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Milhões de espanhois manifestam-se contra 
atentados terroristas de Madrid 
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DESTAQUE 


TERROR EM MADRID 


MATERIAIS EXPLOSIVOS ENCONTRADOS SÃO DIFERENTES DOS QUE USA A ETA 


Separatistas bascos negam 
responsabilidade nos atentados 


DORA MOTA 


A ETA negou ontem a sua res- 
ponsabilidade nos atentados nos 
comboios suburbanos de Madrid, 
de uma chamada para as re- 
s do jornal basco Gara (um 
canal de comunicação habitual da 
organização separatista quando 
quer anunciar ou reivindicar ata- 
ques) e da estação pública de tele- 
visão basca EITB. O Governo es- 
panhol, todavia, insistiu durante to- 
do o dia que os etarras continuam a 
ser os principais suspeitos do mas- 
sacre que matou, segundo o último 
balanço de ontem, 199 pessoas de 
11 nacionalidades, na grande maio- 
ria espanhóis, e feriu mais de 1.400, 

O jomal independentista Gara 
afirmava ontem, na sua edição on- 
line, que o telefonema feito às 
18h00 locais por um informador em 
nome da ETA era de uma “autenti- 
cidade que não suscita dúvidas”. O 
indivíduo disse que queria deixar a 
seguinte nota informativa para a 
Euskal Herria (nação basca): “A or- 
ganização ETA não tem nenhuma 
responsabilidade sobre os atentados 
de ontem”. 

Minutos antes da chamada, o 
ministro do Interior espanhol, 
Ángel Acebes voltou a atribuir os 
sangrentos atentados à ETA, afir- 
mando que as investigações e os 
contactos efectuados com outros 
serviços de informações levantam 
dúvidas sobre a veracidade da car- 
ta onde a brigada de Abu Hafs al- 
Masri reinvindica a autoria do ata- 
que em nome da Al-Qaeda. 

Nessa mensagem, recorde-se, a 
brigada insere o atentado numa 
operação de nome “Comboios de 
Morte” destinada a atingir os alia- 
dos dos Estados Unidos nas ofensi- 
vas a países islâmicos, como o Afe- 
ganistão e o Iraque. Para o Gover- 
no espanhol, porém, quase tudo 
aponta para os etarras, que no pas- 
sado recente deram sinais de querer 
realizar atentados em vias de co- 
municação, nomeadamente ferro- 
vias, Na véspera de Natal de 2003, 
foram encontradas duas malas com 
explosivos num comboio entre Irun 
e Chamartin, Já em finais de Feve- 
reiro, foi interceptado próximo de 
Madrid pela Guardia Civil um ca- 
mião com mais de 500 quilos de ex- 
plosivi 
interceptados dois etarras que ti- 
nham distribuído 130 quilos de ex- 
plosivos por vários pacotes, que 
pretendiam fazer rebentar em cen- 
tros comerciais da capital. 

“O que pretendia essa organiza- 
ção terrorista quando queria fazer 
entrar em Madrid 500 quilos de ex- 
plosivos? O que queriam quando na 


Sergio BarrenechenE PA 


Na estação de Atocha, já ontem começaram a ser removidos os destroços das carruagens destruídas 


noite de Consoada levavam explo- 
sivos para Chamartin? Que queriam 
se não fazer explodir a estação se só 
levavam maletas com explosivos? 
Essa organização terrorista foi feita 
para matar tudo o que pode e é isso 
que faz”, respondeu algo indigna- 
damente José María Aznar aos jor- 
nalistas que, na conferência de im- 
prensa que decorreu de manhã, no 
Palácio da Moncloa, lhe pergunta- 
vam se persistiam as certezas quan- 
to à culpa da ETA depois da carta 
em nome da Al-Qaeda. 

“Alguém pensa que um Gover- 
no com dois dedos de testa depois de 
30 anos de terrorismo em Espanha 
não vai pensar que foi essa organi- 
zação?!”, exclamou Aznar, que re- 
petiu não estar afastada nenhuma li- 
nha de investigação, No entanto, a 
análise à bomba e detonadores que 
os peritos de desactivação de bom- 


bas da polícia (os TEDAX) encon- 
traram anteontem na estação de El 
Pozo del Tío Raimundo revelou tra- 
tar-se de materiais que não são ha- 
bitualmente utilizado pelos etarras 
- um facto que abriu novas pistas à 
investigação, disse Acebes. 

Segundo referia a edição online 
do “El Mundo”, os detonadores 
eram de cobre, enquanto a ETA cos- 
tuma usar alumínio, e o explosivo 
é de fabrico espanhol, e não a dina- 
mite do tipo titadine que os separa- 
tistas têm demonstrado preferir. Es- 
te artefecto foi até agora o único in- 
tacto a que a polícia científica teve 
acesso e revelou ainda que o siste- 
ma de montagem também não é tí- 
pico da ETA. 

A polícia está agora a analisar 
detalhadamente as gravações das 
câmaras de vigilância das estações 
de Alcalá de Henares e Atocha e de 


todos os apeadeiros por onde circu- 
laram os comboios armadilhados. 
O ministo Acebes desmentiu que a 
polícia tivesse encontrado o cadá- 
ver de um suicida em Atocha. 


A 199º VÍTIMA MORTAL 

Com a morte, ontem, de uma 
menina de nove meses, de origem 
polaca, subiu para 199 o número de 
vítimas mortais dos atentados, 

Dos cerca de 1,400 feridos, 377 
continuavam hospitalizados, algu- 
mas dezenas em estado grave. 

No hospital do Menino Jesus, 
onde faleceu o bebé, foram assisti- 
dos 12 feridos e já todos tiveram al- 
ta, Segundo a agência espanhola 
EFE, a mãe da criança não se en- 
contrava no hospital, devendo estar 
internada noutro local, enquanto o 
pai continuava, ontem de manhã, 


dado como desaparecido. 


Aznar nega que Governo oculte informação 


“Estamos a investigar. Se houvesse uma certeza, 
eu o transmitiria. Nada me daria mais gosto como 
chefe de Governo de dizer 'os assassinos são estes"”, 
disse José María Aznar ontem de manhã, na Mon- 
cloa, respondendo aos líderes da oposição que insi- 
que o Governo estaria a omitir informação. 
“Não há nenhum aspecto que não tenha sido dado ao 
conhecimento da opinião pública”, disse, sublinhan- 
do depois que “os espanhóis irão saber tudo” à me- 


nuaram 


dida que novos factos surgirem. 


O secretário de organização do PSOE, José Blan- 
co, disse que “a obrigação do Governo é dizer a ver- 
dade e não ocultar informação”; o coordenador da Iz- 


quierda Unida, Gaspar Llamazares reclamou “a ver- 
dade, toda a verdade e nada mais do que a verdade” 
co líder do Partido Nacionalista Basco (PNV) Juan 
José Ibarretxe, declarou que os espanhóis e os bas- 
cos têm “o direito a conhecer a verdade sobre quem 
foi o autor do massacre”, pedindo “informação fide- 

digna”, O porta-voz do partido ilegalizado Batasuna, 
Arnaldo Otegi, que negou desde o início a autoria 
etarra do atentado, foi mais longe, acusando ôntem o 


Govemo de “mentir deliberadamente” para obter van- 


tagem eleitoral e prejudicar a esquerda nacionalista. 
“No domingo às oito e meia dirão que [o atentado] é 
atribuído a sectores islamitas”, atirou Otegi. 
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recebem 140 
milhões de apoio 


As vítimas do atentado em 
situação de imigrantes ilegais em 
Espanha, bem como os seus fa- 
miliares directos, receberão de 
imediato a nacionalidade espa- 
nhol, disse o primeiro-ministro 
espanhol. Das 117 vítimas que 
tinham sido identificadas, havia 
14 estrangeiros, embora as asso- 
ciações de estrangeiros no país 
suspeitassem que à maioria dos 
cadáveres por identificar sejam 
de estrangeiros em situação ile- 
gal e que os familiares não fo- 
ram à morgue com medo de se- 
rem apanhados. Por essa razão, 
o Govemo decidiu garantir-lhes. 
cidadania e um fundo de apoio 
urgente de 140 milhões de euros. 


“Aqui vem 
o comboio, 
vestido de morte” 


curtos, feitas por um rapaz de 13 
anos do Colégio de Santa Eugé- 
nia, onde 12 alunos ficaram ór- 
fãos de pai ou de mãe, resumem 
com assombrosa simplicidade a 
alma de todos os espanhóis des- 
troçados, O poema de Francisco 
Javier Fernández foi reproduzido 
na edição online do “El Mundo”: 
“Aqui vem o comboio/ vestido 
de vermelho e branco/ vermelho 
de sangue/ branco de espanto; 
Aqui vem o comboio/ vestido de 
morte/ matando pessoas/ que 
não têm sorte/ (...) Aqui vem o 
comboio/ carregado de malda- 
de/deixando as crianças/ em po- 


O luto difícil 
dos que não 


podem perdoar 


“Levaram os corpos mas 
eles continuam aqui”, dizia on- 
tem de manhã a um jornalista 
espanhol uma passageira que 
saía de um comboio na estação 
de Atocha. Passageiros a descer 
em lágrimas, um ambiente den- 
so, um vazio inédito era o am- 
biente na gare onde dois com- 
boios explodiram. 

Na morgue improvisada no 
parque de exposições de Ma- 
drid, muitos voluntários ajuda- 
vam à consolar as famílias que 
terão um luto mais difícil que o 
normal, disse ao “El Mundo” a 
directora do gabinete de psicó- 


logos da Associação de Vítimas 
do Terrorismo. O significado 
político e social da morte é mais 
pesado e há assassinos sem ros- 
to nem arrependimento, pelo 
que é quase impossível perdoar. 


Vítimas imigrantes 7] 
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PELA PRIMEIRA VEZ FAMÍLIA REAL PARTICIPOU NUMA MANIFESTAÇÃO 


Milhões de espanhóis 
sairam à rua pela paz 


Mais de oito milhões de pes 
soas encheram ontem as ruas de 
Espanha para protestar contra os 
atentados, nas maiores manifesta- 
ções da história do país 

Em Madrid, mais de dois mi 
lhões de pessoas juntaram-se, ape 
sar da chuva, sob o lema 


com as 
vítimas, com a Constituição, pela 
derrota do terrorismo”. Pela pri- 
meira vez a família real participou 
numa manifestação, juntando-se 
aos dirigentes políticos do país 
partidos, sindicatos, personalida 
des estrangeiras e uma multidão 
de anónimos. O primeiro-minis- 
tro português, Durão Barroso, 
juntou-se ao seu homólogo espa- 
nhol José Maria Aznar, ao líder do 
PSOE, José Luiz Rodríguez Za- 
patero, e aos primeiros -ministros 
de França e Itália, Jean-Pierre 
Raffarin e Silvio Berlusconi, res: 
pectivamente, nos apelos à paz 
Em Barcelona, a manifestação 
decorreu sob o lema “Catalunha 
com as vítimas de Madrid, contra 
o terrorismo, pela Democracia e a 
Constituição 


”, que viria a juntar 
1,2 milhões de manifestantes 

Em Bilbau, no País Basco es 
panhol, milhares de pessoas par 
ticiparam também numa marcha 
silenciosa, encabeçada pelos diri- 
gentes do Partido Popular (PP) e 
do Partido Socialista (PSE-EE) 
Carlos Iturgaiz e Patxi López, 
além do “lchendakari” Juan José 
Ibarretxe, acompanhado por vá- 
rios membros do seu gabinete e 
por dirigentes do Partido Nacio: 
nal Basco (PNV), 

Presentes no protesto estive- 
ram representantes de todos os 
partidos políticos, à excepção do 
Batasuna, o braço político da or- 
ganização separatista basca ETA 


constity Jens nítimas, 


MANIF SILENCIOSAS NO PORTO E LISBOA 


Manifestações silenciosas decorreram ontem nas duas principais cidades portugue- 
sas. No Porto, à porta do Clube de Espanha (foto à esquerda), mais de 100 pessoas pres- 
taram a sua homenagem às vítimas do atentado de Madrid. “Estou aqui para dar a mi- 
nha solidariedade à família das vítimas que pereceram em Madrid e ainda para repug- 


nar os atentados de terrorismo”, disse ao COMÉRCIO uma das manifestantes. Em Lis- 
boa, uma outra manifestação juntou um milhar de pessoas frente à embaixada de Espanha, 
entre as quais se destacaram dirigentes de partidos com assento em S. Bento e algumas 
personalidades, como por exemplo José António Camacho, treinador do Benfica. 

Entretanto, por iniciativa própria ou por aviso das administrações das empresas, mi- 
lhares de portugueses um pouco por todo o país cumpriram ontem um minuto de silên- 
cio em homenagem das vítimas dos atentados de quinta-feira em Madrid. 
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Infografia: INE 


11 de Março de 2004, dia negro para a história 
Atentados mais sangrentos em Espanha 


A organização terrorista ETA foi o grupo que causou mais vítimas em Espanha desde a guerra civil, sendo 
que o atentado de quinta-feira não tem precedentes. Contudo, numa chamada telefónica feita por um 
alegado membro, a ETA negou responsabilidades no ataque. A Al-Qaeda, que já terá reivindicado o atentado 
de Madrid, nunca actuou na União Europeia. O facto é que não há certezas sobre a autoria do massacre 


19 DE JUNHO DE 1987 


21 mortos e 45 feridos 

Um carro armadilhado, estacionado no parque do centro 
comercial Hipercor, em Barcelona, explodiu, provocando a 
maior matança da ETA, isto quando falta ainda confirmar-se 
a autoria do massacre de quinta-feira em Madrid 


Í 1959. NASCE A ORGANIZAÇÃO TERRORISTA ETA 


7 DE JUNHO DE 1968 
Primeira vítima mortal* 
O guarda civil José 
Pardines Arcay morre 


* Algumas fontes citam uma menina de 
18 meses, Maria Begofia Urroz lb 
atingida por uma m28 d 

de 1960 na estação de Amara, em San 
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bomba junto ao quartel 
da Guardia Civil, em Zaragoza 
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21 DE JUNHO 
7 mortos 


16 SET. 1998 - JANEIRO 2000 DEPOIS DO 11 DE SETEMBRO 


A organização basca 


A ETA faz rebentar um carro 
armadilhado à passagem de 
um veículo militar na praceta 
López de Hoyos, em Madrid 


11 DE DEZEMBRO 
é mortos 
Explode um carro-bomba à passagem 


de um veículo militar na Ponte de 
Vallecas (Madrid) 


12 DE JULHO 
ER 
1, AETA sequestra e assassina 
st Miguel Ángel Blanco Garrido, 
é vereador do PP em Ermua 


AETA declara trégua 


0 ismo de rua 
substitui os atentados 


ta do atentadi 


é que as hipó 


é incluída em várias 
listas internacionais 
de grupos terroristas 


O segundo atentado mai 


ometido em Madrid, que resultou em pelo mer 


s sangrento da Europa 


fi 


tos, continuava ontem por « m 
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Medo da Al-Qaeda leva vários 
países a reforçar a segurança 


Líder espiritual de grupo islâmico afirma que Itália poderá ser o próximo alvo 


A possibilidade de o atentado de 
Madrid ter sido realizado pela Al- 
Queda está a levar vários países eu- 
ropeus a reforçar a sua segurança 
interna. Se em causa está, de facto, 
a rede de Osama bin Laden, autora 
do massacre de 11 de Setembro, a 
ameaça recai sobretudo sobre os 
países que apoiam a estratégia do 
govemo norte-americano no Iraque 
e no Médio Oriente em geral. 

Ontem, em Londres, o líder es- 
piritual do grupo islâmico al-Mu- 
hadjirun, Omar Bakri, afirmou que 
o massacre de Madrid é "uma men- 
sagem dos apoiantes da Al-Qaeda, 
em nome da Al-Qaeda, dirigida ao 
mundo inteiro”. 

Bakri, um dos fundadores do 
Al-Muhadjirun, suspeito de ligação 
ao presumível líder da Al-Qaeda na. 
Europa, Abu Qatada, afirmou à 
France Presse que a rede de Bin La- 
den "já não é apenas um grupo. Tor- 
nou-se um fenómeno do mundo 
muçulmano resistente à grande cru- 
zada dos Estados Unidos contra o 
Islão”. 

"Estou surpreendido por o go- 
verno [espanhol] não ter em conta o 
facto de os islamitas considerarem 
[estes atentados] uma grande vin- 
gança contra as atrocidades come- 
tidas pela Espanha no Iraque", de- 
clarou, referindo-se à presença mi- 
litar espanhola naquele país. 

Este líder espiritual deu depois 
a entender que a Itália poderá ser 
o próximo alvo de grupos que 
apoiem a Al-Qaeda na Europa, ci- 
tando o comunicado atribuído à or- 
ganização divulgado pelo diário 
Al-Qods al-Arabi. O comunicado - 
observou - "promete três opera- 
ções: uma chamada *o comboio da 
morte" em Espanha, outra 'o fumo 
negro da morte”, em Itália, e uma 


Gustavo Cuevas/EPA 


outra designada 'o vento da mor- 
te", nos EUA". "Todos os sites da 
internet e os fóruns islâmicos se 
congratularam com a grande vitó- 
ria da Al-Qaeda" em Espanha, dis- 
se ainda. 

O govemo italiano considerou 
ontem inútil, contudo, pôr em prá- 
tica medidas de segurança excep- 
cionais. Cerca de 12.000 polícias e 
"carabinieri" e 4.000 militares estão 
mobilizados em Itália desde os 
atentados de 11 de Setembro. 


FRANÇA REFORÇA 
Já o ministro do Interior fran- 
cês, Nicolas Sarkozy, anunciou on- 
tem à noite um reforço do plano de 
alerta antiterrorista nas gares é nos 
caminhos-de-ferro em França. Não 
há "ameaça precisa, selectiva, sobre 


a França", disse o ministro, defen- 
dendo que no caso de se confirmar 
a tese do terrorismo islamita para os 
atentados de em Madrid isso deve 
levar a França a uma maior vigi- 
lância, 

O plano de alerta "Vigipirate”, 
que já foi reforçado pelo primeiro- 
ministro, Jean-Pierre Raffarin, quin- 
ta-feira, depois dos atentados de 
Madrid, foi elevado para o nível 
"vermelho" (que antecede o máxi- 
mo) para as gares e o caminho-de- 
ferro. 

O plano compreende quatro fa- 
ses correspondentes a quatro cores: 
amarelo, laranja, vermelho e escar- 
late. A fase "amarela" foi elevada 
para "laranja" quinta-feira, algumas 
horas depois dos atentados cometi- 
dos em Madrid. 


Também os serviços de segu- 
rança polacos foram postos em es- 
tado de vigilância acrescida na se- 
quência dos atentados em Madrid, 
anunciouo ministro do Interior Jozef 
Olaksy. Recorde-se que Varsóvia, 
tal como Madrid, apoiou e apoia 
Washington no conflito iraquiano. 

Por seu tumo, o governo grego 
decidiu reforçar os planos de segu- 
rança para os Jogos Olímpicos de 
Atenas 2004, a realizar em Agosto. 

Entretanto, o primeiro-ministro 
britânico pediu aos seus compa- 
triotas que estejam o mais vigilan- 
tes possível. "Temos de estar com- 
pletamente alerta em relação à 
ameaça terrorista com que estão 
confrontados todos os grandes paí- 
ses do mundo", declarou Tony 
Blair. 


Europol alertou 
para operação 
espectacular 
da ETA 


A Europol, organização po- 
licial europeia, avisou o Conse- 
lho de Ministros da União Eu- 
ropeia, num comunicado confi- 
dencial datado de finais de 
2003, de que a capital espanho- 
la poderia ser palco de uma ac- 
ção espectacular da organização 
separatista basca ETA 

No documento realçava que 
"Madrid podia vir a estar no 
centro da actividade da ETA" 
proximamente. 

"A operação poderá envol 
ver a colocação de vários enge- 
nhos explosivos e o recurso a 
viaturas armadilhadas estacio- 
nadas em pontos estratégicos da 
capital espanhola (metro, arté- 
rias de circulação rápida, cen- 
tros comerciais, ruas importan- 
tes”, precisava o texto 

O relatório adiantava que os 
engenhos explosivos seriam 
programáveis de modo a defla- 
grarem sucessivamente, no es- 
paço de poucas horas. 

"A tendência que tem vindo 
aser observada é para a monta- 
gem de operações a grande es- 
cala cujo objectivo é gerar um 
choque considerável na popula- 
ção e a cobertura mediática in- 
temacional", explicava. 

A Europol sublinhou no 
mesmo documento que as ac- 
ções terroristas da ETA - em fa- 
se activa de recrutamento de 
novos militantes - "visavam 
ainda indivíduos dos círculos 
institucionais, políticos, eco- 
nómicos e sociais, como por 
exemplo responsáveis judiciais 
e de forças da ordem, dirigen- 
tes partidários, empresários e 
jomalistas". 

Contudo, Juergen Storbeck, 
director da Europol, disse não 
ter certezas aci 
dos atentadi 
não houve avisos prévios, co- 
mo é (ou era) prática da ETA. 


A realização do Euro 2004 e de 
festivais como o Rock in Rio em 
Portugal está a suscitar alguma 
preocupação por se temer actos ter- 
roristas, Apesar de o Govemo re- 
velar serenidade, os atentados em 


Madrid levantam receios. 

Ontem, o Sindicato dos Profis- - grandes eventos que se aproximam: apresenta-se de uma forma tal que 
sionais de Polícia (SPP) alertou que o Festival Rock in Rio-Lisboa, em nos coloca muitas vezes muita difi- 
a PSP não está preparada para fazer Maio e Junho, e o Euro 2004, em — culdade para os evitar”, 
face a actos terroristas, alegando Junho e Julho. "Apesar de serem Questionado sobre as medidas 
que não possui meios e agentes pa- aguardados alguns novos equipa- especiais que estão a ser tomadas 
ra tal. Em conferência de imprensa, mentos, os meios são insuficientes em Portugal na sequência dos aten- 
o presidente do SPP, António Ra- e há dificuldades de toda a ordem tados de Madrid, disse que o País 
mos, deu conta das "preocupações" na PSP", acrescentou. “tem um dispositivo de segurança 
dos polícias portugueses depois dos Entretanto, o ministro da Admi- que está permanentemente à fun- 
actos terroristas em Madrid. "O que nistração Intema, Figueiredo Lopes, — cionar e que faz accionar todos os 
se passou preocupa-nos, dado que afirmou que as autoridades tudo fa- sistemas de informação, de alerta e 
a insegurança é uma realidade nas zem para prevenir atentados terro- de prevenção em áreas considera- 
cidades, vilas e até aldeias de Por-  ristas, mas reconheceu que, "infe- das mais vulneráveis”. "O que é 
tugal”, realçou. As "maiores preo-  lizmente, este tipo de ataques terrí- preciso é estarmos todos cientes de 
ocupações: presidem-se;' como“ 08 vs:veis e cobardes, este tipo. de guerra. que do lado das autoridades tudo és: 


Euro 2004 e festivais de rock 
levantam receio em Portugal 


feito no sentido de prevenir”, disse. 
Antes, Figueiredo Lopes afirmara 
que "provavelmente" vai propor ao 
Conselho de Ministros a reposição 
das fronteiras durante o Euro. 

Já a Sociedade Euro 2004 reve- 
lou que o dispositivo de segurança 
em redor das selecções mais sensí- 
veis poderá ser reforçado, mas sem- 
pre integrado no plano global que 
já está concebido. "O que aconte- 
ceu em Madrid é uma situação que 
tem de ser escalpelizada. Haverá de 
certeza uma reflexão sobre o as- 


to, Todas as selecções merecem . 


um cuidado especial da nossa parte, 
apesar de haver algumas mais sen- 
síveis, cuja segurança poderá ser re- 
forçada”, afirmou o presidente da 
Sociedade, Gilberto Madaíl. 

O primeiro-ministro assegurou, 
entretanto, que Portugal tem equa- 
cionados riscos de atentados, em- 
bora sem qualquer indício de que o 
país possa ser alvo de acção idênti- 
ca à de Madrid. "Não há razão es- 
pecífica que nos leve a pensar nu- 
ma ameaça directa”, garantiu Du- 
rão Barroso, afirmando que, no âm- 
bito do Euro 2004, há muito que 
estão a ser avaliados "todos os ris- 
cos e todas as ameaças”, Disse, con- 
tudo, que "mesmo em países muito 
preparados, como a Espanha pela 
sua história, não se consegue evitar 
que isto aconteça. Nenhum governo 


. pode garantir segurança absoluta” , 
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"Queimódromo deveria dar lugar 
a torre para sustentar o Parque” 


Projecto de Souto Moura não tirava transparência nem se tornava agressivo para o espaço verde 


E um dos maiores críticos da 
política municipal desenvolvida 
pelo executivo de Rui Rio. De- 
fende que no lugar do Queimó- 
dromo devia ser construída uma 
torre de Souto Moura e que o 
Edifício Transparente “deve ser 
demolido” porque “é um ma- 
marracho”, Também advoga a 
cidade densa, mas na zona in- 
dustrial do Porto, onde há espa- 
ço para construir em altura e 
com cautelas relativamente à 
impermeabilização dos solos. 
Defende que o Centro Histórico 
precisa de “tratamento urgente”. 
Acusa à Associação de Comer- 
ciantes c a Câmara de serem res- 
ponsáveis pelos “fracassos das 
políticas para o comércio tradi- 
cional”, Argumenta que o FC. 
Porto “é utilíssimo à cidade e à 
marca Porto em todo o mundo”, 
Acha que Rui Rio não tem con- 
dições para mais um mandato 
como líder municipal e que o 
PSD e o PS ainda não escolhe- 
ram candidato à presidência pa- 
ra as próximas eleições autár- 
quicas. E está disponíve E 
govemar o Porto... Com a fron- 
talidade habitual, Rui Moreira, 
presidente da Associação Co- 
mercial do Porto, 


- O Parque da Cidade agra- 
da-lhe como está? 

- Sou vizinho do Parque da Ci 
dade, É um fantástico espaço lúdi 
co e de tranquilidade. O muro para 
a Avenida da Boavista acabou por 
funcionar como protecção. Reco 
nheço que aquilo foi uma grande 
decisão do Sidónio Pardal, porque 
protege o parque do ruído da ave 
nida; dá ao parque uma interiorida- 
de grande. Acho que o parque está 
bem concebido. Precisa de anos, as 
árvores têm que crescer. Não há mi- 
lagres. O ser humano ainda não 
conseguiu acelerar o crescimento 
das árvores e, portanto, aquilo pre- 
cisa de se transformar num parque 
adulto, Os parques bonitos são par 
ques adultos. Mas tem alguns pro- 
blemas. A sua confluência com o 
mar. A ideia boa mas ficou mal 
realizada. A relação com 0 viaduto 
e, principalmente, com o edifício 
transparente não funciona bem. E 
não funciona também para as plan. 
tas. É obvio que ali há um problema 
de salinização a não permitir que as 


árvores cresçam. Depois, temos o 
problema da faixa norte, A deci 
de não permitir construções no par- 
que foi mais ou menos consensual 
na cidade, mas continua por por se 
perceber o que aquilo vai ser. Creio 
que a localização do Queimódro- 


mo, e O esvaziamento do que foi a 
Feira Popular é algo que urge re- 
solver. 

- Seria favorável a uma cons- 
trução moderada nas bordas do 
parque, como estava previsto? 

- Não. A construção moderada 


está a ser feita. Não podemos es- 
quecer-nos que na frente oriental do 
parque está a ser feita construção. E 
até nem a aprecio muito. O que era 
importante pensar é a ligação entre 
o parque a circunval , À circun- 
valação devia ser um “boulevard” 


Burguéês, liberal e com o vício de escrever 


Portuense, burguês e liberal - é como Rui de 
Carvalho de Araújo Moreira gosta de se considerar. 
Filho de um industrial, teve a influência ética “do 
tio Mário” e de seu pai. “Tinham discussões infinitas 
sobre a ética, a sociedade”, lembra o presidente da 
Associação Comercial do Porto, que nasceu na fre- 
guesia de Nevogilde há 47 anos (8/8/56). “No as- 
pecto cultural, o meu avó Zé Luís, a minha avó Ma- 
ria Amélia e minha mãe, Maria Joaquina, foram os 
que exerceram em mim maior influência”, observa 
Rui Moreira, que recorda as exposições do avô poe- 
ta e pintor (José Luís Brandão de Carvalho) e as ilus- 
trações que fez para muitos livros. 

Ganhou na infância o gosto pela música clássi- 
ca, mas adora música contemporânea. “Sou um fã 


de alguma da nova música portuguesa do meu ami- 
go Rui Veloso, de Abrunhosa e do Mário Lajinha”, 
precisa Rui Moreira, que salienta, entre muitas leitu- 
ras, “O Plano Infinito”, de Isabel Allende, 

Os seus maiores prazeres são, porém, estar com 
os filhos e escrever: “Escrever, para mim, é um pra- 
zer e um vício. Mas não gosto de escrever sobre eco- 
nomia porque é a minha profissão e me limita, Gos- 
to de escrever sobre tudo o resto, mas particularmente 
sobre a sociedade”, Rui Moreira passa várias horas 
do dia no seu gabinete, no Palácio da Bolsa, em ac- 
tividade não remunerada, mas “muito compensado- 
ra espiritualmente por poder servir a cidade e o país”. 
Profissionalmente, é empresário ligado à navegação 
e imobiliário, mas tem um porte de discrição, 


Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


— com um perfil comum ao Porto e 
a Matosinhos - e deixar de ser uma 
estrada nacional. Algum tipo de 
construção ali faria sentido. Não de: 
fendo que haja construção em ban- 
da. É importante manter a transpa 
rência do parque, mas não me preo- 
cupava nada a construção de uma 
das torres do Souto Moura, Onde 
hoje é o Queimódromo. Para o par- 
que era menos agressivo uma torre 
bonita, que não tirasse transparên- 
cia. As torres não criam a imper- 
meabilização dos solos. E uma tor- 
re permitia continuar a pagar o par- 
que. No meio disto tudo há sempre 
um problema económico. 

- E junto à Praça de S. Salva- 
dore à Circunvalação? Deve nas- 
cer ali construção semelhante à 
que existe do outro lado, em Ma- 
tosinhos? 

- Não, Sou contra a urbanização 
da Imolog para fazer um muro do 
parque a Matosinhos. 

- Foi errado não integrar a 
Casa da Música no Parque da Ci- 
dade? 


O Comércio-porto 


Rui Moreira 
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“Mais cedo ou mais tarde o Edifício 
Transparente vai ser demolido” 


- O Porto teria ganho muito se 
tivesse sido construída no Parque, 
no lugar do Queimódromo, Um dos 
problemas da Casa da Música é en- 
contrar uma perspectiva de onde se 
veja o objecto bonito que ela é. No 
Parque ficaria bem instalada. 

- Edifício Transparente: con- 
curso dito pouco transparente, 
uma solução opaca e uma situa- 
ção adiada... 

- Sobre o concurso não sei. Mas 
certamente que é mais transparente 
do que o edifício. Porque o edifício 
não é transparente. Sempre defendi 
que o edifício era uma asneira, per- 
turba a visão, agride quem lá passa 
e, portanto, se alguma coisa acon- 
tecer que inviabilize o concurso - 
creio que é o que vai acontecer mais 
cedo ou mais tarde -, o Edifício 
Transparente vai ser demolido. 


Sempre defendi que 
o Edificio Transparente 
era uma asneira 


= Defende a demolição do edi- 
fício? 

- Sim. Quando uma coisa é feia 
e se comete um erro a melhor ma- 
neira é apagar o erro. Eu acho que 
aquilo deve ser apagado em defini- 
tivo. 

- Não funciona como corta- 
vento para o parque da cidade? 

- Não. Não há areias nenhumas 
junto ao Edifício Transparente. O 
que há é sujidade e “outdoors”. 

- E se o Edifício Transparente 
tiver um bom projecto? 

- Tenho muitas dúvidas que se- 
ja viável e não é importante atrair 
para aquela zona mais competên- 
cias, nem mais actividades. O Por- 
to, e aí sou solidário com aquilo que 
o presidente da Câmara diz, preci- 
sa de concentrar as suas atenções e 
actividades na baixa e na zona his- 
tórica. Tudo o que se faça e atraia 
para à periferia determinado tipo de 
actividades vai sobrecarregar mais 
a franja ocidental da cidade. A fran- 
ja ocidental da cidade precisa de vi- 
ver, de respirar. O Parque da Cida- 
de por si tem mobilidade suficiente. 
Criar ali um centro comercial, seja 
qual for o tipo, não me parece mui- 
to conveniente. Se o edifício fosse 
bonito, prático... É altura de parar 
para pensar relativamente àquele 
edifício. Aquele edifício não tem 
destino, Não foi destinado a nada. 
A culpa nem sequer é do arquitec- 
to. É um problema de conceito, nu- 
ma altura em que no Porto se fize- 


ram mamarrachos. E os mamarra- 
chos devem ser demolidos. 

- Os problemas de trânsito no 
centro do Porto são crónicos e pa- 
recem ser irresolúveis. Com o re- 
povoamento que se pretende a si- 
tuação pode agravar-se, ou não? 

- Os problemas existem porque 
o Porto é uma cidade abandonada. 
Durante o dia duplica a sua popula- 
ção. Um número enorme de pes- 
soas todas as manhãs faz percursos 
muito grandes para vir trabalhar. Se 
metade dessas pessoas viver no Por- 
to, o circuito diminui e teremos uma 
grande descompressão relativa- 
mente ao transporte. Não é o nú- 
mero de pessoas que vai viver na 
baixa que vai prejudicar o trânsito 
na baixa, desde que essas pessoas 
trabalhem na baixa. Se uma pessoa 
viver na Rua das Flores e tiver que 
trabalhar na Avenida dos Aliados, 
provavelmente, ainda que não dis- 
pense a posse de um automóvel pa- 
ra o seu fim-de-semana e para o la- 
zer, vai trabalhar a pé, ou de auto- 
carro. A redensificação do Porto não 
implica maiores problemas de trân- 
sito. O grande problema são os per- 
cursos. Muitas pessoas querem vi- 


ver no Porto. Só não vivem porque 
não há oferta e qualidade. 

- Defende uma cidade mais 
densa, como Nuno Cardoso? 

- Claramente. Em algumas zonas 
o Porto não pode nem deve ser den- 
sificado, mas noutras deve apostar 
na densificação. Esta zona da Ri- 
beira (a entrevista decorre no Palá- 
cio da Bolsa), há 30 anos, era uma 
das zonas mais densas do Mundo. 
Comparada a Hong-Kong. O Porto 
é uma cidade pequena e deveríamos 
encontrar zonas para apostar (a 
exemplo de Paris) numa forte den- 
sificação. Na zona industrial, por 
exemplo. Está bem servida de trans- 
portes, tem muitos acessos, é uma 
área onde não há uma raiz histórica 
iminente, onde não há monumenta- 
lidade, onde não há árvores, e ali 
podia fazer-se algo muito denso. 
Mas, quando se faz denso, o que é 
importante é que a densidade não 
impermeabilize o solo. É melhor 
haver uma torre de 30 andares, que 
à sua volta permita a criação de um 
espaço verde, do que ocupar todo 
esse espaço com torres de seis an- 
dares. Esse é que é o problema. 


“OUÇAM O PADRE JARDIM... 

- O centro histórico está cada 
vez mais depauperado, decrépito, 
em todos os aspectos. Parou no 
tempo no que se refere à sua requa- 
lificação? 

- No centro do centro histórico 
(onde nós estamos) está a viver-se 
uma situação impensável. O centro 
histórico não tem gente. Tem um ní- 
vel de indigência terrível. A popu: 
lação que aqui vive é população en- 
velhecida, os estabelecimentos co- 
merciais estão a ser passados. Há 
casas magníficas à venda, que nin- 
guém compra. A situação é caótica. 
Há uma marginalidade crescente. O 
padre Jardim chama à atenção - co 
padre Jardim é talvez quem melhor 
conhece o centro histórico. Era mui- 
to bom que os responsáveis políticos 
ouvissem o padre Jardim. É que as 
pessoas têm vergonha de dizer que 
são daqui. E esse desenraizamento 
é o mais grave. A auto-estima desa- 
pareceu. E a auto-estima é que man- 
tém o tecido social. 


Devia apostarse 
na forte densificação 
em certas zonas 


- Então, também não acredita 
na requalificação da baixa da ci- 
dade... 

- A baixa tem uma caracterís- 
tica diferente. Em grande parte os 
seus edifícios eram pensados pa- 
ra comércio e para serviços. Os 
serviços abandonaram o Porto, 
Sempre que há necessidade de 
cortar as unhas vão para Lisboa. 
Depois, fez-se a asneira da As- 
prela; ou seja, a universidade de- 
sapareceu do centro do Porto. E 
ao desaparecer a universidade, 
que movimenta duzentas e tal mil 
pessoas, desapareceu o bulício 
natural de duzentas e tal mil pes- 
soas, que também aqui viviam, 
porque muitos estudantes resi- 
diam em residências universitá- 
rias, Portanto, os cafés, os bares, 
todo este tipo de conjugação de- 
sapareceu e as pessoas deixaram 
de consumir na baixa. Era impor- 
tante que a autarquia concentras- 
se os esforços de não deixar sair 
da baixa nenhuma competência. 
Antes de pensar em recuperar 
competências é não deixar sair 
daqui ninguém. E tentar trazer, 
pelo menos, alguns pólos da ui 
versidade, para esta zona. Políti- 
cas fracassadas no comércio tra- 
dicional 


“FC Porto 

não pode ser ódio 
de estimação 

de Rui Rio” 


- É errado excluir o FC 
Porto de qualquer acção 
política da Câmara? 

- O dr, Rui Rio tem ódios 
de estimação. O FC Porto é 
uma instituição demasiada 
mente importante na cidade 
do Porto para ser alvo de 
ódios de estimação. É impor- 
tante que a cidade do Porto 
tenha uma cumplicidade com 
as suas instituições funda- 
mentais. Com à Umiversida- 
de, o FC Porto, o Boavista, a 
Associação Comercial do 
Porto, com Serralves. É im 
portante que o presidente da 
Câmara do Porto compreenda 
que o fenómeno desportivo 
existe no Porto, e o FC Porto 
é uma grande marca. Pensar 
que o FC Porto não tem in- 
fluência na auto-estima da ci 
dade é ignorar a própria rea: 
lidade da cidade 

- Como marca do Porto, 
o FC Porto devia ser mais 
útil para o desenvolvimento 
e afirmação da cidade? 

- Ele já o é. Ele é utilíssi- 
mo. Só não é reconhecido as- 
sim pelo presidente da Cã- 
mara. Quando o FC Porto ga- 
nha, empata e elimina o 
Manchester, parangonas 
da Europa falam no FC Por- 
to, e o facto de o clube ter o 
nome associado à cidade, co- 
mo tem o Vinho do Porto, é 
importantíssimo para a cida- 
de. Esta é uma questão evi- 
dente. 

- Mas o Vinho do Porto 
não tem o nome tão ligado à 
cidade como se julga. 

- Isso tem a ver com ou- 
tra razão. Há legislação eu- 
ropeia prevista para isso, que 
o Porto adoptasse um só no- 
me. Não devia ser Port, nem 
Oporto, devia ser Porto. De- 
via haver aí uma campanha 
esforçada no sentido de po- 
tenciar um nome que infeliz- 
mente é articulado de formas 
diferentes. Mas o FC Porto 
tem hoje, para a cidade do 
Porto, a importância, em ter- 
mos de visibilidade, que o 
Benfica teve para Portugal 
nos anos 60. Por muito que o 
dr. Rui Rio ache que eu deva 
ir para divã por dizer isto, ter 
o FC Porto é excelente. Ter 
Serralves é excelente. Ter o 
Siza Vieira é excelente, o 
Manoel Oliveira, a Agustina 
Bessa-Luís, -a Associação 
Comercial do Porto. Todos os 
casos de sucesso são exce- 
lentes para a vitalidade do 
Porto. 
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“Dinheiro do Grupo Amorim para 
o comércio não se sabe onde está” 


- E o comércio? O URBCOM 
falhou, a reabilitação e moderni- 
zação de lojas não avançou como 
se previa... 
O URBCOM foi um desastre 
por várias razões. A primeira é que 
não se pode rendibilizar o comércio 
por decreto, ou por voluntarismo, 
Se não houver população de proxi- 
midade, o comércio tradicional 


morre. E depois não adianta nada 
aparecer o presidente da Câmara e 
a D. Laura Rodrigues a dizer que as 
pessoas vão ter que fazer compras no 
comércio tradicional. A funcionar 
em horários que já não são conve: 
nientes. Querem que se pare de tra- 
balhar durante o dia para ir fazer 
compras? É impensável 

- E as grandes superfícies de- 
vem continuar abertas ao domin- 
po? 

Quer as grandes superfícies, 
quer o comércio tradicional devem 
ter possibilidade de abrir livremen- 
te durante todos os dias. Se quise- 
rem estar abertos 24 horas não me 
faz confusão nenhuma. Relativa- 
mente ao domingo, tenho fortes dú- 
vidas. O domingo deve ser destina- 
do ao descanso. Faz-me muita im- 
pressão que os centros comerciais, 
ao domingo, estejam carregados de: 
pessoas que deviam estar a fazer 
exercício, que deviam estar a levar 


Ouçam o padre 
Jardim... 


os filhos ao parque da cidade, e que 
andem ali a obrigar outros a traba. 
lhar. O domingo devia ser um dia 
de descanso mais ou menos obriga- 
tório, com alguns estabelecimentos 
abertos: restaurantes, cafés, bares, 
farmácia 


e algumas actividades, 

- Que lhe parece a acção da 
Associação de Comerciantes do 
Porto (ACP), agora um bocado 
abalada por acusações de protec- 
ção e favores a familiares da pre- 
sidente? 

Não me parece nada. É um 
problema da Associação dos Co- 
merciantes e da D. Laura Rodri- 
gues. Sobre a acção da ACP sou crí- 
tico. Mas, numa altura em que a D. 
Laura Rodrigues está sob fogo cru- 
zado de tanta gente, não gostava de 
repetir tudo aquilo que já disse. As 
políticas que tem defendido para a 
cidade, normalmente adoptadas pe 
lo executivo camarário, não têm tra- 
zido nada ao comércio. E a prova 
está à vista. O comércio tradicional 
não está melhor, o URBCOM fra- 
cassou, O dinheiro do Grupo Amo- 
rim não se sabe para onde foi, con: 


a fazer hipermercados na 
à. No fundo, os comercian- 
tes não estão melhor. As armas uti- 
lizadas não têm sido eficazes. 

- O Porto continua a sentir 
mais as diferenças em relação a 
Lisboa, como afirma José Novais 
Barbosa, reitor da Universidade 
do Porto? 

- O Porto vai sempre notar dife- 
renças relativamente a Lisboa, É in- 
sustentável o sonho de que o Porto 


vai ser igual a Lisboa. Mas o presi- 
dente da Câmara do Porto diz que, 
provavelmente, um dos lugares 
mais importantes em Portugal, a se- 
guir ao presidente da República e 
ao primeiro-ministro, é ser presi- 
dente da Câmara do Porto. E diz 
com razão. Porque Lisboa é uma ci- 
dade nacionalizada. Qualquer pro- 
blema que surja em Lisboa, no Me- 
tro, na ponte, nunca é o dr. Pedro 
Santana Lopes que tem que resol- 


ver. Aparece um ministro com a so- 
lução. Jorge Coelho, quando houve 
um problema no Metro, no Terrei- 
ro do Paço, disse: “Eu vou resol- 
ver” De facto, por contraponto, um. 
cargo de presidente da Câmara do 
Porto é importantíssimo, mas é se 
ele perceber que a sua responsabili- 
dade não diz apenas respeito a ou- 
tros problemas com vizinhos do 
Porto-cidade, mas sim a toda uma 
região. 


= Tem uma opinião favo- 
rável sobre a actuação do ve- 
reador Rui Sá (CDU) no âm- 
bito do ambiente da cidade? 

-Não sendo uma área que 
acompanhe com grande aten- 
ção, considero que o Rui Sá se 
tem mostrado um excelente ve- 
reador. As coisas, em termos do 
ambiente, têm andado para a 
frente, O Rui Sá é uma exce- 
lente pessoa, Que tem sabido 
conviver numa maioria difícil 
e tem desempenhado o papel 
com competência. Ainda assim, 
uma nota: custa-me que o Rui 
Sá não tenha ainda tomado uma 
posição sobre os molhes. Seja 
ela favorável, ou desfavorável. 

- Não concorda com os 
novos molhes? 

- Vai cometer-se um erro 
histórico. Os aspectos ambien- 
tais €, principalmente, os as- 
pectos paisagísticos continuam 
a não estar na mente de quem 
vai fazer aquilo. A reposição de 
areias está a fazer-se paulatina: 
mente no Cabedelo, Se ficar 
provado que é preciso fazer al 
guma obra de contenção para 
proteger a Avenida D. Carlos 1, 
logicamente eu sou a favor. Fa- 
lar na navegabilidade é um dis- 
parate, Falar-se nos pescadores 
da Afurada é outro disparate, 
porque os pescadores da Afu- 
rada não devem sair em condi- 
ções de mau tempo e se estive- 
rem lá fora e o tempo estiver 
mau devem recolher a Leixões, 
que será sempre muito mais se- 
guro. E com o mau tempo, co- 
mo se sabe, não se pesca. 


“Preocupa-me o 
Palácio do Freixo” 


= Parece-lhe bem que o fu- 
turo Parque Oriental seja 
atravessado por uma alame- 
da, de contínuo, entre Gon- 
domar e o Porto? 

- Seria mais vantajoso que 
não, mas não me parece que se- 
ja uma limitação, Preocupa-me, 
sim, que haja outras estruturas 
que não estão a ser potenciadas. 

- Tais como? 

- O Palácio do Freixo está 
fechado. A Associação Co- 
mercial do Porto tem uma pro- 
posta que foi entregue à Câma- 
ra no Verão, e na altura foi-nos 
dito que de facto era a propos- 
ta vencedora, a mais interes- 
sante, Infelizmente, até agora, 
não recebemos nenhuma. res- 
posta. O que nós pretendíamos 
era transformar o Palácio num 
espaço multiusos. 


O Comércios Porto 


Rui Moreira 


Sábado, 13 de Março de 2004 
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PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


“Rio não será o candidato ideal do 
PSD para o Porto... mas sim do PP” 


- Então, não concorda com 
Rui Rio, quando afirma que quer 
que o Porto “ganhe a dimensão 
nacional que Lisboa não tem”? 

- O dr. Rui Rio pode dizer essas 
coisas todos os dias, mas não o a 
lio por isso. Avalio-o pela prátic; 
a prática do dr. Rui Rio não a 

- O investigador Sobrinho Si 
mões dizia que se não houver re- 
compensa pela qualidade o Por- 
to não sai disto. Sente que o Por- 
to não é recompensado pela qua- 
lidade que tem? 

- Sinto, Ele tem toda a razão, 
mas esse é um problema da cultura 
portuguesa. Temos grande dificul- 


Os protagonistas 
políticos têm que ser 
mudados 


dade em lidar com a qualidade, e 
premiá-la. A nossa sociedade tem 
muita dificuldade em criar elites 
exactamente por isso. Um exemplo 
é o dos contratos de trabalho. So- 
mos mais propensos a aceitar pro- 
moções automáticas, por exemplo 
na função pública, do que a premiar 
a qualidade individual, ou a quali- 
dade de um grupo, Não temos a cul- 
tura do prémio. Claro que o Porto, 
como é uma fonte inesgotável de ta- 
lentos, sofre mais com isso. Como 
é uma cidade cosmopolita, e por is- 
so mesmo ligada às modernidades, 
está permanentemente a gerar ta- 
lentos; esses talentos, depois, sen- 
tem a incompreensão de a socieda- 
de lhes dar aquilo que escolheram 
pela sua qualificação. 

- Um tema provocatório: 
“Porto capital do trabalho — ou 
de coisa nenhuma”? 

- O Porto, no séc, XIX, era cha- 
mada a cidade dos navegadores. 
Quando o Porto foi conduzido a ci- 
dade do trabalho, foi desgraduado. 
Por duas razões: em primeiro, por- 
que os outros portugueses que tra- 
balham sempre se sentiram mal por 
a cidade do Porto ser a cidade do 
trabalho. Coimbra e Lisboa nunc 
gostaram. É incrível como uma 
dade que tem um número de habi- 
tantes como Porto tem tantas difi- 
culdades conjunturais. Continua a 
propiciar talentos. O Sobrinho Si- 
mões é um deles. Mas a universi- 
dade está repleta deles. Veja o caso 
do cinema, com o Manoel de Oli- 
veira, da música, do Siza, A Escola 
de Arquitectura do Porto continua 
a debitar talentos. É verdadeira- 
mente extraordinário como esta ci- 
dade granítica parece que tem erup- 


ções vulcânicas de talento. 

- Então, o Porto é a capital de 
quê? 

- Talvez do talento. Desapro- 
veitado, já agora. É o caso do Siza 
Vieira, pouco aproveitado em Por- 
tugal e nada aproveitado no Porto. 

- E protagonistas políticos? 

- À cidade tem que apoiar novos 
protagonistas. Se a cidade acredita 
que pode continuar a ser conduzida 
nesta vergonha que é, com acusa- 
ções mútuas, atirar papéis uns aos 
outros, com questões completa- 
mente desinteressantes; se continua 
a acreditar que tem que oscilar en- 
tre a gritaria e o bom comporta- 


portanto, os pro 
ser mudados, 

- Não vota pela continuidade 
deste executivo, amparado na 
CDU? 

- Se me perguntar se o dr. Rui 
Rio é um candidato desejável para 
presidente da Câmara do Porto, 
acho gue não. 

= É bom para cidade que este 
mandato seja levado até ao fim, 
com os equilíbrios que estão à vis- 
ta de uma aliança PSD/PP mais a 
CDU? 

= Já não falta assim tanto tempo 
para as eleições autárquicas. Até ao 
fim do ano os partidos políticos vão 


até porque o CDS/PP aparece cada 
vez mais como um menino bem 
comportado junto de Rui Rio. Con- 
seguiu eleger um líder da concelhia 


que já escolheu Rui Rio como pró- 
ximo presidente da Câmara. Mas pa- 
rece que o PSD ainda não escolh: 


- A alternativa a esta lideran- 
ça é Nuno Cardoso? 

- Não tenho isso como certo. É 
algo que o Partido Socialista ainda 
não anunciou. 


Com apoio das 
forças vivas (..), 
estaria disponível para 
a Câmara do Porto 


- Até agora o presidente da 
distrital do PS tem vindo a dizer 
que o candidato para o Porto é 
Nuno Cardoso, 

- Sim, mas já sabemos como os 
partidos funcionam. A questão fun- 
damental é o que vai ser apresenta- 
do ao eleitorado pelos dois princi- 
pais partidos. Sou muito amigo do 
eng. Nuno Cardoso e tenho dificul- 
dade em falar bem ou mal dos ami- 
gos quando se trata de política, 
Acho, sinceramente, que o PS ain- 
da não decidiu nada. Seria bom pa- 
ra o Porto uma nova cara, sendo 
certo que o eng. Nuno Cardoso nun- 
ca passou pelo voto, O que tenho a 
certeza é que Rui Rio, por aquilo 
que já nos deu, não será o candida- 
to ideal do PSD. Será certamente do 
CDS/PP. Relativamente ao PS, gos- 
tava de esperar para ver. 

- Estaria disponível para ser 
candidato à presidência da Câ- 
mara? 


- se pode fazer em Portu- 
gal política fora do quadro político- 
partidário. As condições para uma 
candidatura independente não exis- 

BE CU VARA MO ECA. À iai 


tem. Quando uma candidatura se 
apresenta como independente, é se 
calhar de partidos, só que para ser 
independente de partidos tem que 
criar outras dependências, de gru- 
pos de pressão económicos, ou se- 
ja, O futuro fica comprometido, 
Aliás, foi por isso que Nuno Car- 
doso não concorreu como indepen- 
dente. Se eu visse que havia condi- 
ções de uma candidatura suportada 
nos partidos democráticos, mas que 
contasse com apoios dinâmicos, 
que transcendessem o próprio par- 
tido; se fosse uma candidatura que 
valesse a pena para a cidade, e em 
que eu sentisse o apoio das forças 
vivas da cidade, da esquerda à di- 
reita, certamente que estaria dispo- 
nível. 

- A Área Metropolitana do 
Porto pode vir a crescer. 

- Olhando para a situação do 
Porto, basta ver a tentativa de Arou- 
ca se juntar à AMP para perceber- 
mos que os deuses devem estar lou- 
cos. Tenho imenso respeito por 
Arouca. A minha família é de lá per- 
to, Aroi D tem nada a ver com 
a AMP isto não faz qualquer sen- 
tido. Este projecto é uma vacina 
contra uma futura regionalização. 
Importante era criar uma estrutura 
à volta do Porto, de círculos con- 
cêntricos, em que o primeiro, se ca- 
Ihar o coração de tudo, é Porto- 
Gaia-Matosinhos. A seguir, deve 
haver um segundo círculo de com- 
petências, mais alargado, em que 
vamos incluir a Maia, Valongo, 
Gondomar, provavelmente, Vila do 
Conde e, certamente, Santa Maria 
da Feira. O terceiro círculo serão 
todos os concelhos que estão numa 
situação maispa iférica. 


“Extrema-direita 
anda preocupada 
em anexar o país à 


Federação Ibérica” 


Audácia - Desafiar os 
nossos limites. 

Dinheiro - A coisa mais 
contraditória que só se nota 
quando não se tem 

Economia - A organiza 
ção das nossas trocas. 

Futuro - O mais apaixo- 
nante dos desconhecidos. 

Globalização - O último 
demónio da nossa civilização. 

Inovação - A fábrica de 
sonhos. 

Durão Barroso 
lhor do Governo. 

Governo bom, assim-as- 
sim ou mau? - Assim-assim 

A obsessão do défice 
Não acho que seja uma ob: 


O me 


sessão, 

Manuela Ferreira Leite 
- O nosso torniquete. Dói 
muito, mas se não tivermos 
um tomiquete sangramos até à 
morte, 

A Educação - Aquilo que 
nos falta, A promessa de Abril 
que nunca foi realizada. 

A Justiça - O problema 
mais transversal que afecta a 
sociedade portuguesa. 

Paulo Portas - Um sobre- 
vivente. 

A extrema-direita está 
no poder? - Não. A extrema- 
direita anda mais preocupada 
em anexar Portugal à Federa- 
ção Ibérica, 

Mário Soares? - Sem ele 
eu não podia dar esta entre- 
vista. 

Cavaco Silva é o melhor 
candidato da Direita à Pre- 
sidência? - O tabu ainda não 
foi quebrado. 

António Guterres vai ser 
o candidato da Esquerda? - 
Era um candidato desejável, 
mas duvido que esteja dispo- 
nível, Prefere o protagonismo 
internacional, 

O seu candidato à Presi- 
dência? - Ainda não tenho. E 
considero que temos um exce- 
lente presidente da República e 
aeste prazo ele não merece que 
eu aponte um sucessor. 

Santana Lopes - Tem o 
mérito de fazer a política por 
gosto, 

Luís Filipe Menezes - Um 
político indispensável. 

Rui Rio - Desejo-lhe muita 
sorte num cargo governamen- 
tal. 

Pinto da Costa - Um líder. 

José Mourinho — O me- 
Thor de todos os treinadores. 

EC. Porto - Uma das mi- 
nhas paixões. 
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PRIMEIRO-MINISTRO INAUGURA HOJE O TROÇO COM VIAGEM ATÉ AO ESTÁDIO DO DRAGÃO 


Metro pronto até as Antas 


Primeiro troço subterrâneo cumpriu os prazos e estará pronto a tempo do Euro'2004 


ANA TROCADO MARQUES 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, viajará hoje entre as es- 
tações da Trindade e das Antas, 
marcando assim o início de dois 
meses de testes no primeiro troço 
subterrâneo do metro do Porto. 
Findo esse prazo, o troço, que pas- 
sará a funcionar como um pro- 
longamento da actual linha Azul, 
abrirá ao público, a tempo do Eu- 
ro'2MM conforme o previsto. No 
total, são seis estação que ligarão 
a Baixa ao Estádio do Dragão em 
oito minutos. 

O troço Trindade/Campanhã 
chegou a ter inauguração marcada 
para Novembro último, mas a 
complexidade da construção das 
estações enterradas acabou por 
rar a inaugura- 
ção para Maio. Por seu lado, o tro- 
ço Campanhã/Antas passou, des- 
de Março de 2003, a integrar a 
primeira fase do metro do Porto, 
sendo assim separado da restante 
linha de Gondomar. 


2004 será o grande ano do 
metro: com a inauguração do 
primeiro troço subterrâneo e 
com a chegada do metro ao 
Aeroporto e a Vila do Conde 


A empreitada foi adjudicada 
por ajuste directo à Normetro, a 
fim de estar concluída a tempo do 
Euro'2004 e servir assim o Está- 
dio do Dragão. 

Os dois troços passarão agora 
a funcionar como um prolonga- 
mento da actual linha Azul, que, 
a partir de Maio, passará a ligar o 
Senhor de Matosinhos ao Estádio 
do Dragão. 


2,298 QUILÓMETROS DE TÚNEL 

A construção do túnel Trinda- 
de/Campanhã começou em Julho 
de 2000, ficando concluída mais 
de dois anos depois. Pelo meio fi- 
cou a morte de uma idosa na Tra- 
vessa da Formiga e os problemas 
com as escavações no subsolo 
portuense. 

Apesar de tudo e com o recur- 
so a técnicos estrangeiros, o túnel 
ficou concluído, o primeiro da 
Metro do Porto (MP). No total são 
2,298 quilómetros de túnel, com: 
três estações subterrâneas: Bo- 
lhão, 24 de Agosto e Heroísmo. 

Às estações enterradas, sobre- 
tudo o Bolhão, foram a principal 
dor de cabeça das obras. 

Com a inauguração deste tro- 
ço, a Metro do Porto começa a 
matear o seu objectivo, enquanto 


A futura estação das Antas 


Como vai ficar a estação do Bolhão 


veículo subterrâneo e de superfi- 
cie, simultaneamente urbano e su- 
burbano. 

Para o presidente da Comissão 
Executiva da MP, Oliveira Mar- 
ques, 2004 será o grande ano do 
metro: primeiro com a inaugura- 
ção do primeiro troço subterrâneo, 
depois com a chegada do metro ao. 
Aeroporto e a Azurara (Vila do 
Conde), dando assim início ao 
efeito de rede pretendido. 2005 
será para Oliveira Marques, “a ce- 
reja em cima do bolo”, com o ar- 
ranque das ligações à Maia e a 
Gaia. 


INTERMODALIDADE AVANÇA 
O troço Trindade/Antas mar- 
cará, para além do início da rede 
de metro, um enorme passo em 


O interface de Campanhã se- 
rá um dos mais importantes da re- 
de, permitindo a ligação aos com- 
boios suburbanos da CP - e a ade- 
são da transportadora ferroviária 
ao Andante - e a um dos mais im- 
portantes pontos de chegada das 
carreiras rodoviárias provenientes 
dos concelhos limitrofes do Por- 
to, No local existirá ainda um par- 
que de estacionamento para que 
os habitantes da zona Oriental da 
cidade possam deixar o carro e se- 
guir de metro até ao centro da ci- 
dade, 


UMA LIGAÇÃO 
PARA O EURO'2004 
Quanto ao troço Campa- 
nhã/Antas, as intervenções reali- 


zadas há cerca de doi: la 
7 frenio rutho à iatêrmodaliladaisdi4iRélaciia Inha dá MUGidadid 


ram já o canal preparado para a 
chegada do novo meio de trans- 
porte. O metro seguirá assim, em 
grande parte do percurso, lado a 
lado com o comboio, até à esta- 
ção das Antas, situada entre a VCI 
e o novo estádio. 

O troço terá duas estações - 
Bonjoia e Antas - e uma extensão 
total de 1,2 quilómetros, toda à su- 
perfície, Com este prolongamen- 
to as linhas da Póvoa, da Trofa e 
de Matosinhos poderão fazer o 
percurso até às Antas sem efectuar 
transbordo. A linha Azul passará, 
assim, a ter 24 paragens. 

Junto à estação do Estádio ha- 
verá um parque de estacionamen- 
to com capacidade para mil via- 
turas. Os utentes do Metro terão 
desconto ou mesmo gratuitidade 
no estacionamento. 


O Coméreiosporto 


Sábado, 13 de Março de 2004 


Estações enterradas 


BOLHÃO 

Uma das mais complexas 
obras subterrênas do metro, Lo- 
calizada no cruzamento das ruas 
de Santa Catarina e Fernandes 
Tomás, está inserida no tecido 
urbano, junto a edifícios de inte- 
resse histórico como a capela 
das Almas e o Mercado do Bo- 
lhão. Está construida a 30 metros 
de profundidade. Os acessos a 
esta Estação vão fazer-se através 
das ruas de Santa Catarina, Ale- 
xandre Braga e do Parque das 
Camélias. 


Z4ADE AGOSTO 

Após o arranque das escava- 
ções, no início de 2000, foram 
descobertos achados históricos 
do século XVI pertencentes à 
Arca d'água, No final de No- 
vembro foram transferidos os 
achados, que serão de futuro re- 
montados, permanecendo em 
exposição permanente no inte- 
rior da estação. 

Neste momento, a estação 
está em fase de acabamentos. A 
Metro já aprovou o projecto da 
Câmara do Porto com pequenas 
alterações no que diz respeito à 
inserção urbana - alteração do 
desenho do jardim e da disposi- 
ção da praça. 


HEROÍSMO 

Construída em sistema mis- 
to, com um corpo a céu aberto e 
outro subterrâneo, que corres- 
ponde ao cais da estação. A es- 
tação tem 27 metros de profun- 
didade média e a forma de cruz, 
encontrando-se o poço alinhado 
entre a Travessa do Bom Retiro 
e a Rua de António Cameiro, 


ANTAS 

Mesmo ao lado do Estádio 
do Dragão, a estação das Antas 
situa-se entre a VCL e o novo es- 
tádio. O desenho da estação, 
meia escavada, meia em betão, 
é da autoria do arquitecto Ma- 
nuel Salgado. 

A estação é constituída por 
três cais, tendo um parque de es- 
tacionamento, com capacidade 
para mil viaturas, 


3,5 quilómetros 
é a extensão total do troço 
6 
compõe o troçoTrindade-Antas, três das 
quais enterradas. 
Julho de 2000 
data do início da construção do troço, que 
iniciou a obra com a construção do túnel 
“Trindade-Campanhá 
Maio de 2004 
prazo previsto para a inauguração comercial 


“e troço, a tempo do Euro'2004 
8 minutos 
é o tempo que o metro demorará a ligar a 
Trindade às Antas 


3 minutos 
é a frequência com que os veículos percorre- 
rão o troço nas horas de ponta 
2,298 metros 
éa extensão do túnel TrindadeCampanhã, 
que levou mais de dois anos a construir 


O ComéveiosDorto 


Sábado, 13 de Março de 2004 
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GOVERNO CONFIRMA CONCLUSÃO ANTES DO EURO'2004 E NO PRÓXIMO DIA 22 JÁ SE NOTARÃO DIFERENÇAS 


Nó de Francos está “desatado” 


LÍGIA CANDEIAS 


Em visita às obras de remode- 
lação do Nó de Francos, o secretá- 
rio de Estado das Obras Públicas, 
Jorge Costa, e o presidente da Cã- 
mara do Porto, Rui Rio, reforçaram 
a convicção de que, a 31 de Maio, 
antes do Euro” 2004, “o nó estará, 
finalmente desatado”, Mas já a par- 
tir do próximo dia 22, garantem, os 
utentes vão notar grande melhoria 
no trânsito. É que a ligação entre a 
Avenida AEP e a VCI, em direcção 
à Ponte do Freixo, far-se-á então 
através da nova rotunda desnivela- 
da de Francos. 

“Apesar da grande complexida- 
de da obra, conseguimos cumprir os 
prazos e os preços previstos, sem o 
pandemónio anunciado”, congratu- 
lou-se o secretário de Estado, con- 
victo de que, a partir de Junho, “o 
Nó de Francos deixará de ser co- 
nhecido em todo o país pelos eter- 
nos engarrafamentos”, 

Orçado em cerca de seis mi- 
lhões e 700 mil euros, o projecto de 
remodelação do Nó pretendia exac- 
tamente resolver o problema de 
congestionamento de tráfego, re- 
sultante do entrecruzamento dos au- 
tomóveis no sentido Arrábida/Ave- 
nida AEP e Avenida AEP/Freixo. 

À intervenção em curso irá en- 
tão preceder ao desnivelamento do 
ramo que estabelece a ligação Ma- 
tosinhos/Freixo, passando este mo- 
vimento a ser assegurado através de 
duas obras de arte: uma passagem 
superior à VCI (uma estrutura pré- 
fabricada em betão armado, já co- 
locada) e uma passagem inferior, 
sob a Avenida AEP, que evitará o 
entrecruzamento de veículos no Nó 
de Francos, “Os engarrafamentos 
têm os dias contados”, confia Jorge 
Costa, 


BENEFICIAÇÃO DO IC 23 

Entretanto, no início de Abril 
arrancam as obras de beneficiação 
do IC 23, ao longo de toda a VCI, 
entre a Ponte da Arrábida e a Ponte 
do Freixo,Durante a realização do 
Euro, os trabalhos serão interrom- 
pidos, pelo que a conclusão deverá 
ficar adiada para meados de Agos- 
to. 


A obra, orçada em perto de 
seis milhões e 300 mil euros, 
compreende à reabilitação fun- 
cional e estrutural da actual via. 
Será colocado um novo pavimen- 
to drenante na via, por forma a 
melhorar as condições de drena- 
gem, permitindo, por um lado, au- 
mentar a segurança dos automo- 
bilistas, limitando os efeitos da 
aquaplanagem, e, por outro, redu- 
zar os níveis de ruído. 

Neste âmbito, o governo e au- 
tarquia portuense estão a preparar, 
em conjunto, um projecto - que 
deverá ficar pronto em Junho - pa- 
ra a instalação de barreiras de pro- 
tecção acústica e arranjos paisa- 
gísticos ao longo da VCI 


FECHO E ENTERRAMENTO 

Jorge Costa aproveitou ainda 
para anunciar que a adjudicação 
da obra para o fecho integral da 
VCI, em Gaia (Avenida da Repú- 
blica/Nó de Barrosas), deverá 
ocorrer no final do Verão. Depois, 
num prazo de ano e meio, o anel 
da VCI estará fechado. 

Entretanto, quanto ao possí- 
vel enterramento da via, Rui Rio 
reafirmou a sua vontade: “A VCI 
é, já o disse diversas vezes, uma 
verdadeira aberração urbanística, 
porque não faz qualquer sentido 
uma estrada desta dimensão cor- 
tar uma cidade tão pequena. O 
enterramento da via nas zonas 
em que tal for possível, seria 
uma solução óptima, aliás já pre- 
vista no Plano Director Munici- 
pal 


NÓ DO REGADO 

Durante a visita ao Porto, o se- 
cretário de Estado das Obras Pú- 
blicas anunciou também a abertu- 
ra do concurso público para a re- 
formulação do Nó do Regado, 
conforme o COMÉRCIO tinha 
noticiado ontem. 

“As propostas serão entregues 
até Julho, pelo que, até final do 
ano, será possível avançar com os 
trabalhos”, explicou Jorge Costa. 
Orçado em cinco milhões de eu- 
ros, O projecto visa melhorar a cir- 
culação em mais um ponto negro 
da VCI. 


Jorge Costa com-Rui Rio-assitiram às obras 


2408 
Sentido de Circulação 
futuro do trânsito automóvel 2 


— Matosinhos (IC1/Av.AIP) 
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Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico, 
independentemente do seu estado ou marca. Pagamos 
por ele 20% do Aa actual de uma central Demi nova. 


és a R BELTAÚNICA. pagamos pelo 
(* vósso velho sistema:20% do.valar actual 


“da central telefónica que 
E 


(E emos de aproveitar > 


enquanto há tempo. 
sr 


ão adquirir. 


CHEGOU A HORA DE MUDAR... PARA MELHOR! 


S. Empresário aproveite esta Campanha 
e instale na sua empresa o sistema tele- 


fónico mais avançado da actualidade. 


Equipe a sua empresa com um novo 
sistema telefónico. 
Ganhe dinheiro com o velho, enquanto há tempo. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


a BELTRÓÔNICA 


808 20. 61.61 


www.abeltronica.com 
Chamada Local 
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Sábado, 13 de Março de 2004 O ComéreiosDorto 


Humberto Almendra 


Bombeiro 

de Coimbrões 
morreu 
quando 
jogava futebol 


LÍGIA CANDEIAS 
ComAnaPimiro 


Um elemento da corpora- 
ção de Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões morreu, na 
quarta-feira passada, pelas 
22h15, quando jogava futebol 
com outros colegas, num rin- 
que do Candal, em Vila Nova 
de Gaia 

O jogo, parte integrante 
da formação física e especiífi- 
ca do soldado, foi brusca- 
mente interrompido quando o 
bombeiro, de 37 anos de ida- 
de, começou, de repente, a 
vomitar, acabando por cair 
inanimado, 

Os bombeiros que partici- 
pavam no jogo ainda tenta- 
ram reanimá-lo mas não tive- 
ram sucesso. 

Pelas 22h28, uma equipa 
do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
de Gaia recebeu o alerta e, no 
local, deparou-se com o indi- 
víduo inconsciente, em para- 
gem, cardio-respiratória. 

Depois de infrutíferas ten- 
tativas de reanimação, o bom- 
beiro acabou por ser trans- 
portado já sem vida para o 
Hospital Santos Silva. 


Cadáver 

de uma mulher 
encontrado 

a boiar junto 

à Foz do Douro 


O cadáver de uma mulher 
aparentando ter cerca de 40 
anos foi ontem encontrado no 
mar junto à Praia da Luz, no 
Porto, disse à Agência Lusa 
uma fonte dos Bombeiros Sa- 
padores do Porto. 

De acordo com a mesma 
fonte, suspeitava-se que esti- 
vesse desaparecida também 
uma criança, pelo que as 
equipas da Capitania do Por- 
to do Douro e de bombeiros 
mergulhadores continuaram 
as buscas nas praias da zona 
da Foz até perto das 23 horas 
de ontem. 

O alerta foi dado cerca das 
17h40, desconhecendo-se as 
circunstâncias da morte da 
mulher, que não transportava 
consigo qualquer tipo de 
identificação. 

Às operações de busca en- 
volveram também um heli- 
cóptero, que regressou à base 
quando anoiteceu, dada a im- 
possibilidade de visualizar a 
Zona onde se suspeitava estar 


decoro. confraria, bem como umaroma- - São ua receita à gastronómica, “ro- tripeiro a de Tente 2 
dota demos w sans 


No Palácio dos Correios (à direita) tem sido impossível trabalhar por causa do pó e do cheiro a tinta 


SEM CONDIÇÕES PARA TRABALHAR NO EDIFÍCIO DOS CORREIOS 


Trabalhadores da Câmara 
de novo afectados pelas obras 


Novo cronograma da obra adia inauguração do Gabinete do Munícipe 


ANA CRISTINA GOMES 
Com Ligia CANDEIAS 


Os funcionários da Câmara 
do Porto que trabalham no edifí- 
cio do Palácio dos Correios vol- 
taram a ser dispensados e os ser- 
viços ali instalados outra vez en- 
cerrados, ontem, por volta das 12 
horas, “com o aval” do director 
municipal do Urbanismo. Para 
além disso, mais um trabalhador 
foi ontem internado, por ordem 
médica, devido a uma “infecção 
generalizada”, garante a Comis- 
são de Trabalhadores (CT), atri- 
buindo as culpas às obras que 
“constituem um atentado à saú- 
de” dos funcionários. 

Entretanto, ontem à tarde, o 
presidente da Câmara, Rui Rio, 
mostrou-se disponível para 


“adiar umas semanas” a abertura 
do Gabinete do Munícipe. Em 
nome do bem estar dos trabalha- 
dores. 

“Continuam as obras, o pó, o 
barulho, tudo... É uma irrespon- 
sabilidade de todo o tamanho”, 
salienta Nuno Fonseca, da CT do 
município. Acresce que, segundo 
informações obtidas pela CT jun- 
to de técnicos da obra, a emprei- 
tada “nunca estará pronta dentro 
de um mês”, como alega o presi- 
dente da GOP. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO ao início da tarde de ontem, 
o presidente da GOP, Vitorino 
Ferreira, garantiu que, tal como 
tinha dito “tudo o que poderia 
produzir cheiros e fumos parou”, 

O problema, de acordo com 
Nuno Fonseca, é que “este pro- 


cesso já vem de há muito tempo 
e a situação tem-se vindo a agra- 
var”, até porque, diz, “estamos a 
começar a sentir mais os efeitos”. 


GABINETE DO MUNÍCIPE ADIADO 
Durante a tarde de ontem, o 
presidente da GOP reuniu com 
responsáveis da autarquia para 
“fazer um balanço das obras”. De 
acordo com a assessora do presi- 
dente, Rui Rio mostrou-se dispo- 
nível para “adiar umas semanas” 
a abertura do Gabinete do Muní- 
cipe, prevista para o início de 
Maio. 

O autarca decidiu “reconfi- 
gurar o cronograna da obra, por 
forma a que sejam melhoradas 
as condições para os trabalha- 
dores, que estão em primeiro lu- 


gar”. 


São hoje entronizados novos 
confrades das Tripas à Moda do Porto 


Quarenta e três personalida- 
des dos mais diversos sectores 
da sociedade tornam-se hoje 
membros da Confraria das Tri- 
pas à Moda do Porto, cerimónia. 
a realizar do edificio do Palácio 
da Bolsa, no Porto. Entre elas es- 
tá o ex-presidente da Câmara do 
Porto Nuno Cardoso e o ex-mi- 
nistro da Segurança Social Silva 
Peneda. 

Do programa cerimonial des- 
taca-se não só a entronização e a 
realização do terceiro capítulo da 


gem à estátua do Infante D, Hen- 
rique. Depois do jantar, do qual 
constará naturalmente o prato 
das tripas à moda do Porto, está 
previsto um recital de música 
que ganha grande significado, já 
que nele será cantado o hino ofi- 
cial da cidade do Porto, proibido 
desde 1947, por imposição do 
antigo regime. 

Para Hélio Loureiro, fiel das 
usanças da confraria, os no- 
vos confrades têm como princí- 
pios, entre outros, a divulga- 


mo forma de ser e estar dos 
tripeiros. Tal como diz o hino 
da cidade devemos ser altivos 
sempre na guerra e joviais na 
paz”. 

Por isso mesmo, e ao contrá- 
rio do que acontece em muitas 
outras confrarias, na das tripas 
“não há novos confrades só por- 
que desempenham importantes 
cargos na sociedade, como por 
exemplo políticos. Não quere- 
mos ter nomes sonantes que na- 
da digam aos princípios de ser 


Bares da Ribeira 
preocupados 
com fechos 
imprevistos 
durante o Euro 


O presidente da Associação 
de Bares da Zona Histórica do 
Porto (ABZHP), António Fon- 
seca, manifestou-se preocupa- 
do com possíveis ordens de fe- 
cho dos estabelecimentos du- 
rante o Europeu de futebol por 
alegadas razões de segurança. 

António Fonseca justificou 
este receio no "mau teste" que, 
em sua opinião, a PSP fez em 
25 de Fevereiro, ao ordenar o 
encerramento dos bares da Ri- 
beira durante toda a noite, ale- 
gadamente para evitar distúr- 
bios no final do jogo de futebol 
entre o FC Porto e o Manches- 
ter, da Liga dos Campeões 

"Foi a forma cómoda que 
encontraram para resolver o 
problema. Partiram do pressu- 
posto que iam mandar os adep- 
tos todos para casa e para os 
hotéis”, referiu António Fonse- 
ca, criticando a PSP por ter ac- 
tuado sem aviso prévio e sem 
uma e: ão cabal, causan- 
do prejuízos imediatos e futuros 
aos proprietários dos bares. 

Além das perdas que já ti- 
veram com uma noite inteira 
sem fazer negócio, os proprie- 
tários dos bares temem que a 
situação se repita e que se es- 
teja a criar um excessivo alar- 
mismo que afugente a cliente- 
la habitual, 

“Se isto foi um teste, que- 
remos saber com muita antece- 
dência como vai ser no Eu- 
ro2004”, frisou o presidente da 
associação, lembrando que o 
Campeonato da Europa vai 
coincidir com o início do Ve- 
rão e as festas de São João, pe- 
ríodo de grande afluência de 
pessoas à Ribeira. 

António Fonseca alertou 
para a incongruência da pro- 
moção do turismo português 
associada ao Euro2004 quan- 
do, simultaneamente, se trans- 
mite uma imagem de insegu- 
rança dos locais turísticos. 

AABZHP decidiu manifes- 
tar apenas quinta-feira, em co- 
municado, a sua "indignação 
pública” pelo que se passou em 
25 de Fevereiro, justificando 
que pretendeu "evitar qualquer 
crítica de aproveitamento do fe- 
nómeno mediático futebolísti- 
co”. Depois deste protesto, An- 
tónio Fonseca referiu que a as- 
sociação vai pedir reuniões ao 
Comando da PSP/Porto e à Cã- 
mara Municipal do Porto, para 
que os proprietários dos bares 
fiquem a saber que horários se- 
rão praticados durante o Eu- 
roZ004. 

A Lusa tentou obter escla- 
recimentos junto das Relações 
Públicas da PSP/Porto, mas o 
serviço já se encontrava encer- 
rado, reabrindo apenas segun- 


"e caafeiras oo 


O Comércionporto 
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ÃO 12º DIA DOS 30 PREVISTOS DA PARALISAÇÃO DOS MÉDICOS EM REGIME DE 35 HORAS 


Ameaça de mais um mês de greve 
no Hospital de Santo António 


Sindicato Independente dos Médicos apresentará novo pré-aviso se não se saldarem as contas 


A greve dos médicos do Hos- 
pital de Santo António, no Porto, 
que prosseguiu ontem com níveis 
de adesão de cerca de 95 por cen- 
to, apenas terminará quando es- 
tiverem saldadas as contas com 
todos os médicos, disse à Lusa 
fonte sindical. Segundo Rui 
Koeller, do Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM), na 
próxima semana deverá entrar 
um novo pré-aviso de greve por 
mais 30 dias caso até lá a situ- 
ação não se resolva. 

Esta paralisação visa protes- 
tar contra o facto de os médicos 
em regime de 35 horas nunca 
terem recebido o pagamento do 
trabalho extraordinário pela 
tabela das 42 horas - um incenti- 
vo estabelecido pelo Governo em 
2000 para os clínicos que colab- 
orassem no combate às listas de 
espera. 

Rui Koeller afirmou que o 
SIM irá afectar todo o sistema 
produtivo hospitalar prolongan- 
do as greves, sempre que achar 


Ricardo Meireles 


As consultas do Hospital de Santo António têm sido bastante afectadas 


necessário, até que os direitos 
dos médicos sejam salvaguarda- 
dos, 

Congratulando-se com a 
adesão "quase total” dos médicos 
em regime de 35 horas, Rui 
Koeller garantiu que "só com o 
dinheiro na mão é que os médi- 
cos resolverão colocar um ponto 
final a esta pa k 

“A Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Norte já pas- 
sou cheques sem cobertura a 
médicos do Hospital de Pedro 
Hispano, em Matosinhos”, quan 
do estes cumpriam uma greve 
pelas mesmas razões, disse 

Salientou que esta greve está 
a causar "prejuízos de milhões de 
euros, quando apenas está em 
causa uma verba de cerca de 2,5 
milhões de euros" 

Disse ainda que "o SIM nun- 
ca aceitará qualquer arbi- 
trariedade com os médicos”, e 


que a greve "poderá entrar pelo 
Euro?2004 dentro” 

Contactada pela Agência 
Lusa, fonte da administração do 
Hospital disse que os blocos op 
eratórios e as consultas externas 
são Os serviços mais afectados 
pela greve 

Segundo a fonte, hoje, do to: 
tal de 330 médicos, 66 aderiram 
à greve. As contas do Conselho 
de Administração do Santo An 
tónio incluem todos os clínicos e 
não apenas aqueles que estão no 
regime das 35 horas, como faz o 
SIM. A greve, de 30 dias, iniciou- 
se a 03 de Março. 


PRESIDENTE DA CÂMARA DE GAIA SOFREU DELICADA OPERAÇÃO CIRÚRGICA 


Dúvidas sobre faculdades de Menezes 
são “desumanas e perversas” 


Nota do gabinete do autarca critica firmemente a posição de Barbosa Ribeiro, da oposição 


Uma nota difundida ontem 
pelo chefe do gabinete do presi- 
dente da Câmara de Vila Nova 
de Gaia dá conta que o presi- 
dente da autarquia, Filipe Me- 
nezes, “sofreu um acidente que 
obrigou à sua hospitalização em 
13 de Fevereiro e à concretiza- 
ção de uma delicada intervenção 
cirúrgica em 26 do mesmo mês”. 

O comunicado surgiu após o 
vereador socialista Barbosa Ri- 
beiro ter “ponderado”, na última 
reunião de Executivo. que se 
realizou na passada quinta-feira, 
a eventual perda de mandato do 
presidente da Câmara de Gaia se 
este “não começar a justificar as 


Luís Filipe Menezes 


faltas às reuniões”. Invocou pa- 
ra tal a Lei 27/96 de 1 de Agos- 
to, 

No seu artigo 8.º estabelece 
que “incorrem em perda de man- 
dato os membros dos órgãos au- 
tárquicos ou das entidades equi- 
paradas que, sem motivo justifi- 
cativo, não compareçam a três 
sessões ou seus reuniões segui- 
das ou a seis sessões ou 12 reu- 
niões interpoladas”, 

O chefe do gabinete de Me- 
nezes, Brito da Silva, referiu que 
a intervenção do vereador do PS 
é “lamentável”, uma vez que, 
“como decorre da lei, a doença 
certificada medicamente, como 


aconteceu, justificar toda e qual- 
quer falta”. 

Brito da Silva afirma ainda 
que Barbosa Ribeiro havido si- 
do informado, “com pedido de 
sigilo, da incapacidade tempo- 
rária, por doença, do líder do 
executivo”. Por isso, considera 
a atitude do vereador uma “ir- 
responsabilidade e leviandade 
de comportamento político quo- 
tidiano”, para além de ser reve- 
ladora de uma outra faceta: 
desumanidade”. 

Face à “posição ignóbil de 
Barbosa Ribeiro”, o chefe de ga- 
binete do presidente foi “obri- 
gado a informar a população de 


factos que, até hoje, por vonta- 
de expresa do sr. dr. Luís Filipe 
Menezes, e na defesa da intimi- 
dade da sua vida privada, pro- 
curamos preserv; 

Brito da Silva assegura que 
o autarca estará de volta às suas 
funções “dentro de pouco tem- 
po", já que a convalescença 
“tem corrido bem”. 

Perante as “dúvidas desuma- 
nas e perversas” de Barbosa Ri- 
beiro, refere ainda a nota, os 
gaienses “ficam a conhecer ain- 
da melhor a sua índole política 
e humana”, para além de que po- 
dem ter a certeza que, “mesmo 
incapacitado”, Filipe Menezes 
“tem continuado a trabalhar e a 
tomar decisões que auguram o 
seu rápido restabelecimento”. 

Segundo o COMÉRCIO já 
noticiou ontem, o vereador con- 
tabilizou as presenças do presi- 
dente do município: “No ano 
passado, das 32 reuniões que a 
Câmara realizou, o presidente 
apenas marcou presença em no- 
ve. Este ano, estamos na sexta e 
compareceu apenas a uma”. 


CONSTRUÇÕES MANUEL OLIVEIRA . Construção Civil e Obras Públicas 


Pinturas º Isolamentos º Serviços em Plastene 
Rua da Valhelha, 97 Tel./Fax. 227 324 654 * Telem. 967 060 583 - 4405-355 São Félix da Marinha + V. N. Gaia 
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PROJECTO INÉDITO EM PORTUGAL FOI ONTEM INAUGURADO 


Centro veterinário de Valongo 
vai castrar animais vadios 


Medida respeita as mais recentes recomendações da União Europeia 


A Câmara de Valongo inaugu- 
rou ontem no antigo canil municipal 
um Centro Veterinário inédito em 
Portugal que vai castrar os animais 
vadios para conter a sua elevada re- 
produção. Trata-se de um projecto 
inserido nas novas oficinas da au- 
tarquia, sediadas na Rua de S. Do- 
mingos, na freguesia de Campo. 
Desta forma, no mesmo espaço, vão 
ficar instalados todos os serviços 
técnicos da edilidade.. 

"O novo Centro Veterinário 
Municipal representa um avanço 
sem precedentes no nosso país, no- 
meadamente no que diz respeito à 
forma como os animais são trata- 
dos. Está dotado do mais modemo 
equipamento tecnológico e está pre- 
parado para fazer cirurgias, até ago- 
ra, inéditas em Portugal, nomeada- 
mente a esterilização e a castração 
dos animais abandonados”, referiu 
o presidente da autarquia, Fernan- 
do Melo 

Fernando Rodrigues, veteriná- 
rio responsável pelo centro, disse à 
Agência Lusa que os cães ofereci 
para adopção pelo antigo canil aca- 
bavam na maior parte das vezes por 
ser de novo capturados na rua, de- 
pois de terem sido abandonados pe- 
los donos. 

A elevada reprodução dos cães 
vadios tem feito aumentar o núme- 
ro de animais capturados na rua, o 
que levou Fernando Rodrigues a 
propor à autarquia a sua esteriliza- 
ção antes de serem adoptados, co- 
mo forma de resolver o problema. 


Fernando Melo, presidente da Câmara de Valongo, inaugurou o novo centro veterinário 


"No ano passado, demos 100 cães 
para adopção. Se agora dermos ou- 
tros 100 castrados, o problema será 
resolvido”, afirmou o veterinário, 
sublinhando que esta medida res- 
peita as mais recentes recomenda- 
ções da União Europeia. 

Fernando Rodrigues salientou 
que os animais dispõem agora de 
muito mais espaço para se move- 
rem, dado que o Centro Veterinário 
tem mais de 300 metros quadrados, 


contra os 100 do antigo canil. Além 
da esterilização e da colocação de 
"micro-chips" de localização nos 
animais adoptados, o novo centro 
vai fornecer vacinações mais bara- 
tas e apoio veterinário. 

O Centro Veterinário Municipal 
de Valongo, situado numa zona de 
"grande beleza" sem habitações por 
perto, vai passar a acolher também 
gatos, revelou o responsável. 

Os responsáveis autárquicos es- 


peram que a concentração de equi- 
pamentos e de valências traga van- 
tagens para o município, designa- 
damente ao nível da economia de 
custos e de tempo e da melhoria das 
condições de trabalho dos funcio- 
nários. 

As oficinas e o centro veteriná- 
rio ocupam as antigas instalações 
da Companhia Portuguesa de Ar- 
dósias, que, em troca, fica com di- 
reitos de edificações industriais. 


Águas Santas vai ter novo edifício da Junta 


No centro cívico da freguesia vai funcionar também uma biblioteca e uma área de exposições 


ARNALDA BARBOSA 


A freguesia de Águas Santas, na 
Maia, vai ter um novo edifício pa- 
ra a sede da Junta, a localizar no lu- 
gar do Castelo, nas imediações do 
cruzamento do Alto da Maia. A obra 
deverá começar assim que “este- 
jam reunidos todos os documentos” 
e que o Tribunal de Contas dê o seu 
aval, o que poderá representar “al- 
gumas semanas”. O imóvel está or- 
gado em 500 mil euros. 

A Câmara da Maia adquiriu os 
terrenos onde ficará implantada a 
sede - e que, “futuramente”, se 
transformarão no centro cívico de 
Águas Santas, que terá repartições 
de finanças, fazenda pública, CTT, 
entre outros serviços - e vai com- 
participar em 90 por cento na cons- 
trução, especialmente no que diz 
respeito aos trabalhos de terrapla- 


nagens, estruturas de betão armado 
e alvenarias. 

O projecto que integra a nova 
Junta de Freguesia vai incluir três 
fases, avaliadas em 2,5 milhões de 
euros. O primeiro “corpo” a ser 
construído servirá para albergar os 
serviços administrativos da autar- 
pias Segundo o presidente de 

guas Santas, Manuel da Silva 
Correia, “esta fase deverá estar 
construída no próximo ano”, 

Já os segundo e terceiros edifi- 
cios que ficaram em ambos os la- 
dos da sede propriamente dita irão 
receber uma biblioteca, num caso, 
e um espaço para exposições, no 
outro. À construção do primeiro 
prédio “será feita de tal maneira que 
depois será possível unir os outros 
dois corpos”. 

Quanto às segunda e terceiras 
fases... “se estivessem concluídas 


no próximo mandato, não seria na- 
da mau”. Manuel da Silva Correia, 
acrescentou a propósito, que pre- 
tende recandidatar-se, pelo Partido 
Socialista, ao quinto mandato au- 
tárquico. 

A actual sede da Junta de Fre- 
guesia de Águas Santas localiza-se 
junto à Igreja Matriz e ao cemitério 
locais, “onde tradicionalmente se 
criava o centro das localidades”. No 
entanto, segundo o autarca, a popu- 
lação - Águas Santas conta com 27 
mil habitantes, dos quais cerca de 
20 mil são maiores de 18 anos - foi 
deslocando-se para nascente, o que 
motivou a idealização do projecto 
numa diferente zona. 

A velha Junta é “um prédio 
muito bonito, com uma traça arqui- 
tectónica que o Estado Novo gosta- 
va de impor nos seus edifícios pú- 
blicos”, disse Manuel da Silva Cor- 


reia. Este imóvel “não vai ser des- 
truído, antes deverá ser reaprovei- 
tado para “uma extensão dos servi- 
os administrativos do cemitério e da 
capela mortuária”, 


MONTANTE-PEDREIRO 


Está “quase concluído” o Mo- 


numento ao Montante-Pedreiro, 
uma figura em tempos habitual em 
Águas Santas. O montante era o tra- 
balhador que retirava, já lá “vão 200 
anos”, o granito da pedreira da Ca- 
vemeira, um material de “fácil tra- 
balho e cor amarela”. 

Como forma de homenagear es- 
tes profissionais está a ser feito uma 
peça artística da autoria da esculto- 
ra Emília Catarino. 

O autarca disse que a Câmara 
da Maia é que está a custear esta 
obra e que deverá ficar localizado 
Junto da Cavemeira. 


Sábado, 13 de Março de 2004 (4) Coméreio»)ovto 


Primeira 
emissão 

da Rádio Digital 
na Secundária 
da Maia 


JENNIFER MOTA 


O projecto Maia Digital deu 
mais dois passos em direcção ao 
futuro com a primeira emissão 
de rádio digital na Escola Se- 
cundária da Maia e com a liga- 
ção-piloto em banda larga des- 
ta escola à Torre do Lidador. Es- 
ta infra-estrutura baseia-se nu- 
ma intranet de elevado débito 
que, no futuro, abrangerá cerca 
de 70 instituições do concelho. 
Trata-se de uma ligação sem 
fios, por rádio frequência, que 
permite uma largura de banda 
até aos 54 Mb por segundo. 

A Torre do Lidador será o 
coração de uma rede que per- 
mitirá às escolas, juntas de fre- 
guesia e outras instituições 
maiatas usufruir não só de um 
acesso privilegiado à internet 
mas, principalmente, da interli- 
gação a todos os participantes 
da intranet da Maia. 

A rádio, que vai emitir todos 
os dias, através da internet, reú- 
ne um grupo de 10 alunos dos 
9º,10ºe 12º anos, mas em bre- 
ve irá alargar-se a mais alunos 
de vários anos. O objectivo dos 
alunos do Clube de Rádio é pas- 
sar informação, programas de 
entretenimento e, claro, música. 
Um outro desafio é conseguir 
angariar apoios publicitários, 
para fortalecer o projecto. Para 
começar em pleno, a rádio re- 
cebeu um computador e um 
gravador, que irão ajudar a dar 
voz ao novo instrumento de co- 
municação e de interligação dos 
maiatos. Quem quiser ouvir a 
rádio Maia Digital já pode fazê- 
lo, através da ligação a 
www maiadigital pt. 

O director do projecto Maia 
Digital, Carlos Moreira, realçou 
que a rádio vai ter três públicos 
muito importantes: alunos, pais 
e professores. "Haverá uma 
maior aproximação entre estes 
três actores e a educação sai a 
ganhar”, diz. O ensino e a edu- 
cação foram as áreas contem- 
pladas nesta etapa do projecto. 

O presidente da câmara, 
Braga Fernandes, prometeu ser 
um ouvinte assíduo da nova rá- 
dio e os alunos até quiseram co- 
nhecer os seus gostos para lhe 
fazerem o gosto ao ouvido. 

A presidente da Associação 
de Estudantes aproveitou a oca- 
sião e reclamou melhores con- 
dições para a escola. Rita Pi- 
nheiro queixou-se das salas frias 
e pequenas, do polivalente anti- 
quado e dos computadores da 
biblioteca, que por serem já an- 
tigos, têm um processamento 
muito lento. Face a isto, Braga 
Femandes anunciou "a Maia 
Digital vai oferecer dez compu- 
tadores à biblioteca para resolver 
os problemas de acesso". 
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ARMAS E MUNIÇÕES APREENDIDAS EM DUAS RUSGAS DA PSP/PORTO 


Jogo ilegal leva à detenção de 13 
pessoas no Porto e Matosinhos 


Um outro indivíduo foi identificado por ser suspeito de receptação de apostas 


MANUELA PINTO 


A Polícia de Segurança Públi- 
ca do Porto efectuou anteontem 
à tarde duas rusgas de combate 
ao jogo ilegal que culminaram 
com 13 detidos acusados desta 
prática e ainda a identificação de 
uma outra pessoa que recebia 
apostas de rifas, como são vul- 
garmente designadas. As duas 
acções desenrolaram-se em 
Matosinhos e no Porto. 

E foi na cidade do Porto que 
os agentes da 3* Esquadra de In- 
vestigação Criminal da PSP iden- 
tificaram e constituíram arguido 
um aposentado de 54 anos, resi- 
dente na Rua de S. Vítor, nesta 
cidade, por ser suspeito de rece- 
ber apostas relacionadas com jo- 
go ilegal, designamente lotaria, 
totobola e totoloto. 

Munidos de um mandado de 
busca, os polícias revistaram a 
casa do aposentado, tendo ali en- 
contrado 5041,65 euros, diversos 
blocos de rifas, três aparelhos de 
faxes, dois computadores e cen- 
tenas de documentos relativos à 
prática ilícita em questão. 

Os polícias apreenderam tam- 
bém uma caçadeira de um cano e 
dez cartuchos de calibre 12 mm, 
assim como vários acessórios 
desta arma. Além desta espingar- 
da, foi apreendida uma pistola de 
defesa de calibre 6.35 mm, com 
dois carregadores, 13 munições 
e vários acessórios e ainda uma 
caixa com 50 munições de cali- 
bre 22 mm 

Uma parte dos artigos foi 
apreendida num escritório daque- 
le suspeito, situado na mesma 
rua. 

Perante o material apreendi- 
do, e porque não se tratou de uma 
acção de flagrante delito, o 
aposentado foi constituído argui- 
do e sujeito a termo de identidade 
e residência 

O indivíduo estava ser inves- 
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A PSP actuou ontem junto das mesas ielgais de jogo no Porto e em Matosinhos 


tigado por elementos da 3º EIC, 
que sabiam que ele recebia apos- 
tas de jogo ilegal 


JOGAVAM CARTAS A DINHEIRO 

Também anteontem à tarde, 
desta feita em Matosinhos, foram 
detidos 13 indivíduos pela práti- 
ca de jogo ilegal: jogavam cartas 
a dinheiro. 

Trata-se de três reformados, 
entre os 50 e os 71 anos, dois de- 
sempregados, de 31 e 54 anos e 
sete homens ligados ao sector 
terciário, designadamente à con- 
strução civil. 

A 13º pessoa detida é uma 
comerciante, de 43 anos, que ex- 
plorava um estabelecimento de 
restauração situado na sede de 
um clube de futebol, em 
Matosinhos. 

Além de servir comidas e be- 
bidas, o estabelecimento tinha 
um local de jogo, onde existe 


uma área menos visível escolhi- 
da por quem queria jogar cartas 
a dinheiro. E foi em pleno jogu- 
inho que os doze homens foram 
surpreendidos pelos polícias da 
6º Esquadra de Investigação 
Criminal, situada em Matosin- 
hos. 

Os indivíduos e a proprietária 
da estabelecimento foram detidos 
e o material apreendido, no caso 
quatro baralhos de cartas, quatro 
dados, dois tabuleiros, duas 
mesas, 60 euros e diversos doc- 
umentos referentes ao jogo. 


LIBERTOS SOB COACÇÃO 
Os detidos foram notificados 
para comparecerem ontem no tri- 
bunal. E ontem de manhã o juiz 
determinou que saíssem em 
liberdade mediante o termo de 
identidade e residência. 
O local continua aberto ao 
público, referiu a mesma fonte. 


O COMÉRCIO sabe que a 6º 
EIC actuou com base em denún- 
cias, que depois confirmou com 
vigilâncias. 

Esta não foi a primeira vez 
que a 6º EIC efectuou detenções 
por jogo ilegal, pois desde 2001 
que tem sido combatida com par- 
ticular incidência esta prática em 
Matosinhos. 

Os jogos a dinheiro só podem 
ser efectuados nos casinos ou em 
áreas devidamente concession- 
adas. 

Além disso, este tipo de jogos 
“traz perdas económicas consid- 
eráveis”, frisou a mesma fonte 

Tal como o COMÉRCIO já 
constatou em algumas das ante- 
riores rusgas, muitos dos jo- 
gadores apostam todo o salário 
nesta prática, deixando, por isso, 
o agregado familiar em 
condições muito precárias. É o 
vício, como lhe chamam. 


Capturados 

em Gaia três 
presumíveis 
narcotraficantes 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a deten 
ção de três homens por alegado 
tráfico de droga e a apreensão 
de cocaína suficiente para o fa 
brico de cerca de 10 mil doses 
individuais. 

Em comunicado, a PJ refe. 
re que as detenções ocorreram 
em Gaia, no âmbito de uma 
operação de combate ao tráfico 
de droga desencadeada quinta 
feira à noite, Além da droga, a 
PJ apreendeu também duas via 
turas c uma arma de calibre 
proibido. Os detidos, com ida 
des compreendidas entre os 23 
e os 45 anos, vão ser presentes 
à autoridade judiciária compe- 
tente para primeiro interrogató- 
rio e aplicação 
medidas de coa 


as necessárias 


O Mundo 
do Chocolate 
no GaiaShopping 


JENNIFER MOTA 


O "Mundo do Chocolate 
vai estar exposto no GaiaShop- 
ping até 28 de Março. O evento 
desdobra-se em três espaços di 
ferentes. A Arte do Chocolate 
mostra o que é possível fazer 
com o chocolate 

Neste âmbito, será construí- 
do um barco rabelo, símbolo do 
centro comercial, com mais de 
um metro de altura e peso su 
perior a 100 quilogramas, que 
levará dez dias a estar concluí- 
do. No Chocolate em Escultu 
ra, podem ser admiradas várias 
obras relacionadas com a região 
do Douro, feitas com o ingre 
diente protagonista do evento, 
como pipas de vinho, barcos e 
um farol. O espaço Mãos no 
Chocolate, dedicado aos mais 
pequenos, permite-lhes criar a 
sua própria peça em chocolate. 
A par da exposição, haverá uma 
recolha de donativos com vista 
a apoiar a Associação Portu 
guesa de Famílias Numerosas. 
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CASsSos DO DIA 


Apareceu o corpo 
da segunda vítima 
do naufrágio em Leça 


Fernando Nora era mestre salva-vidas 


SOFIA PACHECO 
Ao: E 


O corpo de Fernando Nora, a 
segunda vítima do naufrágio de 
uma embarcação de recreio ocorri- 
do há nove dias em Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, apareceu 
ontem de manhã na Praia da Meia 
Laranja, que fica um pouco adian- 
te do sítio onde se deu o acidente. 

Fernando Nora era mestre sal- 
va-vidas e trabalhava no Instituto 
de Socorros a Náufragos (ISN) de 
Matosinhos, juntamente com outro 
colega, o Delfim, também vítima 
mortal do naufrágio ocorrido ao 
largo da Boa Nova, em frente ao 
farol, em Leça da Palmeira. 

O corpo do outro tripulante, 
Delfim Nora, motorista do mesmo 
salva-vidas do ISN, deu à costa no 
dia do acidente, mas o de Fernando 
Nora andou à deriva durante quase 
dez dias, apesar de no dia posterior 
ao acidente ter sido encontrado o 
seu casaco, o que levou algumas 
pessoas a pensarem que seria o cor- 
po dele. 

Contactada ontem pela Agên- 
cia Lusa, fonte da Polícia Marítima 
afirmou que o cadáver da segunda 
vítima do acidente foi encontrado 
por uma patrulha às 10:45, quando 
o mar O arrastou para a praia. 


O naufrágio da pequena embar- 
cação aconteceu cerca das 16h00 
do dia 3, quando os dois tripulantes 
se dedicavam à pesca de robalo. 
Segundo uma irmã de Fernando 
Nora, o mestre salva-vidas gostava 
de ir pescar sozinho e raramente o 
fazia aos “fins-de-semana. No 
entanto, foi precisamente no dia em 
que decidiu ir pescar com um ami- 
go que aconteceu a tragédia. 

Recorde-se que, no dia do 
naufrágio, foi um cidadão que 
estava em terra a olhar para o 
mar, que deu conta que o barco 
havia partido e virado, tendo vis- 
to os dois tripulantes a sucumbir 
ea desaparecer no mar. Fernando 
Medeiros correu, naquele 
momento, até ao seu automóvel, 
para poder chamar por socorro 
através do seu telemóvel. 

No entanto, quando as forças 
de salvação chegaram ao local, já 
nada conseguiram fazer. Passado 
pouco tempo, viria a aparecer o 
corpo de Delfim, ficando o de 
Fernando Nora desaparecido nas 
águas do mar até ao dia de ontem. 

O funeral de Fernando Nora 
não está ainda marcado uma vez 
que o corpo aguarda autópsia no 
Instituto de Medicina Legal do 
Porto, para onde foi levado depois 
de ser encontrado na praia. 


NAVL8 
Bomba de gasolina 


assaltada em Gaia 


Mais um posto de abastecimen- 
to de combustíveis foi assaltado 
ontem, cerca das 6h45, desta feita 
na VL$, no sentido Sul/Norte, em 
Gaia. A PSP foi alertada para o 
sucedido e ao chegar ao local, o 
operador, de 22 anos, disse que 
pouco antes, um homem, sob 
ameaça de arma de fogo, tinha rou- 
bado a caixa registadora. A PSP 
não adiantou mais pormenores, já 
que o assunto transitou para a Polí- 
cia Judiciária. 


NO CAMPO MÁRTIRES DA PÁTRIA 
Atirou paralelo 


contra autocarro 


Um desempregado foi detido 
depois de ter partido o vidro pára- 
brisas de um autocarro. Segundo 
a participação policial, cerca das 
16h50 de anteontem, um moto- 
rista da STCP, de 57 anos, alertou 
a PSP para o facto de, quando 
parou o autocarro no Campo 
Mártires da Pátria, o desmprega- 


do atirou um paralelo contra o 
vidro. 

De imeditao foi alertada a 
PSP que deteve o indivíduo, de 
66 anos, sem residência fixa. O 
prejuízo foi avaliado pela STCP 
em 1.979.62 euros. 


NA RUA DOS CURRAIS 
Locatário apanha 
assaltante 


Na Rua dos Currais, a resi- 
dência de um indivíduo, de 52 
anos, foi assaltada por um aju- 
dante de motorista, de 38 anos, 
residente no Porto, 

Quando a PSP chegou ao 
local, o primeiro indivíduo reti- 
nha o alegado assaltante, que 
tinha furtado três alianças, um 
fio, quatro brincos, uma pulseira, 
quatro relógios e a quantia de 180 
euros. O indivíduo, quando che- 
garam os elementos policiais, 
ainda tinha consigo um telemó- 
vel e dois relógios, que foram 
apreendidos por não ter justifica- 
do a sua posse, 

Na altura, o lesado não dese- 
jou exercer o seu ditreito de 
queixa. 
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O SABER CONSTRÓI-SE. o corcio da manha 


apresenta-lhe a Grande Enciclopédia Universal. Poupe centenas de euros na 
compra de uma obra de valor incalculável para a sua família. São 20 volumes 
em capa dura e plastificada com 704 páginas cada, acrualizados em Janeiro de 
2004 e a cores, com fotos e léxico com tradução para várias línguas. 
Domingo 14 de Março, receba o 1º volume grátis. O resto da colecção sai à 
4º feira, cada livro por um preço incrível se utilizar os cupões de desconto | 
publicados no Correio da Manhã às terças e quartas. | 
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ANADIA E VALE DE CAMBRA AINDA NÃO DECIDIRAM COM QUEM É QUE QUEREM FICAR 


Área Metropolitana de Aveiro 
apresenta-se com onze municípios 


Ausência dos concelhos do norte do distrito criticada pelo presidente da Câmara da cidade da ria 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os onze municípios que vão 
compor a Grande Área Metropo- 


n-se ontem publicamen- 
vez. Trata-se dos 
lhos de Águeda, Alberga- 
Velha, Aveiro, Estarreja, 
Ílhavo, Murtosa, Oliveira de 
Azeméis, Oliveira do Bairro, 
Ovar, Sever do Vouga e Vagos, 
cujas assembleias municipais te- 
rão que aprovar a respectiva in- 
tegração até ao próximo dia 26 
de Março. 


Segundo Ribau Esteves, 

os onze signatários estão 
“disponíveis” para receber 
os municípios de Anadia 

e Vale de Cambra 


A história política comum, o 
Porto de Aveiro, o Itinerário Prin- 
cipal 5, a ligação Aveiro/Sala- 
manca em TGV, a ria e a Univer- 
sidade são alguns dos principais 
elementos que enquadram a GA- 
MA, como se pode ler na decla- 
ração política de constituição 
apresentada ontem ao fim da ma- 
nhã, 

Segundo o presidente da Cá- 
mara de Ilhavo e líder da Distri- 
tal do PSD, Agostinho Ribau Es- 


A declaração politica foi feita ontem, segue-se a escritura pública de constituição 


teves, os onze signatários daque- 
la declaração política estão ain- 
da “disponíveis” para receber os 
municípios de Anadia e Vale de 
Cambra que, até ao momento, 
ainda não se pronunciaram sobre 
este processo nem demonstraram 
interesse em integrar qualquer 
outra área metropolitana. 
Considerando que com as 
áreas metropolitanas os “recur- 
sos poderão ser optimizados”, o 
autarca de Ílhavo sustentou que 
se trata de uma “lei que nos dá 


capacidade de fazer mais”. 

Em nome de todos os autar- 
cas eleitos pelo PSD, Ribau Es- 
teves mostrou-se satisfeito com a 
GAMA. “Temos que pressionar 
o Governo para que saiba inves- 
tir nesta GAMA e queremos que 
o Governo seja nosso parceiro”, 
afirmou. 

Para o presidente da Câmara 
de Aveiro e líder da Distrital do 
PS, a constituição da GAMA “é 
um facto histórico” que “os mu- 
nicípios aqui presentes não que- 


rem deixar fugir”. Alberto Souto 
referiu, no entanto, a necessida- 
de de ser criada legislação com- 
plementar e defendeu a necessi- 
dade de as Comissões de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional corresponderem, 
geograficamente, com as áreas 
metropolitanas. Bem como os 
círculos eleitorais distritais. 
Quanto à ausência dos conce- 
lhos do norte do distrito de Avei- 
ro da GAMA, aqueles dois au- 
tarcas lamentaram tal facto. Co- 


medido nos comentários, Ribau 
Esteves afirmou apenas que os 
onze municípios da GAMA são 
“solidários” com os autarcas de 
São João da Madeira e Santa Ma- 
ria da Feira. “As decisões dos 
nossos colegas têm a nossa res- 
peitabilidade e os outros munici- 
pios fizeram aquilo que quise- 
ram”, acrescentou, 


quem 
Feira por não ter fi- 
cado connosco”. “Cometeu um 
erro estratégico, porque se tives- 
se ficado em Aveiro ficaria na 
primeira linha. E o mesmo em re- 
lação a S. João da Madeira”, 
adiantou Alberto Souto, referin- 
do que “dentro de cinco anos tal- 
vez tenhamos novos candidatos 
a bater à porta”, 


O presidente da Câmara 
de Aveiro considerou que 
“quem perdeu foi a Feira 
por não ter ficado 
connosco” 


Na mesma cerimónia, ontem, 
o presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Sever do Vouga, Al- 
merim Amaral, pediu a palavra 
para lembrar que, daqueles onze 
concelhos, o seu é o mais pobre. 
Por isso, afirmou, “se amanhã 
houver discriminação que seja 
positiva e que os grande não rei- 
vindiquem mais e esqueçam os 
que estão mais longe como Sever 
do Vouga”. 

A GAMA vai ficar sediada 
em Aveiro, no actual edifício da 
Associação de Municípios da ria. 
Reúne onze dos 19 concelhos do 
distrito de Aveiro e tem uma po- 
pulação de cerca de 400 mil pes- 
soas (60 por cento da população: 
do distrito). 


RICARDO HAMELIN 
-INTERMEIOS COM LUSA 


O ex-autarca de Vila Verde, 
António Cerqueira, condenado a 
cinco anos de prisão pelos crimes 
de abuso de poder, falsificação de 
documentos e peculato, entre- 
gou-se voluntariamente, ao iní- 
cio da tarde de ontem, no Esta- 
belecimento Prisional de Santa 
Cruz do Bispo, em Matosinhos, 
logo após o Tribunal Judicial de 
Vila Verde emitir um mandado de 
captura. 

De acordo com documento 
dirigido ao Tribunal de Vila Ver- 
de, ao qual a Intermeios teve 
acesso, "pelas 14h30, foi recebi- 
do neste posto (da GNR de Vila 
Verde) uma chamada telefónica 
procedente do Estabelecimento 
Prisional de Santa Cruz do Bis- 
po, a solicitar a informação sobre 
a existência de um mandado de 


António Cerqueira deu entrada 
na prisão de Santa Cruz do Bispo 


Ex-autarca de Vila Verde entregou-se ontem voluntariamente 


detenção”, uma vez que o ex-au- 
tarca, António Cerqueira, estava 
Já à porta do referido Estabeleci- 
mento Prisional, em Matosinhos, 
onde se entregou voluntariamen- 
te, 

Recorde-se que António Cer- 
queira foi condenado a cinco 
anos de prisão, em 2001, após 
seis mandatos consecutivos à 
frente dos destinos da autarquia, 
mais de vinte anos de gestão au- 
tárquica. 

Acusado de três crimes de 
falsificação de documentos, de 


três crimes de abuso de poder e 
um de peculato, António Cer- 
queira viu o colectivo de juízes 
reduzir-lhe a pena com um ano 
de perdão, para cinco anos de pri- 
são efectiva. Para além disso, o 
Colectivo decretou ainda que An- 
tónio Cerqueira pagasse ao Esta- 
do cerca de cento e vinte mil eu- 
ros, valor referente a ordenados 
recebidos ilegalmente pelo ex- 
autarca. 

Por entre o leque de crimes de 
que António Cerqueira foi acu- 
sado, e posteriormente condena- 


do, constam, entre outros, os cri- 
mes de abuso de poder, ficando 
provado em Tribunal que o ex- 
autarca chegou a usufruir de um 
veículo oficial da Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde, com respec- 
tivo motorista, para uma caçada 
no Alentejo. Sobre esta viagem, 
António Cerqueira terá ainda re- 
cebido ajudas de custo a que, por 
norma, os autarcas têm acesso 
aquando de deslocações oficiais. 

Do rol de crimes consta ain- 
da a despromoção ilegal de fun- 
cionários da autarquia e a pro- 


moção de outros, tendo esta me- 
dida sido considerada pelo Tri- 
bunal como uma prática ilegal de 
actos administrativos. 


TRABALHAR NA AGRICULTURA 

Segundo a agência de notícias 
Lusa, fonte judicial diz que o ex- 
presidente da Câmara "vai apro- 
veitar o tempo de pena para tra- 
balhar”. De acordo com a mesma 
fonte, o ex-autarca pediu para 
cumprir a pena naquela prisão 
porque ali terá condições para 
trabalhar na agricultura, algo que 
gosta de fazer, dado que tem uma 
quinta onde se dedica ao turismo: 
rural e à produção de kiwis para 
comercialização. 

Ao contrário do que tinha 
anunciado, António Cerqueira 
não fez declarações à comunica- 
ção social alegando que não pre- 
tendia hostilizar o sistema pri- 
sional, 
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PROTESTO NA RUA ORGANIZADO PELO MOVIMENTO CÍVICO TEVE POUCA PARTICIPAÇÃO 


“P'la Criança” manifesta-se contra 
fecho da maternidade da Guarda 


Em causa os recentes acontecimentos que levaram ao encerramento daquele serviço do hospital 


CARLA CAMPANELA 


O Movimento Cívico da Guar- 
da "Pla Criança", saiu ontem à rua 
em sinal de protesto pelos recentes 
acontecimentos ocorridos no Hos- 
pital Sousa Martins (HSM). A con- 
centração iniciou-se às 16h30, na 
Alameda de Stº André, mas a ade- 
são foi pequena comparecendo à 
chamada apenas cerca de cinquen- 
ta pessoas, entre as quais represen- 
tantes dos diversos partidos locais. 

Segundo referiu ao COMÉR- 
CIO Pedro Nobre, porta voz do mo- 
vimento, "admira-nos que não te- 
nham comparecido mais pessoas 
até porque temos tido, por parte da 
população, muito apoio à iniciativa. 
Talvez pela hora ou frio, elas não te- 
nham aparecido”, diz, não excluin- 
do, contudo, "o conformismo dos 


próprios guardenses, situação esta 


que nos recusamos rotundamente a 
aceitar”, 

"Poucos mas suficientes”, a po- 
pulação presente correu as ruas da 
cidade até ao Govemno Civil, onde 
foi entregue ao próprio governador 
um comunicado que será reenca- 
minhado para o ministro da Saúde. 

No documento, "a população do 
distrito manifesta de forma inaba- 


DENISA SOUSA 


Os moradores do Vale de La- 
maçães estão convencidos que a va- 
ga de assaltos que assolou a fre- 
guesia com o mesmo nome, em 
Braga, no mês passado, está a des- 
locar-se para a freguesia vizinha de 
S. Vítor, na mesma mancha urbana, 
pese embora o reconhecido esforço 
das autoridades policiais nos últi- 
mos tempos. A PSP, por seu tumo, 
garante que não há nenhum indica- 
dor que permita fazer esta análise. 

Para discutir estas e outras ques- 
tões de segurança, os inquilinos de 
pelo menos oito prédios desta zona 
vão reunir, no mês que vem, com a 
administração que gere alguns con- 
domínios - a "MariMarques”. Uma 
outra imobiliária que opera no Vale 
de Lamaçães (onde se cruzam várias 
freguesias), a "Valinor", está a passar 
um abaixo-assinado com o objectivo 
de reivindicar mais policiamento e 
mais iluminação nas traseiras dos 
prédios desde o número 4 ao 48. 


Ea 


lável a sua preocupação com a si- 
tuação de instabilidade vivida nos 
serviços de Obstetrícia e de Pedia- 
tria do HSM”, sendo que também 


“Poucos mas suficientes” foi como a organização encarou a fraca adesão 


“rejeita liminarmente o eventual en- 
cerramento, provisório ou definiti- 
vo, de qualquer um dos referidos 
serviços hospitalares ainda que sob 


Paulo Santos Pereira 


o pretexto de uma alegada melho- 
ria do serviço prestado por um de- 
les". 

Recordam ao ministro Luís Fi- 


Moradores denunciam assaltos 
na freguesia bracarense de S. Vitor 


Onda de assaltos em Lamaçães estará a passar para a localidade vizinha 


Na rua Dr. Egídeo Guimarães, 
onde a incidência de furtos foi mais 
forte, com dezenas de garagens as- 
saltadas, a situação parece mais cal- 
ma, mas os inquilinos de um dos 
edifícios já estão a colocar as bar- 
ras anti-pânico nas portas e prepa- 
ram-se para avançar com um siste- 
ma anti-intrusão. 

De acordo com a responsável 
da "MariMarques", Maria Alda, 
os assaltos têm ocorrido agora 
com mais frequência perto da 
"Makro", já em S. Vítor, igual- 
mente a garagens e ao interior de 
carros. Na praceta João Beltrão, 
onde há inúmeros bares e cafés, 
os moradores acreditam que os 
furtos ocorrem a partir do interior 


de um dos imóveis, por parte de 
pessoas que não moram nos pré- 
dios, mas que terão alugado as ga- 
ragens para o tráfico de droga. 
Segundo disse Maria Alda, a 
PSP tem feito um esforço no senti- 
do de encontrar os assaltantes e 
“tem tido a preocupação de passar 
mais vezes no local”. Os residentes, 
quer da zona da freguesia de S. Ví- 
tor, quer de Lamaçães, reconhecem 
visualmente um indivíduo que, des- 
de há algum tempo tem pedido di- 
nheiro contando histórias dramáti- 
cas. Um dos inquilinos, que não se 
quis identificar, chegou a pagar-lhe 
50 euros depois de o jovem lhe ter 
garantido a recuperação do seu au- 
to-rádio, roubado momentos antes. 


O lesado ficou sem o dinheiro 
e estima ainda que tenha sido o 
próprio-que “usa sempre casaco 
azul escuro e mala a tiracolo"- a 
roubar-lhe o equipamento. Já não 
é a primeira vez que são encon- 
trados homens a dormir dentro 
dos prédios, o que ilustra o clima 
que se vive. Há, no entanto, a no- 
ção de que a GNR, responsável 
pelo lado de Lamaçães, fez um es- 
forço para reforçar a patrulha e 
mostrar os agentes nas ruas no pe- 
ríodo a seguir aos assaltos. 

A proposta do PSD para que 
também a Polícia Municipal pu- 
desse dar um contributo é que pa- 
rece ter tido o efeito contrário, To- 
dos os dias, os agentes desta estru- 
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lipe Pereira que os "nascimentos 
ocorridos no HSM (que garante a 
cobertura de todo o distrito) ascen- 
de a mais de 900 nados vivos, um 
número muito superior ao dos nas- 
cimentos ocorridos noutras cidades 
do interior do País", O que acresce 
será mesmo “a qualidade do servi- 
go prestado pela Matemidade, ain- 
da que constrangida pelos escassos 
recursos físicos e materiais dispo- 
níveis, não obstante os últimos in- 
vestimentos realizados" 

Em relação ao serviço de Pe- 
diatria, que actualmente funciona 
em todas as suas valências embora 
com um número insuficiente de es- 
pecialistas, remediado na urgência 
pediátrica pelo apoio de médicos de 
clínica geral, o movimento diz ser 
o mesmo "indispensável para asse- 
gurar os cuidados de saúde infantil 
eo bem estar das famílias do distri- 
to”, Salientam que "a popul; 
tá ciente do insuficiente número de 
pediatras a nível nacional”, mas 
constatam contudo que tal se deve "à 
sua desequilibrada distribuição geo- 
gráfica, favorecendo desmesurada- 
mente os hospitais centrais em de- 
trimento dos do interior”. Por tal, o 
movimento advoga "o direito de 
exigir a implementação de medidas 
urgentes com efeitos a curto e a lon- 
go prazo, para a redistribuição equi- 
tativa dos recursos disponíveis e a 
sua melhoria qualitativa e quantita- 
tiva” 

Para já, ficam "a aguardar uma 
breve resolução do problema, de 
modo a evitar situações lament: 
que ponham em risco a saúde pú- 
blica e que conduzirão a novos pro- 
testos”. De recordar que, actual- 
mente, a maternidade está aberta, 
não se sabendo por quanto tempo. 


tura estão em Lamaçães a rebocar 
carros, o que os moradores classifi- 
cam de "irónico". Considerando-se 
à mercê da própria sorte, no próxi- 
mo mês os residentes de oito edifí- 
cios vão decidir o que fazer para se 
precaverem. 


PSP NÃO CONFIRMA 

O responsável pelo Gabinete de 
Relações Públicas da PSP, Gerês 
Pereira, acredita que não há "trans- 
ferências directas” de assaltos de 
uns locais para outros. Á falta de 
queixas, o sub-comissário vê-se 
obrigado a relativizar as críticas que 
circulam entre os moradores, ale- 
gando que não há nenhum indie 
dor que permita dizer que o: 
tantes se deslocaram. 

Gerês Pereira confirma os as- 
saltos às garagens e ao interior de 
viaturas, mas salvaguarda que não 
há razões para se falar em “vaga”, 
até porque, confessa, não há sus- 
peitas de qualquer gang organizado 
a operar na zona. 
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EM CAUSA ESTÁ O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE INTERNAMENTO NO CENTRO DE SAÚDE 


Câmara de Cabeceiras de Basto 
protesta no Porto junto da ARS 


Presidente da autarquia considera que o líder da Administração Regional de Saúde do Norte 
tomou uma atitude “anti-democrática” ao recusar uma audiência solicitada pela autarquia 


CRISTINA MOTA 


Uma delegação do município 
de Cabeceiras de Basto deslocou- 
se ontem ao Porto para entregar 
na Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS) um docu- 
mento onde são explanadas as ra- 
z0es pelas quais exigem uma uni- 
dade de internamento no centro 
de saúde local. A delegação aca- 
bou por ser recebida por um vogal 
do Conselho de Administração da 
ARS, já que o presidente se en- 
contra no Algarve com o minis- 
tro da Saúde. O presidente da Cá- 
mara, Joaquim Barreto, lamentou 
a “atitude anti-democrática” de 
Avides Moreira quando este con- 
siderou “que não havia utilidade” 
numa audiência, entretanto soli- 
citada pelo autarca. 


Joaquim Barreto não 

se cansou de repetir que 
a “câmara tem sido 
ignorada pela ARS” 


Joaquim Barreto não se can- 
sou de repetir que a “câmara tem 
sido ignorada pela ARS, sendo 
que esta demonstra um desprezo 
total pelos órgãos autárquicos ao 
não querer dialogar”. Apesar dis- 
so, O autarca esclarece que o con- 
celho “não abdicará de uma uni- 
dade de internamento” e, caso 
não haja uma resposta por parte 
da ARS “em 15 dias, iremos re- 
correr para todos os meios”. 

Para amanhã já está agendada 
uma manifestação, a partir das 15 


Uma delegação da autarquia deslocou-se ontem à ARS Norte, no Porto 


horas, “da população que vai pro- 
testar por esta situação”. O que 
está em causa no concelho, se- 
gundo o autarca, é que a “Câma- 
ra, a pedido dos agentes de saúde 
e por recusa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia que em 12 anos não as- 
sumiu os serviços de saúde, assi- 
nou um protocolo em 2001 que 
previa a construção de uma uni- 
dade de internamento junto do ac- 
tual centro de saúde”. Assim, jun- 
tavam-se os serviços de interna- 
mento, urgência e consultas ex- 
ternas. O protocolo terá sido 
cumprido pela autarquia e a pró- 
pria ARS foi dando cumprimen- 
to a diversos actos protocolares. 
Em 2003, porém, a ARS “comu- 
nicou que tinha submetido o pro- 


cesso ao secretário de Estado pa- 
ra a celebração de novo protoco- 
lo em que a Câmara fosse dona 
da obra”. Joaquim Barreto frisa 
que “há cerca de um mês, 0 coor- 
denador da sub-região de Saúde 
de Braga efectuou reuniões com 
o provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia com vista à criação de 
uma unidade de cuidados conti- 
nuados, o que, segundo a ARS, é 
motivo para inviabilizar a unida- 
de de internamento”. 

O autarca queria que o Esta- 
do garantisse todos os serviços de 
saúde, mas “assim sendo quere- 
mos saber se a unidade de inter- 
namento terá médicos permanen- 
tes e se a Misericórdia garantirá 
o funcionamento da Urgência”. 


Humberto Almendra 


O responsável da ARS que re- 
cebeu a comitiva, Rangel Rodri- 


“gues, assegurou que “o interna- 


mento vai existir, assim como o 
serviço de atendimento perma- 
nente”, Especificou que “é opção 
do Governo, com a criação da re- 
de de Cuidados Continuados, fa- 
zer entrega dos mesmos às IPSS”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, Francisco Fraga, 
começou por garantir que “o ser- 
viço de internamento terá acom- 
panhamento permanente”. Quan- 
to à questão da Urgência, Fran- 
cisco Fraga argumenta que “nun- 
ca a Misericórdia se pode 
subsitituir ao Estado, enquanto 
não for mandatada para tal”, 


Polis de Viana do Castelo 
não deverá sofrer adiamentos 


Diz vice-presidente da CCDR-N por causa dos compromissos assumidos 


IVONE MARQUES 
meia TES 


O Programa Viana Polis não 
deverá ser integrado no lote dos 
programas afectados pelo adia- 
mento até 2007, anunciado pelo 
ministro das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente. 
De acordo com Guedes Marques, 
Vice-presidente da Comissão de 


Coordenação e Desenvolvimen- . 


-estão aprovados, e que se deseja 


to Regional do Norte, a Comis- 
são reúne esta semana para dis- 
cutir os programas que no Norte 
podem vir a ser afectados e "é 
possível que alguns Programas 
Polis venham a ser suspensos até 
ao próximo Quadro Comunitário 
de Apoio, altura em que haverá 
possibilidade de garantir a conti- 
nuidade de todos eles, de acordo 
com os Planos Estratégicos que 


que tenham continuidade”. Para 
Guedes Marques trata-se de "um 
ajustamento temporal de alguns 
deles com vista a encontrar fi- 
nanciamento que lhes dê susten- 
tabilidade”. 

Quanto ao Programa Polis de 
Viana, que é aliás um dos que no 
quadro nacional contempla maio- 
res investimentos, o responsável 
afirma que, embora ainda não ha- 


"não será seguramente afectado, 
atendendo aos compromissos que 
já estão em curso, com obras no 
terreno e compromissos de outro 
género". Por estas razões, diz 
mesmo entender que "não será 
dos mais indicados para ser sus- 
penso”. 

Recorde-se que um dos as- 
pectos mais polémicos do Pro- 
grama Viana Polis prende-se 
com a demolição do Prédio Cou- 
tinho, um edifício de 13 andares 
considerado por muitos como 
“um erro urbanístico". Guedes 
Marques prefere não se pronun- 
ciar sobre este aspecto do Pro- 
grama Viana Polis. Diz apenas 
que "é uma decisão que está to- 


mada e, se for esse o futuro, será 
- ja uma decisão final, julga que. . executada”, o 


Sábado, 13 de Março de 2004 OComérciosDorto 


PSD de Ovar 
quer melhores 
instalações 

e meios para 
a PSP e GNR 


FRANCISCO MANUEL 


O PSD de Ovar vai inter- 
ceder junto do Ministério da 
Administração Interna para 
dotar as duas forças policiais 
do concelho, PSP e GNR, de 
melhores instalações e meios. 
O anúncio foi feito, ontem, 
pelo presidente da concelhia 
local, Álvaro Santos, em con- 
ferência de imprensa realiza- 
da após uma visita às instala- 
ções daquelas forças em 
Ovar, 

Embora reconheça a res- 
ponsabilidade do Governo 
nesta matéria, Álvaro Santos 
não ilibou a autarquia de cul- 
pas, porque, segundo ele, há 
casos que podem ser resolvi- 
dos por cla. "O parque exte- 
rior da PSP está completa- 
mente às escuras porque fal- 
tam três postes de iluminação 
pública”, exemplificou. 

Embora afirmásse que 
o concelho tem alguns picos 
de insegurança, garantiu 
serem pontuais. Com os 
meios que dispõem, as duas 
forças "fazem milagres”, afir- 
mou, Em particular, o líder da 
estrutura social-democrata re- 
feria-se à esquadra da PSP 
que tem “instalações deca- 
dentes”, apesar da interven- 
ção que tem sido feita pelos 
próprios agentes para "as tor- 
nar dignas”, contando para is- 
so com a colaboração de al- 
gumas empresas locais e da 
própria Câmara. Já na ques- 
tão do parque automóvel, es- 
tendeu também a questão à 
GNR e afirmou que as viatu- 
ras estão igualmente “deca- 
dentes”. 

Apesar disso, Álvaro San- 
tos confia nas forças de segu- 
rança que durante seis sema- 
nas vão receber no concelho 
cerca de três mil ingleses, e 
alguns holandeses, que vêm 
para o Euro 2004 e vão ficar 
alojados em alguns hotéis da 
cidade e nos três parques de 
campismo do concelho, (Fu- 
radouro, Cortegaça e Esmo- 
riz). Neste momento, estão já 
feitas 200 reservas para cara- 
vanas no Parque de Campis- 
mo do Furadouro. “Isso preo- 
cupa-nos, porque pode correr 


bem, mas também, de um 


momento para o outro, po- 
dem correr mal”, afirmou, sa- 
lientando, no entanto, que 
“não há qualquer razão para 
alarme”. 

Segundo Álvaro Santos, 
as autoridades já deram ga- 
rantias que estão a ser elabo- 
rados planos de acção e que 
poderão passar pelo reforço 


- Se erecuivos Edeméjos,...) 


O Coméreiosporto 


Sábado, 13 de Março de 2004 
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LIGAÇÃO ENTRE CERVÃES E CRUTO, CERCA DE CINCO QUILÓMETROS, LEVOU UM NOVO PISO 


Vila Verde inaugura a renovada 
Estrada Municipal 541 


Câmara Municipal quer a partir de agora concentrar investimentos no saneamento 


HELDER PEREIRA 
es O | + Pr 

O ministro-adjunto do Pri- 
meiro-Ministro, José Luís Ar- 
naut, presidiu, ontem, à inaugu- 
ração da estrada municipal 541 
que liga as freguesias de Ce: 
e Cruto no concelho de Vila Ver- 
de, 

Sempre acompanhado pelo 
colega de partido e presidente da 
Câmara Municipal de Vila Ver- 
de, José Manuel Fernandes, o mi- 
nistro ajudou a descerrar a lápi- 
de comemorativa do evento, A 
via municipal levou novo piso e 
está já em funcionamento há vá- 
rios meses. Portanto, o dia de on- 
tem acabou por ser marcado pe- 
lo simbolismo da cerimónia, 

O custo total da remodelação 
da via, que tem uma extensão de 
cerca de cinco quilómetros, ci- 


A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo, com a ajuda dos 
Bombeiros Municipais, foi ontem 
"obrigada" a demolir um andar de 
um prédio situado em pleno cen- 
tro histórico da cidade, na Rua 
Nova de S. Bento. A circulação 
naquela artéria tinha sido inter- 
rompida na passada quinta-feira, 
depois da queda de algumas telhas 
do edifício de três andares aban- 
donado. 

De acordo com o Chefe da Di- 
visão de Obras da Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo, "a par- 
te recuada do último andar do pré- 
dio, que é em taipa, estava em ris- 
co de ruína”, pelo que teve de ser 
demolida, sendo agora necessárias 
"obras de consolidação na cu- 
meeira das paredes com imper- 
meabilização, para que a água não 
se infiltre e não venha a causar 
mais problemas”. Ainda de acor- 
do com Tiago Delgado, o Gabi- 
nete Técnico Local já "contactou 
o proprietário do edifício para fa- 
zer obras de consolidação e uma 
intervenção definitiva". O res- 
ponsável acrescenta que depois da 
"derrocada provocada" feita on- 
tem, "o resto do edifício fica con- 
solidado e não haverá mais pro- 
blemas para a via pública”. Por 
questões de segurança foi ainda 


Paulo Freitas 


A nova via já está aberta ao trânsito há alguns meses 


frou-se em cerca de dois milhões 
de euros, sendo que deste mon- 
tante cerca de cinquenta e cinco 
por cento foi financiado pelos 
fundos comunitários e o restante 


pela autarquia de Vila Verde, per- 
mitindo uma ligação com maior 
qualidade entre este concelho e 
Barcelos. Na breve declaração 
que fez, José Luís Arnaut subli- 


nhou a "importância desta obra 
num concelho como o de Vila 
Verde, que tem um projecto de 
crescimento sustentado no qual 
todos acreditamos e apostamos” 


Para o autarca vilaverdense, 
“o investimento que vai ser 
feito a partir de agora não 
vai ser em estradas, mas sim 
em saneamento” 


INVESTIR EM SANEAMENTO 
Para José Manuel Fernandes, 
autarca vilaverdense, 
mento que vai ser feito a partir de 
agora não vai ser em estradas, 
mas sim em saneamento, pois é 


uma infra-estrutura básica fun- 
damental”. 

O autarca, sempre no seu es- 
tilo reivindicativo, não deixou de 
pedir ao Governo "mais fundos" 
para o eixo inter-municipal com- 
posto pelos concelhos de Ama 
res, Terras de Bouro e, claro está, 
Vila Verde, "numa lógica de cres- 
cimento sustentado e fixação da 
população”, José Manuel Fer- 
nandes salientou ainda a impor- 
tância da via "na luta contra a in- 
teriorização, Esta estrada vai per- 
mitir melhores acessos aos cen- 
tros urbanos que nos rodeiam” 


ESCOLA NOVA 

A visita do ministro-adjunto 
a Vila Verde teve ainda um se- 
gundo objectivo, a inauguração 
oficial da Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico de Turiz 

Uma escola que se encontra 
va num avançado estado de de 
gradação e que sofreu obras de 
remodelação na ordem dos du- 
zentos mil euros. 


José Manuel Fernandes apro- 
lembrar que esta obra 


na renovação do par- 


veitou 
se inse 
que escolar do concelho a que te- 
mos vindo a proceder desde que 
chegámos à autarquia", A reno- 
vação do parque escolar do con- 
celho, uma vez concluída, terá 
um custo total de cerca de dez 
milhões de Euros 


Demolição parcial de edifício 
em Viana para evitar derrocada 


Iniciativa da Câmara, que já avisou o proprietário para fazer obras 


Intermeios 


Os vizinhos dizem que a situação de perigo já se arrastava há cerca de um ano 


feita uma "protecção para os 
pe «e 0 trânsito pas cirçu- 
lar pelo lado direito desta estreita 
rua, que actualmente já só funcio- 
nava num sentido, Até às obras de 
consolidação fica assim "o pro- 
blema resolvido”. 


Vizinhos dizem que o alerta 
para o perigo de derrocada 
já tinha sido lançado 

há mais de um ano 


A situação precária do edifício 
é uma preocupação para os vizi- 
nhos. Maria Gomes, que mora 
mesmo em frente ao velho edifí- 


gente aqui pode cair por cima dos 
carros, e até matar uma pessoa" 
Refere ainda que o alerta para o 
perigo de derrocada já tinha sido 


lançado há mais de um ano, ma 
que "ninguém fez caso disso 
Agora, diz que "ainda bem que is 
to aconteceu para ver se põem is- 
to melhor”. 


INTERMEIOS 


URBISOUSA 


Tel. 234 84 


z LULA 


URBISOUSA - Soc. Construções Sousa, Lda. 


SEDE: Rua Conselheiro José Luciano de Castro, 77 - 3860-358 ESTARREJA 
ESCRITÓRIO: Rua Padre Donaciano Abreu Freire, 43 * Escritório C - 3860-384 ESTARREJA 
8 386 - Fax. 234 848 388 
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Tabaco no valor 
de 20 mil euros 
roubado em 
Famalicão 


Três indivíduos roubaram 
um veículo, sob ameaça de 
arma de fogo, em Requião, no 
concelho de Famalicão. O as- 
salto ocorreu na madrugada 
de ontem, quando o funcio- 
nário da Alves e Companhia, 
Lda, foi obrigado a deixar a 
viatura da empresa que trans- 
portava tabaco no valor de 20 
mil euros. 

A viatura roubada foi en- 
contrada às 11h30, num ter- 
reno baldio, em Lugar da Vi- 
la, Barcelos 


Detido 

em Tabuaço 
suspeito 

de fogo posto 


Um indivíduo de 25 anos 
de idade, jornaleiro, foi deti- 
do, anteontem, pela Polícia 
Judiciária, na zona de Távo- 
ra, concelho de Tabuaço, por 
estar fortemente indiciado na 
prática de crimes de violação 
de domicílio e de incêndio. 

A motivação presumível 
do detido não está ainda es- 
clarecida, sendo certo que 
ateou fogo a uma cama que se 
encontrava numa casa pro- 
priedade de emigrantes, in- 
cêndio que acabou por se pro- 
pagar a outras divisões e da- 
nificar todo o interior da resi- 
dência. O suspeito é referido 
como alcoólico e aparenta so- 
frer de perturbações mentais. 


Assaltantes 
arrombaram 
ourivesaria 
em Barcelos 


Dois indivíduos usaram 
uma viatura para arrombar, na 
madrugada de ontem, a mon- 
tra de uma ourivesaria em 
Manhente, concelho de Bar- 
celos. 

Os assaltantes efectuaram 
ainda dois disparos de caça- 
deira contra um vizinho do 
estabelecimento, que ao ouvir 
o estrondo se aproximou da 
janela, pondo-se de imediato 
em fuga pela Estrada Nacio- 
nal 205, em direcção a Bar- 
celos. 

Segundo fonte policial, os 
assaltantes seguiram em duas 
viaturas de marca Lância, cor 
cinzenta. Não há informações 
sabre o que foi levado do es- 
tabelecimento.. 


OBJECTIVO É CONTROLAR A QUALIDADE E PROMOVER O PRATO 


Sarrabulho à moda de Ponte 
de Lima já tem confraria 


Recentemente, a autarquia atribuiu a medalha de mérito a duas 
cozinheiras conhecidas pelos seus dotes gastronómicos 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Diversas instituições do Al- 
to Minho apresentaram ontem a 
Confraria do Sarrabulho à Mo- 
da de Ponte de Lima (ver caixa) 
e, recentemente, a autarquia atri- 
buiu a Medalha de Mérito Cul- 
tural do Concelho de Ponte de 
Lima a duas lendas vivas para os 
apreciadores do Sarrabulho. 

Maria Adelina Penha Barros, 
carinhosamente conhecida como 
a Lininha da Praça, tem 78 anos 
e começou a cozinhar o prato 
aos 20. É com orgulho que diz 
que aprendeu os segredos com 
outra lenda destas andanças, a 
sua avó Clara Penha, a quem se 
deve o facto desta receita ter 
chegado até aos nossos dias. Se- 
gredos, diz, “são os condimen- 
tos que a gente lhe põe, e depois 
o paladar, provar para ver se não 
lhe falta nada”. 


“Ainda há restaurantes que 
cozinham bem”, mas em 
outros tempos o sabor era 
diferente já que "as carnes 
também eram outras” 


Quanto ao Sarrabulho hoje 
servido nos restaurantes de Pon- 
te de Lima, confessa que “ainda 
há alguns que o cozinham bem”, 
mas lembra que, em outros tem- 
pos, o sabor era diferente já 
que “as carnes também eram ou- 
tras”, 

A Lininha, conhecida pela 


Fotos: Arménio Belo/intermeios 


Maria da Conceição Cerqueira, conhecida por Maria Preta 


casa que geriu e à qual deu fama 
com os seus petiscos, “O Enca- 
nada”, já se afastou destas lides 
e, actualmente, só faz mesmo o 
sarrabulho para a família, O cer- 
to é que para ela, dia de sarra- 
bulho, é garantia de uma casa 
cheia, 

Outra lenda viva para quem 
aprecia um bom prato é Maria 
da Conceição Cerqueira, a quem 
a tez morena acabou por levar a 
que passasse a ser conhecida co- 
mo Maria Preta. Tem 83 anos e 
aprendeu a cozinhar o sarrabu- 
lho aos 25 anos com uma famí- 
lia também famosa em Ponte de 
Lima, as Petiscas. Foi a sogra 
que cedo lhe encontrou os dotes 
para a culinária, passando-lhe 
também o segredo da confecção 
deste prato, onde não pode fal- 


tar "o sangue do porco, a gali-s 


nha, carne de vaca, osso de por- 
co, salsa, cebola, cominhos e pi- 
menta e depois o segredinho”. E 
o segredo de um sarrabulho gos- 
toso, confessa Maria Preta, "é o 
paninho que lá se deita com as 
especiarias embrulhadas", De- 


Controlar a qualidade 


Maria Adelina Barros ou Lininha 


pois coze-se tudo muito bem, 
desfiam-se as carnes, e é a água 
que as cozeu que depois vai ser- 
vir para fazer o prato final. É 
com orgulho que lembra a gen- 
te famosa que já serviu, como 
"Almeida Garrett, Mário Soares 
e Lucas Pires”. 


A "Confraria do Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima", ontem apresentada, mobiliza diversas ins- 
tituições como a Região de Turismo do Alto Minho (RTAM), a Escola Profissional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima, a Câmara Municipal, a Associação Empresarial, a Esco- 
la Superior Agrária e a Adega Cooperativa de Ponte de Lima. Entre os objectivos figuram a promo- 
ção deste prato típico, realçando o seu valor gastronómico e significado histórico; a promoção da 
investigação do património gastronómico de Ponte de Lima; a contribuição para a autenticidade das 
matérias primas necessárias à confecção do Sarrabulho; a realização e participação em certames gas- 
tronómicos; a elaboração de uma Carta Gastronómica do Concelho de Ponte de Lima; e a eleição 
anual do melhor cozinheiro e restaurante especializado em Sarrabulho, entre outros. Na cerimónia 
de lançamento desta confraria, Francisco Sampaio, o Presidente da RTAM afirmou que "é preciso me- 
lhorar o modo de confecção do arroz de sarrabulho”. Francisco Sampaio aproveitou a ocasião para 
apelar às Escolas de Hotelaria da região para que "promovam o ensino da confecção dos pratos tí- 


picos da região minhota”, 
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Medalhas 
furtadas 

de banco 

em Santo Tirso 


Uma dependência bancá- 
ada na Rua Padre José 
Maria Alves, em Santo Tirso, 
foi assaltada cerca das 6h30 de 
anteontem. Quando os ele- 
mentos policiais chegaram ao 
local verificaram que um vi- 
dro lateral do edifício estava 
partido e uma vitrine de expo- 
sição tinha sido arrombada. A 
subgerente do banco, de 30 
anos, residente em Santo Tirso, 
confirmou a falta da vitrine, 
adiantando que os alegados 
assaltantes tinham levado ain- 
da 32 medalhas de prata e três 
de bronze, alusivas a várias 
efemérides, no valor de 
3.933,90 euros. Os danos não 
foram avaliados na altura, 


GNR de Braga 
detém suspeito 
de vários furtos 


A GNR de Braga deteve 
um indivíduo, de 21 anos, sus- 
peito da prática de vários fur- 
tos em residências e viaturas, e 
referenciou um segundo ho- 
mem indicado por iguais cri- 
mes. À operação resultou de 
uma busca domiciliária ocor- 
rida por volta das 13h30 de 
anteontem na freguesia de 
Gondizalves, em Braga. Se- 
gundo a GNR de Braga, a ac- 
ção surgiu na sequência de 
uma investigação em curso 
para combater a criminalida- 
de. 

Ainda de acordo com à 
GNR, o detido, desemprega- 
do, é suspeito noutros proces- 
sos em investigação relativos 
ao furto qualificado a resi- 
dências e ainda furtos de au- 
tomóveis e no interior de via- 
turas. Na sequência da busca 
domiciliária, a GNR apreen- 
deu dois automóveis ligeiros, 
um ciclomotor e grande quan- 
tidade de peças em ouro - 
anéis, brincos, pulseiras, fios e 
relógios de pulso. Os agentes 
apreenderam ainda armas 
brancas, auto-rádio, televiso- 
res, vídeos, telemóveis, CD's 
de música, máquinas indus- 
triais e vídeos, 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, pelo menos um dos 
auto-rádios apreendidos foi 
furtado em Lamaçães. Recor- 
de-se que esta localidade de 
Braga foi recentemente alvo 
de uma vaga de assaltos a in- 
teriores de viaturas e garagens 
e que originou o descontenta- 
mento entre os residentes. 
Fonte da GNR adiantou tam- 
bém que parte do material 
apreendido também resulta de 
assaltos perpetrados na fre- 


- guesia de Tenões. 
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Rusga em bar 
de Aveiro 
detecta 
imigrantes 
ilegais 

FRANCISCO MANUEL 


A PSP de Aveiro, em cola- 
boração com o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras (SEF), 
deteve, na madrugada de ontem, 
duas brasileiras que se encon- 
travam em situação ilegal no 
país. As duas mulheres traba- 
lhavam num estabelecimento de 
diversão noctuma daquela cida- 
de e foram detidas no âmbito de 
uma rusga que decorreu entre as 
2eas7 horas. Durante a opera- 
ção foram também identificadas 
17 outras mulheres, uma tam- 
bém de nacionalidade brasilei- 
ra e outra ucraniana. 

Francisco Bagina, coman- 
dante Distrital da PSP, explicou 
ao COMÉRCIO que ": 
'ções normais de fiscal 
mas visam "concretamente pes- 
soas estrang em situação 
ilegal no país” e “abrangem to- 
dos os estabelecimentos de di- 
versão noctuma”. O objectivo é 
a fiscalização dos respectivos 
estabelecimentos e dos seus 
clientes. Estas operações, se- 
gundo Francisco Bagina, visam 
a prevenção criminal e a conse- 
quente manutenção da seguran- 
ça na cidade. "São acções de vi- 
sibilidade que permitem mino- 
rar riscos € dar segurança aos 
outros cidadãos”, disse. 

Sempre que se justifique, 
Francisco Bagina admite que 
estas acções possam ser tam- 
bém efectuadas nas outras cida- 
des da responsabilidade da PSP 
de Aveiro. 

No decorrer da operação foi 
também levantado um auto de 
notícia de contra-ordenação pe- 
lo facto de o estabelecimento ter 
as portas de emergência fecha- 
das a cadeado e uma delas abrir 
para dentro. 

Nesta operação foram em- 
penhados 15 elementos poli- 
ciais (entre oficiais, chefes e 
agentes da Esquadra de Investi- 
gação Criminal, Brigada de In- 
tervenção Rápida e de Fiscali- 
zação) e 2 elementos do Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
de Aveiro. 


MINISTRO OUVIU AS CRÍTICAS DURANTE A INAUGURAÇÃO DO QUARTEL 


Bombeiros de Monção 
denunciam falta de meios 


No feriado municipal, a corporação não esqueceu as dificuldades 


Intermeios 


Faltam meios humanos e materiais, disseram ontem os Voluntários de Monção 


ELISABETE PARREIRA 
INTERMEIOS. a mma 


O ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, inaugu- 
rou, ontem, no dia do feriado mu- 
nicipal de Monção, o novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários da ci- 
dade e o Paço do Alvarinho. 

Ponto alto das comemorações, 
a inauguração do novo quartel da 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Monção foi 
marcada pelos "recados" deixados 
ao Governo. Segundo o presiden- 
te da Assembleia-Geral dos Vo- 
luntários, "há duas décadas que o 
corpo de bombeiros aguardava por 
estas instalações. Os nossos bom- 
beiras já mereciam há muitos anos 
esta estrutura”, referiu. 

O novo espaço oferece, agora, 
melhores condições aos soldados 
da paz, abrangendo amplos espa- 
ços para o estacionamento cober- 
to do parque automóvel, vários ga- 
binetes de trabalho, camaratas e até 


mesmo um espaço de lazer ajardi- 
nado, 

Na sua intervenção, Francisco 
Pinto, Comandante do Corpo Ac- 
tivo de Bombeiros de Monção, fez 
questão de recordar que "a cons- 
trução do quartel tem como supor- 
te financeiro o apoio do Estado em 
50% do valor total previsto. Digo 
previsto e não real ou efectivo, por- 
que o valor da obra é bastante su- 
perior”, referiu, em tom crítico. 

Também o presidente da Direc- 
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Monção não deixou escapar a opor- 
tunidade de confrontar o Governo, 
através de Figueiredo Lopes, com 
alguns dos seus descontentamentos. 
“Não temos um único posto móvel 
de INEM. Nem uma viatura de de- 
sencarceramento. Temos de contar 
com a ajuda dos amigos sempre dis- 
poníveis de Valença, Melgaço ou 
Arcos de Valdevez que apesar de to- 
da a boa vontade estão à distância 
de mais de meia hora”, referiu o res- 
ponsável. 


Para além das críticas relativas 
às faltas de condições materiais e 
humanas, a cerimónia solene serviu 
ainda para que o presidente da Di- 
recção solicitasse a intervenção do 
ministro da Administração Interna 
na revisão do estatuto social do 
bombeiro. 

“Numa altura em que tanto se 
fala da crise de voluntariado, deve- 
se repensar este problema e dar 
mais incentivos para os jovens que 
desejam unir-se à causa do volun- 
tariado nos bombeiros portugue- 
ses”, defendeu. 

Na data comemorativa da ou- 
torga do primeiro foral de Mon- 
ção, em 1261, pelo Rei D. Afon- 
so II, as cerimónias continuaram 
nos paços do concelho, onde o 
executivo camarário atribuiu os tí- 
tulos honoríficos a Manuel Lages 
Moscoso e Evaristo Álvaro Car- 
doso, condecorados com o título 
de «Cidadão de Mérito», por pro- 
moverem a gastronomia e o turis- 
mo do concelho. 


Homem morre 
esmagado 

no interior 

de betoneira 
em Famalicão 


Um indivíduo de 40 anos de 
idade morreu, na tarde de ontem, 
trucidado no interior de uma be 
toneira, num acidente de trabalho 
na freguesia de Gavião, conce- 
lho de Vila Nova de Famalicão. 
Segundo as informações presta- 
das à Intermeios pela GNR lo- 
cal, Serafim Fernando Oliveira 
Azevedo, natural de Ruivães e 
residente em Pousada de Sara 
magos, encontrava-se a traba. 
lhar na fábrica de cimento da 
Cimpor localizada no Lugar de 
Moço Morto, na freguesia fa 
malicense de Gavião, quando, 
alegadamente, terá detectado al. 
guma anomalia numa betoneira 

De acordo com fonte dos 
Bombeiros Voluntários Famali 
censes contactada pela Inter- 
meios, O operário terá procura: 
do inteirar-se da anomalia quan 
do um desequilíbrio o precipi- 


tou para o interior da máquina. 
A "morte foi imediata”, disse a 
mesma fonte, sendo que o cor 

po sofreu várias amputações. 
Ao local acorreram elementos 
da Guarda Nacional Republica- 
na de Vila Nova de Famalicão, 
dois homens dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses, 
apoiados por duas viaturas € 
uma equipa médica. 


INTERMEIOS 


Incêndio 
em Lamego 
desaloja família 


Um casal e três filhos fica- 
ram ontem de manhã desaloja- 
dos na sequência de um incên- 
dio na casa onde viviam, em 
Ferreiros de Avões, Lamego. 
Segundo a agência Lusa, a fa- 
mília, de parcos recursos, vi 
numa casa de construção anti- 
ga, que ardeu completamente. 
O incêndio ocorreu cerca das 
10h15, tendo sido combatido 
por 22 bombeiros e cinco viatu- 
ras. 
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Os automóveis do ano. Hospitais SA podem prejudicar endivida- 
mento do Estado, segundo relatório do 
fazem a diferença » sursemento moron Tribunal de Contas conhecido ontem «pás 1 


Tribunal absolve 


17 acusados da 
prática de aborto 


O Tribunal «o 


ter havido “um desmoronamento da pro 
acesso, relerindo as escuras telefónicas 
a documenta retirados «lo pro- 


> Decisão recebida com entusiasmo pelos 
manifestantes junto ao Tribunal de Aveiro 


Ds SA a e CU sm 


O momento do golo da FC Porto, com Costinha a cabecear pato a baliza. / Deo Zen as” 


EC Porto continua invencível ! 


Empate dos dragões no Estádio da Tuz teve sabor à vitória. Título cada vez mais perto ic sa jus [57] 
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Santana Lopes recusa 05 (2mi 
“sermões” de Marcelo Rebelo de ã 
Sousa sobre as presidenciais 1 rc 7 


Ed 


Atropelamento 
mortal de jovem 
revolta moradores 
de Vila Este 

Crime lerá sido perpetrado 
por um vizinho, devido a 


motivos passionais 
rama E] 


População 

da Aguda teme 
cheias devido 
ao saneamento 


plana 2 


Manifestantes 
pedem regresso 
da autarca 
Fátima Felgueiras 
Centenas de pessoas 
concentraram-se junto à 
Cúmara reclamando a 


inocência da presidente 
PINA 4 


Guerrilha 
islamita proíbe 
ataques contra 
polícia iraquiana 


| 
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15 de Março 


Nasce um futuro 
com 150 anos, 
menor de história 


no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO dos próximos 150 anos 


Nasce um jornal que mantém o compromisso com os seus leitores e aposta 


nas novas gerações, investindo num grafismo moderno e novos conteúdos 6 a 
C él 


É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, um jornal que relata, opina e 


participa na construção de uma região com futura a 
Descubra-o no dia 15 de Março . 


O Comércio 


—— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Profunda revolta 


ontrariamente ao que 
tinha previsto, não irei 
abordar a constituição 


da lista do PS para as euro- 
peias e as consequências que 
este facto provocou na Fede- 
ração Socialista do Porto. Dei- 
xarei, contudo, para uma pró- 
xima oportunidade a minha 
análise à trapalhada que se vi- 
ve do PS/Porto. 

No momento em que co- 
meço a escrever estas linhas, 
aconteceu o brutal atentado 
em Madrid perpetrado por 
grupos terroristas, há poucas 
horas. Estou revoltado, indig- 
nado, sem vontade de escre- 
ver, pensar ou justificar seja o 
que for... No entanto, é nestas 
ocasiões que todos temos à 
obrigação de prestar solidarie- 
dade, de assumirmos as nossas 
responsabilidades, de mostrar- 
mos que somos cidadãos res- 


ponsáveis de um mundo com- 
plexo, mas que queremos se 
torne cada vez mais desenvol- 
vido e solidário. 

Quando uma organização 
terrorista, no centro de uma 
das principais capitais da Eu- 
ropa, em plena hora de ponta, 
faz explodir um conjunto de 
engenhos explosivos, provo- 
cando mais de 200 mortos e 
mais de um milhar de feridos, 
parece que tudo perde sentido. 
Um atentado cobarde, um acto: 
monstruoso promovido por 
canalhas sem escrúpulos, tem 
que merecer uma resposta 
adequada. Uma resposta polí- 
tica forte, com uma justiça 
sem tréguas, para que estes 
assassinos paguem pelo mas- 
sacre que levaram a efeito. 

Com este acto, que ocorre 
a três dias das eleições legis- 
lativas espanholas, o que se 


poderá por em causa é a pró- 
pria democracia. 

A resposta dos espanhóis, 
não tenho dúvidas, será exem- 
plar. Povo ordeiro, trabalhador 
e dinâmico, os espanhóis têm 
dado provas de grande carácter 
e coragem. Não podemos es- 
quecer que a Espanha é, tal- 
vez, o único país da Europa 
Ocidental que não entrou em 
recessão nos últimos meses. 
Assim sendo, votando esmaga- 
doramente no domingo, esco- 
lhendo de forma livre e demo- 
crática quem deverá gerir os 
destinos do país, os espanhóis 
darão uma resposta muito cla- 
ra aos energúmenos responsá- 
veis por estes actos hediondos. 

Importa salientar que este 
problema concreto, tendo 
ocorrido em Espanha, não se 
confina a este pai um pro- 
blema de todos e todos somos 


“Não é possível criar formas ou canais de comunicação 

com grupos que têm como único objectivo impor políticas 
subversivas, nada consentâneas com um mundo globalizado 
e aberto ao desenvolvimento” 
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poucos no combate sem tré- 
guas ao terrorismo. O combate 
a todos os tipos de terrorismo. 
é, provavelmente, o maior de- 
safio que se coloca ao mundo 
ocidental nos tempos mais 
próximos. 

Este atentado prova igual- 
mente que não há negociação 
possível nestas circunstâncias. 
E o quão grave foi a atitude do 
líder da Esquerda Republicana 
Espanhola da Catalunha que 
há pouco tempo se encontrou 
com responsáveis da ETA. 

Não é possível criar for- 
mas ou canais de comunicação 
com grupos que têm como 
único objectivo impor políti- 
cas subversivas, nada consen- 
tâncas com um mundo globa- 
lizado e aberto ao desenvolvi- 
mento. O terrorismo como sis- 
tema fechado e absoluto, onde 
a organização ditatorial está 
presente, é actualmente o 
maior inimigo da democracia 


e um atentado permanente à 
estabilidade mundial. Assim, é 
de todo urgente que os estados 
encontrem medidas e criem 
condições no sentido de con- 
trariar e, se possível, erradicar 
tão monstruoso cancro que in- 
cute uma vivência de pânico e 
de receio nos cidadãos, limi- 
tando a sua esfera de acção e 
em nada contribuindo para a 
evolução e construção de um 
mundo livre, assente nos prin- 
cípios básicos de uma liberda- 
de positiva e democrática. 

P.S. Fico indignado e cho- 
cado quando vejo nos órgãos 
de comunicação social pes- 
soas com responsabilidades 
públicas, a diversos níve 
tentarem encontrar justific 
ções para tão hediondos actos. 
Lamentável.. 


* Deputado do PSD pelo cí 
culo eleitoral do Porto 
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FESTIVAL DE INVERNO 
EM MARÇO | GUIMARÃES'04 


Bones & Oceans Olá Classe Média Mário Laginha 
Companhia Rui Horta “Trigo Limpo ACERT & Bernardo Sassetti 
5 de Março às 22ho0, 12 de Março às 22h00, 
Auditório da Universidade Espaço Oficina em concerto 
do Minho 19 de Março às z2ho, 
Alma Grande Auditório da Universidade 

Os Olhos de Teatro O Bando do Minho 
Gulay Cabbar 13 de Março às 22h00, fes 

y Auditório da Universidade Conta Histórias 


Companhia Olga Roriz 
do Minho Teatro Oficina 
6 de Março às zahoo, 19 e 20 de Março às 16hoo, 


Auditório da Universidade Vasco na Cama Ea ONES 
do Minho ' e 
Teatro Regional da Serra 


Pinto Borrachudo Re tiatantio Vera Mantero e Pedro Pinto 


LimiieZaro 16 e 17 de Março às 10h39, 14hjo interpretam Caetano Veloso 
Ba 11 de Março às 1qhgo, Epa Ria Vera Mantero e Pedro Pinto 
Espaço Oficina Deixem-me Ressonar 29% Março às 22hoo, 
Espaço Oficina 
Teatro Regional da Serra 
de Montemuro uma coisa simples 
18 de março às 22h00, Délcio 
Espaço Oficina asa 28 de Março às a2hoo, 
Comemoração do Dia Mundial 
do Teatro, (27 de Março) 
Espaço Oficina 


apoio Câmara Municipal de e Es stc E] Mie Davis. Feu aca  Hermotor al 


Informações 
Tel 253 516 569 
geralQaoficina pt 


Oficina 

Av. D. João IV, 1213 Cave 

Auditório da Universidade do Minho 
Campos de Azurém, Guimarães 
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PARTIDOS COM ASSENTO NO PARLAMENTO TENTAM CHEGAR A CONSENSO SOBRE ASPECTOS MENOS CLAROS DA LEI 


Parecer da PGR sobre ordenados 
de autarcas suscita debate na AR 


PCP defende a fixação de valores para as senhas de presença pagas por instituições aos autarcas 


ANA CRISTINA GOMES 


Os deputados da Assembleia 
da República preparam-se para to- 
mar uma posição relativamente ao 
parecer da Procuradoria Geral da 
República (PGR) sobre os orde- 
nados dos autarcas e as incompa- 
tibilidades de cargos políticos. Ao 
que o COMÉRCIO apurou, a 
ideia é tentar esclar os aspec- 
tos que não estão perfeitamente 
claros na lei, como é o caso da 
aplicabilidade do regime às re- 
munerações através de senhas de 
presença. O PCP pretende, ainda, 
que seja definido um valor limite 
para as senhas pagas em institui- 
ções exteriores aos municípios. O 
debate está agendado para a pró- 
xima semana, Resta saber se os 
partidos vão conseguir chegar a 
consenso até lá. 

“O parecer da PGR tem, em 
relação aos cargos exercidos em 
representação das câmaras e pa- 
gos em senhas de presença, um 
entendimento que, do nosso pon- 
to de vista, não parece muito co- 
rial”, explica Honório Novo, de- 
putado do PCP eleito pelo círcu- 
lo do Porto, vincando que os co- 
munistas consideram — que 
“eticamente, o entendimento não 
deverá ser este”. 

Assim, O que os partidos estão 
a tentar fazer é encontrar uma po- 
sição consensual que permita 
“conferir à lei uma interpretação 
que não deixe dúvidas” relativa- 
mente à tomada em conta das se- 
nhas de presença para efeitos re- 
muneratórios. 

s devem ser consideradas 
para cálculo de rendimentos, mas 
isso é matéria fiscal”, frisa o de- 


João Relvasilusa 


Os partidos tentam chegar a um consenso no Parlamento sobre os ordenados a atribuir aos autarcas 


putado comunista, alertando para 
o facto de os deputados não sabe- 
e, na próxima sema- 


rem, aind: 
na, estarão “em condições para 
discutir o assunto”. 

Para este efeito, os deputados 
estão a encetar várias convei 
“interpartidárias” e com a Asso- 
ciação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP). 

O COMÉRCIO tentou falar 
com os restantes grupos parla- 
mentares, mas o PP preferiu adiar 
os comentários para a próxima se- 
mana, ao passo que o elemento do 
PSD não esteve disponível duran- 
te o dia de ontem. Nenhum dos 


elementos do PS contactados se 
mostrou disponível para falar do 
assunto. 

O parecer em causa, emitido 
a propósito da presidente da Cá- 
mara de Leiria foi, depois, apli- 
cado às restantes autarquias do 
país. O regime jurídico em vigor 
desde a década de 90 obriga os 
autarcas a escolher entre abdicar 
de um dos ordenados ou a pres- 
cindir de metade do ordenado co- 
mo autarca. 

Esta última opção será a pre- 
ferida pelos presidentes de câma- 
ra pertencentes ao conselho de ad- 
ministração da Empresa do Metro 


do Porto (EMP). Porque, tal co- 
mo o COMÉRCIO já noticiou, 
cada administrador do Metro ga- 
nha mais na EMP do que tem de 
abdicar como autarca. 

No caso da Lipor, o vereador 
da CDU da Câmara do Porto, Rui 
Sá, revelou ter abdicado das se- 
nhas de presença recebidas na em- 
presa até que se esclareça esta 
questão. 


LIMITE ÀS SENHAS DE PRESENÇA 
Para além desta matéria, exis- 
te outra “questão lateral” que os 
comunistas pretendem resolver. 
“Para o PCP, a base de cálculo das 
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senhas de presença em institui- 
ções deve ser a que é usada para o 
funcionamento das autarquias”. 
Tal posição prende-se com o fac- 
to da lei apenas fixar valores das 
senhas de presença para o funcio- 
namento das autarquias, não esta- 
belecendo “qualquer limite” para 
as senhas noutras instituições. 

Nas autarquias, o pagamento 
por senhas aplica-se aos vereado- 
res sem pelouro e atinge o máxi- 
mo de três por cento do ordenado 
do presidente da câmara no caso 
do presidente da Assembleia Mu- 
nicipal. 

O regime jurídico de “Incom- 
patibilidades e Impedimentos dos 
Titulares de Cargos Políticos e Al- 
tos Cargos Públicos” refere que “a 
titularidade de altos cargos públi- 
cos implica a incompatibilidade 
com quaisquer outras funções re- 
muneradas”, à excepção “de acti- 
vidades de docência no ensino su- 
perior e de investigação”. 

O parecer da PGR vem alte- 
rar a postura sobre a acumulação 
de cargos, defendendo que a re- 
dução de 50 por cento é sempre 
de aplicar, independentemente das 
actividades acumuladas serem 
privadas ou públicas, remunera- 
das ou não. 

Isto porque, como se descreve 
no parecer de 75 páginas, “a acu- 
mulação de remunerações pelo 
exercício de cargos públicos tem o 
limite (...), nos termos da qual se 
prescreve a proibição de se rece- 
ber, pelo exercício de funções ou 
de cargos públicos, remunerações 
ilíquidas superiores a 75 por cen- 
to do montante mensalmente au- 
ferido pelo Presidente da Repú- 
blica”. 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Francisco Assis defende uma 
maior articulação entre as regiões 
de Aveiro, Porto e Braga, em res- 
posta aos desafios do alargamen- 
to da União Europeia (UE). 

Segundo frisou o deputado 
socialista, no âmbito da sua par- 
ticipação num seminário que on- 
tem juntou vários especialistas 
em Aveiro, “esta região, que vai 
de Braga até Aveiro, integra três 
grandes universidades públicas, 
institutos privados, grandes infra- 
estruturas portuárias, um acro- 
porto internacional. É uma zona 
com um grande potencial e creio 
que temos de encontrar mecanis- 
mos de articulação; de todos.os | 


Assis defende maior articulação 
no eixo Aveiro-Porto-Braga 


Desafios regionais face ao alargamento da União Europeia em discussão 


concelhos que estão inseridos 
nesta região”, acrescentou. 


CRÍTICAS À DESCENTRALIZAÇÃO 

Para Francisco Assis, essa ar- 
ticulação “pressupõe que se faça 
um esforço sério de reflexão, ten- 
do em vista uma solução que não 
passa pela disseminação artificial 
de áreas metropolitanas e de co- 
munidades urbanas, mas sim pe- 


la capacidade de articularmos to- 
das essas sub-regiões numa úni- 
ca região”. 

Não obstante o facto de ter 
uma opinião desfavorável face ao 
processo de descentralização em 
curso, o deputado socialista de- 
fende que “devemos aproveitar o 
que se está a fazer, no sentido de 
estabelecermos uma maior arti- 
culação entre Braga, Porto e 


Aveiro, porque julgo que é por 
aqui que passa o futuro desta re- 
gião”. 


AUMENTAR A COMPETITIVIDADE 
As declarações de Francisco 
Assis foram proferidas à margem 
do seminário ontem promovido 
pelo Instituto Superior das Ciê 
cias da Informação e Adminis- 
tração (ISCIA), subordinado à te- 


mática “Desafios Regionais Fa- 
ce ao Alargamento da UE” e que 
contou também com a participa- 
ção do deputado social-democra- 
ta Luís Montenegro, que defen- 
deu uma maior aposta na “com- 
petitividade” da parte do tecido 
empresarial português. 

“Nós temos, com este alarga- 
mento, um desafio que é aumen- 
tarmos a nossa competitividade 
para podermos ser bons concor- 
rentes e podermos captar bons in- 
vestimentos e dinamizar as nossas 
empresas”, frisou o deputado so- 
cial-democrata, ao mesmo tempo 
que garantia a sua perspectiva 
optimista para Portugal face à 
adesão de novos Estados-Mem- 
bros na UE. 
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EX-MINISTRO ACENA COM A ABSTENÇÃO E DEMARCA-SE DO DISCURSO DA DIRECÇÃO DO PS 


Gomes diz que as Europeias 
não irão julgar o Governo 


Deputado critica ainda a opção de Assis, que defende a eleição directa da Junta Metropolitana 


PAULA ESTEVES 


“As eleições europeias não se- 
rão propriamente o momento para 
mostrar ao Governo o cartão ama- 
relo”, A frase pertence a Fernando 
Gomes e vinca o distanciamento, 
em matéria de Europeias, relativa- 
mente ao discurso da actual direc- 
ção nacional do partido, que vê nas 
próximas eleições de Junho o mo- 
mento para lançar a censura do vo- 
to à actual governação PSD/CDS- 
PP, 

Gomes, que participava à hora 
do fecho da edição numa conferên: 
cia sobre a União Europeia, organi- 
zada pelo PS de Santa Marta de Pe- 
naguião, distrito de Vila Real, fun- 
damenta o seu raciocínio nos pre- 
visíveis índices de abstenção, que 
podem de resto atingir uma taxa re- 
corde. As Europeias decorrem num 
fim-de-semana de Verão, com uma 
“ponte” e que ainda por cima coin- 
cide com o jogo de abertura do Eu- 
ro 2004 (no dia 12 de Junho). 

Esta mistura de factores pode 
dar azo a uma abstenção epti- 
vel de empatar as pretensões políti- 
cas da direcção socialista, defende 
Gomes. “Se o PS ganhar, isso não 
significa que os portugueses estão 
a dar um cartão amarelo ao Gover- 
no e o contrário também não deve 
significar que o eleitorado ratifica a 
actual política governamental” - 
conclui, argumentando que o estig- 
ma da previsível taxa de abstenção 
inviabilizará ilações políticas. 

O timing escolhido por Gomes 
para esta acentuada demarcação da 
direcção nacional do partido não é 
obviamente inocente e pode ter a 


SANTANA LOPES 
RECEBIDO PELO 


PAPA JOÃO PAULO II 


O presidente da Câmara de Lisboa, Pe- 
dro Santana Lopes, foi ontem recebido em 
Papa João Paulo II, no Vati- 
cano, ido “o empenho de 


audiência 


O templo, que deverá ser dedicado a San- 
to António, esteve inicialmente previsto pa- 
ra o alto do Parque Eduardo VII, mas o pro- 
cesso foi suspenso durante o mandato de 


João Soares. 


Santana Lopes foi recebido pelo Sumo Pontífice na qualidade de presidente da União de 
CLA). “Transmiti a Sua Santidade uma mensagem de respeito 
sa, acrescentando; “Transmiti-lhe ainda o nosso empenho para 


mais ampla leitura no facto do de- 
putado estar a enviar sinais claros 
para realinhamentos em torno da 
sempre presente questão da sucessão 
de Ferro Rodrigues. 

No debate, Fernando Gomes 


e consideração dos cidadãos que 


Pedro Granadewro 


voltou a reabilitar o seu velho dis- 


curso de defesa do Norte, suma- 
riando o trajecto de um país, cuja 
região nortenha está posicionada 
“nuns miseráveis 57 por cento da 
média comunitária ao contrário do 


LU 


que sucede noutras regiões nacio- 
nais”, 

Perante este cenário, o deputa- 
do socialista considera que é tempo 
de relançar a regionalização e vol- 
ta a dingir ataques internos para o 
partido. Francisco Assis não sai ile- 
so, muito pelo contrário, já que o 
ex-ministro critica ferozmente a 
proposta da eleição directa dos pre- 
sidentes das juntas metropolitanas, 
defendida pela Federação PS do 
Porto. 

“Sem competências definidas e 
sem fundos próprios esta proposta 
da eleição directa põe de rastos a úl- 
tima hipótese de encarar uma pers- 
pectiva necessariamente descentra- 
lizada das competências” - remata 
Gomes, num ressurgimento na ni- 
balta do discurso político à atenção 
de realinhamentos sucessórios. 

Entretanto, Ferro Rodrigues 
presidiu ontem a um almoço, que 
reuniu presidentes das federações e 
candidatos ao Parlamento Europeu 
(Sousa Franco e António Costa es- 
tiveram presentes). 

O repasto serviu de rampa de 
lançamento da campanha do parti- 
do para as Europeias, mas contou 
com ausências significativas, em- 
bora os líderes de federações como 
o Porto tenham delegado a repre- 
sentatividade (José Manuel Ribei- 
ro representou Francisco Assis). Pa- 
ra além do líder do PS-Porto (retido 
em compromissos anteriormente 
assumidos e que é também candi- 
dato europeu) fizeram-se represen- 
tar os presidentes das Federações de 
Aveiro, Coimbra e Bragança, entre 
outros (ver mais noticiário na última 
página). 


Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UC- 
integram a UCCLA”, disse o autarca à Lu- 
concretizar acções em prol da solidariedade com os que mais necessitam”. 


POLÍTICA |29 


Convenção 
Autárquica 

do CDS-PP 

hoje em Penafiel 


GUILHERME SOARES 


A Comissão Política Dis- 
trital do CDS-PP/Porto pro- 
move hoje no Pavilhão de 
Feiras e Exposições de Pena 
fiel uma Convenção Autár- 
quica Distrital. O objectivo 
passa por “congregar os au 
tarcas do distrito e debater al 
gumas questões, mas com um 
sentido mais de formação” 
explicou ao COMERCIO o lí 
der da Concelhia do Porto dos 
“populares”, Manuel Maio. 

A abertura da Convenção 
estará a cabo do líder conce 
lhio do PP de Penafiel e tam 
bém vice-presidente de câma 
ra penafidelense, Antonino de 
Sousa. Logo a seguir, às 
14h30, terá lugar a primeira 
intervenção a cargo de Rui 
Pedroto, director do Centro 
Distrital da Segurança Social 
do Porto, que vai falar sobre 
“políticas sociais e autar 
quias” e cujo debate será mo- 
derado pelo deputado João Al 
meida, presidente da JP e 
membro da Comissão de As: 
suntos Sociais na Assembleia 
da República. 

Ás 16h00 é a vez António 


Lobo Xavier dissertar sobre o 
“novo regime de tributação do 
património”. A intervenção 
será moderada pelo deputado 
Diogo Feyo, membro da Co 
missão de Economia e Finan 
ças da AR. Às 17h15, o coor- 
denador autárquico nacional e 
líder da Distrital do Porto do 
CDS-PP, Álvaro Castello 
Brabco, encerra o encontro 
Em termos estratégicos 
ara as autárquicas nada será 
decidido. “E uma convenção 
mais na perspectiva da for- 
mação dos autarcas. Fez quin- 
ta-feira duas semanas que or- 
ganizei na minha concelhia 
uma convenção semelhante 
Primeiro estamos a criar O 
“élan" em termos da formação 
para depois irmos para as 
s”, explicou Manuel 


Lobo Xavier 
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SEGUNDO UM INQUÉRITO EFECTUADO A UMA “AMOSTRA REPRESENTATIVA" DE CERCA DE 2 MIL MÉDICOS DE FAMÍLIA 


Clínicos gerais consideram que 
o ministro da Saúde deve demitir-se 


Médicos pedem alteração da decreto que regula os cuidados primários de saúde ou avançam para a greve 


MANUEL MORATO 


Cerca de 90 por cento dos clí- 
nicos gerais presentes no Encon- 
tro Nacional da Associação de 
Médicos de Clí Geral 
(APMCG), que terminou ontem 
em Vilamoura, não concorda 
com a política que está a se- 
guida pelo ministro da Saúde e 
acha que ele deve demitir-se. 

Esta é uma das conclusões de 
um inquérito efectuado a uma 
amostra aleatória (159 clínicos 
incritos) de um universo de cer- 
ca de dois mil participantes na- 
nião médica, revelou ao 
COMÉRCIO um: fonte - da 
FNAM (Federação Nacional dos 
Médicos), entidade responsável 
pela auscultação. 

Segundo o inquérito, 90 por 
cento dos clínicos que se pro- 
nunciaram “estão dispostos a 
to constituicioal à re- 


o altere a lei que criou a Re- 
de dos Cuidados de Saúde Pri- 
mários, nome: matéria 
que prevê a entrega da gestão dos 
centros de saúde a entidades pri- 
vadas. Cerca de 85 por cento dos 
inguiridos entende que os médi- 
cos “devem optar pela greve co- 
mo forma de luta”. 

Numa reunião efectuada ao 
fim da tarde de ontem, as enti- 
dades representativas do sector - 
FNAM, SIM (Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos) e 
APMCG - decidiram exigir a 
abertura imediata de negociações 


Os clínicos gerais sobem de tom nas críticas ao ministro da Saúde 


Clínicos gerais decidem hoje se 
avançam ou não para a greve 


As organizações dos médicos - a Associação Portuguesa de 
Médicos de Clínica Geral e os dois sindicatos - decidem hoje em 
plenário as formas de luta caso o Ministério da Saúde não inicie 
negociações para alterar o decreto que regula a Rede de Cuidados 
de Saúde Primários. “Para o ministro ser coerente, ou abre já ne- 
gociações sérias para alterar a lei ou tem que se confrontar com a 
nossa posição”, disse ao COMÉRCIO Bernardo Vilas Boas, mem- 
bro da Comissão de Medicina Geral e Familar da Federação Na- 


cional dos Médicos. 


O despacho do ministro da 
Saúde que define novas regras de 
acesso dos delegados de informa- 
ção médica aos serviços de saúde 
sofre de “inconstitucionalidade 
orgânica, material e formal”, se- 
gundo um parecer do jurista Jorge 
Miranda. 

O parecer do constitucionalis- 
ta, e também professor catedráti- 
co das universidades de Lisboa e 
Católica, a que a Agência Lusa te- 
ve acesso, considera que as san- 
ções definidas no despacho, em 
caso de violação do novo regula- 
mento, constituem uma “privação 
ou uma incapacidade para o exer- 
cício da profissão que só um tri- 
bunal judicial poderia decretar”, 

Em causa está a perda do di- 
reito de acesso de delegados de in- 
formação médica (DIM), e dos la- 
boratórios que representam, ao: 
Serviço Nacional de Saúde até um 


Ricardo Meireles. 


com vista à alteração do decreto- 
lei (60/2003), ou avançar para a 
greve. “Ou o ministro abre nego- 
ciações a muito curto prazo ou a 
única saída que nos resta é avan- 
çar para a greve, que é a forma 
de luta que a grande maiora dos 
médicos apoia”, afirmou Bernar- 
do Vilas Boas, membro da Co- 
missão de Medicina Geral e Fa- 
miliar d FNAM. 

Quanto à gestão dos cen- 
tros de saúde, os clínicos de- 
fendem o seu direito de opção e 
vão apresentar candidaturas pa- 


Delegados de informação médica 
com regras “inconstitucionais” 


Despacho do ministro da Saúde “chumbado” por Jorge Miranda 


máximo de três anos, em casos de 
violação das normas definidas no 
despacho de 8 de Janeiro deste 
ano, 

Entre as novas regras de aces- 
so estabelecidas pelo despacho, 
contam-se a obrigatoriedade de os 
DIM se registarem junto das au- 
toridades de saúde, a imposição 
de um limite de seis visitas anuais 
acada laboratório, por hospital ou 
centro de saúde, e um máximo de 
dez médicos visitados em cada dia 
por cada delegado, sempre fora do 
horário de assistência aos doentes. 


Segundo o parecer, datado do 
dia 1 do corrente e solicitado pe- 
la Associação Portuguesa da In- 
dústria Farmacêutica (Apifarma), 
as sanções determinadas pela tu- 
tela “agridem, de maneira fla- 
grante e brutal, o princípio da pro- 
porcionalidade, na dupla vertente 
da adequação e da racionalidade 
(...) pois não está demonstrado 
que a exclusão total de acesso se- 
ja o único meio de alcançar o ob- 
jectivo almejado pelo despacho”. 

Além de que, prossegue o do- 
cumento, “a exclusão até um má- 


ximo de três anos (...) vai muito 
para além do necessário, não cor- 
responde a uma ponderação satis- 
fatória dos bens jurídicos a pre- 
servar” e “pode ter consequências 
devastadoras para toda a vida pro- 
fissional dos delegados de infor- 
mação médica”, 

Em acréscimo, ao declarar os 
laboratórios co-responsáveis pe- 
las infracções cometidas pelos 
seus delegados, e determinando 
assim a “perda de direito de aces- 
so” da empresa ao SNS por três 
anos, o despacho “vulnera o di- 


ra poder “assumir responsabili- 
dades”. 

“No caso de o Ministério que- 
rer entregar centros de saúde a 
grupos económicos, os médicos 
de família apresentam desde já 
intenção de assumir os destinos 
dessas unidades”. 

Conforme se previa, Luís 
Filipe Pereira presidiu ontem ao 
encerramento do encontro, ten- 
do afirmado que “a iniciativa da 
gestão dos centros de saúde está 
agora do lado dos médicos”, 
ou seja, no seu entender, cabe 
aos médicos apresentar propos- 
tas de gestão. No entanto, para os 


sindicatos, “o ministro não 
diz quais são as regras”. Aliás, 
referem, “o discurso do mini 


tro não trouxe grandes novida- 
des”, 

“Reafimou que a entrega dos 
centros de saúde aos hospitais 
(Vila Real/Régua, Cova da Beira 
e Torres Vedras) é para concreti- 
zar e que, se resultar, ao fim de 
um ano avança com experiências 
idênticas”. 

Em relação às experiências 
de gestão que estão no terreno, da 
responsabilidade de grupos de 
médicos - o chamado regime re- 
muneratório experimental (RRE) 
- segundo a FNAM, o ministro 
também não avançou com nada 
de novo: “Disse que estas expe- 
riências são para aprofundar e 
para manter, mas não disse que 
são para alargar nem para passar 
de experiência a situação defini- 
tiva”. 


reito ao livre exercício da iniciativa 
económica privada”, que está “ga- 
rantido pela Constituição” 
Entretanto, o presidente da as- 
sociação que representa os labo- 
ratórios farmacêuticos afirmou 
ontem que vai “esperar que o mi- 
nistro da Saúde reveja a sua posi- 
ção” sobre as sanções para as em- 
presas que violem as regras de 
acesso aos serviços de Saúde. 
José Gomes Esteves acrescen- 
tou que a Apifarma vem manifes- 
tando, desde há um ano, o seu de- 
sacordo com as penalizações. 
José Gomes Esteves reiterou à 
Lusa que a Apifarma “defende a 
regulamentação da visita médica” 
e que “não contesta as regras de 
acesso” estabelecidas pelo minis- 
tro. O parecer de Jorge Miranda 
vai agora ser enviado ao ministro 
da Saúde e a Apifarma “vai espe- 
rar” que a situação seja revista. 


O Comércionporto 
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CERCA DE DUAS CENTENAS DE EMIGRANTES VIVEM EM “LIBERDADE CONDICIONADA” 


Portugueses denunciam ameaças 


e exploração na Holanda 


A empresa em causa nega tudo, mas o cônsul-geral em Roterdão admite conhecer a história 


Cerca de duas centenas de por- 
tugueses no sul da Holanda vivem 
em regime de liberdade condicio- 
nada, com acesso limitado aos sa- 
lários e sujeitos a ameaças de des- 
pedimento e agressões físicas, de- 
nunciaram ontem à Agência Lusa 
trabalhadores. 

Os emigrantes trabalham para a 
empresa Columbus Detacheringen 
B.V. uma companhia holandesa in- 
dependente, especializada no for- 
necimento de trabalhadores portu- 
gueses para vários ramos de activi- 
dade, como a indústria da madeira, 
do metal e da came. 

Trabalhadores contactados pela 
Agência Lusa falam de casas lota- 
das, onde chegam a dormir seis no 
mesmo quarto, da aplicação cons- 
tante de multas e do acesso que a 
empresa tem às suas contas bancá- 
nas. 

De acordo com José Lourenço, 
empregado da Columbus há três 
anos, tudo começa quando os por- 
tugueses chegam à Holanda e são 
confrontados com a abertura de 
uma conta bancária, à qual a em- 
presa tem livre acesso. 

“Nessa conta a empresa deposi- 
ta o ordenado, mas retira dinheiro 
sempre que aplica uma multa” ao 
trabalhador, contou, explicando que 
as coimas podem ser por falta de 
limpeza das casas arrendadas pela 
empresa, por chegar atrasado ao tra- 
balho e até por ir mais do que uma 
vez por semana ao supermercado. 

As multas - que variam entre os 
150 e os 250 euros - vam- se 
para os encarregados das casas, que 
têm de pagar uma quantia quando 
os colegas provocam distúrbios, 
disse à Lusa outro trabalhador que 
não quis ser identificado por temer 


José Lourenço, que há meses 
não mora numa das casas da em- 
presa, disse à Lusa que continua a 
ver descontados no vencimentos os 
60 euros referentes ao arrendamen- 
to. 

O mesmo emigrante afirmou 


Os portugueses falam de liberdade condicionada, ameaças e punições 


também que os trabalhadores estão 
impedidos de ter carro e de fre- 
quentarem aulas de holandês. 

“Ainda cheguei a frequentar 
uma escola para aprender holandês, 
mas a empresa retirou-me de lá, 
transferindo-me para uma casa no 
campo”, afirmou este mecânico. 

A mudança de habitação e de 
trabalho é, segundo os trabalhadores, 
uma prática corrente da Columbus 
que visa impedir a criação de laços 
de amizade entre colegas de traba- 
lho, de casa e com os próprios ho- 
landeses, 

“ empresa quando se apercebe 
que o trabalhador está a saber de 
mais arranja uma maneira de o mu- 
dar de local de trabalho e de habi- 
tação”, destacou José Lourenço. 

O trabalhador que pediu o ano- 
nimato disse que em três anos já 
passou por 13 habitações diferen- 
tes, 

Disse ainda que os encarrega- 
dos da empresa, que também são 


portugueses, inspeccionam todos os 
dias as habitações para verificarem 
se estão limpas, se há uma escala de 
limpeza afixada e se há drogas ou 
álcool. 

Apesar de não pagarem o trans- 
porte para o trabalho, os portugue- 
ses têm de contribuir semanalmen- 
te com alguns euros para a limpeza 
da carrinha que utilizam. 

José Lourenço adiantou que ne- 
nhum dos portugueses tem autori- 
zação de trabalho e que a empresa 
alega que este tipo de licença só po- 
der ser emitida após cinco anos de 
residência na Holanda. 

Situação que contraria a legis- 
lação da União Europeia (UE), que 
estabelece que qualquer cidadão de 
um país membro obtém autorização 
de trabalho a partir do momento que 
assina um contrato. 

Os trabalhadores queixaram-se 
ainda à Lusa da entidade patronal 
não lhes fazer os respectivos des- 
contos para as finanças. 


Luis Costa Carvalho/Arquivo 


“Durante estes três anos apenas 
recebi o comprovativo referente aos 
descontos de 2001, mas verifiquei 
que nesse ano à empresa apenas de- 
clarou 800 euros, quando descontei 
um valor superior”, disse José Lou- 
renço. 

Contactado pela Agência Lu- 
sa, o actual director da Colum- 
bus, Wil Kardol, disse que esta é 
a primeira vez que surgem quei- 
xas de trabalhadores contra a em- 
presa, tendo já passado pela com- 
panhia cerca de 2000 portugue- 
ses desde 1997. 

Garantiu que a Columbus “é 
uma firma holandesa que funciona 
conforme as leis e as regras da Ho- 
landa e da União Europeia”. 

O cônsul-geral de Portugal em 
Roterdão, Ricardo Pracana, admi- 
tiu à Lusa conhecer a situação dos 
trabalhadores, tendo já o consulado 
sido solicitado a apoiar o repatria- 
mento de alguns portugueses des- 
pedidos pela Columbus. 


Onze ilegais 
detidos em casa 
de alterne 


Onze pessoas foram ontem 
detidas, no Fundão, em situação 
ilegal, durante uma acção con- 
junta do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF) e da 
GNR local. 

Segundo fonte da GNR de 
Castelo Branco, os onze - dez 
mulheres de nacionalidade bra- 
sileira e um homem de nacio- 
nalidade chinesa - foram deti- 
dos numa casa de altere no 
Fundão, durante uma operação 
que decorreu entre as 23h00 de 
quinta-feira e as 5h00 de ontem. 


Impasse 

na “Linhares” 
provoca nova 
paralisação 


MÁRCIA VARA 


Apesar das tentativas da ad 
ministração da empresa rodi 
viária Cascão & Linhares, os 
160 trabalhadores recusaram 
se a aceitar qualquer acordo e 
já convocaram uma nova para- 
lisação que vai decorrer de 23 
a 27 deste mês. A primeira gre- 
ve, que terminou ontem, durou 
uma semana e a adesão rondou 
os cerca de 100%. Anteontem, 
a administração da empresa 
voltou a convocar trabalhado- 
res e sindicato, mas a proposta 
apresentada não convenceu os 
operários que querem receber 
aquilo a que têm direito: os sa- 
lários do mês de Dezembro, Ja- 
neiro e Fevereiro e, em alguns 
casos, os subsídios de férias e 
de Natal 

Segundo José da Costa e 
Silva, dirigente do sindicato de 
transportes rodoviários, Os res- 
ponsáveis da Cascão & Linhares 
propuseram “pagar o mês de 
Dezembro e 20% do de Feve- 
reiro”, uma solução de imedia- 
to recusada porque, continuou, 
“era uma forma de os trabalha- 
dores não terem três meses de 
salários em atraso e deixarem de 
poder rescindir os contratos de 
trabalho com justa causa”. 


FRANCISCO MANUEL 


Pelo menos cerca de 1,500 pes- 
soas, em Portugal padecem de Es. 
pondilite Anquilosante. Esta doen- 
ça ataca principalmente a coluna e 
as grandes articulações, caracteri- 
zando-se pela solidificação dos elos 
da coluna. A doença leva à perda de 
mobilidade. Os doentes deixam de 
se poder dobrar e têm dificuldades 
no andar, em alguns casos, raros po- 
de mesmo levar à paralisação. 

Esta doença desenvolve-se nor- 
malmente em pessoas entre os 20 e 


Tratamento simples retarda 
doença degenerativa da coluna 


os 30 anos, e além de ser dolorosa 
e degenerativa é incapacitante. No 
entanto, a doença que já vem dos 
tempos dos faraós egípcios, pode 
ser “atrasada”, e o sofrimento di- 
minuído com o recurso à fisiotera- 
pia e hidroterapia. É com o propó- 


sito de esclarecer melhor sobre es- 


ta doença, para muitos desconheci- 
da, que o Núcleo Regional de Ovar 
da Associação Nacional de Espon- 
dilite Anquilosante (NROANEA) 
está a promover as Jornadas Inter- 
nacionais de Hidroterapia de Ovar, 
que terminam hoje. 

Segundo o presidente do 


NROANEA, Pedro Rola, a doença 
não tem causas conhecidas e por is- 
so é difícil descobrir a cura, No en- 
tanto “quanto mais cedo for diag- 
nosticada, mas possibilidades há de 
prevenir o seu avanço”. Embora ac- 
tualmente seja uma doença de diag- 
nóstico fácil, quando o doente a des- 


cobre “ainda mostra alguma relu- 
tância em procurar tratamento”. O 
tratamento pode ser feito através da 
Associação Nacional de Epondilite 
Anquilosantes (ANEA) ou dos seus 
núcleos. 

O núcleo de Ovar que funciona 
no Hospital local e facilita gratuita- 
mente a possibilidade de tratamen- 
to, uma vez que o Estado não faz 
qualquer comparticipação. Para is- 
so conta com o apoio do próprio 
Hospital e da Câmara Municipal, 
Quem não tiver esse apoio, terá de 
recorrer a médicos particulares. 
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ORGANIZAÇÕES DE VÁRIOS PONTOS DO GLOBO, INCLUINDO PORTUGAL, UNIDAS CONTRA AS PRISÕES 


Condenação de sindicalistas 
galegos gera indignação mundial 


No passado mês, três sindicalistas galegos foram condenados a alguns anos de prisão e a multas 
pesadas por terem participado numa greve em 2002. Agora, aguardam resultados dos recursos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A condenação de três trabalha- 
dores galegos a vários anos de pri- 
são por participarem, na cidade de 
Lugo (Galiza), num piquete infor- 
mativo de uma greve, está a levan- 
tar uma onda de contestação um 
pouco por todo o mundo. De entre 
os diversos sindicatos solidários 
com a causa, vários são portugue- 
ses, tendo todos enviado à Confe- 
deração Intersindical da Galiza 
(CIG) manifestos contra as penas 
aplicadas, em Fevereiro, aos sindi- 
calistas. 

Era já noite cerrada na quarta- 
feira, 19 de Junho de 2002, quando 
cerca de 40 sindicalistas percorriam 
as ruas da pequena cidade de Lugo, 
contactando os trabalhadores para 
aderirem à greve geral. À contesta- 
ção teve início às 22h00 do dia 19, 
terminando à mesma hora do dia se- 
guinte. Nessa jornada de luta, os tra- 
balhadores estavam na rua contra 
um real-decreto, aprovado pela 
maioria do Partido Popular, que go- 
vema Espanha. A lei em causa “be- 
neficiava os empresários e prejudi- 
cava os trabalhadores”, explica Gui- 
lherme Reis, um dos participantes 
no piquete. Este sindicalista foi con- 
denado a seis anos e sete meses de 
prisão. Aguarda em liberdade pelos 
resultados do recurso à condenação. 


PENAS “INJUSTAS” 

Guilherme Reis recorda, ao 
COMÉRCIO, o dia em que diz ter 
sido “ferido” o seu direito constitu: 
cional de fazer greve. As imagens 
passam-lhe em revista na memória, 
apesar de todos os dias se esforçar 
por “não pensar, estar ocupado, es- 
quecer, ir em frente”, enquanto 
aguarda o resultado do recurso da 
pena aplicada que considera “injus- 
w” 


Cerca das 23h00, o piquete 
abordava funcionários dos bares e 
restaurantes de Lugo, os únicos ne- 
gócios a funcionar à noite. Nas es- 
treitas ruas daquela cidade galega, 
muita gente se passeava e o calor 
apertava. À porta de um bar, os gre- 
vistas falavam com uma das em- 
pregadas, dizendo que aderisse à 
cont ) 
“Já estávamos de saída quando 
o proprietário do bar nos abordou e 
insultou”, descreve Guilherme Reis. 
Com o clima de tensão instalado e 
a polícia a caminho, alguns sindi- 
calistas despejaram dois sacos de li- 
xo “na porta do bar”. No local, um 
polícia tentou deter um grevista, 


Um grupo de sindicalistas esteve vinte dias em greve de fome 


Oito anos de prisão foi quanto lhe 
coube, para além de uma pesada 
multa. A pena acabou sendo redu- 
zida para seis anos e sete meses. 

“Em 2002, quando tudo acon- 
teceu, pensava que me iriam mul- 
tar, Nunca imaginei ser condena- 
do assim”. Guilherme Reis, de 39 
anos de idade, pai de duas crian- 
ças demasiado pequenas para en- 
tenderem a razão da tristeza do 
pai, agarra-se ao apoio dos que o 
contactam, com uma nesga de es- 
perança à espreita numa das es- 
quinas da passiva e envelhecida 
cidade de Lugo. 

Outros dois companheiros de 
piquete tiveram três e cinco anos de 
condenação. “Foram escolhidos de 
forma aleatória”, garante ao CO- 
MÉRCIO José Ferreiro Fernandes, 
dirigente do sindicato de Lugo. 


Desde a recente reforma no código 
penal espanhol, vários casos seme- 
lhentes têm acontecido um pouco: 
por todo país vizinho e um idênti- 
co, em Santiago de Compostela, 
também aguarda desfecho. “Estão 
a ser aplicadas penas que nem no 
tivar a adesão às greves, à contesta- 
ção. 

Mas a luta, prometem os traba- 
greves de fome como a que um gru- 
po de sindicalistas solidários com 
os condenados levaram adiante du- 
rante 20 dias, em grupos de três e 
emcinco tumos. Ou manifestações 
como a ocorrida no passado dia 29 
de Fevereiro. Oito mil pessoas sai- 
ram nesse dia às ruas de Lugo, a fa- 
vor das “liberdades” e contra a “re- 
pressão”. 
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Apoios chegam 
de todo o lado 


No “site” da Confederação 
Intersindical da Galiza (CIG) 
estão transcritos manifestos de 
apoio aos trabalhadores conde- 
nados. Foram enviados pelos 
sindicatos abaixo mencinados, 
mas também os telefones dos 
sindicatos galegos não param 
de receber chamadas de quem 
quer deixar uma palavra de 
amizade. Em castelhano, cata- 
lão e português, a mensagem de 
solidariedade é idêntica. Desde 
a Argentina, os líderes da CTA 
afirmam-se dispostos “a gerar 
acções coordenadas até que se 
ja revertido este processo con- 
tra os companheiros galegos” 
Do Perú, chegaram palavras de 
“indignação” contra as conde- 
nações que consideram ser um 
“abuso”. 

Central de Trabajadores Ar- 
gentinos (CTA); Plenario Inter- 
sindical de Trabajadores/Con- 
vención Nacional del Trabajo 
(PIT/CNT ); Confederación Ge- 
neral de Trabajadores del Perú 
(CGTP); Intersindical- CSC de 
Cataluria; União Geral de Traba- 
lahdores - Portugal (UGT); Fe 
deraçao Nacional dos Professo- 
res de Portugal (FENPROF); Sin- 
diicato dos Professores do Norte - 
Portugal (SPN-FENPROF) 


Sindicatos p ses solidários 


“Amigos, venceremos!” 


São vários os sindicatos portugueses que também se manifesta- 
ram solidários com a causa dos três condenados galegos. Alguns en- 
viaram mesmo votos escritos para a Confederação Intersindical da 
Galiza que os tem recebido e compilado no “site” 

(www galizacig.com). 

Ana Gaspar, do departamento de internacional da Federação Na- 
cional dos Professores de Portugal (FENPROF:), está “ciente de que 
nada mudará rumo à história”. Isto apesar do “difícil momento de 
brutal ataque à liberdade individual, social e sindical”. Por isso, a 
sindicalista portuguesa uniu-se esta causa galega. “Amigos, vence- 
remos!”, lê-se no “abraço pessoal e de toda a solidariedade” enviado 
à CIG, a organização que está a divulgar pelo mundo fora o caso 
de Lugo. 

Também João Proença, secretário geral da UGT-Portugal, ex- 
pressou “solidariedade para com os trabalhadores galegos e para 
com a CIG”. Este dirigente espera que as acções de protesto previs- 
tas resultem na anulação das penas aplicadas, reiterando “a expres- 
são de apoio e votos de continuação de um bom trabalho, numa so- 
ciedade verdadeiramente democrática, em favor de todos os traba- 
Ihadores da Galiza”. 

Mais a norte de Portugal, as áreas sindicais de Amarante, Braga, 
Bragança, Chaves, Guimarães, Mirandela, Monção, Penafiel, Porto, 
Póvoa de Varzim, São João da Madeira, Santa Maria da Feira, Viana 
do Castelo, Vila Real e Vila Nova de Famalicão falaram a uma só 
voz para a CIG. Num texto endereçado à intersindical galega, Hen- 
rique Borges, do Sindicato de Professores do Norte (SPN), dá a co- 
nhecer aos vizinhos galegos “o voto de solidariedade” que todos es- 
tes sindicatos subscreveram no passado dia 2 deste mês, numa reu- 
nião da direcção do SPN. Nesse que era o primeiro encontro realiza- 
do “após o conhecimento da brutal sentença a que foram 
condenados os três membros da CIG pela sua participação num pi- 
quete informativo na Greve Geral de 20 de Junho de 2002”. Ficou, 
então, “aprovado por unanimidade um voto de solidariedade aos 
três companheiros, membros da CIG”. 


Aumenciam 


PR, 


O Comérciosporto 
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AFIRMAÇÃO DE ESPECIALISTA EM PROMOÇÃO DA SEGURANÇA SOBRE O CASO PORTUGUÊS 


Modelo sueco pode diminuir 


sinistralidade e violência 


RÉMULO JÓNATAS 


O pólo da Foz (Porto) da Uni- 
versidade Católica, recebeu entre 
ontem e hoje o Seminário de Pre- 
venção dos Acidentes e Promoção 
da Segurança, cuja organização 
esteve a cargo da Faculdade de 
Direito da “Católica” e da Facul- 
dade de Medicina da Universida- 
de do Porto, em estreita colabora- 
ção com a delegação da Invicta do 
Instituto de Medicina Legal. 

Ontem, o sueco Robert Ek- 
man, membro do Centro Colabo- 
rador da Promoção e Segurança 
Comunitária da Organização 
Mundial de Saúde, foi o confe- 
rencista de serviço, com a sua in- 
tervenção a incidir exactamente 
nos modelos de promoção de se- 
gurança e prevenção de lesões e 
ou acidentes no seu país. Este es- 
peciali ê s da Saúde 


ta em Ciênci: 
Pública e Medicina Social, expli- 
citou, através de quadros e estu- 
dos, de que forma as estratégias e 
programas de prevenção e pro- 
moção de segurança tinham leva- 
do a um decréscimo nos aciden- 


tes de trabalho, rodoviários, com 
crianças e até de situações de vio- 
lência na Suécia. 


“Os acidentes de viação em Portugal continuam a acontecer com demasiada frequência 


Cristina Vieira, mestre em 
Protecção da Comunidade e Pro- 
tecção da Segurança, foi a media- 


Pedra Granadeiro 


tt 


dora do primeiro dia, e explicou 
ao COMÉRCIO não só o porquê 
de concordar com Ekman quando 


este diz que os acidentes são um 
problema de saúde pública - “por- 
que as pes: icam sem traba- 
lhar e com consequências física 
psicológicas” -, como quai 
campos em que Portugal mai 
ria a ganhar caso adoptas: 
“modelo” sueco; “Este tipo de ini- 
ciativas serve para partilhar expe- 
riências com outros países, e nes- 
te caso com um que tem uma for- 
te experiência em prevenção da 
sinistralidade e até da violência. 
Que isto seja uma medida inspi- 
radora para que também em Por- 
tugal, com base nas áreas em que 
será mais necessária uma inter- 
venção, se realiz 
+, Começou por explicar, su- 
blinhando depois que “os aciden- 
tes rodoviários, de trabalho e com 
crianças” serão os que precisam 
de um olhar mais atento no nosso 
país no que a prevenção de sinis- 
tralidade e promoção de seguran- 
ça diz respeito. 

Durante a manhã de hoje, o 
certame encerra com Duarte Nu- 
no Vieira, Presidente do Instituto: 
de Medicina Legal, a mediar a 
conferência do espanhol Antóno 
Hernando Lorenzo, especialista 
em medicina intensiva 
gia e professor do Centro 


dos impactos e a biomecânica 
computacional na análise das ac- 
ções transmitidas a todo o corpo: 
humano, serão alguns dos temas 
ainda a desenvolver. 


GRUPOS CONSERVADORES SATISFEITOS 


Justiça californiana trava 
casamentos homossexuais 


O Supremo Tribunal da Cali- 
fórnia (ocidente) ordenou ontem 
à municipalidade de São Francis- 
co que deixe imediatamente de 
celebrar casamentos homosse- 
xuais, satisfazendo assim grupos 
conservadores que se tinham 
oposto vivamente a essas uniões. 

Ao tomar esta decisão, o Su- 
premo Tribunal não se pronunciou 
sobre a inconstitucionalidade da 
proibição dos casamentos homos- 
sexuais, tese defendida pelo mu- 
nicípio de São Francisco. O Su- 
premo pede simplesmente ao mu- 
nicípio para aplicar a lei do Esta- 
do da Califórnia, que define o 
casamento como a união entre um 
homem e uma mulher. 

O caso baixou ao Supremo no 
fim de Fevereiro, a pedido do mi- 
nistro da Justiça da Califórnia, 
Bill Lockyer, e de uma associação 
religiosa que reivindicaram um 
fim imediato das uniões. A Câ- 
mara Municipal da cidade casou 
vários milhares de homossexuais, 
provenientes de todos os Estados 
Unidos, desde 12 de Fevereiro, 
com o presidente do município, o' 
democrata Gavin Newsom, a fa- 
zer questão de dizer que se trata- 
va de defender os direitos consti- 
tucionais de todos os norte-ame- 
ricanos. No entanto, a edilidade 


pode defender os seus argumen- 
tos perante a Justiça em Maio ou 
Junho, revelou o Tribunal Supre- 
mo do Estado da Califórnia. 


DEBATE LANÇADO NOS EUA 

A iniciativa de Newson lançou 
um vasto debate nos Estados Uni- 
dos a oito meses das eleições pre- 
sidenciais de 2 de Novembro, e o 
presidente George W. Bush, repu- 
blicano, defendeu mesmo uma 
emenda da Constituição que proí- 
ba o casamento homossexual, No 
seu acórdão, o tribunal ordena à 
municipalidade que “aplique” as 
leis do Estado “sem ter em conta 
os pontos de vista pessoais sobre 
a constitucionalidade das suas dis- 
posições”. Pede-lhe também que 
deixe de “passar certidões de ca- 
samento que não estão previstas 
por esta lei”. 

Os grupos conservadores con- 
gratularam-se com esta decisão. 
“Estou muito satisfeito que o Tri- 
bunal tenha posto fim às activida- 
des ilegais do presidente da Cã- 
mara”, declarou Mathew Staver, 
advogado do grupo cristão Li- 
berty Counsel. Na inversa, no que 
diz respeito às associações ho- 
mossexuais, estas dizem que “o 
Tribunal limitou-se a adiar a ques- 
tão em vez de resolvê-la”. 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 
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Bruxelas propõe 
manutenção 

das capturas 

de peixe nos Açores 
e Madeira 


A Comissão Europeia apre- 
sentou ontem, em Bruxelas, uma 
proposta para manter ao nível ac- 
tual a pesca nas “águas ociden- 
tais”, que vão desde as ilhas Ca- 
nárias, Madeira e Açores até ao 
norte e noroeste da Irlanda e do 
Reino Unido. 

“Estas medidas assegurarão 
que as regras da PCP (Política 
Comum de Pescas) sejam aplica- 
das a todos uniformemente, sem 
aumento do esforço de pesca 
nem diminuição da protecção de 
que beneficiam actualmente as 
unidades populacionais em cau- 
sa”, disse Franz Fischler, Mem- 
bro da Comissão responsável pe- 
la Agricultura, Desenvolvimento 
Rural e Pescas, 

Segundo Bruxelas, as novas 
medidas têm por objectivo pôr 
termo a restrições de acesso dis- 
criminatórias, na sequência da 
completa integração da Espanha 
e de Portugal na política comum. 


Jabe agora aos ministros res- 
ponsáveis pela s na União 
D e aprovação 
do projecto do executivo comuni- 
tário, 


Défice comercial 
desagravou-se 
10,6% em 2003 


O défice comercial português 
desagravou-se 10,6 por cento em 
2003, com as exportações a au- 
mentarem 2,4 por cento e as im- 
portações a baixarem 2 por cen- 
to, indicou ontem o INE (Institu- 
to Nacional de Estatística). 

De acordo com os resultados 
preliminares do INE, Portugal 
exportou no ano passado 
27.731,4 milhões de euros e im- 
portou 38.852,9 milhões de eu- 
ros, gerando um défice da balan- 
ça comercial de 12.121,5 milhões 
de euros. 

O INE assinala que no quarto 
trimestre de 2003 as exportações 
portuguesas cresceram 2,7 por 
cento e as importações pratica- 
mente estabilizaram, com uma va- 
riação de menos 0,04 por cento. 


CGTP CONSIDERA PROPOSTA UMA AFRONTA AOS TRABALHADORES 


Negociação salarial bianual 
divide patrões e sindicatos 


A proposta do Governo, no 
âmbito do Contrato Social para a 
Competitividade e Emprego, da 
negociação salarial passar à ser 
bianual e ter em conta a inflação 
da Zona Euro dividiu ontem pa- 
trões e sindicatos. 

Enquanto a CGTP afirma que 
a proposta governamental “é uma 
afronta para os trabalhadores” e 
a UGT admite que a negociação 
salarial seja feita de dois em dois 
anos nalguns sectores, as confe- 
derações patronais defendem a 
aplicação de tais medidas. 

Por seu turno, o secretário de 
Estado do Trabalho, Luís Pais 
Antunes, desvalorizou as críticas 
e sublinhou que as propostas es- 
tão todas em aberto e que nada é 
definitivo. 

Até ao próximo dia 22 os par- 
ceiros sociais vão entregar ao 
Governo os seus comentários e 
sugestões à proposta sobre pro- 
dutividade e política de rendi- 
mentos 

“É de todo uma afronta 
os trabalhadores que os si 
sejam negociados de dois em 
dois anos e que tenha em consi- 
a inflação da Zona 
o dirigente da CGTP, 
José Ernesto Cartaxo, frisando 
que a inflação em 2003 da Zona 
Euro foi 1,3 por cento inferior à 
portuguesa. 

A presidente da UGT, Ma- 
nuela Teixeira, recusou que a ne- 
gociação salarial bianual seja 
obrigatória, mas admite a possi- 


bilidade de poder ser feita nal- 
guns sectores. 

Quanto à proposta governa- 
mental da negociação salarial 
ter em conta a partilha dos ga- 
nhos de produtividade e a infla- 
ção da Zona Euro, Manuela Tei- 
xeira defende que só deveria 
contar a inflação dos países que 
tenham relações comerciais com 
Portugal, nomeadamente a Fran- 
ça, Alemanha e Espanha, mas 
tendo em conta o crescimento 


dos salários reais nos outros países, 

Por seu turno, o presidente da 
Confederação da Indústria Por- 
tuguesa (CIP), Francisco Van 
Zeller, defendeu negociações bia- 
nuais e considerou que seria 
“útil” que tivesse em conta os 
países da Zona Euro, pois “esco- 
lher só alguns não parece rele- 
vante”. 

“Queremos medidas para au- 
mentar a produtividade das nos- 
sas empresas”, disse Van Zeller, 
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admitindo que nesta matéria o 
documento do Governo “não res- 
ponde aos desejos das confede- 
rações patronais! 

Fonte patronal referiu à agên- 
cia Lusa que foi apresentado ao 
Governo um documento para ga- 
nhar riqueza e que o executivo, 
por seu turno, propõe a divisão 
dos ganhos de produtividade, 
sem apresentar medidas concre- 
tas que conduzam ao aumento da 
produtividade, 


Inflação em Portugal continuou 
a desacelerar em Fevereiro 


Os preços desceram 0,2 por cento naquele mês em relação a Janeiro 


A inflação em Portugal desa- 
celerou em Fevereiro, com os 
preços a descerem 0,2 por cento 
no mês e a inflação homóloga 
(face ao mesmo mês de 2003) a 
cair para 2,1 por cento, indicou 
ontem o INE. 

A inflação homóloga reduziu- 
se 0,2 pontos percentuais em 
Fevereiro face a Janeiro, abran- 
dando pelo quinto mês consecu- 
tivo. 

A inflação média (12 meses 
terminados em Janeiro sobre 12 
meses precedentes) ' recuou 


igualmente 0,2 pontos, para 2,9 
por cento, em desaceleração há 
sete meses consecutivos. 

A redução mensal de preços 
em Fevereiro foi determinada pe- 
las quedas de 7,7 por cento dos 
preços do vestuário e calçado 
(8,8 por cento o calçado, 7,4 por 
cento os artigos de vestuário), de- 
vido aos saldos, e de 0,2 por cen- 
to na classe alimentação e bebidas 
não alcoólicas, 

A classe bebidas alcoólicas e 
tabaco teve o acréscimo mensal 
de preços mais significativo, de 


2,9 por cento (aumento de 4,3 
por cento do tabaco). 

Verificaram-se, também, au- 
mentos acentuados nos transpor- 
tes em Fevereiro, com acréscimos 
de 11,3 por cento nos preços dos 
transportes de passageiros por 
mar e vias interiores navegáveis, 
de 6,9 por cento nos transportes 
ferroviários de passageiros e de 
2.6 por cento nos transportes ro- 
doviários de passageiros. 

O Índice Harmonizado de 
Preços no Consumidor (IHPC) 
que permite a comparabilidade 


de todas as inflações da União 
Europeia, apresentou em Feve- 
reiro evoluções idênticas às do 
índice nacional: descida mensal 
de 0,2 por cento, valor homólo- 
go de 2,1 por cento e aumento 
médio anual de 2,9 por cento. 
As estimativas avançadas no 
início de Fevereiro pela Direc- 
ção- geral da Empresa (DGE) 
coincidiram com os valores do 
INE na inflação homóloga (2,1 
por cento) e diferiram em 0,1 
pontos percentuais nos outros 
dois indicadores de inflação. 
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ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NA RÚSSIA REALIZAM-SE AMANHÃ. OS RESULTADOS SÃO PREVISÍVEIS 


Confirmado 


Votar para reeleger Putin 


Os russos vão no domingo às 
urnas para eleições presidenciais 
que, pela primeira vez na história 
pós-soviética da Rússia, têm resul- 
tados fáceis de predizer - o vencedor 
chama-se Vladimir Putin. 

O presidente russo poderá obter 
entre 64 e 79 por cento dos votos, 
segundo os resultados das últimas 
sondagens de duas das maior 
tituições de análise sociológi 
país, a Fundação Opinião Pública 
(FOM) e o Centro VTSIOM-A. 

Em nenhum quadrante político 
parece haver dúvidas; a Rússi 
legerá o seu líder, em quem confia 
ao ponto de nem sequer lhe ter exi- 
gido campanha eleitoral, Isto por- 
que o primeiro mandato presiden- 
cial de quatro anos de Putin foi a 
sua campanha, 

As polémicas sobre a "demo- 
ia controlável", as restrições 
liberdade de imprensa e o parl 
mento "no bolso” do Kremlin não 
parecem exercer qualquer influência 
sabre o grosso do eleitorado russo, 

Os dados, portanto, estão lanç: 
dos - os restantes candidatos nada 
podem fazer para roubar a vitória a 
Putin. 

O nacionalista Vladimir Jiri- 
novski, participante nas anteriores 
campanhas presidenci z avan- 
çar desta vez o seu guarda-costas, 
Oleg Malichkine, como candidato 
a presidente, 

O líder comunista Guennadi 
Ziuganov, após a derrota do PC nas 
legislativas de Dezembro passado, 
também se recusou a participar, pro- 
pondo para o substituir Nikolai 
Kharitonoy, líder carismático do 
Partido Agrário pró-comunista, 

O presidente da câmara alta do 
parlamento russo, Serguei Mironov, 
considerado um "homem de Putin", 
avançou como candidato a presi- 


ATOM PAÇTOR hi 


Yuri KochetkoviEPA. 


Militares russos preparam as salas de umas eleições muito previsíveis 


dente por ordem do próprio Krem- 
lin, a fim de dar pelo menos um ar 
de seriedade à competição, segundo 
observadores, 

O empresário Boris Berezovs- 
ki, que na Grã-Bretanha se refugia 
da Procuradoria russa, colocou no 
palco eleitoral Ivan Ribkin, figura 
controversa com um perfil apaga- 
do, que fez uma campanha caricata 


e acabou por retirar-se da corrida. 

A terceira maior fracção parla- 
mentar, Ródina (Pátria), que pre- 
tende ocupar o lugar dos comunis- 
tas no leque político russo, atraves- 
sa um período de disputas intesti- 
nas. 

Irina Khakamada, ex-líder da 
União de Forças da Direita, partici- 
pa na campanha presidencial "só 


para - nas suas próprias palavras - 
demonstrar o carácter sem alterna- 
tivas" da mesma. 

Cada um dos candidatos "alter- 
nativos" pode obter, segundo prog- 
nósticos dos sociólogos, entre 0,3 e 
cinco por cento dos votos. Nesta si- 
tuação, a maior preocupação do 
Kremlin é garantir a afluência sufi- 
ciente às umas. Nos termos da lei, é 
necessário que votem 50 por cento 
dos cidadãos com direito de voto. 
Nas eleições para a Duma, foram às 
umas 56 por cento dos eleitores. 

Os sociólogos advertem que o 
facto de o resultado da votação ser 
conhecido de antemão pode fazer 
com que ainda menos eleitores: 
queiram amanhã sair de casa. Por 
isso, a campanha desenvolvida nos 
"media" controlados pelo Kremlin 
apostou em atrair o eleitor às as- 
sembleias de voto. "Vem e vota pe- 
la Rússia", dizia-se nos "spots" te- 
levisivos. Formalmente, estes anún- 
cios são encomendados pela Co- 
missão Eleitoral Central e não: 
mostram imagens de qualquer dos 
protagonistas, 

Todavia, as imagens da bandei- 
ra tricolor russa, do Kremlin e outras, 
usadas em Dezembro passado pelo 
partido pró- Putin Rússia Unida du- 
rante a sua campanha para a Duma, 
não deixam dúvidas no eleitor 
quanto ao alvo dessa publicidade. 

Dos boletins de voto consta ape- 
nas um adversário perigoso para 
Vladimir Putin. É um candidato 
sem rosto - o candidato "contra to- 
dos", Várias organizações humani- 
tárias e liberais exortaram os russos 
a marcarem no respectivo quadra- 
dinho de voto um sinal de protesto 
por estas "eleições sem alternativa". 
Tais apelos, porém, não serão capa- 
zes de superar o apoio da maioria 
dos russos ao seu presidente. 


Presidente da Coreia do Sul 
destituído do cargo 


Fiéis a Roh Moo-Hyun falam de “folpe de estado” e temem guerra civil 


O parlamento sul-coreano apro- 
vou ontem a destituição do presi- 
dente Roh Moo-Hyun. Trata-se da 
primeira destituição na história do: 
país. A determinação suspende os; 
poderes do chefe de Estado, substi- 
tuído pelo primeiro-ministro, Goh 
Kun, de forma interina, esperando. 
uma decisão final do tribunal cons- 
titucional, dentro de cerca de seis. 


loção foi apoiada pelos dois 
partidos da oposição após 
a recusa do presidente Roh, 57 
anos, em apresentar as suas descul- 
pas, como reclamavam os seus opo- 
sitores, por uma infracção menor. 


em matéria de legislação eleitoral, 
"Declaro a moção tendo em vista a 
destituição do presidente Roh Moo- 
Hyun aprovada”, indicou o presi- 
dente do parlamento, Park Kwan- 
Yong. 

A abertura da sessão parlamen- 
tar ficou marcada pelos confrontos 
entre agentes da autoridade e depu- 
tados fiéis ao presidente destituído. 

Pouco depois de Park Kwan- 
Yong ter declarado o início da ses- 
são, vários agentes retiraram do seu 
lugar dúzias de eleitos do partido 
Uri, leais ao presidente. Os agentes 
da segurança prenderam os deputa- 
dos, obrigado-os a sair da sala. Os, 


confrontos, que não provocaram fe- 
ridos, duraram cerca de 20 minutos, 

Entretanto, Roh Moo-Hyun já 
afirmou que conta que o Tribunal 
Constitucional anule a sua destitui- 
ção pronunciada pelo parlamento. 
"Espero que a decisão final seja di- 
ferente. Espero que, daqui a alguns 
meses, possa continuar o meu tra- 
balho de presidente. Não o vou 
abandonar nunca", disse. 

Depois destes epiódios, ontem, 
milhares de polícias antimotim vi- 
giavam centenas de manifestantes 
que protestam perto do Parlamento 
de Seul contra a destituição do pre- 
sidente sul-coreano, encontrando- 


Roh Moo-Hyun foi destituído 


se as forças de ordem em estado de 
alerta em todo o país. O partido Uri, 
formado por fiéis a Roh, considera 
que a sua destituição provocou o 
"caos e agora a guerra civil”, 

Os parlamentares do Uri demi- 
tiram-se no fim da votação, denun- 
ciando um "golpe de Estado", 


naufrágio de ferry 
em Madagáscar 


O Ministério dos Negócios 
Estrangeiras francês confirmou 
ontem o naufrágio do ferry 
Samson, com 120 pessoas a 
bordo, à passagem do ciclone 
tropical Galifo em Madagáscar. 

"Após várias dias de busca, 
confirmamos o naufrágio do 
ferry Samson com pelo menos 
120 passageiros, dois dos quais 
de nacionalidade francesa", de- 
elarou o porta-voz do MNE 
francês, Hervé Ladsous,. 

O ciclone Galifo, que fusti- 
gou Madagáscar no passado do- 
mingo, fez pelo menos 50 mor- 
tos, sem contar os 120 p; 
geiros do ferry e os 15 mari- 
nheiros de um barco de p: 
também dado por desaparecido. 


Situação no Haiti 
continua perigosa 


A situação no Haiti continua 
"perigosa e imprevisível” ape- 
sar da presença de uma força 
multinacional, indicou Wa 
hington num alerta emitido 
quinta-feira para os seus cida- 
dãos nesse paí 

"A situação em matéria de 
segurança no Haiti continua pe- 
rigosa e imprevisível, apesar 
dos progressos pacíficos do pro- 
cesso político e da presença de 
forças de segurança estrangei- 
ras operando sob o mandato da 
ONU", indicou o departamento 
de Estado. 

A embaixada norte-ameri- 
cana em Port-au-Prince conti- 
nua a trabalhar com "efectivos 
muito limitados", sublinha o co- 
municado. 


EUA acusam o Irão 
de mostrar desdém 


As declarações sobre o fac- 
to do Irão pretender retomar as 
operações de enriquecimento de 
urânio mostram o "desdém" de 
Teerão perante as suas obriga- 
ções para com a comunidade in- 
ternacional, indicou o departa- 
mento de Estado norte-ameri- 
cano. 

"Vimos essas declarações 
sobre um reinicio das activida- 
des que não fazem mais do que 
acentuar o desdém que o Irão 
parece ter pelo processo da 
Agência Internacional de Ener- 
gia Atómica (AIEA)" sobre o 
controlo do seu programa nu- 
clear, afirmou o porta-voz do 
departamento de Estado, Ri- 
chard Boucher. "É uma prova 
suplementar de que o Irão não 
leva a sério as exigências (da 
AJEA) e não leva a sério os seus 
próprios compromissos". 
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A OBRA DE RUI BAPTISTA PATROCINADA PELO SNPL FOI APRESENTADA QUINTA-FEIRA NO PORTO 


Um livro pela ordem dos professores 


Anteontem, a Junta de Freguesia de Cedofeita foi palco da apresentação do livro “Do caos à odem dos professores”, 


da autoria de Rui Baptista. A obra é totalmente apoiada pelo Sindicato Nacional dos Professores Licenciados e promete 


ser um grande passo na auto-regulação da carreira e de reconhecimento do valor social da profissão 


P.M. 


Com o apoio integral do Sindi- 
cato Nacional dos Professores Li- 
cenciados, na passada quinta-feira 
foi apresentado um livro que pro- 
mete ser um grande passo numa lu- 
ta de anos: a criação de uma or- 
dem. A obra intitula-se “Do caos à 
ordem dos professores”, é da auto- 
ria do professor Rui Baptista, e tem 
o apoio da maioria dos profissionais 
que acreditam que esta acreditação 
traz de facto um reconhecimento do 
valor social da actividade. 

No evento estiveram presentes 
alguns professores que se revêm 
nesta causa, assim como vários 
membros do Sindicato. Na mesa de 
honra estiveram o mentor da obra, 
a presidente da Associação de An- 
tigos Alunos da Universidade do 
Porto Maria José Iria, e dois profes- 
sores que apoiaram Rui Baptista na 
execução do projecto: José Carlos: 
Casulo e Carlos Sarmento. 


NA ALTURA CERTA 

Graziela Rodrigues, a vice-pre- 
sidente do Sindicato, acredita que 
o lançamento deste livro veio nu- 
ma altura oportuna porque “se os 
professores até agora estavam a 
ser maltratados agora estão a ser 
trituriados”, Por isso “achamos. 
que é altura para que haja uma 
deontologia”, uma vez que “sem a 
dignificação da carreira cada vez 
nos sentimos mais preteridos”, Co- 
mo reforço de toda esta vontade, 
em Fevereiro passado, o SNPL apre- 
sentou da Assembleia da República 
uma petição com cerca de oito mil 
assinaturas, acerca da qual ainda 
não existe qualquer conclusão, A vi- 
ce-presidente lembra apenas que “o 
senhor presidente da Assembleia da 
República garantiu-nos que ia fazer 
todos os esforços para que isso se- 
jo discutido o mais rapidamente 
possível”, Mas até lá “vamos conti- 
nuar a fazer força para que isso não 
fique esquecido”, acrescenta. 

Por outro lado Graziela Rodri- 
gues sublinha que com esta obra fi- 
ca-se a saber o que já foi feito no 
sentido da criação da ordem. O ob- 
jectivo é “termos uma deontologia, 
uma organização que consiga re- 
grar esses cursos que estão a sair 
se qualquer jeito, sem qualidade e 
de uma forma desmedida”. A nos- 
sa entrevistada vai mais longe e 
afirma que “por isso é que há tan- 
to desemprego no ensino”. De uma 
forma geral, a inexistência dessa or- 
ganismo afecta mais os professores 
na medida em que desvaloriza a 
carreira e faz com que os profissio- 
nais não saibam com o que podem 
contar “porque nunguém lhes con- 
segue informar quais os cursos me- 
lhores ou piores”. 


À esquerda Fernanda Corga, à direita, Graziela Rodrigues 


“Achamos que é altura para que haja uma 


deontologia”, uma vez que “sem a dignificação 


da carreira cada vez nos sentimos mais 


preteridos” 
ST 


MAIS DIGNIDADE 
E QUALIDADE 

Falamos também com Fernan- 
da Corga, a coordenadora do exe- 
cutivo distrital do Porto do SNPL que 
frisa mais uma vez que “ansiamos 
pela ordem dos professores há mui- 
tos anos”, Foi em 1996 que o Sindi- 
cato fez um projecto de estatutos 
que entregou na Assembleia da 
República e recentemente foi en- 
tregue uma petição com cerca de 
oito mil assinaturas pedindo a 
criação do organismo. A questão é 
que “se quase todas profissões de 


nível superior têm uma ordem 
porque é que os professores não 
têm?” 

Depois do lançamento deste li- 
vro, Fernanda Corga espera que a 
criação da ordemseja um facto o 
mais rapidamente possível, para 
que os professores passem a “ter 
uma carreira com mais dignidade 
e qualidade”. 

Os presentes na mesa de hon- 
ra também porferiram algumas 
palavras em relação à importân- 
cia deste livro. Maria José Iria sa- 
lientou a vontade notável de Rui 


Baptista na luta pela ordem e fez 
uma resenha da criação do pro- 
jecto de estatutos. Acrescentou 
ainda que “deixar cair um ideal é 
o mesmo que cruzar os braços e 
não acreditar”, e neste contexto o 
SNPL é também um factor impor- 
tante na ajuda à criação da or- 
dem. 

José Carlos Casulo, professor 
da Universidade do Minho, como 
colaborador da obra, fez uma pe- 
quena apresentação da mesma, 
explicando em que consiste, Como 
tal, para além de artigos publica- 
dos em diversos jornais sobre a 
criação da ordem, o livro explica 
quais as vantagens em acabar com. 
a “desordem” que ainda se vive 
nesta profissão. 

Outro dos professores que aju- 
dou à elaboração dos estatutos foi 
Carlos Sarmento que afirmou sen- 
tir-se honrado em participar no 
projecto e admite que “se não 
estamos no caos estamos muito. 
perto”. 


O mentor da obra 


Para além do autor do li- 
vro apresentado, Rui Baptis- 
ta é também presidente do 
conselho de administração 
do Sindicato Nacional: dos 


Professores Licenciados. Em | 
relação à obra, explica que é | 


dividida em duas partes, 
uma que demonstra “o caos 
que se radica no ensino atra- 
vés de uma carreira docente 
única que não teve em linha 
de conta as habilitações lite- 
rárias dos professores”. Em 
segundo lugar fala da vonta- 
de do SNPL em ajudar a pro- 
mover a criação da ordem e 
titular os professores. O nos- 
so entrevistado acredita que 
“a criação de uma ordem 
dignifica a profissão, estabe- 
lecendo um estatuto e um 
código deontológico que é 
muito importante para sa- 
bermos o que nos compete 
e o que n nos compete, 

Por outro lado “o Estado 
também pode delegar na or- 
dem competências que lhe 
pertencem e passa a dignifi- 
car a profissão na medida 
em que reconhece a capaci- 
dade para se autoregular”. 
Enquanto que os sindicatos 
representam os professores 
em matéria de contratos de 
trabalho e salários, a ordem 
terá uma palavra a dizer em 
relação às reformas do ensi- 
no e sua regulação. 

Professor com grande ex- 
periência, Rui Baptista fala 
com causa própria de todas 
estas vontades da classe. Da 
sua obra destaque-se essa 
mesma pujança na frase: 
“Por quebranto da vonta- 
de, mesmo as mais justas e 
melhores razões atapetam o 
chão das causas perdidas 
com a ilusório dourado das 
folhas outonais, que perde- 
ram o viço primaveril e des- 
botaram o verde de espe- 
rança”. 
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“O Lyon é de primeiro nível” 


José Mourinho não ficou satisfeito com o sorteio que ditou o Lyon 
como adversário nos quartos-de-final da Liga dos Campeões 


PEDRO MANUEL COUTO 


José Mourinho torceu o nariz 
quando tomou conhecimento de 
que o sorteio para os quartos-de- 
final da Liga dos Campeões ti- 
nha colocado os franceses do 
Lyon no caminho do FC Porto, 
“Era uma das equipas que não 
queria, mas como não se pode 
escolher... Mas será muito difí- 
cil, porqu ão um conjunto 
bem organizado”, considerou o 
técnico que volta a palpitar “cin- 
quenta por cento de hipóteses 
para cada lado 

A conferência de imprensa 
até esteve para não se fazer, mas 
ourinho ouviu muitos co- 
mentários a dar como fácil a ta- 
refa dos azuis e brancos, frente 
ao Lyon. Como não gostou veio 


dar um sinal de alerta; “Quem 
pensa que será fácil está muito 
enganado. Eles ficaram em pri- 
meiro na fase inicial, num grupo 


onde estavam o Celtic, Bayern de 
Munique e Anderlecht, e depois 
venceram os dois jogos com a 
ciedad, Para além disso, 
eres do campeonato 
» mas parece que há pes- 
soas que não estão muito dentro 
de tudo isto”, 

Depois de lançado o aviso, 
José Mourinho traçou o perfil do 
adversário, num comentário 
cheio de elogios aos franceses: 
“São uma equipa muito bem or- 
ganizada e que tem na frente três 
jogadores de grande qualidade. É 
uma equipa de primeiro nível”, 
referiu, 

O estudo ao Lyon começa já 
neste sábado, com André Vilas 
Boas a espiar o Socheux-Lyon, 
mas à videoteca portista já foram 
requisitadas as cass: 
gos dos franceses 


Não era este o clube francês pretendido por José Mourinho 


deoteca existem já seis jogos, 
quatro da Liga dos Campeões e 
dois do campeonato francês. Va- 
mos agarrar os vídeos e pedir 
ajuda ao departamento de obser- 
vação e grupo de estatísticas”, 
explicou. 


VALE A PENA PAGAR BEM 
O calendário portista está re- 
pleto de jogos em poucos dias, e 
Mourinho até compreende que o 
Sporting de Braga não tenha 


O Estádio do Dragão vai en- 
cher-se hoje à noite, pelas 21.15 ho- 
ras, para o encontro FC Porto-Boa- 
vista Os adeptos querem saudar os 
dragões depois destes terem afasta- 
do o Manchester United, na Liga 
dos Campeões, e, simultaneamen- 
te, dar o apoio necessário num en- 
contro da SuperLiga que pode sig- 
nificar mais um passo decisivo ru- 
mo à reconquista do título de cam- 
peão nacional, 

Nesta temporada os portistas 
já defrontaram por duas vezes o 
Boavista, uma para o campeonato 
e outra para a Taça de Portugal, e 
venceream os dois jogos pela van- 
tagem mínima de um golo. O gru- 
Po está consciente de que este 
reencontro vai voltar a ser difícil, 
mas consciente da importância 
que a vitória significa rumo ao ob- 
Jjeetivo traçado, ou seja serem 
campeões. 


ECT FSC 
“são uma equipa 
muito bem 
organizada e com 
jogadores muito 
rápidos na frente” 


aceite o adiamento do jogo das 
meias-finais da Taça de Portu- 
gal. Em poucos dias, o FC Porto 
defronta o Boavista, Sp. Bra- 
ga, Nacional e Lyon. De qual- 
quer forma, o técnico acredita 
nos seus jogadores. “No final da 
época quando a SAD fizer as 
contas erá bom que diga que 
aquilo que o clube gastou con- 
nosco valeu a pena, enquanto 
outros vão achar que pagaram 
muito”, 


Portistas querem somar mais três 
pontos frente ao Boavista 
O Estádio do Dragão vai encher-se logo à noite (21h15 RTP) 


ALGUMAS MEXIDAS 

Apesar da fadiga que se possa 
existir nos jogadores azuis e bran- 
cos, José Mourinho não deve fazer 
poupanças, mas, em relação ao 
encontro com o Manchester Uni- 
ted, vão haver algumas mudanças 
e que passam pela táctica que vai 
ser posta em prática. Assim, o on- 
ze portista que vai defrontar de 
início os axadrzados deve ser o se- 
guinte: Vítor Baía; Paulo Ferrei- 
ra, Pedro Emanuel, Ricardo Car- 
valho e Nuno Valente; Costinha, 
Maniche e Deco; Sérgio Concei- 
ção, McCarthy e Maciel, 


Dada a lesão de Jorge Costa, 
um problema muscular sofrido na 
partida em Inglaterra, o lugar de- 
verá ser ocupado por Pedro Ema- 
nuel, que rendeu o capitão no en- 
contro da Liga dos Campeões e 
que conseguiu um bom desempe- 
nho. 

Maciel e Sérgio Conceição 
também regressam à titularida- 
de. Os dois jogadores não po- 
deram dar o seu contributo à 
equipa na partida com o Man- 
chester United porque, nesta 
temporada, já actuaram por 
outras formnações nas competi- 


Fernando Gomes: 
"Será difícil” 


Fernando Gomes, repre- 
sentante do FC Porto no sor- 
teio, enalteceu as qualidades 
do próximo adversário na Li- 
ga dos Campeões. O admi- 
nistrador da SAD portista 
descartou facilidades:“Vai 
ser uma eliminatória extre- 
mamente difícil, frente ao bi- 
campeão francês e que foi 
primeiro durante a fase de 
grupos. Ganhou ainda à Real 
Sociedade nos dois jogos dos 
oitavos-de-final”, frisou, 
Contrariando os prognósticos 
mais optimistas reconheceu 
que o FC Porto vai cruzar-se 
com uma equipa “extrema- 
mente difícil”, 


Antigas glórias 
em Paris 


Paulo Futre e Rui Barros 
são algumas das antigas gló- 
rias do FC Porto que partici- 
pam hoje num torneio de fute- 
bol, em Paris, organizado pela 
associação Gol de Letra, em 
benefício de crianças brasilei- 
ras desfavorecidas. Esta será a 
segunda edição do troféu cria- 
do no ano passado pelos anti- 
gos jogadores brasileiros Rai e 
Leonardo para ajudar na edu- 
cação de crianças de bairros 
desfavorecidos no Brasil, O 
grande momento da edição 
deste ano é o confronto entre 
uma equipa de jogadores do 
FC Porto de 1987, ano em que 
os portistas conquistaram a 
Taça dos Campeões Euro- 
peus. 


ções europeis e os regulamentos 
impedem que o façam por outra 
equipa. 

Não é de excluir que Alenit- 
chey e Carlos Alberto possam ser 
chamados, já que os dois futebo- 
listas também atravessam uma 
boa fase, No entanto, o mais pro- 
vável é serem suplentes, sendo 
peças importantes, funcionando 
como alternativas. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía 
e Nuno. Defesas: Paulo Ferrei- 
ra, Ricardo Carvalho, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa, Nu- 
no Valente e Mário Silva. Mé- 
dios: Costinha, Maniche, Alenit- 
chev, Deco, Carlos Alberto, 
Ricardo Fernandes e Bosin- 
gwa. Avançados: Maciel, 
McCarthy, Jankauskas e Sérgio 
Conceição. 
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BRASILEIRO JUNINHO É O MOTOR DA EQUIPA E UM DOS ARTILHEIROS DA LIGA DOS CAMPEÕES 


Lyon impõe respeito no ataque 


O FC Porto tem motivos para 
estar moderadamente confiante no 
apuramento para as meias-finais da. 
Liga dos Campeões, uma vez que 
os bicampeões franceses do Lyon 
são uma equipa ao alcance da qua- 
lidade do seu futebol, mas espe- 
cialmente perigosa no ataque. 

Depois de ter ultrapassado um 
enorme obstáculo nos “oitavos” - 
nada mais do que o poderoso Man- 
chester United, o clube mais rico do 
mundo - o campeão português tem 
alegadamente uma missão menos 
complicada, até porque evitou ad- 
versários com um potencial teorica- 
mente bem mais forte, casos do AC 
Milan, Real Madrid ou Arsenal. 

Apesar do sorteio favorável, os 
azuis e brancos devem ter especial 
atenção a um conjunto repleto de 
internacionais e que está a ser uma 
das equipas sensação da prova, 
muito por culpa de um ataque mui- 
to poderoso - o Lyon não é um clu- 
be mediático internacionalmente, 
mas tem qualidade de sobra para. 
ombrear com qualquer opositor eu- 
ropeu. 

O excelente desempenho na fa- 
se de grupos, onde se superiorizou 
a equipas do calibre do Bayem Mu- 
nique, Celtic e Anderlecht, traduz a 
qualidade da equipa orientada pelo. 
jovem técnico Paul Le Guen, anti- 
go internacional francês. 

Para chegar pela primeira vez 
aos quartos-de-final da Liga milio- 
nária, o Lyon, que segue em segun- 
do lugar no campeonato gaulês, a 
quatro pontos do líder AS Mónaco, 
afastou também a Real Sociedad, 
vice-campeã espanhola, com dupla 
vitória por 1-0, 


Treinador: 
Paul Le Guen 


MUITA EXPERIÊNCIA 

O ataque é claramente o sector 
mais forte do Olympique Lyonnais, 
pois conta, entre outros, com os in- 
ternacionais franceses Sidney Go- 
vou e Peguy Luyindula e os expe- 
rientes brasileiros Giovane Élber e 
Juninho Pernambucano, o motor da 
equipa e um dos melhores marca- 
dores da competição, com cinco go- 
los. 

A defesa do Lyon é totalmen- 
te composta por internacionais: o 
francês Coupet é o guarda-redes 


PLANTEL 


Gregory Coupet | Guarda-redes Int. Francês, 31 anos 
Rémy Vercoutre Guarda-redes Int. Fr-sub-21, 23 anos 
Fabian Caballero Guarda-redes. Francês 19 anos 
Nicolas Puydebois Guarda-redes Int. Fr-sub-21, 22 anos 
Jérémy Berthod Defesa Francês, 19 anos 
Cláudio Caçapa Defesa Int. Brasilelro, 27 anos 
Françols Clerc Defesa | Francês, 20 anos 
Eric Deflandre Defesa Int. Belga, 30 anos 
Christophe Delmont Defesa Int. Francês, 34 anos 
Edmilson Defesa Int. Brasileiro , 27 anos 
Yohann Gomes Defesa Francês, — 22anos 
Patrick Muller Defesa Int. Suíço, 27 anos 
Anthony Révelllóre Defesa Francês  25anos 
Romain Sarto Defesa Francês, 21an0s 
Florent Médio Int. Frsub24, 23 anos 
Jérémy Clement Médio Francês, — 19anos. 
Dhorasoo Médio Int. Francês, 31 anos 
Diarra Médio Int. Maliano, 22 anos. 
Michael Essien Médio IntGanês, 21anos. 
Juninho Pernambucano Médio Int. Brasileiro, 29 anos. 
Eric Carrióre Médio 
Bergougnoux — Avançado Francês, 20 anos 
Elber Avançado Int, Brasileiro, 31 anos. 
Avançado Int. Francês, 24 anos 
Luyindula Avançado Int. Francês, 24 anos 
Avançado Francês, 19 anos 
Julian Viale Avançado Francês, 21 anos 


Luyind 


(está lesionado e não deve de- 
frontar os dragões), atrás de um 
quarteto comandado por Edmil- 
son, campeão do mundo brasilei- 
ro, e onde jogam ainda o belga 
Deflandre, o suíço Muller e o 
francês Malouda. 

Diarra (Mali), Dhorasoo (Fran- 
ça) e Essien (Gana) conferem qua- 
lidade e capacidade física ao meio- 
campo, onde se destaca Juninho 
Pernambucano, por quem passa to- 
do o jogo dos gauleses. 

Num ataque de luxo, o técni- 


co tem boas dores de cabeça pa- 
ra escolher entre os internacio- 
nais franceses Govou e Luyindu- 
la e o brasileiro Giovane Elber, A 
lesão do guarda-redes Coupet po- 
de ser um dos principais trunfos 
a explorar pelo FC Porto 

Caso se apurem para as 
meias-finais, os portistas vão de- 
frontar o vencedor da eliminató- 
ria entre o Campeão da Europa 
AC Milan, de Rui Costa, e o Des- 
portivo da Corunha de Jorge An- 
drade. 


Paul Le Guen confiante... 
no jogo da segunda mão 


Técnico do OL diz que o FC Porto é temível 


Paul Le Guen, treinador do 
Lyon destacou a importância de de- 
cidir a eliminatória em casa, factor 
que julga poder ser decisivo. “Nes- 
ta fase da competição é o que mais 
se pode desejar. O FC Porto é um 
adversário temível e eu prefiro esta 
ordem de jogos, pois com o apoio 
do nosso público podemos fazer be- 
) incou Paul Le Guen. 

O técnico gaulês revelou a deter- 
minação do Lyon em chegar pela pri- 
meira vez às meias-finais da Liga mi- 
lionária e logo “frente ao líder do 
campeonato português que acabou de 
eliminar o Manchester United”, 

Le Guen já tem um conheci- 
mento razoável dos dragões em 
função do que viu na fase de gru- 
pos, quando os azuis e brancos ven- 
ceram por duas vezes o Marselha 
(1-0 nas Antas e 3-2 em França). 

“Nesses jogos foi possível cons- 
tatar que o FC Porto joga tão bem 


em casa como fora, por isso conse- 
guiu bons resultados nas visitas ao 
Real Madrid e Manchester United”, 
lembrou. 

O treinador do Lyon elogiou 
ainda as qualidades técnicas do FC 
Porto, em seu entender “capazes de 
criar problemas a qualquer equipa”. 
Paul Le Guen disse ainda que tem 
bem presente todo o percurso até à 
final da Taça UEFA 2002/03, que 
os campeões portugueses venceram 
em Sevilha frente ao Celtic (3-2). 

O brasileiro Juninho Pernam- 
bucano, o “motor” do Lyon, tam- 
bém não poupou elogios ao FC Por- 
to... sem descurar as potencialida- 
des do conjunto gaulês. 

“É uma bela equipa e ganhou a 
Taça UEFA na época passada. O FC 
Porto é verdadeiramente muito for- 
te, mas nós também. Há 50/50 de 
hipóteses de apuramento”, susten- 
tou o médio brasileiro. 


Duelo londrino 
ArsenakChelsea 
domina 
quartos-de-final 


O duelo londrino entre Ar- 
senal e Chelsea concentra as 
atenções dos quartos-de-final 
da Liga dos Campeões. O em- 
bate vai juntar duas das mais 
fortes equipas inglesas, o Arse- 
nal, líder tranquilo do campeo- 
nato e semi-finalista da Taça, e 
o milionário Che , que tem 
na Liga dos Campeões a salva- 
ção de uma época. 

Quartos-de-final - (23/24 
Mar e 6/7 Abr): Jogo 1: FC Por- 
to, Por-Olympique Lyon, Fra, 
Jogo 2: Real Madrid, Esp-AS 
Mónaco, Fra, Jogo 3: Chelsea, 
Ing-Arsenal, Ing. Jogo 4; AC 
Milão, Ita-Desportivo da Coru- 
nha, Esp. Meias-finais (20/21 
Abre 4/5 Mai): Vencedor Jogo 
2-Vencedor Jogo 3. Vencedor 
Jogo 1-Vencedor Jogo 4, Final 
(a 26 de Maio, no Arena AufS- 
chalke, em Gelsenkirchen). 


Dragões 
eliminaram OL 


(Taça das Taça) 
há 40 anos 


O FC Porto tem boas recor- 
dações do Lyon, a quem afas- 
tou da primeira eliminatória da 
Taça das Taças em 1964/65, 
com vitórias por 3-0 nas Antas 
e 1-0 em França, garantindo a 
passagem aos oitavos-de-final 
da prova, onde foi afastado pe- 
lo TSV Munique. 

O historial dos confrontos 
do conjunto francês com equi- 
pas portuguesas é favorável às 
formações lusas. Em 11 jogos, 
os portugueses venceram por 
seis vezes, consentiram dois 
empates e perderam por três 
ocasiões. Em 63/64, o Sporting 
venceu a Taça das Taças, tendo 
como último obstáculo o Lyon 
(0-0, 1-1, 1-0). Em 68/69, para 
a então Taça das Feiras, os fran- 
ceses foram eliminados pelo V. 
Setúbal (5-0, 2-1), tendo depois 
superado a Académica (0-1, 1- 
0). Em 95/96, na primeira eli- 
minatória da Taça UEFA, o 
Lyon eliminou o Farense (0-1, 
0-1). 


Avançados 
marcam 
que se fartam 


O internacional francês 
Luyundula (13 golos) é o go- 
leador do Lyon na Liga fran- 
cesa - 0 adversário do FC Por- 
to segue em 2º lugar a quatro 
pontos do Mónaco -, secun- 
dado pelo “cérebro” brasileiro 
Juninho Pernambucano (7). O 
seu compatriota Blber (6) é o 
terceiro da lista, surgindo de- 
pois um conjunto de dez jo- 
gadores que lograram apontar, 
18 tentos. ; 
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TESTE DE FOGO PARA O TÉCNICO NO REGRESSO AO BANCO DO BOAVISTA 


Sábado, 13 de Março de 2004 


Xadrez de Pacheco enfrenta Dragão 


Exclusões de Rui Óscar e Fary são a face visível das mudanças no clube do Bessa 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 

6 

Jaime Pacheco tem pela frente 
um teste de fogo no reg 
banco do Boavista. A formação axa- 
drezada enfrenta esta noite (21h15) 
o líder FC Porto, no Estádio do Dra- 
gão, em mais um dérbi da Invicta. 
As mudanças no comando técnico já 
se fizeram sentir. Rui Óscar, Fary, 
Jocivalter e Vítor Borges foram ex- 
cluídos da convocatória, em con- 
traponto com as entradas de Vive- 
ros, Luiz Cláudio e Pedro Santos, 

Paulo Turra e Pedrosa consti- 
tuem os únicos impedimentos, por 
motivos físico, no leque de opções 
de Jaime Pacheco, que contava com 
24 jogadores aptos a dar o seu con- 
tributo no jogo desta noite, O “novo” 
treinador do Boavista acabou por sa- 
enificar dois elementos que eram pre- 
ença assídua no onze do seu ante- 
ssor, Erwin Sanchez. Rui Óscar e 
ary não entram nas contas de Pa- 
checo para o jogo desta noite, assim 
como Jocivalter e Vítor Borges. 

Viveros, depois de cumprir san- 
ção disciplinar, e apesar de ter sido 
pouco utilizado pelo treinador na 
sua anterior passagem pelo Estádio 
do Bessa, figura entre os eleitos pa- 
ra o encontro com o FC Porto, assim 
como Luiz Cláudio - que havia fi- 
cado de fora do embate com o Pa- 
ços de Ferreira devido a uma sín- 
drome gripal - e Pedro Santos. 

O Boavista procura, ante o líder 
da SuperLiga, rectificar uma série 
de maus resultados, que se traduzi- 
ram em apenas três pontos con- 
quistados nos últimos quatro en- 
contros. Ainda assim, a formação 
axadrezada continua em boa posi- 


da Sm 
MONgiL? poi, 
NOR 


Paulo E: 


A alegria voltou ao plantel boavisteiro com a chegada de Jaime Pacheco, outros métodos 


ção na comida. 
A equipa do B 
to, com 37 pontos. 


s lugares europeus. 


NOVO FIGURINO TÁCTICO 

Face ao regresso de Jaime Pa- 
checo, são esperadas mudanças no 
figurino táctico da formação axa- 
drezada. Com Sanchez, o Boavista 
costumava  dispor-se num 
4X3X1X2, salvo situações de ex- 
cepção, como aconteceu no último 
encontro do boliviano como técni- 
co da equipa do Bessa, 

Jaime Pacheco, por seu turno, 
deverá fazer regressar o clássico 
4X3X3, com dois médios de co- 


bertura e homens velozes na frente 
de ataque, que tão bons resultados 
trouxe ao Boavista. A principal dú- 
vida prende-se com o lado direito 
da defesa, já que Filipe Anunciação, 
que ocupou o posto no último com- 
promisso dos axadrezados, tem vin- 
do a treinar com limitações. Fre- 
chaut é outro sério candidato ao lu- 
gar, mas a escolha deverá recair so- 
bre o primeiro. 

Ricardo Silva, Éder e Mário Lo- 
ja completam o quarteto defensivo, 
à frente do guardião William, No 
sector intermediário, Frechaut e 
Raúl Meireles deverão jogar nas 
costas do criativo Ricardo Sousa, 


deixando as preocupações ofensi- 
vas a cargo de Martelinho, Cafú e 
Duda. 

Um exercício mental que pode- 
rá não corresponder aos desígnios 
de Pacheco, mas uma coisa é certa: 
prepara-se para surgir no Dragão 
uma nova face da pantera. Eis a lis- 
ta de convocados: 

Guarda-redes: William e Kha- 
dim; Defesas: Frechaut, Viveros, 
Éder, Ricardo Silva e Mário Loja; 
Médios: Jorge Silva, Pedro Santos, 
Filipe Anunciação, Raúl Meireles, 
Ricardo Sousa, André e Hélder Cal- 
vifio; Avançados: Duda, Cafú, Luiz. 
Cláudio, Ali e Martelinho. 


LEIXÕES CONTINUA MERGULHADO NA CRISE 


Doriva abandona e Odé segue-lhe as pisadas 


Plantel reuniu com Sindicato dos Jogadores mas decidiu aguardar até segunda-feira 


VÍTOR SANTOS 


Doriva, médio brasileiro que 
chegou ao Leixões no último de- 
feso, já não pertence aos quadros 
do clube matosinhense, Conforme 
o COMÉRCIO escrevera na edi- 
ção de terça-feira, o jogador enviou 
a carta de rescisão à SAD, e como 
não obteve garantia de resolução 
dos cinco meses de ordenados em 
atraso, é, a partir de hoje, um jo- 
gador livre, Mas a debandada po- 
derá não ficar por aqui... 

Ontem, os jogadores do Lei- 
xões reuniram com um represen- 
tante do Sindicato dos Jogadores, 
numa unidade hoteleira da cidade 
do Porto, ficando decido que irão 
aguardar até à próxima segunda- 


feira por um sinal da SAD, Se não 
existir solução, o plantel poderá to- 
mar à decisão colectiva de entre- 
gar cartas com aviso prévio de res- 
cisão com justa causa. Entretanto, 
Odé não esperou, e seguiu as pisa- 
das do brasileiro, remetendo o pe- 
dido de rescisão à administração. 
Quanto a Doriva, regressa na pró- 
xima semana ao seu país, onde já se 
encontra a família, confessando ao 
nosso jornal que apenas voltará 
hoje ao Estádio do Mar para des- 
pedir-se dos companheiros. 
“Parto triste, mas não tinha 
condições para continuar”, come- 
çou por afirmar, contactado pelo 
COMÉRCIO. “Estava dependen- 
te de favores. Comia no restau- 
ratante, mas ficava a dever; játive de 


mudar de casa por não pagar a 
renda, fui obrigado a entregar o 
carro e cheguei ao ponto de não 
ter dinheiro para regularizar a 
mensalidade do colégio dos meus 
filhos, que, entretanto, regressa- 
ram ao Brasil”, contou, amargu- 
rado, o jogador, “Pior do que não 
receber, é não haver perspectiva 
de resolução do problema, pois 
desde que entreguei a carta nin- 
guém falou comigo. Vivi dias 
muito complicados. Só faltou 
mesmo passar fome”, disse, desi- 
ludido. 

No entanto, ao que apurámos, 
os jogadores poderão receber par- 
te dos cinco meses de salários em 
atraso no início da próxima se- 
mana, Segundo Artur Sílvia, líder 


da comissão executiva da SAD 
leixonense, tudo indica que será 
disponibilizada uma verba para. 
pagar aos jogadores e aos funcio- 
nários, que, tal como os futebo- 
listas, há muito não vêem a cor do 
dinheiro, 

“É impossível liquidar, neste 
momento, a totalidade das verbas 
em atraso, que ascendem aos 750 
mil euros, mas se tudo correr den- 
tro da normalidade, solucionare- 
mos parte do problema no início 
da semana”, explicou o adminis- 
trador. Ontem, os jogadores rece- 
beram 75 euros, parte do prémio 
referente ao empate obtido no do- 
mingo, na Vila das Aves. Uma pe- 
quena migalha face ao bolo total 
CR déDIO sr emissor 


O Coméreionporto 


Vimaranense 


Fangueiro apto 
a defrontar 
o Gil Vicente 


VÍTOR SANTOS 


Fangueiro apresentou-se on- 
tem sem limitações físicas e es- 
tá a apto a defrontar o Gil Vi- 
cente, O avançado do Vitória de 
Guimarães trabalhara condicio- 
nado na quarta-feira, devido a 
uma mialgia, mas encontra-se 
reabilitado, possibilitando a Jor- 
ge Jesus apresentar o mesmo 
Onze inicial pela terceira jorna- 
da consecutiva. 

Ontem, os vitorianos pas- 
saram o dia no quartel-general 
do clube. De manhã, Jorge Je- 
sus dirigiu uma sessão de tra- 
balho, e à tarde os jogadores 
voltaram para banhos e mas- 
sagens. O último ensaio antes 
da partida com os gilistas rea- 
liza-se esta manhã, novamen- 
te na Unidade, e no final será 
divulgada a lista de convoca- 
dos, com o técnico a subir à 
Sala de Imprensa para pers- 
pectivar a partida da 26.º ron- 
da, marcada pelo regresso do 
Vitória ao Estádio D. Afonso 
Henriques, depois de cumpri- 
dos dois jogos de interdição. 
Os sócios, com quotas em dia, 
terão direito a entrada grátis na 
Bancada Norte. 


FC Porto 
defronta 
Nacional 
no sábado 

O FC Porto visita o Nacional 
a 20 de Março, sábado, num dos 
Jogos antecipados da 27º jorna- 


da da Superliga. Eis o quadro 
completo da ronda: 


SUPERLIGA 

Sexta-feira (19 Março): 
Marítimo-V. Guimarães, 21h30 
(SportTV); Sábado (20 Mar- 
ço): Rio Ave-Sporting, 21h 
(SportTV); Nacional-FC Porto, 
21h15 (RTP1); Domingo (21 
Março): Paços Ferreira-Estre- 
la, 16h; Alverca-U. Leiria, 16h; 
Gil Vicente-Académica, 16h; 
Boavista - Sp. Braga, 18h15 
(SportTV); Beira-Mar - Benfi- 
ca, 20h30 (SportTV); Segunda- 
feira (22 Março): Morcirense- 
Belenenses 19h45 (SportTV). 


LIGA DE HONRA: 

Domingo (21 Março): Fel- 
gueiras-Leixões, 15h30 Sal- 
gueiros-União, 16h (Estádio do 
Mar); Santa Clara-Portimonen- 
se, 16h; Feirense-Penafiel, 16h; 
Naval-Varzim, 16h; Sp. Covi- 
lhã-D.Chaves, 16h; Estoril- 
Ovarense, 16h; D. Aves - Mar- 
co, 16h; Maia - V. Setúbal, 16h. 

a) No Estádio do Mar, em 
Matosinhgse spp sr 


O ComéreiomPorto 
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EQUIPA DE JESUALDO FERREIRA TENTA PRIMEIRA VITÓRIA NA SEGUNDA VOLTA NA CONDIÇÃO DE ANFITRIÃO 


Regresso à casa de granito 


Sporting de Braga recebe Paços de Ferreira no Estádio 1º de Maio 


VÍTOR SANTOS 


Um olhar sobre a velha casa, 
ainda que trocada por uma valente 
vivenda de dez assoalhadas, trans- 
mite-nos inevitavelmente alguma 
nostalgia. A vontade de regressar é 
enorme e vem-nos à lembrança os 
momentos bons ali passados, en- 
quanto que os maus, permanecem 
bem fechados, lá longe, no baú do 
esquecimento, Se tivermos opor-| 
tunidade, mesmo que seja só por 
um dia, de dormir sobre o antigo 
colchão, sentar à velha mesa, ou 
observar da janela a paisagem já 
adormecida no pensamento, con- 
seguiremos, seguramente, tranqui- 
lizar o espírito, reagrupar energias 
perdidas e lançá-las na caminhada 
do quotidiano. 

Envolvidos por esta estranha, 
mas reconfortante, sensação de re- 
gresso a casa, os jogadores do 
Sporting de Braga voltam hoje, 62 


dias depois do adeus, ao Estádio . 


1.º de Maio, onde recebem o Pa- 
ços de Ferreira, em partida refe- 
rente à 26. jornada da SuperLiga 
(17h15). 

E para os que não acreditam 
em sentimentalismos no futebol, 
aqui vai a prova de que o regresso 
dos arsenalistas ao "gigante de gra- 
nito" só pode funcionar como um: 
catalisador para a vitória, 

Depois de uma primeira-volta 
notável, culminada numa vitória 
em casa, por 2-1, sobre o Belenen- 
ses (11/1), os pupilos de Jesualdo 
Ferreira fizeram as malas rumo ao 
novo ex-libris da cidade, arrojado 
projecto de Souto Moura, pensado 
para receber o Euro2004. 

No entanto, quando se pensa- 
va que a adaptação pudesse decor- 
rer sem sobressaltos, ao cabo de 
quatro jogos, o balanço é altamen- 
te negativo... 

O Braga perdeu no primeiro 
encontro oficial, na recepção ao 


FC Porto (0-3), E se este desaire 
acaba por ser normal (surpreen- 
dente, apenas os números), o mes- 
mo não se aplica ao que se se- 
guiu. Três empates, em outros tan- 
tos jogos na condição de visitados, 
ante Moreirense, Marítimo e Al- 
verca, foi tudo o que conseguiram! 
Apenas um golo marcado, diante 
dos cónegos, e dois nulos. Pouco, 
muito pouco, para quem pretende 
conquistar uma vaga na competi- 
ções europeias... 


SEMANA DECISIVA 
Todavia, quando faltam dispu- 
tar nove jornadas, o Braga divide 
o quarto lugar com o Nacional, e, 
portanto, continua bem lançado na 
luta da Europa. Mas chegada a ho- 


“à 


Com o relvado do novo estádio em tratamento, a equipa arsenalista volta à casa antiga 


ra das decisões, não há espaço pa- 
ra mais derrapagens, pelo que o re- 
gresso à velha casa de granito terá 
surgido na melhor altura. 
"Bendito mau estado do relva- 
do do novo estádio", dirão os cren- 
tes no virar de página, na antecá- 
mara de uma semana transcenden- 
te para a equipa da Cidade dos Ar- 
cebispos, com a perspectiva de 
uma ida ao Jamor a atravessar o 
imaginário dos adeptos... 


COM "PAÇOS”, PARA A FINAL... 

O Braga recebe na próxima ter- 
ça-feira o FC Porto, em partida a 
contar para as meias-finais da Ta- 
ça de Portugal, e Jesualdo Ferreira 
não esquece que se trata de um jo- 
go que poderá valer um época. A 


Defesa-central Zeman ainda em dúvida 
no Beira-Mar para embate com União de Leiria 


JACINTO MARTINS 


O defesa central Zeman, voltou 
atreinar de forma condicionada, no 
Beira-Mar e continua em dúvida 
para o jogo frente ao Leiria. O últi- 
mo treino que esta manhã irá de- 
correr no relvado principal do ve- 
lho estádio Mário Duarte, deverá 
dissipar todas as dúvidas. 

Os trabalhos de ontem inicia- 
ram-se com uma parte de prepara- 
ção física, vindo a seguir o treino 
por sectores, circulação de bola e fi- 
nalização, sendo este último aspec- 
to particularmente relevante, com 
todos os jogadores de campo a en- 
saiarem remates à btizal: 1 


Tudo aponta para que Marceli- 
nho venha a ser convocado e mes- 
mo com hipóteses de jogar de iní- 


cio, o que a acontecer, será um re- 


gresso passados quatro meses após 
prolongada lesão num joelho. 

Esta manhã o plantel efectua o 
último treino, findo o qual serão co- 
nhecidos os nomes dos jogadores 
escolhidos por António Sousa para 
um jogo em que o técnico do Beira- 
Mar acredita ser possível regressar 
às vitórias, sendo que o Beira-Mar, 
na segunda volta apenas venceu fo- 
ra o Alverca e empatou em casa 
com o Marítimo e o Rio Ave. 

Para o jogo com o Leiria, a cla- 
que «auri-negra» organiza éxeiits 


sões em autocarro, com partida às 
10 horas, do estádio Mário Duarte, 
com visita a Fátima. Os membros 
da claque pagam 10 euros, já com 
direito a bilhete, enquanto os res- 
tantes interessados podem integrar 
a viagem, pelo preço de 15 euros. 
Na próxima segunda-feira co- 
meçam a ser postos à venda os bi- 
lhetes para o jogo com o Benfica, a 
disputar no novo estádio municipal 
de Aveiro/Mário Duarte, que tem 
início marcado para as 21H30, do 
domingo, dia 21 deste mês e que 
servirá de grande e decisivo teste 
para o Euro/2004, face aos dois jo- 
gos que ali vão ser disputados a 15 
eoide Juhhguire aunuase vuunt 


gestão do plantel já começou, ava- 
liando a opção de deixar Eder fora 
dos convocados para o jogo com a 
equipa da Capital do Móvel. 

O brasileiro tem quatro cartões 
amarelos, e Jesualdo preferiu não 
correr riscos, remetendo-o ao des- 
canso e abrindo as portas da titula- 
ridade ao jovem Pedro Costa, Pau- 
lo Jorge foi igualmente preterido, 
mas por se encontrar lesionado, e 
será substituído por Maurício, que 
volta formar dupla de centrais com 
o compatriota Nem. 


PERSPECTIVA DE "TAÇA" CHEIA 
A venda de bilhetes para o jo- 
go da taça começou ontem e de- 
corre a bom ritmo. De tal forma, 
que os responsáveis do Sporting de 


Braga antevêem uma enchente no 
Estádio 1,º de Maio, Recorde-se 
que, nesta temporada, será a ter- 
ceira vez que os portis am 
a Cidade do Arcebispos, sempre 
com muito público a acompanhar. 

No jogo da SuperLiga, com 
Sporting de Braga, os ade) 
dragão lotaram o novo anfiteatro 
da cidade e frente ao Moreirense 


tinha sido 
a mesma, Perante este histór 
considerando o momento esp: 
cular do campeão nacional, adivi- 
nha-se um regresso do "velhinho 
1.º de Maio" às grandes noites de 
futebol, Eis a lista de convocados: 


Técnico bracarense 
já começou a 
preparar meia-final 
da Taça de Portugal 


Guarda-redes; Quim e Marco; 
Pedro Costa, Artur Jorge, 
jo, Nem e Jorge Luiz; Mé- 
5: Barroso, Soderstrom, Casta- 
nheira, Kenedy, Narcisse, Paulo 
Sérgio e Wooter, Avançados: Pe- 
na, Igor, Wender e Foley. 


ASSEMBLEIA GERAL MARCADA 
António Salvador será empos- 
sado como presidente do clube em 
Assembleia Geral Extraordinária, 
marcada para 1 de Abril, pelas 
20h30, no Auditório da Associação 
de Futebol de Braga. O ponto úni- 
co da sessão será, precisamente, 
deliberar sobre a substituição do 
Presidente da Direcção do Spor- 
ting Clube de Braga, para comple- 
tar mandato da direcção em exer- 
cício, que termina em Junho. 


RIO AVE 
Cuco regressou aos treinos 


JOSÉ PEDRO GOMES. 


O regresso do avançado Cu- 
co aos trabalhos constituiu a 
principal novidade da sessão de 
treino de ontem do Rio Ave. O 
jogador que esteve mais de um 
mês afastado dos relvados, devi- 
do a uma lesão muscular, inte- 
grou ontem, de forma condicio- 
nada, o apronto da turma vila- 
condense, 

Cuco terá agora um período 
para recuperar o ritmo competi- 
tivo e só deverá estar apto para 
dar o seu contributo à equipa da- 

o Squid áligirhas'semialhés! Tárbém 


afastados da partida da próxima 
jornada, frente ao Estrela de 
Amadora, estarão o defesa central 
Idalécio e o médio Junas. Os dois 
jogadores que saíram lesionados 
na partida da última ronda fren- 
te ao Sp Braga estão a braços 
com lesões musculares e deve- 
rão ficar de fora das opções do 
técnico Carlos Brito, nas próxi- 
mas duas semanas. Hoje o Rio 
Ave volta a treinar na parte da 
manhã, estando previsto que lis- 
ta de convocados para o duelo 
com o Estrela de Amadora seja 
divulgado no final da sessão.de 
abalo!!! zONg 6 one neLteos 
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Yuri não quer cair na classificação por isso anseia regressar às vitórias no jogo de amanhã 


“Está na altura 
de regressarmos às vitórias” 


O avançado do Gil Vicente, Yuri, quer vencer 
a partida de domingo, frente ao Vitória de Guimarães 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Passado mais de um mês sobre 
a última vitória do Gil Vicente na 
SuperLiga - conseguida frente ao 
Sporting de Braga no dia 7 de Fe- 
vereiro -, jogadores e técnicos da 
turma de Barcelos estão apostados 
em vencer o jogo do próximo do- 
mingo (16h) frente ao Vitória de 
Guimarães, de forma a estabiliza- 
rem a posição da equipa na tabela 
classificativa do campeonato. 

Aliás, a vitória é o único desfe- 
cho que o grupo de trabalho gilista 
admite para este confronto com os 
vizinhos vimaranenses, já que os 28 
pontos que a equipa amealhou até 
aqui ainda não garantem a trangui- 
lidade. 

Yuri, avançado emprestado pe- 
lo Boavista ao Gil Vicente, reco- 
nheceu que esta não é melhor altu- 


ra para defrontar “o aflito Guima- 
rães”, mas garantiu “que o Gil Vi- 
cente vai entrar neste jogo para ga- 
nhar”, 

“Está mais do que na altura de 
regressarmos às vitórias. Tenho a 
certeza de que isso vai acontecer 
este domingo”, desabafou o joga- 
dor brasileiro, que, no entanto, 
mostrou-se consciente da neces- 
sidade da sua equipa em amealhar 
pontos: “Temos consciência que 
uma derrota nos deixará mais fra- 
gilizados, mas também sabemos 
que este não será o jogo do tudo 
ou nada, ainda faltam nove jorna- 
das para o final”, 

Sobre o Vitória de Guimarães, 
Yuri considerou ser uma equipa “re- 
cheada de bons valores”, que, por 
isso, “surpreende por ocupar os úl- 
timos lugares da classificação”. 

O avançado gilista considera 


que, desde a partida com o Nacional, 
que os vimaranenses vêm a revelar 
“um ascendente no rendimento glo- 
bal” e que, por isso, “só um Gil Vi- 
cente com garra e concentração po- 
derá levar a melhor”. 


“FORMIGUEIRO NAS PERNAS...” 

À mesma opinião foi partilhada. 
por Manuel Ribeiro, preparador-fí- 
sico dos gilistas que, ontem, foi o 
porta-voz da equipa técnica. 

“Perspectivamos que os joga- 
dores do Vitória de Guimarães 
entrem neste jogo com algum for- 
migueiro nas pernas, devido à po- 
sição que ocupam na tabela classi- 
ficativa, mas também sabemos que 
uma derrota nos complicaria as con- 
tas. Por isso, temos de nos apresen- 
tar com uma equipa esforçada e 
combativa”, disse o preparador-fí- 
sico do Gil Vicente. 


=| CASQUILHA EM DÚVIDA PARA 
O JOGO COM OS VIMARANENSES 


O médio Casquilha, que anteontem tinha treinado sem limitações, 
voltou a ressentir-se de lesão muscular na coxa que o tem apoquenta- 
do nas duas últimas semanas, estando deste modo em dúvida a sua 
participação na partida com Vitória de Guimarães. O habitual capitão 
gilista não integrou ontem a sessão de treino dos “galos” e só hoje se- 
tá reavaliado pelo departamento médico do clube, Também em dúvi- 
da para esta partida com os vimaraneses continua o médio brasileiro 
Edinho, que não treina desde a passada quarta-feira devido a uma lom- 
balgia, Tal como Casquilha, Edinho vai fazer hoje um derradeiro tes- 
te à sua condição física, de forma a apurar a sua disponibilidade. Fo- 
ra de hipótese para este jogo estão os avançados Lary e Nandinho, le- 
sionados, e o médio Luís Loureiro, castigado, Face a estas ausências 
é provável que o técnico gilista Luís Campos possa chamar ao onze 
inicial o médio-defensivo Ivo, que regressa ao lote de disponíveis após. 
ter cumprido castigo na última jornada. 


Sábado, 13 de Março de 2004 


O Coméreiosporto 


“O Moreirense 
não pode perder 
o empenho e o rigor” 


O técnico Manuel Machado não quer 
facilitar na partida frente à Académica 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Com a meta da manutenção já 
muito próxima para o Moreirense, 
Manuel Machado, treinador dos 
cónegos, não quer que haja lugar 
a desatenções nesta recta final do 
campeonato. Por isso mesmo, o 
técnico dos minhotos garantiu que 
a partida com a Académica de 
Coimbra, do próximo domingo 
(16h), está ser a encarada com má- 
xima concentração, pois conside- 
ra ser este um jogo de “alto risco”. 

“Vamos defrontar uma equi- 
pa que cresceu muito e que tem 
um futebol de qualidade. Apesar 
da margem de pontos que temos a 
mais, qualquer tipo de deslize nes- 
ta altura, com adversários direc- 
tos, pode ser uma factura muito 
cara a pagar no futuro”, avisou 
Manuel Machado. 

O técnico dos cónegos alertou 
para as boas exibições que a Aca- 
démica tem feito no seu reduto, 
não poupando elogios à formação 
de Coimbra: “A Académica tem 
vindo a apresentar um futebol 
agradável e dinâmico, que, em- 
bora nem sempre se reflicta em 
pontos, tem proporcionado boas 
exibições. Além disso, é uma 
equipa que vem de duas derrotas 
consecutivas e certamente quere- 
rá recuperar os pontos perdidos”. 


“ANSIEDADE DIVIDIDA” 

Por isso mesmo, Manuel Ma- 
chado considerou que esta parti- 
da terá um “grau de dificuldade 
elevadíssimo”. “A ansiedade é di- 
vidida. Claro que em termos clas- 
sificativos temos mais oitos pon- 
tos que a Académica, mas não po- 
demos perder o rigor e o empe- 
nho para não desperdiçar todo o 
trabalho construído com muito sa- 
erifico até esta altura”, assegurou 


o técnico dos cónegos. 

Por exemplo de anos anterio- 
res, Manuel Machado acredita 
que só uma margem de 36 pontos 
assegurará a manutenção na Su- 
perLiga. Na opinião do técnico, 
os 30 pontos que o Moreirense so- 
mou até aqui ainda não são sufi- 
cientes para garantir a tranquili- 
dade e que deste modo não pode- 
rá haver lugar a deslizes. 

“Quem pensar que o facto de 
ter alguns pontos a mais sobre ad- 
versários directos dará direito a 
um relaxamento será fortemente 
penalizado”, alertou o técnico. 


“Não podemos 
desperdiçar 
o trabalho feito 
com sacrifício...” 


NA MÁXIMA FORÇA 

Entretanto, será um Morei- 
rense praticamente na máxima 
força aquele que se vai deslocar 
ao reduto da Académica de Coim- 
bra. 

A única preocupação do de- 
partamento médico dos cónegos 
prende-se com o defesa Nuno 
Mendes que ontem se queixou de 
uma contusão no tornozelo. O 
central será hoje reavaliado, de 
modo a verificar a sua disponibi- 
lidade para a partida de domingo. 

Totalmente recuperado da gri- 
pe, que o impediu de treinar du- 
rante alguns dias desta semana es- 
tá o avançado Lito, que ontem já 
evoluiu sem limitações. Demé- 
trios, após ter cumprido castigo, 
também volta a estar disponível 
nesta ronda. 


Manuel Machado confia nos seus pupilos para mais uma vitória 


OComércio-porto 


Sábado, 13 de Março de 2004 
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ENCARNADOS ACREDITAM QUE É POSSÍVEL CHEGAR À FINAL DA UEFA CUP EM FUTSAL 


Benfica confiante na passagem 


O Vice-presidente das modali- 
dades do Benfica, Fernando Tava- 
res, mostrou-se ontem confiante na: 
passagem dos encarnados à final da 
UEFA CUP em futsal, durante a se- 
gunda ronda de qualificação, de 17 
a 20 de Março, no Pavilhão da Luz. 

“A realização (do Grupo B) em 
Lisboa alimenta a esperança de uma 
presença na final. O objectivo é ga- 
nhar o grupo e o facto dos jogos 
ocorrerem em Lisboa reforça a nos- 
sa candidatura”, disse o dirigente. 

O Benfica está integrado no 
Grupo B, juntamente com o Prato: 
C/5, de Itália, os croatas MNK Split 
e com a equipa belga do Charleroi, 
vice-campeã nas duas edições an- 
teriores da prova, em que perdeu 
para a equipa espanhola Playas de 
Castellón. 

Aconfiança de Fernando Tava- 
res é partilhada pelo técnico Alípio 
Matos. “O objectivo número um é 
ganhar a prova, Penso que Charle- 
roi, Prato e Benfica discutirão o 
apuramento, O Split é mai 
tacticamente, mas irá causar muitas 
dificuldades”, afirmou. 

No Grupo, a disputar em Ma- 
drid, estará o Interviu, o campeão 
em título e rival Castellón, o FC In- 
terKraz Kyiv, da Ucrânia, e os West 
Stars, da Holanda. Apura-se para a 
final o vencedor de cada grupo. 

Carlos Silva, responsável pe- 
lo torneio no Pavilhão da Luz, 
considerou que é necessário re- 
tribuir “o empenho e envolvi- 
mento que a Direcção do Benfi- 
ca proporciona”, com o facto 


SPORT LISBOA 


Conferência de Imprensa onde foi apresentado o prográma da fase final da UEFA CUP em Futsal 


dos encarnados jogarem em casa, 

A final da Futsal UEFA CUP se- 
rá jogada em di mãos”, a 24 de 
Abrile | de Maio, com o vencedor 
do Grupo A a jogar primeiro no seu 
reduto e a deslocar-se posterior- 
mente ao pavilhão do vencedor do 
Grupo B. 

O preço dos ingressos será de 
10 euros/dia, para os sócios do Ben- 
fica, e 25 euros/dia para os não só- 
cios. Em cada jornada realizam-se 
duas partidas. 


Programa da UEFA CUP 


GRUPO A (Pavilhão Parque Coredor, em Madrid) 

Dia 18: Castellón (Esp)-West Stars (Hol), 17h30; Interviu (Esp)- 
InterKraz (Ucr), 19h30. Dia 20: InterKraz-Castellón, 10h30; In- 
terviu-West Stars, 12h30. Dia 21; West Stars-InterKraz, 8h30; 


Castellón-Interviu, 10h45. 


GRUPO B (Pavilhão nº1 do Estádio da Luz, em Lisboa) 

Dia 17; Prato C/5 (Ita)-BENFICA (POR), 17h; MNK Split (Cro)- 
Charleroi (Bel), 19h. Dia 18: MNK Split-BENFICA, 17h; Char- 
leroi-Prato C/5, 19h. Dia 20: Prato C/5-MNK Split, 15h30; BEN- 


FICA-Charleroi, 17h30. 


Paços de Ferreira 
visita hoje Braga 
com todos os disponíveis 


O treinador do Paços de Fer- 
reira, José Mota, convocou ontem 
todos os futebolistas disponíveis, 
com excepção do terceiro guarda- 
redes, para a deslocação de hoje 
(17h15) ao reduto do Sporting de 
Braga, em encontro da 26º jorna- 
da da SuperLiga, 

Em relação à última ronda - na 
qual a formação da “Capital do 
Móvel” empatou 1-1 no Estádio 
do Bessa, ajudando à “queda” do 
técnico boliviano Erwin Sanchez 
-, Saíram o castigado Júnior e o le- 
sionado Bere. Por outro lado, pa- 
ra este desafio regressaram à lista 
dos eleitos de José Mota o médio 
Glauber e os avançados Renato 
Queirós, Rui Miguel e Rui Dolo- 
res. 

Após 25 rondas, o Paços de 
Ferreira segue no 16º e antepe- 
núltimo lugar da SuperLiga, com 
21 pontos - correspondentes a seis 
vitórias, três empates e 16 derro- 


tas (18-39 em golos) -, enquanto os 
“arsenalistas” são quintos, com 40 
pontos. 

O encontro entre Sporting de 
Braga e Paços de Ferreira disputa- 
se às 17h15 de hoje, no Estádio 1º 
de Maio, já que o relvado do no- 
vo Estádio Municipal de Braga 
está a “repousar”. 


Convocados: 


Guarda-redes: Pedro e 
Baptista; Defesas: Ricardo 
Esteves, Geraldo, Cadú, Filó 
e Luís Miguel; Médios: Ri- 
cardo André, Paulo Sousa, Pe- 
drinha, Beto, Puntas e Glau- 
ber; Avançados: José Ma- 
nuel, Ricardinho, Fernando 
Gaúcho, Manduca, Renato 
Queirós, Rui Miguel e Rui 
Dolores. 


NO CONCEITO “BENFICA COMPETITIVO” 


Mantêm-se as apostas 
no futsal, basquetebol 
e hóquei em patins 


O vice-presidente para as 
modalidades do Benfica, Fer- 
nando Tavares, afirmou ontem 
que o clube vai continuar a 
apostar em'força no futsal, bas- 
quetebol e hóquei em patins, na 
próxima época 2004/05, para 
aquele que será um conceito de 
um “Benfica competitivo”. 

“O futsal é, a seguir ao fute- 
bol, a modalidade com mais 
projecção e onde a adesão de 
público se tem verificado com 
maior peso”, afirmou o dirigen- 
te encarnado. 

Na temporada de 2004-05, 
os encarnados vão apresentar 
equipas “competitivas” igual- 
mente no basquetebol e hóquei 
em patins, numa tentativa de as- 
sim recuperar os tempos áureos 
destas modalidades na década 
de 90. 


Para Fernando Tavares, “as 
modalidades têm que ter um es 
paço de autonomia próprio, vi- 
giado pela marca Benfica”, jus- 
tificando uma aposta mais redu- 
zida no andebol e voleibol, “que 
necessitam de um esforço fi- 
nanceiro muito elevado, com- 
parando com as restantes três” 
modalidades. 

Especificamente em relação 
ao andebol, o vice-presidente 
das modalidades do Benfica 
afirma que, enquanto os desen- 
tendimentos entre a Federação 
(FPA) e a Liga não ficarem re- 
solvidos, “não estão reunidas as 
condições internas” para o Ben- 
fica entrar na Liga profissional 
de andebol. “Mais uma tempo- 
rada na Divisão de Elite (da 
FPA) não fará mal nenhum ao 
nosso projecto”, acrescentou. 


Liga instaura 
processo a 
Mano Nunes 


A comissão disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional anunciou ontem a 
instauração de um processo dis- 
ciplinar ao Presidente do Bei 
Mar, Mano Nunes, na sequência 
de uma denúncia apresentada 
pelo árbitro Elmano Santos. 

A denúncia do juiz da Ma- 
deira é fundamentada nas de- 
clarações proferida 
dente aveirense após o jogo en- 
tre o Estrela da Amadora e o 
Beira-Mar, que terminou com 
um empate a duas bolas, na 24º 
jornada da SuperLiga. 

A Liga anunciou ainda a 
suspensão, por uma partida, de 
Paulo Sousa e Rui Duarte, do 
oril, castigados com o quin- 
to amarelo no desafio e; 
so com o União da Madeil 
25º ronda da Liga de Honra, 
realizado na terça-feira e que foi 
ganho pelos “canarinhos” (2-1) 


Madaiíl envia 
condolências 
ao homólogo 
espanhol 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
Gilberto Madaíl, enviou ontem 
uma mensagem de condolên- 
cias ao seu homólogo espanhol, 
Angel Villar, a propósito do 
atentado em Madrid. 

“Em meu nome pessoal, no 
da FPF e também da Socieda- 
de Euro'2004, manifesto a si, 
ao futebol espanhol e a todos os 
espanhóis a nossa solidarieda- 
de e amizade, neste momento 
dramático, provocado pelo mi- 
serável atentado, que pretende 
abalar a estrutura do Estado Es- 
panhol”, lê-se na missiva. 


Portugal está 
na fase final 
do Europeu 
de Sub-17 


“A Selecção Nacional de 
Sub-17 ganhou ontem o direito 
de defender este ano o título eu- 
ropeu do escalão - cuja fase fi- 
nal terá lugar entre 4 e 15 de 
Maio, em França -, depois de 
bater Israel por 3-0, na terceira 
eúltima jornada do Grupo 4 da 
segunda fase de apuramento, 

A equipa lusa, que bateu os 
israelitas em Sesimbra, benefi- 
ciou ainda da vitória (2-1) da 
Grécia sobre o País de Gales, 
no Barreiro, acabando por ven- 
cer o Grupo 4. Portugal, Grécia 
e País de Gales terminaram 
com seis pontos, mas à forma- 
ção das Quinas registou uma 
melhor cifra na diferença de go- 
los marcados e sofridos. 
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CICLISMO - GRANDE PRÉMIO DA ESTREMADURA 


LA Pecol controla tudo 


Cândido Barbosa foi o mais rápido na chegada ao Bombarral e 
Bonilla defende hoje a amarela na subida ao Montejunto 


Cândido Barbosa demonstra a alegria por outra vitória ao sprint 


JOSÉ MIRANDA 


Cândido Barbosa (LA Pecol) 
venceu a segunda etapa do Grande 
Prémio da Estremadura/RTP, tirada. 
que ligou as Caldas da Rainha ao 
Bombarral, na distância de 144.7 
Km, ao revelar-se como o mais rá- 
pido de um pelotão com nada mais. 
que uma centena de elementos, is- 
to enquanto o costa-riquenho Jose 
Bonilla (Kelme) manteve a cami- 
sola amarela. 

O sprinter da LA Pecol mostrou 
mais uma vez os seus dotes como 
terminador sem rival, numa jornada 
em que à sua equipa nunca escapou 
o controlo da situação. Cândido re- 
forçou a liderança na classificação 
por pontos e nas metas volantes, ao 
passo que o seu colega Sérgio Pau- 
linho passou a ser o primeiro no 
prémio da juventude, o que signifi- 
ca que a formação do Bombarral 
continua em grande e disposta a 
manter a superioridade evidencia- 
da nesta fase inicial da temporada. 

Esta tirada acabou por ser mar- 
cada pela combatividade de Ivailo 
Gabrovski (Oktos) que nos primei- 
ros momentos chegou a andar iso- 
lado e que mais tarde teve nova ini- 
ciativa no que foi “assistido” por 
Nélson Vitorino (Bom Petisco) e a 
que tentou respondder Ramon Tran- 
coso (CC Loulé), mas este acabou 
por renunciar a partir do momento 
que não chegou a agarrar o duo es- 
capado que se manteve na frente 
durante quase 80 quilómetros. Ga- 
brovski e Nélson Vitorino a cerca 
de 40 quilómetros da meta, chega- 
ram a a ter quatro minutos de avan- 
ço, o homem de Tavira ainda foi o 
primeiro na contagem de montanha 
de quarta categoria, mas a reacção 
da LA Pecol não se fez esperar e 
curiosamente Gabrovski pgou ele- 


vada factura pois acabou por entrar 
em último, registando um atraso su- 
perior a seis minutos.. 

Nesta conformidade, a fuga aca- 
baria por ser anulada a 12 Km da 
meta de acordo com as pretensões da 
LA Pecol, cuja aposta em Cândido 
Barbosa foi firme desde os primei- 
ros momentos, pois o sprinter já se 
impusera nas duas primeiras metas- 
volantes e conquistara as devidas 
bonificações. 


MARGINAL CORTADA 

E hoje poderá ser o dia decisi- 
vo, na justa medida em que a etapa 
é propícia aos trepadores. É a liga- 
ção mais curta (Torres Vedras-Mon- 
tejunto, 18 Km), mas a mais difícil 
pois os oito mil metros finais obri-| 
gam a uma escalada de primeira ca- 


Classificações 


tegoria que irá forçosamente fazer 
uma triagem.. 

Entretanto, é de referir que os 
automobilistas utilizadores da es- 
trada marginal Lisboa/Cascais vão 
ser impedidos amanhã de circular 
temporariamente entre o Estádio 
Nacional e a rotunda de São Ju- 
lião da Barra, em Oeiras, devido 
à realização da última etapa. O 
troço estará vedado ao trânsito en- 
tre as 10 e as 13.00 horas, período 
em que se disputará a quarta eta- 
pa, um contra-relógio individual 
de 13,6 quilómetros, com partida 
de São Julião da Barra e chegada 
ao Alto da Barra. Neste período, 
os organizadores aconselham os 
automobilistas a utilizarem per- 
cursos alternativos, como a auto- 
estrada número 5 (AS). 


Z'ETAPA: 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 3.18.52 horas;2º Saulius 
Ruskys (Oktos), mt; 3º Alberto Benito (Antarte), mt; 4º Bruno Ne- 
ves ASC/Vila do Conde), mt; 104º (e último) Ivailo Gabrovski (Ok- 


tos), a 6,08 m 


GERAL INDIVIDUAL: 1º Jose Bonilla (Kelme), 6.40.32 horas: 2º 
Cândido Barbosa (LA Pecol), a 10 s; 3º Alberto Benito (Antarte), a 30 
8; 4º Saulius Ruskys (Oktos), mt; 5º Carlos Garcia (Kelme), mt; 6º 
Sérgio Paulinho (LA Pecol), 31 s; 7º David Garcia (LA Pecol), mt; 8º 
Andrei Zintchenko (Milaneza/Maia), a 34 s; 104º (e último) Vidal Fi- 


tas (Bom Petisco), a 24.05 


GERAL POR PONTOS: 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 52 pon- 


tos; 2º Jose Bonilla (Kelme), 32; 


º Saulius Ruskys (Oktos), 30. 


PRÉMIO DA MONTANHA: 1º Joaquim Sampaio (Boavista), 6 
pontos; 2º Yon Bru (LA Pecol), 5; 3º Renato Silva (Milaneza), 4 
GERAL COLECTIVA: 1º Kelme, 20.02.58 horas; 2º Oktos, mt: 3º 
LA Pecol, mt; 4º Antarte/Rota dos Móveis; mt; 5º Barbot/Gaia, mt; 
6º Panaria, mt: 7º Milaneza/Maia, mt; 8º Carvalhelhos/Boavista, mt 
PRÉMIO DA JUVENTUDE: 1º Sérgio Paulinho (LA Pecol); 


2º Emanuel Sella (Panaria) 
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Demis Menchov venceu Samuel Sanchez 


O Comércios Porto 


Paris-Nice: José Azevedo 
em 10º na Geral 


O russo Dênis Menchov (Ba- 
nesto) foi o primeiro a cortar a 
meta instalada em Gap, termo da 
sexta etapa da clássica Paris-Ni- 
ce e José Azevedo entrou 39 se- 
gundos depois, integrado num 
grupo que perseguia o quarteto 


se final da tirada. 
O alemão Jorg Jaksche (CSC) 
também esteve em evidêr i 


defendeu-se bem e manteve a li- 
derança, ao passo que Azevedo 
trepou uma posição e fecha ago- 
ra 0 lote dos 10 primeiros, o que 
não deixa de ser um resultado re- 
levante atendendo ao grau de di- 
ficuldade desta prova e ao nível 
de participantes que não encontra 
paralelo noutras provas neste mo- 
mento da época. À etapa, que se 
iniciou em Rasteau, com um to- 
tal de 173,5 Km, era problemáti- 
ca pois obrigava a passar quatro 
contagens de montanha, três de- 
las (Cols de Macuégne, Sentinel- 
le e Manse) de primeira catego- 


ria, mas Jaksche até se permitiu 
aumentar um pouco o avanço pa- 
ra os mais directos perseguidores: 
Rebellin e Bobby Julich,agora 
respectivamente, a 14 e 49 se- 
gundos. 

Hoje, disputa-se a sétima tira- 
da, entre Digne-les-Bains e Can- 
nes, e com 185.5 Km de extensão. 

Classificações: 5º etapa: 1º 
Denis Menchov (Banesto), 
4.52.22 horas; 2º Samuel Sanchez 
(Eus kaltel), mt; 3º Floyd Landis 
(US Postal), mt; 

Geral individual: 1º Jorg Jaks- 
che (CSC), 19.42.49 horas; 2º Da- 
vide Rebellin (Gerolsteiner), a 14 
s; 3º Bobby Julich (CSC), a 42 s; 
4º Jens Voigt (CSC), a 465; 5º 
George Hincapie (US Postal), a 
48s; 6º Frank Vandenbroucke 
(Fassa Bortolo), a 58 s; 7º Oscar 
Pereiro (Phonak), a 1.00 m; 8º 
Michael Rogers (Quick Step), a 
1.08 m; 9º Frank Schleck (CSC), 
a 1.35 m; 10º José Azevedo (US 
Postal), a 1.45 m. 


Tirreno-Adriático: Oscar 
Freire de amarelo 


O espanhol Oscar Freire 
(Rabobank) venceu a terceira 
etapa da clássica Tirreno-Adriá- 
tico disputada entre las locali- 
dades italianas de Maddaloni e 
Isernia, na distância de 168 qui- 
lómetros. O antigo campeão 
mundial de estarada superou nos 
metros finais Vladimir Duma 
(LAN) e o seu companheiro de 
equipa Michael Boogerd. Oscar 
Freire é também o novo cami- 
sola amarela, ao destronar Ales- 
sandro Petacchi ( Fassa Borto- 
lo), que venceu as duas primei- 
ras ligações. 


Classificações: 3º etapa: 1º 
Oscar Freire (Rabobank), 4.47.55 
(35.01 km/h); 2 Vladimir Duma 
(Landbouwkrediet), mt; 3º Mi- 
chael Boogerd (Rabobank), mt; 
4º Danilo Hondo (Gerolsteiner), 
mt; 5º Erik Zabel (T-Mobile), mt. 

Geral individual; 1º Oscar 
Freire (Rabobank), 13.36.41 ho- 
ras; 2º Michael Boogerd (Rabo- 
bank), a 3 s; 3º Zabel (T-Mobile), 
a4s;4º V. Duma (Landbouwkre- 
diet), mt.; 5º Danilo Hondo (Ge- 
rolsteiner), a 65; 6 Paolo Bettini 
(Quick.Step), mt; 7º Stuart O! 
Grady (Cofidis), a 7 s 


OComércio-porto 
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DESPORTO |45 


HÓQUEI EM PATINS - 23º JORNADA 


É tão fácil cantar de galo 


0€ Barcelos O 
Infante Sagres 5 


0C Barcelos: Paulo Matos, Sérgio 
Silva, Luís Viana, Martin Payero e Luís. 
Filipe - cinco inicial - Pedro Alves e 
Paulo Almeida 

Trelnador: José Querido 


Infante Sagres: Ricardo Silva, Bruno 
Gomes, Rui Pinheiro, Vasco Ferreira, 
Rui Silva cinco inicial - Gustavo Vidal e 
Ricardo Madeira, 

Treinador: José Martins 


Golos; 1-0, Luís Viana (6,), 2:0, Martin 
Payero (7,), 24, Bruno Gomes (7,), 3- 
1, Martin Payero (11,), 3-2, Rui 
Pinheiro (11,), 33, Rui Silva (17,), 4- 
3, Martin Payero (23,), 53, Martin 
Payero (23,), 5-4, Rul Pinheiro (24,), 6- 
4, Pedro Alves (26,), 7-4, Martin 
Payero (32,), 8-4, Luís Viana (42,), 9- 
4, Luís Viana (42,), 9-5, Rui Silva 

45,), 10:5, Martin Payero (49,). 


JOANA CARVALHO 


O Óquei de Barcelos venceu 
ontem o Infante de Sagres por 10- 
5, em jogo a contar para a 23º jor- 
nada do nacional de hóquei em 
patins, A equipa minhota continua 
isolada no primeiro posto da ta- 
bela classificativa a 11 pontos (e 
mais um jogo) do segundo lugar ” 
que pertence ao FC Porto. Por ou- 
tro lado, o Infante Sagres continua 
no lugar dos “aflitos”, na antepe- 
núltima posição. 

Mesmo assim, e contrariando as 
expectativas, O jogo foi bastante 
equilibrado. José Querido optou por 
fazer descansar algumas peças fun- 
damentais (Pedro Alves e Paulo Al- 
meida), subestimando o grupo de 
Lordelo do Ouro. Com o decorrer 
do encontro, o Infante de Sagres 
surpreendeu e tudo fez para conse- 
guir garantir pontos no terreno dos 
“galos”. Uma tarefa complicada 
mas que se foi revelando possível, 
autilizar um jogo bastante rápido e 
coordenado, o cinco portuense con- 
seguiu impor as suas “leis” e deu 
muito que fazer aos barcelenses. 

A provar isso mesmo foi o re- 
sultado ao intervalo (5-4) que tra- 
duzia na perfeição tudo o que acon- 


A 


teceu durante a primeira parte. O In- 
fante Sagres era a equipa que mais 
vezes chegava à baliza contrária. 
O guarda-redes minhoto com- 
pleta com esta partida o seu segun- 


Luis Viana aumentou o seu pecúlio de goleador da equipa de Barcelos com mais três golos 


do jogo neste campeonato, depois 
da lesão grave que contraiu ainda 
na época passada. 

No entanto, na segunda parte o 
Óquei de Barcelos regularizou. O 


técnico pode contar a 100 por cen- 
to com os dois goleadores de servi- 
ço Luís Viana (que marcou três go- 
los) e Martin Payero (que apontou 
cinco dos dez). 


CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


Caça ao título... 


JOANA CARVALHO 


Com uma vantagem bastan- 
te confortável, o Óquei de Bar- 
celos vê cada vez mais nítida a 
hipótese de alcançar o título na- 
cional. Contudo, tem no seu al- 
cance dois perseguidores de lu- 
xo que prometem tudo fazer pa- 
ra conquistar também esse pos- 
to. O FC Porto e a Oliveirense, 
apesar da derrota sofrida na jor- 
nada passada, continuam na lu- 
ta pelo primeiro posto até por- 
que ainda há muito caminho pe- 
la frente. 

Assim sendo, a contar para a 


23º jornada, a Oliveirense 
(actualmente no terceiro lugar) 
desloca-se hoje, às 17h, ao pa- 
vilhão da Sanjoanense enquanto 
que a formação portista recebe 
amanhã, às 11h15, o Gulpilha- 
res. 

Entretanto, hoje o Benfica 
tem uma partida complicada pe- 
la frente na delocação a Viana 
do Castelo. A Juventude de Via- 
na tem como principal objectivo 
ficar entre os seis primeiros da 
tabela classificativa e perder 
pontos é algo que está totalmen- 
te fora de questão. Os encarna- 
dos ambicionam a mesma coisa 


e por isso a partida será extre- 
mamente equilíbrada e disputa- 
da. 


Hoje 
Nafarros-Portosantense, 18h 
Ociras-Paço de Arcos, 18h 
AJ Viana-Benfica, 21h 
Nortecoope-Cambra, 21h 
Amanhã 
FC Porto-Gulpilhares, 11h15 
Sanjoanense-Oliveirense, 17h 


Águas 


Santas 


recebe o último 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Depois de uma vitória incon- 
testável sobre o apático ABC, o 
Águas Santas recebe hoje o último 
classificado da Liga de Andebol - 
o Alto de Moinho. 

À partida, as dificuldades para 
os maiatos são nulas, os quais não 
podem adormecer para não terem 
qualquer disabor. No outro jogo 
de hoje coloca frente a frente o Fa- 
fee o Setúbal, oitavo e nono clas- 
sificado, respectivamente. 

O líder FC Porto tem 
amanhã uma deslocação 
complicada a Belém, ao ter que 


defrontar a equipa local 

O Belenenses, que ocupa a 
sexta posição com 17 pontos, já 
deu provas que tem capacidade pa- 
ra se intrometer entre os chamados 
“grandes”. Vem de uma vitória 
importante, frente ao Madeira 
SAD, agora, certamente, que vai 
tentar travar o bom percurso do FC 
Porto. 

17º Jornada do Campeonato da 
Liga de Andebol: (hoje) Águas 
Santas-Alto Moinho, 18h; Fafe-Vi- 
tória Setubal, 18h30; (amanhã) 
Sporting- ABC, 15h; Belenenses 
FC Porto, 16h05; Ginásio Sul-Ma- 
deira SAD, 18h. 


“Um simples toque 


e ele move-se.” 


R. das Indústrias, 3298 4785-626 TROFAS 
Telef, + 351 2524989 9345 


CLassi 
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CADOS 


1 IMOBILIÁRIO — 4 momiánio 7 

2 Mota | 5 avromóms | 8 asrroLoga 

ER 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: [cfc Ho) Eua 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


PORTO 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm, 919456240, 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em. 
madeira e varanda. Renda. 
baixa. Falar com o Sr 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693 

T141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de. 
garagem, arrumos, Tels, 
222080090 / 964229133 


TI, na Foz, mobilado a equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
34160084 


Ti, Galiza, mobilado e equi 
pado, Todo remodelado, 
subs. jovem, Tels. 223752884. 
| 963774707 


ALUGA-SE SALAS 
PARA ESCRITÓRIOS 


RUA BARAO 
DE S. COSME 
Contactar: 


22 537 61 90 ou 
935376191 


Ti, T2, TSE TA, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels, 
222087080 / 918788600. 


TI, TZE T3, Mob, e Equip. 
Porto. CI subsidio de renda 
Jovem. Telof, 222089033 / 
994156217. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas Ira- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade, Mul- 
to bom, Áreas grandes. Tels, 
223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite, Tels, 223752884 
[963774704 


T1, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
994156217. 


TI ET2, Matosinhos c/lcença 
de habitabilidade. Te 
967254312. 


Ti, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa, Telm. 962793930. 


TI, T2E TS, c/ subsídio de 
renda jovem. Gentro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões 
muto amplas. Tels. 223752884 
/ 963774707 


QUARTO, nas Antas indo 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
c/ todas as serventias e par- 
queamento automóvel, Telef. 
225500157 ou 963085866. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 800 Euros. Telm. 919456240, 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 
para habitação/Emprasa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem, Tels, 
226067210 / 987197417 


2 SALAS, localizadas no 
Gentro do Porto, baixa ren- 
da, Telom. 919940790. 


TJ, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas, Tels, 
226002338 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/170 m2, 
| Instalações de Café pron- 
tas, Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254490. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite o 
possibilidade ca rencia jovem. 
Tols. 229752884 / 963774704 


TIE T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabllidade. Tels. 222089033 / 
994156217 

Ti, àLapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas, Tels. 
226067210 / 967197417 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria, Tels. 223752884 / 
963774704 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas, Tels, 
222089035 / 934160084 


TIE T2, C/ licença de habi- 
tabilidade, Porto, Telef, 
918788600, 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho Independon- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa, Tels. 225506982 / 
964610073 


ESCRITÓRIO, C/30 mz 
em Cedofeita, com multo. 
estacionamento, ronda bara- 
ta, Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 ASB9095, 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhãos, Tol, 
2o5a7a686 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso om madeira e varanda. 
Tels, 225098496 / 966470978 


em casa c/ excelentes con- 
dições a todas as serventias. 
Tolol, 225500157 ou 96908586. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 


DOZE CASAS, Garagem, 


ARMAZEN, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina, Tel. 
222089034 


TI E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabllidade, Telaf, 222087080 
/ 934156217. 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros, Telm, 
919456240 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista, Tels. 933211357 / 
226002904 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do, Tels. 229752884 / 
963774704 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


Ti, na Boavista, ao Capitó- 
Jo, mobilado e equipado, Lugar. 
de garagem. Tels. 223752884 
/ 963774704 

TI KIT, em Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229139 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frantos no Pinheiro Manso, 
Tel. 226166650 


SALA, com 80 m2, no centro 
multo bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio, Tel, 
222050101 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101 


PRÉDIO, na Rua do Santa 
Catarina, 250 m2 por pis 

Venha conhecor hoje, Tels, 
220578400 / 067042843. 


Tt, T2 E T3, Mob. o Equip. 
Porto. C subsídio de renda. 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217, 


TI ET2, Porto, c/lugar d oga- 
c/ subsídio de ren- 
1. 228409606 - 


da, Te 
918788600. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cavo, r/c 8 4 andares p/ mon 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sopa- 
tado, Telef. 934160084. 


Junto ao Marquês, Acessível, com de habi- 
alcatifa. Tols. 223752884 / 228306097 / tabaco Tio. SE 20ODOSa/ 
969774704 994156217 

Ei Tao = — 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
Tel, 222050101 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador a portel- 
o. Telef. 222050101 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vendo-se. Bom estaciona- 
mento, Telef. 934160084, 


T3 DUPLEX, às Antas, Unk- 
versidade Lusíada, Entrada 
Independente, Tas, 223752884 
1963774707 


TZ, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 /967197417. 


Ti, na Boavista, (Jardins 
France), mobilado e equi 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade, 
Tels. 222086712 /918788600 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Ay, dos Aliados - R, 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telet. 222050101 


A RAPAZES, quartos a est 
dantes, em casa Indeper 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês, Tel. 225024586 


TI ANTAS, om Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
c/tenis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 / 969774707 


T1 E T2,Mob, o equip, Porto. 
Gl licença de habitabilidade. 
Telot. 934156217. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado juip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal da enfermeiros, no Por- 
toou gala. Trato só com o pro- 
prigtário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub, jovem, como novo. 
229752884 / 96377470) 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros o 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANTAS, Fernão Magalhãos, 
“com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado, Boas áre- 
as. Tols. 229752884 / 
963774707 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels 
229323752 / 919254490 


TI, TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef. 222086712 / 
967254912, 


T1, na Galiza, como novo, 
licança de abit, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos. 
R/e em prédio:com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel, 
225378586 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habr- 
tabilidade, Tels, 222089033 / 
934156217 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou. 
concessionário de aulómó- 
veis. Tem excelente acosso 
para cargas e descargas. Tels. 
223923752 / 919254430 


ESCRITÓRIO, Parque ltália- 
Boavista, c/ 26 m2, Elevador 
rteiro. Telef. 222050101 


T2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, à Boavista (Cedofaita), 
mobilado e equipado. Tels, 
229752884 / 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madei 
Tels. 966490378 e 969300693 


TI, A VCL, 2º andar sem 
elevador. Tels, 223752884 / 
963774704 


Tá, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T1, às Piscinas do Campanhã, 
com varandas, marquises a 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, Mob. e equip, de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 
da Jovem. Tele!. 223403606. 
- 98788600. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so da 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públr 
cos, c/ladoros e refarências. 
AG. Viola, Tolots. 22 3323752 
- 91 569095 - 91 9254490, 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nagociá- 
veis, Tolof, 23403806 - 
934156217. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, A Ans 
mo Braancamp, Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telof. 222050101- 
919002494. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pode-se referências. Tel, 
225101868 


QUARTO, a casal com 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285, 


TI, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habitação!Empresa, Tels, 
223752884 / 969774704 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem o arrumos, Tels. 
226002338 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa, Multo bom, com varanda, 
lavandaria e sulto, Tels, 
223752884 / 963774704 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão, 110 
metros quadrados, 2 Wo, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
988470378 / 989300693. 


T2, mobilado e equipado, na. 
Zona do Marques, com licença. 
de habitabilidado. Tels. 
222089033 / 994156217 


Magalhãos) 
pado. Tels, 223752884 / 
963774707 


Ti, mob. e equip, de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 
a Jovem. Telef. 223403606 
99415621 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotola- 
ria Similares. Tel. 226166650 


T+, Mob. a oquip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem. Tolo. 
/ 918788600. 


arrumos o garagom, Tols. 
226067210 / 967197417 
ee 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em amblon- 
te familar. Tol. 25363285 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado, Tel, 222050101 


Ti, T2 E T3, c/ subsídio de 


Ti, com placa e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels, 
222088712 / 918788600 


T2E T3, Mala/Contro c/gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
fia e similares. Tel. 226166650 


TI, no Mota & Galiza, a estro- 
com lugar de garagem e 

rumos, impecável. Tels, 

229752884 / 963774704 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet, 
223403606 - 93415627. 


T141, no Galahotel, Possi- 
bilade de renda jovem, Lugar 
de garagem, Tels. 223752884 
| 96377ATOA 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Tels. 23752884 / 963774704 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas a Soares dos Reis 
2 wc é marquise, Te 
223752884 / 963774707 


TA, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
/ 934160084. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tols, 222086712 
| MBTBB6OO 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef, 
222086712 / 939636279, 


Ti, T2e Ta, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gom 8 licença de habitabill- 
dado, Tels. 222086712 / 
918788600 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para hablação/Empresa. Ts 
223752884 / 963774704 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
rlc 8 4 andaros 
|. 934160084 


T1, com amplos espaços 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos, 
Excelente, tels. 225098496 / 
966470378 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210/967197417 


2T1, Mob, o equip. do luxo 
Foz 6 Antas. C/ licança do 
habitabilidade, Telef. 
918786600. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, A. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes, Telef. 222050101, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães, Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TS DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. o 
terraço. Tels, 226067210 / 
967197417 


CASA T2, Indopendo; 
mobilada ao Hospltal de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fáci asta- 
clonamento. Tels, 914569095 
1919254430 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
222086712/918788600. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tols, 
229752884 | 963774707 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda. 
Telef, 223403606 - 918788600. 


3, em Moreira da Mala, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
“garagem individual, varandas, 
sulla e cozinha equipada. Teis, 
222089038 / 934156217 


T3, em Moreira da Mala, com 
garagem Individual. Tels. 
222087080 / 934160084. 


TA, T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089039 / 833896279, 


222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áre Te 
222086712 / 918788600 


T1+1, ém Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
do garagem. Tais. 229752684 
1 963T7ATOA 


TI, T2, T3 E TA, Gondomar, 
ci licença de habitablidado. 
Temos mais, noutros locals, 
Tolof, 223409606 - 918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suito e 
aquecimento central, Impo- 
cável. Tels, 223752884 / 
963774704 

T3, em Moreira da Maia, 
com garagem Individual 
Tels. 222087080 / 994160084 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
liçença de habitabilidad 
Telef. 223409606 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem Individual. 
Tols. 222089033 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, o/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


Ti, A Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Jovem. Telef, 

222087080/967254312, 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado, Teis. 
222086712 / 934156217 


T2, em Miramar, com sul- 
te, hidromassagem, aquo- 
cimento central 8 um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774704 


T2, em Guipilhares, Pisci- 
na e court de tenis, Bom 
preço. Telom. 939762061 


T3 ERMESINDE, à Avoni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 

TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 
TI, T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telot. 
223403606 - 934156217. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar da gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels, 222086712 / 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
[934180084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das é sulte, Cozinha Equi- 
pada, Tel. 222089033. 


TI ET2, em Gondom 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade, 
Tois. 222067080 / 994 180084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala » 300 Euros, 
Telm. 919456240. 


T2, em Gala, Canidelo, jun- 
to à prala, com 4 anos, 2 
lugares de garagem. Te 
223752884 / 963774704 


TI KIT, mobilado com 
terraço. A. de Camões, 300 
Euros, T. 919456240. 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229193 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado, Tols, 222086712 
/ 918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
“com 92 mê. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
229752884 / 969774707 


T1, om Alo Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIET2, em Matosinhos, com 
licença de habiiabilidado, Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


Ti, na Senhora da Hora, mobi 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T2, T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 

e 


T3, em Moreira da Mala, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tais, 
222087080 / 934180084 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habila- 
lidade. Telef. 223403606 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar do gara- 
gem o licença de habitabi- 
lidado, Tals. 222086712 / 
918788600. 
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TI ET2, Gondomar, c/lugar 
dl garagem a subsídio da 
renda 


com garagem e licença dl 
habitabilidad Te 
222089033 / 934156217 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa, Dá para 2 
casais ou dois sócios, Telm. 
962300666 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mul- 
to urgente. Motivo falta de 
úde. Tels, 222086712 / 
934160084 


RESTAURANTE, bom loca- 
lizado, Tel. 934160084 


BOITE NOVA 83, om Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo, Tels. 91902590. 
| 914235032 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movi- 
. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Gulfões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade, (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recontemento moblada. Salão 
de Jogos, Possibilidade de. 
duplicar facturação. Negócio. 
a não perder. Tels, 252855565 
[986130537 


CAFETARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo, Tels. 252855565 / 
996190537 


E 


T3, om Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


TI, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável, 
Tols. 222086712 / 918788800 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
exploração, Tels, 934156217 
/ 222089033. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades, Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2, TSE TA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet, 222087080918788600, 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bon: sos. 
Teis, 222086712 /918788600 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem a 
licença de habitabilidade. 
Telel. 2220867 12/918788600. 


— ZONANORTE. 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Telot 
2220867 12/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 

933304652 


TR, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobllada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


2 IMOBILIÁRIO 
ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


ER IMOBILIÁRIO 
PERA 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada. Tel, 
834160084 


ReSTANR ATO, churras- 
óptimo preço. (217) 
Tolo, “22 S10B6I4 / 06 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados o domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BAR, à Ribeira, Tel, 
934160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passo c/ pequena entrada, 
Tolof, 934160084 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequei Te 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tols. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequana, fecha aos domin- 
gos, sem contratos, C/espla- 
nada. (15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
Aexploração. Tels. 934156217 
1222089033 

CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área. 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


GRANDE PORTO 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact, Tels. 
968291831 /919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos, 
Bom preço. (a5) Tels, 22 
5188614 / 965737179. 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 / 06 5787179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulfões. Toim: 914937249 


CAFÉ, emRioTinoas. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhec 
229713943 / 96338412: 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento é preço. (18) 
Tels. 22 5188614 /96 5797179. 


CAFETARIA, om Vila Nova 
de Gala, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dlicionado. Óptimo preço. (a!6) 
Tais, 22 5188614 /96 5737179. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento, Ópii- 
mo preço e condições da paga 
mento. Motivo à vista. Telm, 
919378221 


NOVA T3, com aquecim 

o central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço, Te 
227720454 | p17761409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível, Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tols, 22 5188614 /06 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço, (a3) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(821) Tols. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 


ao domingo. (a2) Tels. 22 
5180614 / 06 5737179. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tels, 222086712 
/ 934160084 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto, (823) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento, 
G/entrada, de aproveitar (a6) 
Tois. 225188614 /96 5737179. 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locall- 
zação, São 300 m2 mais amu- 
mos, Só visto. Telem. 
934551841, 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, renda 
acessível sem contratos 
Fecha ao domingo. Preço de 
conveniência. (a1) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO ma. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em pol- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário. 
elevado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possiblidado de hab 
s. 252855565 / 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equipa- 
do. Bom negócio. Tels 
252855565 /936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mê. 
Loja recheada com ludo de 
bom. Negócio imperdível. 
Multo movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê Bi 
har, cozinha grande, arrumos. 
extras, multo bem situado. 
Bom preço, Tels. 252855565. 
[936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim, Exce- 
lente local. Telm, 918617400. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc, Tels, 
252855565 / 996190597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
“um ano. Local espectacular. 
Bom preço, Tels. 252855565. 
/ 986130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para. loltõos, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 996190537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entrada: 
Bom negócio, Tels, 252855565 
/ 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com. 
250 m2. Espectacular. Atra- 
balhar multo bem. Só visto, 
Tels. 252855565 / 096130537 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
urar bom. Movimento garan- 
252855565 / 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Balão, com sociedad e sem 
passivo. Por motivo de sai- 
do. Telm: 966273781 


PORTO 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, Com 2 frentes no. 
Pinheiro Manso, Tel, 
226166650 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels, 222086712 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciávois, Telef. 223403606 - 


T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes ole 
228713991/4 3 - 914791948 
- B3BI22A 4 - 963384124, 


7341, Boavista/Aviz, const, 
Ferreira dos Santos, Tels 
220534661 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes, Impecável, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o/gara- 
gem + arrumos. Telof 
229534661-969002744. 
CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels, 22. 
5188614 / 96 5737179 

T3 PINHEIRO MANSO, sala 
a5 mê, 1. sala, aq, central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
sulte, aquecimento central, 
recup. de calor, coz 
mobyequip, em prédio da con- 
domínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


ANDAR T2, Junto Ay Femão 
Magalhães (Barros Lima) 
Prédio moderno. Tel 
222050101, 


T1, J/Liceu Aurólia de Sou- 
sa, o/ garagem, bom estado, 
Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


BONFIM, impecável. Valor 
nogociável. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


Ti E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


1542, ao Pinheiro Manso, com 
490 m2 de área, 2 sultes + 2 
We, Tel, 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos 
virada para 2 ruas, Tele! 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963984124, 


T2, Rio Tinto, c/lugar de gara- 
gem, c/licença de habitabili 
dade, Telef. 223409606 - 
918788600 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos, 
Telef, 226006437. 


T3, Ermosindo, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as o acabamentos. Tolo. 
229713991/4 3- 914731348 
- BBB322414 - 963384 124 


T2 DUPLEX, coma novo na. 
Quinta das Rosas em Gala. 

Boas áreas. Bom preço. 

Telom. 914939234 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna, Só visto, Tel 
252855565 / 936130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do, Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 996130537 


GRANDE PORTO 


TIE T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 934160084 
T1 E T2, Novo, Valongo, o/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dohabitabildade, Tele 
223403606 - 918788600. 
AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (IC29), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
me largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614972 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem, Tels, 222086712 
1918788600 
ARMAZÉM, na Mala, escri- 
tórios com ar condicionado, 
xterlor, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço, 
Tels. 229713043 / 938322414 


T1, em Matosinhos, com 
oença de habiablidade, como 
novo, Tels. 222089033 / 
934160084 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc, Tels. 252855565 / 
936130597 


2, em Alo Tinto, c/lugar d 
garagem. C/lcença de hai 
tablidade, Telef, 918788600. 


T2, om Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef, 229713991/4 3 - 
914791348 - 938922414 - 
963384124 


T1, Fomo/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio, — Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TA, em Gaia, com garagem. 
Tels, 222086712 /918788600 


ANDAR T2+1, am Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel, 222050101 


Ta; em Blo Tinto com ligar 
de garagem a licença de hab 
tabllidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR MORADIA, Alfona, 
novo, entradas, indepon- 
dentes, gar, 2 carros, jardim, 
terraço, Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- D63384124. 
ANDAR MORADIA, em Avi 
so, Mala, com 3 quartos, Pin- 
tura recante. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 99610587 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ou Indis- 
tria, Preço de ocasião. (a24) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
Iona/Gala, Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Tolom, 914939234 


VENDA 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SALVADO, Renault lo de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429. 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, da 1991, com. 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225006423 
1229547504 

RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
SN75S4137 


VAMAHA, TZ 50, do 1904, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da, Tels, 225098454 / 
917534197 


FORD FIESTA, 18, do 5 
lugares de Jan/00, Salva- 
do, Telem. 964846429 


3 FORD, Escort, da 87, 92 
895, c/ garantia a facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, TWing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 91754197 
BMW, 320 D, de 2000, Com 
Garantia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléciri 
cos, Bom preço. Tels. 
225390930 / 962620138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia o facilidade. 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 80 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729596 
SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390930 / 
962629138. 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas, Crádito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535. 
[227720536 

EXPRESS, 1.9/D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm, 918687417 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenóre 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosos, Com garantia. Tais 
2277295935 / 227729536 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, o/ garantia é faollidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
AL, D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado, Comercial, Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, Spríntor 208 
D/30, de 98, c/ garantia o fach- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504] 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia o facill- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TA, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo. 
local, excelente oportunida-. 
de, Tels. 229713991 / 
914731348. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel, 225320385 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts,/154,000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telel. 934156217. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à c. 390 m2 á.d. gara- 
gom p/ 2 carros. Telef. 
226006497. 


T1+1, Hosp. S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 9 - 014731348. 
- B3B322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade da 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ sulte, 
aqueciasplcentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, ato. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels, 225072750 
/ 963040077 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telot. 967254312. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
ároas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mul- 
to baixas. Tols, 223323752 / 
919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef, 229534661 - 
969002744. 


T2, em Francelos/Gaia. Con: 
domínio fechado. G/ Court de. 
tenis, oiscina, balneários 
lugar de garagem. Bom preço. 
pola urgência. Telm. 
999762061 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels, 225509192 
/ 996255339 


TA GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas, Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo TA, com grande quintal 
*e uma área total de cerca de 
1.500 m2, Tels. 2237528884 
/ 868774707 


ZONA NORTE 


CÊTE, Parodes, T30 TZ o 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com teraço, lavan- 
daria e lugar do garagem, 
Bom preço. Telm. 918617400. 


MORADIA T3, em Qui- 
marães, Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 caros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


VIVENDA, no Gf 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar. Tels, 252855565. 
(936130537 


T1, Quitões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitab- 
lidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, em Guifões, com gara: 
gem, como novo. Tal, 
222086712 / 918788600 


T2, TIE TA, MAIA, C/ gara- 
gem, Telof. 918788600. 


PAREDES, om Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quir- 
plono centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, lodo murado. Bom negó- 
clo. Tal. 255776647. 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, de 94, Jantes, 
versão 67, extras únicos, Op 
mo preço. Tels, 225390330 
[962629138 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mal/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels, 916928518 
| 225191995 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, É 
227729595 / 227729596 


TOYOTA, Yaris Sol, do 2000, 
com garantia e facilida« 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
996255339 


NISSAN, Teorrano |, de 2002, 
com garantia e facilidade. 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças, Telem. 
964646420. 


APRILIA, Pogaso 850, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227720536 


ROVER, 2141, Cabrio, da 
1892, garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


BMW, 316 1-Exocutive, do 
97. Garantia o facilidade de. 

Tels, 225096423. 
[229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado, Comor- 
clal, Telom, 964646429 


VW, Golt1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, de 1992, garanta o faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


ASTRA, 1:7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 99, Telm. 
918687417 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 


964646429 


APARTAMENTOS, T20T3 
no centra de Santo Tirso. 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130597 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado, 
De Sov96, A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


Salvado. Comercial, Telom. 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
faclidados de pagamento. 
T 225096423 / 
229547504 


RENAULT, ClloC 1.2 16, 
salvado, 3 portas, de JUISS. 
A trabalhar e andar. Telm 
964646429 


FIAT PUNTO, novo modo- 
tata, do vo cv, várias 
5 portas, 
com posslidado da crá: 
dito, Telm. 936255330 
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PUBLICIDADE 


Sábado, 13 de Março de 2004 O Comérciomporto 


PORSCHE, Boxster de 97, 


HUNDAI ACCENT, 1.5 CROI, 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
G 


crédito até 60 meses, com | 2 lugares, com 12.000 kms, | 1997, c/ garantia e facilida- | 1993, garantia e facilidades | de 2000, c/ garantia e facil | garantia o facikiades de paga- facilidade de 
ou sem entrada. Tels. | de Jun/02 Salvado. Comer- | de de pagamento. Tel de pagamento. Tels. | dade de pagamento. Tels, | mento. Tels. 225096423 / | pagamento. Tels. 225096423 
225096454 / 917534137 | cial, Telom. 984646429 225096429 / 229547504 225096423 / 229547504 225096428 / 229547504 229547504 1 229547504 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de | FORD, TRANSIT 190 TSE | RENAULT, Clio 1.2RTde3 | OPEL, Frontera, de 5 por- | OPEL, Cabrio de 92 com | MERCEDES, Sprinter 312 | RENAULT, Clio, 1,2 AN, de 
1999, com garantia e faci- | de 1998, com garantia o fac- | portas, salvado. Tel tas - DEZ/98 -, c/ garantia e | capota eléctrica Mutos axras. | D/40 de 99, c/ garantia e faci | 5 portas - 2000, c/ garantia 
idades de pagamento. Teis. | lidades de pagamento, Tels. | 919462301 / 917908946 faciidade de pagamento. Teis. | Facilidades de pagamento. | lidade de pagamento. Tels. | e facilidades de pagamento. 
225096429 / 220547504 | 225096423 / 229547504 mm | 225096423 / 229547504 Tels. 906255399 /916985260 | 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 
RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJAO, de 98, com garantia 
o facilidade do pagamen 

to, Tels, 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729595 / 
227729536 

SUZUKI, GSXA 600, nova 
Crédito sem antrada até 60 
meses, Com garanta, Tels. 
227729595 | 227729596 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, cródito alé 60 mosas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe 
cável, Bom praço, Telm. 
965644195 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000, Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, do 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tols 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1,5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado, Comercial. Tolam. 
964646429 
SALVADO, Mitsubishi Galo- 
por 2,5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto da 2000. À tra 
balhar e andar. Telm 
964646429 


APRILIA, FS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mass. Com garantia. Tois. 
227720535 / 227720536 


HONDA, NSA 125, nova. 
Cródito sem antrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
207729595 / 227729596 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares da FEV/2002 
Tel. 229686878 
SCOOTER, Honda Rop- 
sol, 50 de 96, crédito até 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tais. 225096454 
1917594137 
MERCEDES, Vito 108 ck 
98, 9 lugares c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 | 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 do 5 lugares 
de Fov/2002 Atrabalhar o 
Telm. 964646420 


FIAT, Fiorino, do 1995, com. 
garantia a facilidades de 


| 1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729596 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 
CV, 7 lugares, de Dez/99, 
Salvado, Telem, 964646429 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tols 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C1561.1,8 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço, Telm. 996255399 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
facikiade de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, 540 1.6, do 1997, 
com garantia facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 


de pagamento. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 
SALVADO, Ford Flesta 125 | 
16v Techno de 3 portas. 
AbrÍv96. Não abriu air-bags 
Tels. 919462901 / 917908946 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BMW, 318 | do 94, KiM3, 
Couro Branco. Tk 
225390330 / 962629138 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia q facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 


FIAT PUNTO, 177 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga: 
res. BO milkms, 1 Registo, 
Rádio. A.C, Quy/97. Com 
possibilidade de crédito, Telm, 
917908946 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c) garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels, 
226096423 / 229547504 

BMW, Z3 2,0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 
MOTO SUZUKI, AF 6! 

nova. Crádito sem entr 
até 60 moses, Com garan- 
tia, Tels, 227729595 / 
227729536 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mikms, 1 registo, rovisões 
na marca, Dez/97. Telm 
919462901 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crádito sem antrada até 60 
meses. Com garantia. Tais. 
227729595 / 227720536. 


TOYOTA, Land Crusior HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garanta e facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 port 
Jan/97, À trabalhar 


SL 280, do 
tia e facilidade 
pagamento. Tais, 
225096429 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia a facili- 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com full extras. Tel 
z 78 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001, Tel. 
229686678 


PEUGEOT, 106 Quiksily 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 


FERRARI, Testarossa, de | 
1991, c/ Garantia e facilida- | 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Teis. 225096454 / 
917534137 | 
MERCEDES, CLK 230 k, 

Coupé, de 98, com garantia | 
o facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
“garanta o faciiiados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 19TD 
intorcolior. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70,000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faciidade de pagamento. Te. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Foixo can- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tols. 225390330 / 
962629138 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi, Telm 
919462301 


BMW, 316 | do 1990. Para 
peças. Tolom. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


VWGOLF, 1.4 TDI, NO CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


AUDI, A4, 1.9, TOI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia o 
facilidades de pagamento 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garanta o faciliades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110,00 3 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914999234 


TOYOTA, Hilux Tracker áxa. 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels 
996255339 / 916985260 


AUDIA3, 1,9, TDI, de 1996, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facilidados do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


| “garanta o taclidades de paga- | 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
MITSUBISHI, Canter - posa- 
do», da 1995, c/ garantia e 
Inclidade de pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 
MOTO, Apríia Pogaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


MERCEDES, 220 CD), de 
1999, com garantia e facilh- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
erádito até 60 moses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Pougeot 206, 
14 XT3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels, 
919462301 / 917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Tolm. 918687417 


LANCIAY, 10,1.1 Lodo 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MRA do 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e facill- 
dade de pagamento. Teis. 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garanta e faci- 
lidade da pagamento. Tais. 


MERCEDES, SLX 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT TOLEDO, 1.9TDI 90 
Cv de 5 lugares do Janv97 
Salvado. Telm. 919462301 


SUZUKI, Bandit 400. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 vde 
2001, Tel. 229686678 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 80 
mesas. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito som entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 

MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Fiosta 1.25 16 v Toch- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm, 919462901. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


LANCIA, Dolta, 1,6 Lx de 
94, crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas, Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia o facilda- 
des de pagamento, Tels. 


225006423 / 229547504 225006423 / 220547504 225096429 / 229547504 
RENAULT, Clio de 2 luga- | BMW, 525 TDs de 93, C/ | NISSAN, Primera 1.6, com 
ros 1996 “e quanta bles. Garanta o tacicdade de paga- | garantia o facadas de paga- 


lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


pagamento. Tels. 

225096429 / 229547504 ) CITROEN, SAXO, 1.5, de 

ms co | tia. Tels, 227729595 / | 1997: Garantia o facilidade 

MOTO 4, Polaris 250, nova. | 227729536 de pagamento. Tels. 

Crédito: dem entrada até 60 225006423 | 229647504 

meses. Com garantia. Tois. | PEUGEOT 108, 15XADA, 

227729595 / 227720596 | 2 lugares de Janv98, Salva- | CARRINHA, Ford Focus, 
do. Comercial. Tolom. | 1.4 16 y de 2001. Excelon- 

TOYOTA, Hiace do 3 luga- | 964646429 te, Tel, 220686678 

tes, 1993; Com garantia o 

facilidada de pagamento. | CARRINHA, VW Passat TDI 

Toih. 225096423 / | 130 cy de Junho de 2002. 

229547504 Tol 220686678 

VOLVO, 440 GLT/94 (Kit | RENAULT, Clo, 1.2 Fifido 

GPL), crédito até 60 meses, | 96, crédito atá 60 mosos, com 

com ou sem entrada. Tels. | ou sem entrada. Tols, | completa. Teis. 225390330/ 

226096454 / 917594137 | 225098454 /917534137 | 962620138 

NIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 

184, 3 portas 4x4, Salva- de 1999, garantia o facilida- 

do. A trabalhar e andar. des de pagamento. Tels, 

Tolm. 964646429 225096429 / 229547504 
SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, da 
V, 4x4, com 9 mil kms. de | 96, crédito até 60 meses, com 
Doz/00. Salvado. Telem, | ou sem entrada, Tois. 
964646429 225096454 / 917534137 | 


| FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
ELE 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99, Salvado. 
Telom. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


, Ford Escort 
Gore ae 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e taci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


DAEWOO, Maliz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 100, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
ta e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tel 
227729535 / 227729536 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729596 

VWGOLF, 1.8 Cabriolet da 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / O17534 137 

VWPOLO, 1.367, do por- 
tas, de 1992. Salvado. Telm. 
964646429 
JEEP, Grand Cherokoo, do 
98, c/ garantia e facilidado 
de pagamento. Tola 
225096429 / 229547504 


VW TRANSPORTE, 2.4 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tin e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096429 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 55 5X de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 480 GLE, de 199º 
com garantia e facilidade: 
de pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Fit, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729596 
CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da Tois, 225096454 / 
917534197 

VW POLO, 1.2, de Maio 
2002 To) 


de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
o fncilidados de pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilida 
do pagamento. Tels. 
225006423 / 220547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
“caixa tórmica, de 2000. Telm. 
918687417 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- oi garantia o facilidado do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 mosas, com 
ou sem entrada. Tols. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
faclidade de pagamento, Tels. 
225096429 / 220547504 


MOTO HONDA, CER 900 
RIA, nova. Crédito sem entra- 
“da até 60 moses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, do Julho de 
99, 1.2 AT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462901. 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols. 2277295935 / 
2erreosas 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci 


FORD, Rangor Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade do pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDE: 


MERCEDES, 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 


do pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


6 mengo 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e dade 
até 45 anos, não ento, Con: 
1. 229432815 


tac 


COLABORADORES, Imo- 
billária no Porto, com via: 
tura própria, com ou som 
“experiência. Tel. 934180084 


OPERADORAS, Tolomar- 
koting, para a zona da Maia, 
com ou sem exporiôncia, 
dos 21 nos 45 anos, Entra- 
da imediata. Toi, 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, adm 
to-se possoas responsá 

com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, 6 muito mais. Entra 
da imediata a tempo intel 
ro. Tol, 229387492 


TEM, vontado da vencor 
ambição, disponibilidade 
Imodi presentação 
culdada e quar rendimon 
tos acima da média o exco- 
lonto ambiente do trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432890 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atondimonto ao 
público, Supervisores at 
Gorôncia. Comércio, Tol 


a imodinta. 
220389427 | 


Tels. 
229987487 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garanta a facil 
dade de pagamento. Tels 
225006423 / 229547504 


TOYOTA, Hince Luxo do 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade da pagamen- 
to. Tels, 225006423 / 
220547504 


MERCEDES, E, 220 CO), 
de Nov, de 2000, c) garantia 
o facliiades de pagamento, 
Tols. 225006423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
= com garantia e facilidade 
Te 


HONDA, Goliwings 95, mui. 
tos extras, crédito até 60 
moses, com ou sem entra» 
da, Tels. 225096454 / 
91753137 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta o faciidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
megs47s04 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
e/'3 portas, Garantia e 


Espregeaoe 
1 229547504 


214 Coupé, de 
1992, até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1,5 TD Eco, 
dic A one 
225096429 / 229547504 


PESSOAS, solocciona-se 
B pessoas para Dep, Comer- 
cial, Oportunidade de carrt- 
ra, Incentivos e rendimen- 
to alicianto, Tel, 229432007 


COLABORADORA, para 
Imobiária c/ carro M/F, Zona 


monto, vendi 
sas, Bons ganhos c/ futuro, 
C/ou sem experiôncia, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


1 hora por dia. Tolm. 
916735015 / 916715704 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à porcon- 
tagem em salão do cabo- 
leiralra, no Centro do Por- 
to, Telof. 934160084. 


tar Ordenado fixo é 
“comissão do 50%, Entrada. 


sábado, Telm. 934 160084. 
CABELEIREIRA, mM urgon- 


222087080 / 934160084 


| GAIA, m/F, com conhoci- 


mentos de escritório. 18 aos 
fp: 


| Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), 
Imobiliária, Zona de am 
de Porto. Alugueres, van» 
das e trospasses. Bons gan- 
tes. com ho, Com at 
própria, com ou 

riência. Telm. 9341 
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RELÓGIO, do mesa, antigo, 
em pedia mármore, esto Arte- 
Deco, Telm. 963105806 


JOVENS, com disponibil- 
dade Imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 


MULATA, novidade bras! 
loira de 23 anos. Paltos gran- 
des, boa bunda, Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960. 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gatil- 


carroira. Tel. 229492807 hos de recolher sistema VIANA, Amorosa, senhora 
— Lalouché, Telem, 96 3105806, | viúva meiga, atende caval: 

OFERECE-SE mo >> | |] Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- || | heiros. Tel 9sa7Bas72 | 
PRP ERES pre riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, GAIA, menina só, com 30 
horário a combinar em qual- outros trabalhos comple- ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- anos, alta e loira, Atende no 


sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-alhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade, Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


seu apartamento. Tel 


quer actividade, com carta. 
966196825 


de condução. Telem 
965083549, 


mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 
PINTURA, vendo tintas, vor- 
nizes, diluentés, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama do 
material para você pintar como. 
um profissional. Tels, 
918714509 / 227119715 


MÁXIMO, e instituto, New 
Genter, gerência Inicial 
Imcomparável, Único. Novi 
dades. Acelta-se menina, Tel 
225106891. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, recoptivo. 
a qualquer tipo de negócio 
que soja rentável, de pro- 
ferôncia no Grande Porto. 
ou am Amaranta, Urgonte. 
Telm. 91 9458240 


PORTO, centro, senhora só, | 
40 anos, multo meiga em 

apartamento privado, Tel 
916820591 
ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20,21 030 anos, 24 horas 
Doslocação a qualquer par 
te do País. Tel, 939386268 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo o dou orçamento de 
FIRMA, de Construção Civil | todo serviço. Tels: 225108624 
vende Alvará completo de | / 967053747 
obras públicas e particulares, | — Emi" | — — = — = 
com cedência de máquinas, | ALMOFARIZ, antigo, embrom- | AGUARELA, natureza mor: | RELÓGIO, de farmácia da | CÃES, Pinscher e Cocker, | 
equipamento e viaturas. Mu | 20, vendo barato. Telom) 91 | 19, assinada por Margarida | marca Boa Reguladora. Ano | Lindos. Telm. 963048959. 
fo urgonta, Tel, 934160084 Tamegão. Telm, 963105808. | de fabrico: 1943, estado Sos 
e - super impecável, Tolet, 91 


RECUPERADOR, de Cró- 
dlto, com experiência de 3 
Telm 9397620% 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 


Mostrar. | BRASEIRA, antiga, com baso AULAS, de música (viola 


968277087 FRASCOS, de vários taman: | qa madaira Esticio impocd. | EXPLICAÇÕES, dotodosos | 8969028 | Dihrco, Violoncoloo Con TRAVESTI, Antonela, em | 
=> | hos a corês, antigos de tar. | a BUS 00 96 aos Bas G Esto ADE = trabaixo) Rua do Carmo, 10 Braga, Excluslvidade, Loi 
REFORMADO, com carta | mácia. Diversos, Telem. 91 mm mms PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | 2.º Porto. Tel. 916078344, | tinha, dotadíssima. Saídas, 


Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels, 229350933 / 
918104465, 


de pesado, precisa de tra- | 7944802, 
balhar, qualquor ramo, Tolm. | —— 


formação Pós Graduação 
sábados -. Psifactor, Tels 


Ap. de luxo, discreto. 24 horas, | 


CASAMENTOS, organiza- 
Tel, 964650424 


mos é servimos onde preck- 


CONDOMÍNIOS, Adminis: 


968277087 CRÉDITO, sem cuidados, | sar Serviço de qualidade, om 229563088 / 229563446 tração, eto. Orçamentos grá. | 
2 nro | contacte e resolva os seus SãSA TS TAÇA tis. Tels, 222087080 7 MASSAGEM TANTRA-MAS- 
JOVEM, informático, cons- a na | SÃO BERNARDOS, Rott: | LIMPEZAS, entulho. Fazo- | 934160084 SAGEM PROSTÁTICA, uma | 


problemas. Tels, 225509192 
PESLALSIA 


223720643 | 964666588 


trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo O hotmail com, 
Teim. 934572676 


& removemos, Tels. 
5614777 / 224159032 OBRAS, Porto o arredores, 
emas de foda o tipo, Peq, e gran: 
GAND DANOIS, nascidos a | des reformas, Tels. 222087080 
10 de Agosto, pais descen- | /934160084 

dentes de Gansos de Visy. | ==> 

Pala à vista, protos, vacina- | CÔMODA, antiga, finais do 


wellors, Dálmatas e Boxars. 
Telm, 936743386 

TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cullador em descanso c/sis- 


festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen 
horas de alto nível, Unise 
xo: Tels, 965820118 / 
967594490 


Tr ENCARREGO-ME, de todo 
ESCULTURA, em bronze, | O serviço de trolha. Tels 
baixo relavo, assinada por | 225108624 / 967053747 
— | Henrique Moreira, Telm, | Diimo 5777 
CAVALHEIRO, do 43 anos, | 963105806. 


EXECUTO, obras, todo o tipo 


—— | da pequenas e grandos refor- 
solteiro, responsável, edu- tema de desligar. Telef. 91- | dos e desparasitados. Telm. | sec, XIX, Telm, 963105806 

cado, apresentável, com dis- | TAXI, CARGO, vamos onde | Mas. Orçamentos grátis. Tels, | gos 99,28 2 pesa —— PORTO, ao Marquês. Domi 
poniblidade total, c/ carta 222087080 /g946008a | META Seesog ea nação, Travesimonto, Chu 


precisar. Tels. 229026008. 
de condução de ligeiros, — 

com possibilidade de vialu- | SELOS, novos 8 usados. Lole 
ra, necessita urgentemen: | parato. Telem, 91 7944802 
te de qualquer tipo de tra: | DT 

balho desde que não sejam 
vendas. Agradeço contac- 
o Tolm. 919456240. 


Es >>> | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur 
MEDALHAS, originais da 1.º | SA, EMPRESÁRIO, temos | sos de formação. Psifactor, 
Guerra Mundial, Telm, | a solução para os seus pro- | Tels. 229563088 / 229563446 
989105806 blemas financeiros. Saiba | 

= como ligando Telm. 917614372 


va Dourada, Tel, 914557495 
TOTAL, satisfação, Casa | 
nova, 24 horas, Domicílios, | 
festas e hotéis. Tels. 

225099780 / 967557205 | 


VENDE-SE, 4 sofás de escrl- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 
em cromado, só 100 euros, 
A Vieira, Telef, 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


TOP ELITE, Models, Fer 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels, 914025122 / 
916928465. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos, Curso Pós-Graduação, 
Psifactor. Tel. 229563088 


TRÊS AGUARELAS, anti 
gas dos seguintes autoras: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carfos Cameiro. Telef 
91-896,90,28 


2 RELÓGIOS, de bolso, antt- 
908, impecáveis. Bom preço, 
Telm. 917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos 08 tipos, Orçamentos 
grátis, Tels, 225507106 / 
999741545, 


— JOVEM, senhora, 36 anos, | 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel, 9363697333 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 91607235: 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms 


RÁDIOS, antigos e válvu- 


LUISA, 24 horas. Desloca-so 
a qualquer parte do Pais, To. 


BOXER, oferecomos treino 
na compra do cão, Treinamos. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 


918605072 / 962790635 - | CRÉDITO, so precisa do din- | como novo. 59 gramas, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- | las, em caixa de madeira o | ggg442732 

CABE Ta plate mp pera heiro com rapidez, nós temos. | Wap(download de toques e | ca do Carvalhinho, Lindas, | baquelite, Telom. 91 7944802. | — Ro 
EDUCADORA, de Infância, | soul. Tels. 223791974 / | a solução. Nada tema pagar | imagens), agenda, cronóme- | Impecáveis. Telm, 917944802 | CASANOVA, 24 horas. Mais | CLARA, c/ domicílos, rest 
com 3 anos de expertência, | 937702220 para saber a resposta. Só | tro temporizador. Bom preço. SAND, tratamentos de coli | novidades, Satisfação total. | denciis reskdências o ascri 
procura colocação. Tel, | SS paga depois de ter o dinhel- | Tajm, 962793930 TALHO, ao trespasse c/ | na/Fisioterapia, Linfotera- Tels, 225098780 / 067557206 | 1908; 24 horas; Qualquer 
DB4317AIS ro na sua conta, Ligue | SMINNNO | pequena entrada, Telef. | pla/Terapóutica, Massa- | To Z Roo 75. | parte do Pais Tol. 914680987 
pesos p Rasa | EO DUTOS, Paura forma: "| pac 194] 934160084. gomecuparação à antistross, "05 

MOTORISTA, comcartade | OPáticos, floterapéuticos, die- | DD | PRATO, emfalança decora- | > | Emagrecimento natural, Aro- | ARATINHA, Brincalhona, na | PORTO, em Poreiró, 2 men: | 
pesados, a morar no Porto, | féticos e de cosmética natu- | pós GRADUAÇÃO, Inter: | tivo, com mais de cem anos, | MUSICOTERAPIA, cursos de | moterapia e Dialética Nutrição. | Areosa, Venha brincar com | nas, 25 e 29 anos, meigas | 
para qualquer serviço. Telm. | fal. Tels, 223759813 / | venção Precoce. Psifactor. | da Real Fábrica do Massé formação. Psifactor. Tels. | Produtos naturais, Tels, | ela sem pressas. Das 94520 | e elegantes, Domicílios e 
968277087 914043108 Tel. 229563088 relos. Tolem. 96 3105806. | 229563088 / 229563446 223759813 / 914043108 horas, Tal. 914855196 hotéis, otc, Tel. 934316820 


Publicidade Obrigató + 


vespecialsportofmail.baviora pt 


B E Omi Old 
rs 
aviera O Coméveio»Povto 
rt rd A VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA (2) 
GRUPO SALVADOR CAETANO e 
NORTE DE S, FRANCISCO 
UP ERAO FAB A CELER DELEGAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL COOPERATIVA DE ELECTRIFICAÇÃO 
Nos termos do disposto na alínea b) DE REBORDOSA, C.R.L. co M E R CIAL 
VIATURAS DE SERVIÇO do número 1 do artigo 18.º dos Estatu- 
tos desta Venerável Ordem, convido os ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA í 
Irmãos eleitores a reunir, em Assem- CONVOCATÓRIA OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Modelo Cor Ano bleia Geral Ordinária, no dia 28 de Março, 
às 10 horas, na sala de sessões desta No xorefeio da competência que me é conforida pola alinea EN a 
Instituição, com a seguinte ordem de ES a bp de ob SÃO JOAO DA MADEIRA 
BMWstodcomp Proto 2008] | trabalho é E op 
= próximo ca 28 de Març do 2004, pola 3 hora, com à seguinto 
Deliberar sobre o Relatório e as Con- pa ordem a SANTA MARIA DA FEIRA 
BMW 18d 2003 tas do Exercício de dois mil e três PO lines sp drbindo dg rn 
Se, à hora indicada, não comparecer ORDEM DO DIA 
o número suficiente de Irmãos para a A Srs (O RO PODA = DOCA SEVER DO VOUGA 
BMW 320d Proto 2003 Ros rmbleta de! conaituir mello ron da po pa e 20 li o A 1a 
legalmente, fica esta, desde já, marca- Entadutos), v; ALE DE (o) AMBR A 
da em 2.º convocatória para o mesmo re Voip pb ora ira 
BMW 320d Te ci 2003 dia, às 11 horas, no mesmo local, a que dido o OP o Esto. OO La 
ca eia se realizará com qualquer número de reta afir Eai lia Ler lo pl AROUCA 
presenças. ua (Alfa) o "19 dos Eta prspnia da Dscção 
m- ni o y= 
agan Amaro 200 | | (o ao depor dos mãos na Secretaria | | prima rn Cn CASTELO DE PAIVA 
da Ordem. e Parecer do Consolho Fiscal, - 
au pia Rota na UV 
Porto e Secretaria da Venerável Ordem Aee Oia ore prtaia o on cr 
O seu BMW/MINI com Terceira de São Francisco, aos 11 de EA E TAÇA TELEM Ó VEL 
garantia Baviera,S.A. Março de 2004. ipbordaaas 
O Presidente da Assembleia Geral rr ur So SBB 05 RR 
fia Manuel Pinto Azovodo, 462 - 500 R 
ERR Pi E EA 010 6 5 =D Joaquim José Tavares Prado prado Tara eo (SR. ANTÓNIO SANTOS) 
adoro, para consuta ou anroga, na soda Social, atá antos oito ra sds 


| 8 Castro 


ESSE ELE IS AZr o E 


lab HA Assolola oral, 1 


—— 


50| PUBLICIDADE 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


OFERTA DE EMPREGO 


M/F 


Por contrato de trabalho a termo certo, pelo período de 2 anos, 
pretende-se contratar 

- 1 (UM) TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE (SOCIOLOGIA), 
com a remuneração ilíquida de 1.241,32 € (mil duzentos e quaren- 
ta e um euros e trinta e dois cêntimos) mensais, correspondente ao 
Índice 400, acrescidos do subsídio de refeição fixado para a função 
pública. 

Conteúdo funcional - O Constante no Despacho n.º 5217/2002, 
publicado na || Série do Diário da República de 6 de Março. 

Os candidatos devem dirigir requerimento ao Presidente da Câma- 
ra Municipal de Paredes de Coura, Largo Visconde Moselos, 4940- 
525 Paredes de Coura, onde conste a identificação completa, ins- 
truído com “curriculum vitae”, certificado de habilitações literárias, 
fotocópias do bilhete de identidade e número de contribuinte. 

Os requisitos de admissão são os constantes no artigo 29.º do 
Decreto-lei n.º 204/98, de 11 de Julho e na alínea d) do n.º 1 do arti- 
go 4.º do Decreto-lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, com a redac- 
ção dada pela Lei n.º 44/99, de 11 de Junho, aplicado à Administra- 
ção Local pelo Decreto-Lei n.º 412-A/98, de 30 de Dezembro, 

A selecção será feita por análise curricular e entrevista profissio- 
nal de selecção. 

Nos termos legais, só pode ser contratado quem possua as habi- 
litações literárias ou qualificações profissionais adequadas ao desem- 
penho das funções. 

O prazo de inscrição termina em 22 de Março de 2004, 


Paços do Município de Paredes de Coura, 10 de Março de 2004. 


O Presidente da Câmara, 


Ea 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DA MEALHADA 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


(Ago BO do Dectoto: Lol 59/09, da 2 de Março) 


1.- Entidade adjudicanta: Santa Casa da Misericórdia, Rua Dr. Costa Simões, n.º 42, 3050: 

326 Mealhada (tolefone: 231 202 378; fax: 231 201 378), 

2 = Tipo de procedimento: Concurso Público, am conformidade com disposta no artigo 48 
nº2, alinea a), é 80.º do Decreto-Lei nº 59/98, da 2 de Março. 
3= Informações Gerais 

a) - Local da execução: O local de execução é no lugar a freguesia a cidade de Moalha- 
da, Município da Moalhada. 

b)- Designação da empreitada, natureza e extensão dos trabalhos; Remodelação/Amplia- 
ção da Unidado Hospitalar da Misericórdia - Mealhada. Trabalhos de alvonarias botão. 
armado, redos de águas, esgotos, pluviais, oláctricas, segurança, telefónicas, infor 
máticas, so, ava o fluldos. 

= O preço-basa do concurso é de 1.500,000,00€, com exclusão do IVA. 

4 Prazo - O prazo de execução da obra é de 6 meses. 
5 - Consulta e fornecimento do processo de concurso: 

a) O processo de concurso encontra-se patente na secretaria da Santa Gasa da Mis: 
córdia, Rua Dr. Costa Simões, n.º 42, 3050-326 Mealhada (talefone; 231 2202 278; 
Fax: 234 201 378), onde pode ser examinado nos dias úleis o nas horas da expo- 
diente (9h-12,30h 0 13,30h-16h), desde a data da publicação do respectivo anúncio. 
no D.A, até ao dia e hota do acto público do concurso. 

b) - Podem ser solicitadas cópias da documentação e projecto atá ao fim do 1.º terço do 
prazo previsto para a apresentação das propostas, no serviço Indicado no n.º 1, median- 
te o pagamento prévio da importância de 1.000,00€, à qual acrescerá o IVA à taxa. 
loga am vigor, sendo fornecidas no prazo de 6 dias Uteis contados da data di 
ção do padldo. 

6 Entrega das propostas; 

a) - As propostas deverão sor apresentadas até às 16 horas do dia 30 de Abri 

b)=As propostas daverão ser entregues o idas pelo correia sob registo 8 com avi- 
So de recepção para o serviço Indicado no a proposta seja ramotida polo 
correio, o concorrente será o Único responsável pelos alrasos que porventura se v 
fiquem e que impeçam a sua recepção dentro do prazo fixado para apresentação das 
propostas. 

<) “Às propostas doverão sar redigidas em lingua portuguesa, bem como todos os docu- 
mentos qua as acompanham, tendo em considoração, sa for o caso, o disposto no n.º 
1 do art? 71º do Decreto-Lei n.º 59/99, da 2 de Março, 

7 = Acto público do concurso. 

a) - Poderão intervir no acto público do concurso todas as pessoas devidamente creder 
ciadas pelos concorrentes, nos termos previstos no ponto 5.2 do Programa de Con- 
curso: 

b)=O acto público do concurso decorrerá peranta uma Comissão de Abertura do Con- 
curso, pelas 10 horas do dia 3 de Maio da 2004, na Sala da Direcção, do serviço Indi- 
cado non 1 

8. Tipo da empreitada, financiamento o modalidades de pagamento: A empreitada é por sério. 

s do disposto no artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 da Mar- 
o pagos à medição, da acordo com o previsto no artº 21 * do mo 
mo diploma, sendo o respectivo financiamento assegurado pelo Orçamento da Câm 

Municipal do Mealhada. 

9 idoneidade, habilitação e quallicação/aplidão dos concorrentes: 

a) - idoneidade - São excluídos do procedimento de contratação os concorrentes em rela 
ção aos quais se verifique alguma das siluações previstas no at” 55 º do Decreto-Lei 
nº 59/99, de 2 de Março; 

b) Habitação legal - Podem aprosantar-sa a concurso os concorrentes estabelecidos em 


Ob 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS DE SERZEDO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os senhores Associados a reu- 
nir em Assembleia Geral Ordinária, no Edi- 
fício da Sede, sito na Rua da Igreja, 222/8 
Serzedo no dia 28 de Março pelas 9,00 horas, 
com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1 - Discutir e votar o Relatório e Contas 
da Direcção e Parecer do Conselho 
Fiscal, referentes ao exercício de 2003. 

2- 30 minutos para tratar de assuntos de 

interesse para a vida associativa, 

Nos termos dos nossos Estatutos, a Assem- 
bleia considera-se legalmente constituída se 
na hora marcada estiverem presentes mais 
de metade dos sócios ou, uma hora depois 
da marcada com qualquer número de pre- 
senças. 

(O Relatório de Contas encontra-se dis- 
ponível para os associados, na secretaria da 
Sede da Associação, a partir de 23 de Mar- 
ço 04). 


Serzedo, 08 de Março de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Alexandre Fernando Martins de Sousa 


Dem 


ASSOCIAÇÃO OLIVEIRENSE 
DE SOCORROS MÚTUOS 


Fundada em 21 de Maio de 1893 
Rua Rocha Silvestre, 321 - 1.º 
OLIVEIRA DO DOURO 


ú Portugal desde que possuam a classificação de Empreiteio Geral ou Construtor Geral 4430 -V. N. GAIA 
António Pereira Júnior de Edifícios de Construção Tradicional (1 * categoria) e da classe correspondente ao 
valor global da proposta, bom como a 1.º 10.º subcategoria da 4.º Categoria e da clas- 
se correspondonte ao valor dos trabalhos que lhe digam respoito (Cap D e Cap E, res- ASSEMBLEIA GERAL 
me NR FE : peclivamento) 
OComércionparto| [ro cms ia pescoço oC ção da Pod er ORDINÁRIA 
TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS correntes que tenham sido considerados aptos na fase da qualificação. A Adjudicação 
sorá feita à proposta mais vantajosa, nos termos do artigo 105.º do Docreto-Lain * 59/99, CONVOCATÓRIA 
PENTA DA COMARCA DO PORTO do 2 de Março, atendendo-se ao crilário do apreciação das propostas, tendo em conta 
DE SANTARÉM os seguintes factores e subfactores, sendo a classificação final obtida pelo somatório das. 
= 5º VARA-2! SECÇÃO classificações atribuídas a cada um deles. Nos termos do disposto no artigo 36.º 
aliza subo chveL. ANÚNCIO ) Peço Global com pos 0% laminado da coro coma mula PG = (ME), Ne étia diínoa E) idos noasos Estafuos: 
ANÚNCIO PG - Pontuação atribuída aos factor “preço globar” numa escala de 1 a 20 convido os senhores Associados a reuni- 
proa, ei rio rem-se em Assembleia Geral Ordinária, na 
ELCORM És PROCESSO; 494/2002 MB - Valor da proposta de mais baixo preço. | 
ca ircá dp E aa EXECUÇÃO ORDINÁRIA b) -Valia Técnica da Proposta, com peso de 30% determinado pela fórmula VT = (P'T/Ptmáx sede no dia 30 de Março do corrente ano, 
a Sena há + MD/Mdmáx)2, em que: pelas 20,30 horas com a seguinte; 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES! PESE VT = Pontuação atribuída ao factor “valia técnica” numa escala da 1 a 20; 4 
Marines Gárido Rena (PT) - Plano de Trabalhos e Plano de pagamentos; 
E acatado! Boca Agric: “correm áditos da 30 dias, conta (MD) - Mamória descritiva; 
AREAS, SA Ja Bacana Sigo, Li” oa da data da segunda o utima, PTmiáx o MOmáx - pontuação máxima atribuída ao subfactor a que so refero o numera- CADA pEAMAnALHOS 
Librria Aoropuero Correm dos d 20 das para | | Puticação do anúncio cando à dor 
cação dos cradores desconha- gado soyo Classificação = PG* 70% + VT * 30% 1.º - Leitura, discussão e votação do 
MARIA TERESA BARRIUSO. cidos que gozem do garanta ral Ina anã ae O anúncio do abertura do concurso fol enviado para publicação no Diário da Rapública a é 
ETA fer e sebo bom pad A aca: onica esfciva: BUS RAS 150, em 10 de Março de 2004 (ão Relatório e Contas da Gerência de 2003, 
s BACALHAU SALGADO, LDA. PR a is e respectivo parecer do Conselho Fiscal. 
PSA ALCAMPO 2 Eta açõ 4000 Pon pata ora a 30 Le ficado Bs 2.º - Meia hora para tratar de assuntos 
338 Almoltim, para reclamarem o feriado elo nd O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de interesse para a Associação, 
MANUELA LORENZO pagamento dos respectivos cró- com a cominação da que à falta João Baptista Moreira Peres 
PERNANDES dos pelo produto da ai bens; | | qa cortotaçãa impera cone 
Paio Foo. no prazo de 15 dias, findo o dos “são dos factos articulados pelo Se no dia e hora acima indicado não 
“ditos, que se começará a contar “autor 6 que em substância o pes ú 
OLGADIZ Sa eua a eo publicação | | o con, id com molar TR houver número legal de associados com 
: da Consta do a o u vm mo 
Kiósco Povisa e Rm aaa ptpiao tai TRIBUNAL JUDICIAL Epalotodo era Fred Nr que se constitua a Assembleia, a mesma 
JL MANUEL RODRIGUEZ medicas com 5 morada com | | ta. à daponção do cando TRIBUNAL DO COMÉRCIO] | TRIBUNAL JUDICIAL funcionará uma hora depois da marcada 
ps primero cada eua, porazan. ia ndido do que 80 | | DA COMARÇA DE BRAGA a 
Ada Caradas 12 uma dra tl de 4 080 mê gu coação man psd DE VILA NOVA DE GAIA DE BENAVENTE com qualquer número de associados. 
3º JUÍZO CÍVEL 
ANTONIO JESUS GARCIA Sariarérm, 6032004 Port, 20:02:2004 1º JUÍZO 1º JUÍZO 
LARRAN h) VR n A Oliveira do Douro, 13 de Março de 2004 
E pes ossos | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
to PISCESA feia elos io Re aa Proceo semana PROCESSO; 606 ETVVNG. PROCESSO: 156900. 5TBBNV O Presidente da Assembleia Geral, 
qeli Pra ad mo pra MOÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO FALÊNCIA (REQUERIDA) ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO Fernando Manuel Borges Nunes Agria 
JESUS POSADA PALACIOS Atores: Humberto Manuel Lu Adora: Soa - Hygiana Products, 
Torrecadoira, 125 opor a gd a 
ulomêrois, aquerida. Acid - Empreon- Comércio ; 
Tous vago roEDaNO z of sema anitos, | | amenos ici Ls e Une a Domo mm 
A m cont a. M. Fauno, donticads, 
Comer | | OComércioshorto | |REsizmis| |asmmitioa) | misses | TENDO 
MECARMEN ALVAREZ Pebcaço do anún, tando a | | Tunado Coma Via Nov | | Goma dt a sopa Uta 
QUIROGA - “LO Alon, La don- Pe aba que ada cedo og DA COMARCA DE BARCELOS 
C) Moda - G. Comercial - 4 Micação fecal 08900, dom exodores da requarida: ÁCIDA. 3º JUÍZO CÍVEL 
au! | PUBLICIDADE | |3E=:E| [Eae a 
Volazquez Moreno, 23 clone na mada nã | | nad a Bona ANÚNCIO * angústia + 
“a para, ng prazo de 20 din, | | poe sm naonnDa de Cai: | | comilima ronkdbncia conhoca E 
AMALIA CANCELO ENCISA decoro aa aj o oa áico, pn X namorada Inclua pa, no pa PROCESSO: 130 igno 
dep ado eta acta | | gd eco at | | POCOS A * desespero + 
toa quo Eotmaçarão contr a omtotar, querendo 
DoLonE ERVA VALENÇA a da pubicação do ane no | | mação coma contação da pod Dra: om « solidão * 
MARTINEZ “Diário da Republica” a falta de contestação Importa a Ls E 
Maia Bordas, 4 poi erra Dera lerem cado ad * prevenção 
a nulorm o quo um ubatância 
CAPITAN TRUENO V. N. DE CERVEIRA ori uredrvar | — | operam | | fr us e O pre 
conata do duplcado da petição q 
Marques de Valadares. Soo cce | | Pane a St ut Pa e e a do suicídio + 
) i À poníção coa cn ls redor 1 
MOR CAMINHA A polção dourada na cre: Fa avartdo de qua não 6 | | pace Bu Gcondos a an da 
Via Not, 60 tapes rata a conitição de ma | | dando os. coroado casa 
o, O prevent vol sr agente | | Corina aco cedo rs 225 50607 
PILAR GOYANES LEIS. dmádo (AM 223", nº VOO CPEREF) 0 
Mercado ei Prograssa É “Via Nova do Gala, 08.00:2004 Bonni, -09:2004 é 
bra TELEFONE: 251 82 41 16 Cred iç 
RAMON QUINTELA ROCA pio do fu Aula do Deo rr Ata do Drs 
Garcia Bb 65 FAX: 251 82 41 30 Seade un e da di O Ole da dust Cita 
rh MbLEsILAsALgáLi Serafim O, Marina Bla Cardia Mansa João Porira Coutinho Po mes 
tus JS [RA ei a BA | 


OComéreiosDorto 


Sábado, 13 de Março de 2004 


PUBLICIDADE |51 


CIDADE DE RIO TINTO (PRAÇA DA ESTAÇÃO - 237) 


D. MARIA ADOSINDA DA SILVA 


(Viúva de Joaquim Vieira dos Santos) 


(Casal) 
FALECEU 


A. Funerária - Armando Tavaros - Flo Tinto 


OG a 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 


DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1205-A/2001 - EXECU! 


Exoquenta. Maria Esporança Silva Fats da Horm 
Exscutada: Pc - Tecnologia Industrial, Lda . NIF 500 925.526, A. 
Gonçalves Zarco, 4400 Para 
Nos áutos acima idanllicados fo dosignado o dia 26-04-2004, pelas. 
10,00 horas, ne 


clam corrospondantos a 70% do valor basa dos constantos dos autoa do 
penhora 
Bona a vender: AUTO DE PENHORA DE FLS, 56, 
" a 


Um centro Maguinagem - É 14.000,00 
= Um comproasor € 350,00 
moto da marca Timo 350000 


ra 12 - Uma recilcadorm plana - € 5.250,00 
Verba nº - Uma fosadora de comando numico Deck 5.250,00 
Varba nº 4 - Um alimontador da torno automático - € 3.500,00 


nando onhecidan do pub por qualquer mei, 
Matosinhos, 03-03:3004 


A Juiza da Dis 
Fiona Maria Rola. 


O Oia do Justiça 
Anténio Canhoto. 


VC 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 243 TBLSO+7- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquento: António Joaquim Martins Forrola, Lda 

Executados: Manuel Gonçalo Femandos o ouiro(s), 

Procasso de origem: Processo n.º 724/03 OTBLSO do Lousa: 
da - Tribunal Judicial 

Nos autos acima Idontficados tl designado o dia 14-04-2004, 
polas 10h00, nesto Tribunal, para a abertura de propostas, quo 
sejam ontraguos até sssa momento, na Socrtaria doste Tribunal 
polos intorossados na compra do soguinto bem: Prádio urbano, 
“composto por casa destinada a habitação, de rós-do-chão o 1.º 
andar, sto no Bairro 8. João da Cruz, n.º 40, freguesia do Fot- 
reiros, concolho do Braga, com a ároa coberta do 1B5m2, logradouro 
com 602; anexo com 108m2, a controntar de Norte, Sul o Poento 
com Hormenegiido Mota Campos & Filhos, Lda a da Nascante 
com caminho público, com o valor patrimonial do €: 10.774,09, 
descrlo na 2.* Conservatória do Registo Predial da Braga sob o 
n.º 00506/190196 o Inscrlo na rospectiva matriz predial urbana 
sobo art 1578, ponhorado no executado: Manuol Gonçalo For 
nandos, casado, domicilio: Aua João da Cruz, nº 40, Forraltos, 
A7OO Braga. 

Proço-baso: € 168 375,00 (conta a sessenta olto mia trozon- 
tos o setenta a cinco auros) 

Gródilos roclamados: € 214.995,60 (duzentos a catorze ml, 
novecentos o noventa a cinco ouros o sossonta cêntimos) 

É ol dopositário Josó Vitor Farreira Avolino, andoreço: Lugar 
da Vila, Santa Margarida, 4620 Lousada, quo é obrigado a mostrar 
O bom a quem protenda examiná-lo, podendo fixar as horas om 
quo, durante o dia, facultará a Inspecção, tornando-as conhecidas 
do público por qualquar molo - art. 891 º do CPC, 


Braga, 09-03:2004 


O Julz de Dirolto O Oficial do Justiça 
Pedro Álvares do Carvalho Alfredo Manuel L. Poreira 
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Flo dopostáio; Antónia Jen- 
is Marin Costa, Bl: 992939, 
Endereço: Av. da Boavista, Nº 
4923, Novogido, 4150 Porto 


Porto, 10-12-2008 
O Juiz da Dito, Povoa do Var, 04032004 
E a O Jule do Dolo 
AOliclal do Justiça, Ortando Sergio Rebelo 
Ana Maria Pacheco A Olcial do Juniça 
“do Magalhãos. Maria Leonor Bouçanova 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o triste 
desenlace e que o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, sábado, pelas 10,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Rio Tinto, saindo antes da capela mortuária anexa ao Cemitério de Rio Tinto, onde o 
corpo se encontra depositado em câmara ardente. 

Findas as exéquias fúnebres, irá a inumar em jazigo de família no Cemitério de Rio Tinto. 
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PRIMEIRO-MINISTRO DURÃO BARROSO PRESIDE À INAUGURAÇÃO NO PRÓXIMO DIA 19 


Abertura do Teatro de Vila Real 
sob o signo da ópera “Cármen” 


AGOSTINHO DUARTE 


Uma versão para dança fla- 
menga da ópera “Cármen”, de Bi- 
zet, interpretada pela Companhia 
de Bailado Flamenco de Madrid, 
vai inaugurar o Teatro de Vila Real 
no próximo dia 19 de Março. Antes 
da actuação decorrerá uma ceri- 
mónia solene com a presença do 
primeiro-ministro Durão Barroso e 
de outras individualidades. 

Numa antecipa da inaugu- 
ração e ainda com obras de última 
hora a decorrer, o Teatro de Vila 
Real, cujo projecto é da autori 
arquitecto Filipe Oliveira Di 
desvendado ontem aos jornali; 
tendo como cicerones o presidente. 
âmara local, Manuel Martins, 
o vereador da Cultura, Pedro Ra- 
mos, e o director do teatro, Vítor 
Nogueira, Os responsáv 
do espaço ci como "a maior 
obra pública fi hoje em Vila 
Real" 

Segundo Pedro Ramos, com a 
inauguração do teatro "ficam 


da 


Agostinho Duarte 


gestão da programação está 
de Vítor Nogueira que se mostrou 
confiante na adesão das pessoas re- 


programação democrática", 
nessa perspectiva que os eventos da 
primeira semana terão entrada livre 
(ver peça em baixo). 


A MAIOR CAIXA DE PALCO 
O teatro situa-se numa zona de 
crescimento urbano da cidade, pró- 
ximo do Nervir e de um futuro cen- 
tro comercial, e possui todas as 
condições para albergar qualquer 


O edifício do Teatro de Vila Real é, de acordo com os promotores, o mais completo espaço cultural do interior do país 


tipo de espectáculo. O edifício é, de 
acordo com os promotores, o mais 
completo espaço de cultura do in- 
terior do país. P ossui a maior cai- 
xa de palco do país e apresenta co- 
mo grande inovação uma porta 
com 10 toneladas localizada no 
fundo do palco do grande auditó- 
rio, que abre para o anfiteatro exte- 
rior e permite a realização de es- 
pectáculos culturais ao ar livre. 

A sala principal tem capacidade 
para quinhentos lugares; existe 
também um auditório menor, que 
alberga 150 pessoas, e um outro, 
exterior (que simultaneamente po- 


O custo inicial da obra 
ascende a 9.132.000 euros 
(1.826.000 contos), 
podendo sofrer 

um agravamento até 5% 


de servir o Grande Auditório), com 
capacidade para 700 pessoas. Para 
além destes espaços, o Teatro de 
Vila Real inclui ainda o foyer, uma 


sala de Exposições, a Teatroteca, 
um restaurante café/concerto, três 
lojas comerciais e bares. A partir de 
Maio será também exibido cinema. 

O custo inicial da obra ascende 
a 9.132.000 euros (1.826.000 con- 
tos), podendo sofrer um agrava- 
mento até 5% - foi consignada a 27 
de Novembro de 2001 após a de- 
tecção de irregularidades pelo Tri- 
bunal de Contas - tendo sido com- 
participada em cinco milhões de 
euros pelo Programa Operacional 
da Cultura e em um milhão pelo or- 
çamento directo do Ministério da 
Cultura. 


Oferta diversificada nos primeiros três meses 


O Teatro de Vila Real vai abrir as portas com a ver- 
são para dança flamenga da ópera “Cármen”, de Bi- 
zet, interpretada pela Companhia de Bailado Fla- 
mengo de Madrid, Trata-se de uma companhia que 
tem percorrido o mundo com diversos espectáculos, 
tendo estreado esta obra em 2000, com três meses de 
actuações em Madrid e uma digressão de sucesso na 
América Latina. O ano passado o bailado foi repos- 
to, devido ao sucesso anterior, As interpretações es- 
tão agendadas para os dias 19 e 20, às 22 horas. 

Nos dias 23 e 25 haverá música, respectivamen- 
te com Paulo Vaz de Carvalho e Helena Caspurro e 
com a Orquestra do Norte; no dia 26, sexta feira, a 
Companhia de Teatro Filandorra leva à cena a peça 
“Contas Nordestinas”, 

A primeira semana encerra no dia 27, Dia 
Mundial do Teatro, com Ruy de Carvalho e o 
“Monólogo do Vaqueiro”, de Gil Vicente, e com 
a evocação da ópera “Chez Castafiori”, com Car- 


pros CLS GD Ogh Mr BD 


O actor Ruy de Carvalho 


los Guilherme no principal papel. 

Durante o mês de Abril destaque na programa- 
ção para o espectáculo de Carlos Mendes e do maes- 
tro António Victorino d' Almeida (dia 3), e para di- 
versos espectáculos teatrais com a Filandorra - 8, 
9,10 11 -com o Talia Teatro (15), Chapitô (16), Pe- 
dro Tochas - “Stand-Up Comedy” (17), Tutra (19, 
20 e 21) e Teatro Bruto (29 e 30). Pelo meio haverá 
música com os Vox Angelis, no dia 24. 

Em Maio a agenda está também já preenchida. 
Entre os dias 3 e 6 decorre um ciclo de cinema de 
João Botelho e o Ballet da Academia de Dança da 
Rússia actua a 7. A Companhia de Teatro e Marionetas 
de Mandrágora actua no dia 14, De 27 a 30 de Maio 
será levada à cena a peça musical “Amália”, de Fi- 
Jipe La Féria. Em relação aos espectáculos que de- 
correrão no auditório exterior refira-se a actuação 
dos portuenses Clã, no dia 12 de Junho, por ocasião 
das festas da cidade, 


de BD 2BAgaa EO DILgIS: pn + do 


Banqueiro João 
Rendeiro cria 
fundação para 
investir em arte 


O presidente do Banco Pri- 
vado Português, João Oliveira 
Rendeiro, vai criar uma funda- 
ção para investir no mercado de 
arte, foi ontem revelado em São. 
Paulo. A fundação reunirá um 
grupo de 30 investidores portu- 
gueses, espanhóis e brasileiros, 
avançou o banqueiro, que é co- 
leccionador de arte. 

O banqueiro adiantou que o 
projecto - denominado Ellipse 
Foundation e com uma duração 
prevista de nove anos - dispõe 
de cerca de 20 milhões de euros 
para a compra de obras e deve- 
rá agitar o mercado de arte con- 
temporânea nos próximos qua- 
tro anos. João Rendeiro não re- 
velou os nomes dos investido- 
res, mas adiantou que o projecto 
tem a participação de um grupo 
de especialistas de renome in- 
ternacional que dará aval e con- 
sistência à empreitada. 

O grupo de especialistas é 
formado nomeadamente por 
Alexandre Melo (crítico portu- 
guês de arte), Pedro Lapa (di- 
rector do Museu do Chiado, em 
Lisboa), Manuel González (es- 
panhol responsável pela aquisi- 
ção de obras de arte para o ban- 
co de investimento JP Morgan) 
e Adriano Pedrosa (ex-curador- 
adjunto da Bienal de Arte de São 
Paulo), entre outros nomes. 

A primeira reunião do grupo 
Já está marcada para 16 a 18 de 
Abril em Florença (Itália) para 
ratificar as primeiras decisões de 
aquisição de obras que consti- 
tuirão a colecção da Ellipse 
Foundation. João Rendeiro ex- 


- Plicou que o motivo da criação 


deste "fundo de investimento" 
de longo prazo em arte foi a al- 
ta valorização que obras con- 
temporâneas tiveram desde 
1985. 

"A arte teve um desempenho 
superior ao mercado financeiro", 
sublinhou o banqueiro. Segun- 
do o guia norte-americano Art 
Market Research, que elabora 
índices de rendimento de obras 
de arte, alguns trabalhos con- 
temporâneos chegaram a ter 
uma rentabilidade de 12,4 por 
cento entre 1986 e 2002, en- 
quanto o índice Dow Jones, da 
Bolsa de Valores de Nova Tor- 
que, cresceu apenas 8,5 por cen- 
to no mesmo período. 

O projecto adquirirá obras 
nos primeiros quatro anos da sua 
duração. Os trabalhos deverão 
ser depositados na Fundação 
Serralves, no Porto, da qual o 
banqueiro é um dos fundadores. 
Após os primeiros quatro anos 
de actividade da Ellipse, as obras 
adquiridas deverão ser mostra- 
das em exposições em Portugal, 
Espanha, Brasil e Estados Uni- 
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Humberto Almendra 


Paulo Morais apresenta o novo espaço "BookCrossing" instalado, desde ontem, na Casa das Glicínias 


INFRA-ESTRUTURA PRETENDE CATIVAR ADEPTOS DOS “LIVROS LIVRES” 


Paulo Morais inaugura zona 
“BookCrossing” nas Glicínias 


Biblioteca reabre com uma novas valências e espaço para exposições 


ANASTÁCIO NETO 


A Casa das Glicinías é desde 
ontem uma zona de “BookCros- 
sing”, ou seja, um espaço onde 
se pode levantar ou entregar li- 
vros oriundos de todo o mundo 
que possuem uma espécie de ca- 
dastro registado na internet que 
permite ao leitor saber por onde 
andaram e ler os comentários 
de leitores anteriores. A estrutrua 
financiada pela Fundação para o 
Desenvolvimento Social do Por- 
to (FDSP) junta-se assim a espa- 
ços como a Biblioteca Almeida 
Garret, Fundação de Serralves 
ou Café Majestic, que já aco- 
lhem, recebem e registam no 
Porto os chamados “livros li- 
vres”, 

Na cerimónia de inauguração 
da iniciativa, realizada ontem à 
tarde, Paulo Morais, vice-presi- 


dente da Câmara Municipal do 
Porto (CMP), fez questão de li- 
bertar um dos seus livros prefe- 
ridos: a “Mensagem”, de Fer- 
nando Pessoa, O responsável pe- 
lo pelouro da Habitação e Acção 
Social da autarquia registou a 
obra no site oficial (BookCros- 
sing.com). Assim, a partir de on- 
tem, o livro deixa de ter dono, 
podendo ser levantado por qual- 
quer pessoa e devolvido em zo- 
nas de “BookCrossing” ou sim- 
plesmente abandonado num lo- 
cal estratégico, onde deverá ser 
encontrado acidentalmente por 
um novo leitor. 

A iniciativa de albergar “li- 
vros livres” na Casa das Glicí- 
nias representa para Paulo Mo- 
rais uma oportunidade para a in- 
fra-estrutura “se abrir ainda mais 
ao exterior”, Para o presidente da 
FDSP “apesar de pequena, a bi- 


blioteca apresenta-se grande nos 
seus objectivos”. Opinião tam- 
bém partilhada pela directora da 
Casa das Glicínias, Teresa Bran- 
co, que pretende com a iniciati- 
tivar novos públicos”. 

Para além de se apresentar 
como uma zona de “BookCros- 
sing”, a Casa das Glicínias rea- 
briu valências como a bibliote- 
Ós uma intervenção para 
alargamento. Actualmente, a Ca- 
sa disponibiliza livros, filmes, 
acesso à internet, bem como 
televisão e vídeo ao domicílio. 
A remodelação permitiu ainda 
criar um espaço de expo: 
destinado a promover obras de 
artistas amadores. Ao escultor Is- 
mael coube a exposição inaugu- 
ral denominada “A Pedra”, con- 
situída por uma série interessan- 
te de trabalhos executados em 
granito. 
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“ANTOLOGIA DE BRACARENSES ILUSTRES” 


SUSANA PINHEIRO 


O professor Marcelo Rebe- 
lo de Sousa, ele próprio "um 
fanático dos livros", como se 
descreve, qualificou, ontem, 
na Feira do Livro de Braga, 
"Antologia de Bracarenses 
Ilustres" como "a obra que fal- 
tava" por acentuar o papel de 
Braga no plano nacional. De- 
fendeu ainda que, "para com- 
preender o presente e perspec- 
tivar O futuro, é importante ir 
ao passado, às raízes sociais e 
colectivas”, 

Autor do prefácio de "An- 
tologia de Bracarenses Ilus- 
tres”, Marcelo Rebelo de Sou- 
sa elogiou a escrita coloquial 
e o critério selectivo de Joa- 
quim da Silva Gomes - o "pai" 
da obra -, e a juventude do li- 
vro. O ex-líder do PSD, ele 
próprio "quase bracarense", 
afirmou que "Braga é cosmo- 
polita, porque recebe e dá gen- 
te ao mundo”, E é essa gente 
ilustre, nascida em Braga, que 
Joaquim da Silva Gomes re- 
corda na obra, como é o caso 
de Frei Bartolomeu de Braga 
que "passou a juventude em 
boémia e depois se dedicou 
aos leprosos”. Lembra também 
Salgado Zenha como "um dos 
políticos mais coray 
culo XX" e D. Catarina Cunha 


“Esta era a obra que faltava” 
- a nota do professor Marcelo 


que foi a primeira funcionária 
dos Correios em Portugal. 
Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, a obra "é um reencon- 
tro com a família”. Mais ain 
da, acrescentou, "a sensação 
de que temos depois de ler a 
obra é que ela é pedagógica" 
O professor de Direito con- 
tou que, ao desfolhar as cerca 
de 200 páginas do livro e en- 
tre as 130 figuras ilustres, en- 
controu gente conhecida, co- 
mo Salgado Zenha e António 
Oliveira Braga. "Esta era a 
obra que faltava", afirmou 
Marcelo Rebelo de Sousa 
relembrou as etapas da cons- 
trução da sua biblioteca priva- 
da, que depois doou a Celorico 
de Basto. Passou ainda em re- 
vista as suas escolhas literá- 
rias, desde os livros existen- 
cialistas com Sartre, os anglo: 
saxónicos, até Camilo Castelo 
Branco e Aquilo Ribeiro. 
Abordou a sua paixão pela fic- 
ção, admitindo mesmo: "Desde 
muito novo fui um fanático 
dos livros". E sublinhou ao pa- 
pel enriquecedor do livro e o 
prazer que representa para o 
leitor 
Interpelado pela assistên- 
cia, Marcelo terminou atri- 
buindo a si próprio 19 valores 
como professor, 15 como po- 
lítico e 18 como analista, 


Paulo Freitas 


Marcelo Rebelo de Sousa apresentou o livro de Joaquim da Silva Gomes 


W7%, SAS 


Na voragem dos dias 


“Na Voragem 
dos Dias” 
Antologia Poética 


Edição de autor 2004 


Poesia digital escapa da internet 
para se fixar em livro antológico 


ANASTÁCIO NETO 


Ara digital e a internet ao ser- 
viço da literatura, em geral, e da 
poesia, em particular. Manuel Ne- 
ves apresenta hoje à noite no es- 
paço Tempo de Leitura no Porto 
(TLP) a obra “Na Voragem dos 
Dias” 

Trata-se de uma antologia que 
resgata das páginas da net para as 


páginas em papel uma série de 
poemas que têm servido de mote 
de inspiração e diálogo a uma co- 
munidade virtual de escritores, 
poetas e ensaístas. 

Na primeira edição, coordena- 
da por Manuel Neves, Aida Fa- 
zendeiro e Nuno Travanca, a obra 
com uma primeira tiragem de mil 
exemplares apresenta perto de 
centena e meia de poemas da au- 


toria de 40 escritores, dos quais de 
destacam António Barrote, Joana 
Almeida, Luís de Aguiar e Pedro 
Moura, entre outros. 

Depois da apresentação em- 
Lisboa, hoje à noite, a partir das 
21h30, o espaço TLP, na Rua Fer- 
reira Borges, recebe o lançamen- 
to da obra, seguida da leitura de 
poemas e um momento musical a 
cargo de Pedro Campos. 
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PRIMEIRA NOITE DO FESTIVAL DE JAZZ DE BRAGA SEDUZ APRECIADORES DO GÉNERO MUSICAL 


Quarteto de Ugona Okegwo 
encanta público do BragaJazz 


SUSANA PINHEIRO 


O quarteto de Ugona Okegwo 
subiu, na noite de anteontem, as 
cortinas do primeiro dia do Bra- 
gaJazz, no auditório do Parque de 
Exposições de Braga (PEB), ren- 
dido aos aplausos de inúmeros 
amantes deste género de música 
que não encheram por completo. 
o recinto. Mas o ritmo e a sono- 
ridade dos senhores em palco 
fascinaram o público que, no fi- 
nal, até pediu por mais. 

O público do Festival de Jazz 
de Braga já se habituou a ter mú 
sicos com presença em palco. E 
"Ugona Okegwo Quartet" não 
deixou ficar mal a organizadora 
a Câmara Munici- 


do certame 
pal de Braga 

Com a sensibilidade e versa- 
tilidade do inglês Ugonna Okeg- 
wo no contrabaixo, o ritmo de 
Sam Newsome no saxofone so- 
prano, o correr dos dedos de Xa- 
vier Davis no piano, e a vivaci- 
dade de Kendrick Scott na bate- 
ria, 05 momentos em palco foram 
sublimes. O público rendeu-se e 
respondeu com aplausos. 

Por entre o típico e suave mo- 
vimento da cabeça e o agitar de 
um dos pés ao ritmo da música, 
o grupo, oriundo de Nova York, 
nos Estados Unidos da América, 
levou a Braga o projecto "Uoni- 
verse", sob a chancela da Satch- 
mo Jazz Records. 

Em palco, o quarteto de Ugo- 
na Okegwo manteve um ritmo 


Paulo Froltas 


Os acordes do quarteto de Ugona Okegwo deliciaram o muito público presente na primeira noite do Bragalazz 2004 


que fascinou o público durante 
mais de uma hora. Ora com bati- 
das mais fortes e outras mais sua- 
ves, O baterista Kendrick Scott 
também soube como encantar a 
assistência. O músico foi um dos 
cinco premiados, em 1999, com o 
“Clifford Brown/Stan Getz fel- 
lowships". Já participou em vá- 
rios festivais de jazz. Mas sem- 
pre que Sam Newsome tocava o 
seu saxofone, era acolhido por 
uma salva de palmas. 


Foi assim o primeiro dia com 
Okegwo que é um dos mais soli- 
citados da cena jazz americana e 
que já tocou com músicos de re- 
nome como Junior Cook, Nicho- 
las Payton e Tom Harrel. Tam- 
bém o saxofonista Sam Newso- 
mem tocou com nomes, como Ja- 
mes Genus, Steve Wilson e Billy 
Drummend. Trabalhou com o 
grupo do trompetista Terence 
Blanchard. Já actuou e gravou 
com os grupos de Donald Byrd, 


Leon Parker, Ralph Peterson, en- 
tre outros, 

Reconhecido internacional- 
mente pela sua arte, pianista 
Xavier Davis também já to- 
cou com reconhecidos nomes 
da actualidade do jazz. Do seu 
currículo consta a participa- 
ção no grupo da vocalista Betty 
Carter, e actuação com Tom Har- 
rel, Freddie Hubbard, Abbey 
Lincoln, Joe Lovano, e Bob 
Berg. 


OS PRIMEIROS, AUSTRALIANOS, E OS SEGUNDOS, NORTE-AMERICANOS, ACTUAM NO PALCO MUNDO 


Jet e Kings of Leon são mais duas 
propostas no Rock in Rio Lisboa 


Os australianos Jet e a banda 
norte- americana Kings of Leon 
actuam pela primeira vez em Por- 
tugal em Maio, no Festival Rock 
in Rio-Lisboa. As duas bandas são 
os mais recentes nomes a juntar ao 
cartaz do Palco Mundo do festival, 
que decorrerá de 28 a 30 de Maio 
e de 4 a 6 de Junho no Parque da 
Bela Vista, 

Os Jet são o quinto e último 
grupo anunciado para o Palco 
Mundo no dia 29 de Maio, en- 
quanto os Kings of Leon comple- 
tam as actuações no dia 30. 

Os Kings of Leon, formado por 
três irmãos e um primo, surgiram. 
em Nashville, Tenessee, em 2000, 
mas o rock revivalista que prati- 
cam denuncia influências dos anos 


Os norte-americanos Kings of Leon 


Direitos reservados 


1960 e 1970, como Neil Young. 
Depois de um primeiro EP, "Holy 
Roller Novocaine", a banda editou 
no ano passado o álbum de estreia 
"Youth & Young Manhood". 

Os Jet, conhecidos pela músi- 
ca “Are You Gonna Be My Girl" 
dos anúncios publicitários da Vo- 
dafone, apresentam em Lisboa o 
álbum "Get Born”, editado no fi- 
nal de 2003, com uma sonoridade 
agressiva que varia entre os Stoo- 
ges, os AC/DC e os Rolling Sto- 
nes. 

Para o cartaz do Palco Mundo 
falta ainda anunciar o nomes dos 
artistas que completam os dias 5 e 
6 de Junho, já que todos os outros 
dias contam com cinco nomes ca- 
da. 


O ComéreioDorto 


Orquestra 
do Norte na 
Póvoa de Varzim 


A Orquestra do Norte 
apresenta-se hoje, às 21h30, 
na Basílica do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, na Póvoa de Var- 
zim, para um concerto sinfó- 
nico com música de Sibelius. 

Com direcção do maestro 
José Ferreira Lobo, a Orques- 
tra do Norte vai tocar o Con- 
certo para Violino e orquestra, 
do compositor finlandês, sen- 
do solista a violinista Atsuko 
Neriishi. Nascida nem Naga- 
no, Japão, Atsuko Neriishi é 
desde Maio de 2003 o primei- 
ro violino ("concertino”) da 
Orquestra do Norte, 


Thilo Krassman 
foi ontem 
a enterrar 


O maestro Thilo Krass: 
man, que faleceu na madruga: 
da da passada quinta-feira em 
Portimão vítima de doença 
prolongada, foi ontem a enter- 
rar no cemitério da Guia, con- 
celho de Albufeira. Debaixo 
de chuva, o corpo do maestro 
partiu às 15 horas da Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, em 
Alcantarilha, no cemitério da 
Guia, cumprindo assim a sua 
vontade de ser enterrado no 
Algarve, 

Ao funeral assistiram cer- 
ca de SO pessoas, entre elas o 
escritor José Jorge Letria, o 
produtor televisivo Manolo 
Bello e o advogado Daniel 
Proença de Carvalho. Letria 
recorda Thilo Krassman como 
“um grande amigo e cúmpli- 
ce", com o qual viveu "muitas 
aventuras" durante os 40 anos 
em que trabalharam juntos. 


Ramos Rosa 
homenageado 
em Santo Tirso 


O poeta António Ramos 
Rosa vai ser homenageado no 
dia 21 em Santo Tirso, no âm- 
bito da iniciativa "A poesia es- 
tá na rua”, que começa hoje, O 
programa compreende recitai: 
de poesia e música em locais 
públicos, uma feira do livro, 
lançamentos de livros, encon- 
tros e debates. 

A iniciativa tem como ob- 
jectivo "dar uma expressão 
festiva à poesia, fazendo-a 
parte da vida do concelho, ti- 
rando-a dos lugares conven- 
cionais para o espaço público 
- a rua, os cafés, jardins, bare: 
discotecas, escolas, farmácias 
e outras lojas de comércio". 
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UDIENCIA (11/03) 
] 


Futebol; Benfi 
Jornal Nacional 
Chocolate com Pimenta 
New Wave 


- Inter Milão 


07,00 Martataka: Os Hoobs, Fim- 
bles, Flipper e Lopaka; Oliver 
Twist; Academia De Gladia- 
dores; Liga Da Justiça 

10.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 

Concurso apresentado por Se- 

renella Andrade 

Serengeti Is Alive 

O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 Top+: Com apresentação de 

Francisco Mendes e Isabel Fi- 

queira 

RTP Cinema: “Big” 

RTP, Retratos de Uma Tele- 

visão: Documentário apre- 

sentado por Júlia Isidro 

O Preço Certo em Euros: 

Concurso apresentado por 

Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Futebol de Primeira: Porto 
vs Boavista, 26º Jornada da 
Superliga Galp Energia 

23.00 RTP Cinema: “Copland - Zo- 
na Explosiva” 

00.45 Musical: Norah Jones 

01.45 O Tutor 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Desportos Motorizados; 
10,30 - Hóquei no Gelo; 11.00 - Es- 
qui: Taça do Mundo, Levi e Kranjs- 
ka Gora; 11,30 - Desportos Aquáti- 
cos, 12.00 - Futebol; Premier Lea- 
gue, Antevisão da jornada; 12,30 - 
Futebol: Premier League, Bolton- 
Chelsea; 14,30 - Grande Reporta- 
gem: “A Menina de Ouro”; 15,00 - 
Futebol: Premier League, Blackburn- 
Arsenal; 17,15 - Futebol: Superliga, 
SP. Braga-P. Ferreira; 19.30 - Fute- 
bol: Superliga, Belenenses-Nacional, 
21.30 - Futebol; Liga Espanhola, Re- 
al Madrid-Saragoça; 23.20 - Últimas 
Notícias; 23.50 - Futebol: Premier 
League, Resumos dos jogos; 00,00 
« Futebol Liga dos Campeões, Ma- 
gazine oficial da Competição; 00,30 
- Boxe; António Bento vs Juan Laz- 
kano, Peso Super Pluma; 01.30 - 
Basquetebol: NBA, Houston-Mem- 
phis, 


13.30 - Biatlo: Taça do Mundo, Hol- 
menkollen, Noruega, Perseguição 
Homens, 14,30 - Saltos de Esqui: Ta- 
ça do Mundo, Lillehammer, Norue- 
ga, Prova K120; 15.00 - Ciclismo; 
16.30 - Futebol; UEFA Champions 
League Weekend; 17.30 - Jogos 
Olimpicos, 18.00 - Futebol: Taça UE- 
FA; 19,30 - Boxe; 21.30 - Rally: 
Campeonato do Mundo, México; 
22,00 - Xtreme Sports, 22,30 - No- 
tícias; 22.45 = Fight Sport; 01,00 - 
Notícias, 


LUSOMUNDO PREMIUM 
14,15 - Paragem no Tempo; 15,50 
- Sessão Box Office: The Score, Sem 


07.00 Euronews 

08.00 Repórter RTP-Dias: A ac- 
tUalidade africana em revista 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido por Má: 
rio Figueiredo 

13.00 Quiosque: Noticiário infanto- 
juvenil apresentado por Pedro| 
Morais Barbosa e Margarida 
Barreiras 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação de] 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Ca-| 
valeiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Pop Up; Programa de cultural 
urbana com apresentação de| 
Raquel Dias 

21,00 Clube da Europa: Concurso| 
apresentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

21,30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Sorteio da 
Lotaria Nacional e extracção 
do Totoloto 

22.15 Britcom: "Loucura na Cor- 
nualha”, “A Minha Família” 

23,15 Onda-Curta; “As Três Épocas” 

00.15 Músicas: Michael Bublé 

01.15 Magazine: Compacto da se- 
mana 

02.15 Euronews 


Salda; 17.55 - Donnie Darko; 19.50 
= 1º Fila; 20.10 - Station Jim, Um He- 
rói de 4 Patas; 21.40 - 35 MM; 
22.00 - O Mais Louco Verão Ameri- 
cano; 23.35 - Pinóquio; 01.25 - The 
Score, Sem Saida; 03,30 - Os Visi- 
tantes na América; 05,00 - Donnie 
Darko; 06.55 - Station Jim, Um He- 
róide 4 Patas. 


13.45 - Ventos De Vitória; 15,50 - 
Nixon; 18.55 - Outbreak, Fora De 
Controlo; 21.00 - As Faces De Harry; 
22.35 - Drácula de Bram Stoker, 
00.45 - A Festa; 02.30 - Ventos De 
Vitória; 04:35 - Outbreak, Fora De 
Controlo; 06,45 - Drácula de Bram 
Stoker, 


14,34 - O Mundo das Estrelas; 15.00 
- Amo-Te, Mas Não Me Toques; 
16.25 - Anverso e Reverso; 16.30 - 
Lobo; 18,33 - A Última Oportuni- 
dade; 19.00 - Rapto no Paraiso; 
20,31 - Cinema Cinema Cinema; 
21,00 - Um Pouco de Sexo Inofen- 
sivo; 22.33 - Hollywood One On 
One; 23.00 - Wild Bill; 00.35 - Ani- 
mais em Acção; 01.00 - Sinfonia pa- 
ra um Inimigo; 02.44 » Hollywood 
One On One; 03.09 - Cores 


Lema IS GOLO 
15,00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O 
Barco do Amor; 20.30 - Uma Fam- 
la às Direitas; 22.00 - Cheers, Aque- 
le Bar; 00,00 - Jornal da Noite 


Doenmes!C MULHER] 
15.00 - A Promovida; 15.24 - Ab- 
solutamente Fabulosas, 15,48 - À 
Vigária; 16.12 - Entre Professores. .; 
16.36 - Apanhados por Elas; 17.00 


TVI 


Totil Total: New Adv Made- 
line; Sherlock XXI Cent, 
Spongebob; Transf. Armada; 
Campeones 

09,00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animação 

12.00 O Nosso Mundo; “Big Cat 
Diary 4” 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Extáse: Apresentado por Sil 

via Alberto 

Rex, O Cão Polícia: Série es- 

trangeira 

Dias do Cinema: “Férias de 

Peso! 

Sessão Aventura; "Robin 

Hood, O Principe dos Ladró- 

est 

20.00 Jornal da Noite 

21,15 Malucos do Riso 

22,15 Celebridade: Telenovela bra- 

sileira 

Kubanacan: Telenovela bra- 

sileira 

Grande Filme: “A Mansão” 

Sexappeal: Apresentado por 

Elsa Raposo 

03.45 Querido Professor: Série 


1445 
1545 
1745 


23.15 


00,15 
0245 


= What's Love Got to do With It2; 
19.00 - Homicídios sobre Hipnose; 
20,30 - Corte | Costura; 21,00 - Festa 
de Julho; 23.00 - Sexo e a Cidade; 
23,30 - Encontro Marcado, 00,30 - Ms- 
são Cura 


15,00 - Expresso da Meia Noite; 16.00 
- Spiegel TV; 17,00 = Mais Europa; 
17.30 -TV Turbo; 18.00 - Jornal de Sin- 
tese; 18,30 - Saúde Pública; 19.00 - 
Jornal das 7; 20.90 - Mar Portuguez; 
20.30 - Pavilhão do Futuro; 21,00 - Jor- 
nalidas Nove; 21.30 - Imagens de Mar- 
ca; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 - Jornal 
de Sábado; 00,00 - Spiegel TV. 


ease SIC RADICAL] 
15.00 Twin Peaks, 16,30 - Hyper Ten- 
são; 17.00 - Planeta Pop) 17.30 A Vi- 
da é injusta; 18,00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 18,30 - Big Train; 19.00 - 3º Cal- 
hau à Contar do Sol, 19.30 - Médi- 
cos e Estagiários; 20.30 - Black Bo- 
oks; 21,00 - O Caminho das Estre- 
las; 22.30 - Eduardo Mãos de Peú- 
ga; 23.00 - Cabaret da Coxa; 00,00 
- sex TV 


eee ODISSEIA O] 
15.00 - Meninas Ginastas em Busca. 
do 10; 16.00 - Raridades do Mundo 
Animal: Companheiros Insólitos; 
16.30 - Raridades do Mundo Animal: 
Vícios Animais; 17,00 - Estrelas do Ci- 
nema Pornográfico; 18.00 - O Dom 
dla Dislexia, 19,00 - Tesouros do Mun- 
do; Diamantes; 20,00 - Putin: dolo de 
Massas; 21,00 - Paralsos: Grande Can- 
yon; 22.00 - Estrelas do Cinema Por- 
nográfico; 23.00 - Sobrevivência Ani- 
mal; Ursos Pardos; 00.00 - Meninas 
Ginastas em Busca do 10. 


34,5% 
28,9% 
234% 

3,3% 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; Mar- 
supilami, Fairy Odd Parents, Po- 
werpuff Girls, Beyblade 

10.00 Um Cãozinho Chamado Ed- 

die; Série 

Lux; Magazine apresentado 

por Rita Seguro. 

12,30 Contra-Ataque 

13.00 TVi Jornal 

14,00 As Justiceiras: Série 

16.00 Filme: “Coração de Dragão 2º 

18.00 Filme: “Arma Mortifera 4 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.00 Queridas Feras; Telenovela 
portuguesa 

23.15 Coração Malandro: Teleno- 
vela 

00.15 Vidas Reais: Realltysshow 

01.30. Filme: “Vidas Diferentes” 

03.45 Grown Ups: Série de ficção es- 
trangeira 

04.30 Paradox: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


11,45 


15.00 - A Vitória Sobre o Japão: O Dia 
Que Mudou o Mundo; 16.00 - Defe- 
sa Area; 17.00 - De Gaulle, o Amigo 
Americano; 18.00 - A Guerra da 
Aguai Turquia, O Roubo do Eufrates, 
19.00 - Onde Estão? 20.00 - Johnny 
Depp; 21.00 - A Vitória Sobre o Ja- 
pão: O Dia Que Mudou o Mundo; 
22,00 - Defesa Aérea; 23,00 - De 
Gaulle, o Amigo Americano; 00.00 - 
A Guerra da Água: Turquia, O Roubo 
do Eufrates 


mas EOPLE BARTS 
16.00 - Grandes Livros: Malcolm X; 
17,00 - Clássicos do Design: O Caro- 
cha; 17.30 - Casas: Haciendas Hene- 
queneras; 18.00 - Tesouros do Mun- 
do: Monumentos do Islão; 19,00 - A 
Natureza Humana: Au Pairs; 21,00 - 
vidas; Fito Páez, Coração Clandesti- 
no; 22.00 - Vidas: Charly Garcia 23,00 
- Ruas Famosas: Bourbon Street de 
Nova Orleans; 23,30 = Táxi Tour 

Amesterdão; 00.00 - Destino Moda: 

Aspen, 


[o nichade ONT cri Ses a 
15.35 - Armazém 41; 16.25 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - Vaidade; 18.05 
- Caldeirão do Huck; 20,00 - Porto dos. 
Milagres; 21.00 - Porto dos Milagres; 
22.00 - Escolinha do Professor Rai- 
mundo, 2001; 22.30 - Zorra Total; 
23.30 - Produção Original, República 
da Malta; 00,10 - GNT Esporte. 


MET GS O 
13.00 e 19.00 - “Hipnótica”, 15,00 
- Sol Techno; 18.00 - Sol Rock; 20.00 
- “Inks”; 00.00 - "O Melhor do Ano 
das Bandas Portuguesas”; 01,00 - 
Sol Indie, 


EM DESTAQUE 


Futebol de Primeira: 
FC Porto-Boavista 


As emoções do futebol continuam na RTP. Esta noi- 
te, os dragões recebem os axadrezados em mais um jogo 
a contar para a Superliga Galp Energia. 


Musical: Norah Jones 


Neste espectáculo gravado ao vivo em Nova 
Orleães, Norah Jones — cuja música é uma mistura de 
Jazz, soul, country e folk-pop — apresenta temas como 
Dont't Know Why, Feeling the Same Way ou Come 
Away With Me. 


Queridas Feras 
[791/23:00/] o astro) 


Os amores e os desamores de duas bonitas mulheres 
serve de base a mais um episódio de uma novela que já 
conquistou os portugueses, e que tem Paula Neves 
como uma das protagonistas. é 


56| ROTEIRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 


CINEMAS Rica e Bruce Dem, Sessões às 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h40 e 


SALA 4 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina. 
Ricci e Bruce Dern. Sesssões. 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 | 


SALA 1 * A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgensterne 
Monica Bellucci Sessões às | 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h30, M/16 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às. 
14h20, 16h50, 19h20, 21h50: 
e 00h20, MM6 | 


SALA 3 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton é 
Keanu Reeves, Sessões as | 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. | 
e 00h00. W/12 | 


SALA 4 * OS FRIEDMANS 
De Andrew Jarecki, com 
Arnold Friedman e Elaine 
Friedman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 
O0hio, M16 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman é 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h00. M/12 


ARRÁBIDA 


A PAIXÃO DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Mala Morgensteme | 
Monica Bellucci, Sessões às 
13h30, 16h15, 19h00, 22h00 
e 00h45, M/16 


TORQUE - A LEI DO MAIS 
RÁPIDO 


De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h15, 22h15 e 
01h00. MZ 


A ESTAÇÃO 

De Tom McCarthy, com Peter. 
Dinklage, Patricia Clarkson 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h10, 
MZ 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scot, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00, 
MZ 


UPTOWN GIRLS 

- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 22h10 e 00h40, 
Mm 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 22h05 e 
O0h4O, M/06 


MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Willam H, Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello, 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 22h20 e 00h55. 
MA6 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shar Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatt, Hope Davis e 


Harvey Pekar, Sessões às 
13h40, 16h10, 18h50, 21h25 
00h10, MAZUS conf 


| ALGUÉM TEM QUE CEDER 


| SPY KIDS 3 - GAME OVER 


| PAGO PARA ESQUECER 


| 21 GRAMAS 


13h30, 16h00, 18h35, 21h55 
e 00h35, M/16 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
e 00h15. M/12 


De Robert Rodriguez, com. 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 17h00, 19h20 e! 
21h50. M/12 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma | 
Thurman, Sessões às 13h25, 
16h05, 18h55, 21h55 e 
00h50, M/12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com. 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15, 21h50 
e 00h30, M6 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghell, com 
Jude Law, Nicole Kidman é 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. MZ 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hal e Jeremy 
Piven, Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 21h45 e 
00h00. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stampe | 
Nathaniel Parker. Sessões as | 
14h30, 16h40, 19h10, 21h35 | 
e 00h15. M/1Z 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às 

13h25, 16h95, 19h05, 22h15 
e 01h00. M12 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 

Watts, Sessões às 13h10, 
15h55, T8h40, 21h40 e 

00h25, M16 


De Sophia Copolia, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e | 
Anna Farris Sessões às | 
13h15, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20, M/12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean + 
Penn, Tim Robbinse Kevin 
Bacon, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50, M/12 E 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h10 e 00h05. M/12 


GAIASHOPPING 
EL | 


| 
| 

| 

| 

| 

| 

| 
| 
| 
| 
| 

| 

| 

| 
SALA | * COLD MOUNTAIN | 
De Anthony Minghela, com | 
Jude Law, Nicole Kidmane | 
Renée Zeliweger. Sessões às | 
17h50 e 00h35. M/12 | 

| 

| 

| 

| 

| 

: 


De Ron Howard, com Tommy. 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h30 e 21h20. M12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 

* N7h05 8 00h20.M12 19 «14, 


| SALAS + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 


| SANDIM 


21h00. M2 às 13h20, 15h55, 18h35, 


21h25 e 00h00. M16 


| SALA 3 « TORQUE - A LEI 
| DO MAIS RÁPIDO SALA 5 * ROMANCE 
| DeJoseph Kahn, com Martin ARRISCADO 


Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube, Sessões às 13h05, | 
15h10, 17h10, 19h15, 21h25 | 


De John Hamburg, com Ben. 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin Sessões às 13h15, 


e 23h45, M12 18h50 e 00h30, M/12 
| SALA4 * A PAIXÃO | PAGO PARA ESQUECER 
| DECRISTO | DeJohn Woo, com Ben 


De Mel Gibson, com James 
Cavezel, Maia Morgenstem & 
Monica Bellucci Sessões | 
12h50, 15h40, 18h30, 21h30 

e 00h30, M16 | SALA 6 « COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com. 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
13h25 e 21h00, W12 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 16h05 e 
21h50. M/12 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e Ê 

Keanu Reeves, Sessões às | ACASA ASSOMBRADA 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 De Robin Minkoff, com Eddie 
e 00h40, M12 ! Murphy Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
17h00 e 00h25, M/12 


De John Hamburg, com Ben | SALA 7 + ALGUÉM TEM 
Stiler Jennifer Aniston e Alec | QUE CEDER 
Baldwin, Sessões às 17h10 é De Nancy Meyers, com Jack 


23h55, M12 Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h05, 15h45, 18h35, 21h35. 


e 00h45. M/12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey. | 
e Penélope Cruz. Sessõesas | SALA B + ESCOLA DE ROCK 
13h40 e 21h00. M/16 | “De Richard Linklater, com Jack 
| 


Black, Joan Cusack e Mike 


SALA * ESCOLA DEROCK | White, Sessões às 13h00, 
De Richard Linklater com Jack | 15h40, 18h20, 21h15 é 
Black, Joan Cusack e Mike 00h10, M/12 
White. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h40, 21h56 | ————————— 
00h15. M/12 ! MAIASHOPPING 

SALA 8 * BEM VINDOS mm 

BSaIA SALA 1 + A PAIXÃO 

e Peter Berg, com Seann DECRISTO 
Wiiam Scott, Christopher Dê Me Gibson, com jêmes 
Walken e Rosario Dawson, | 


Caviezel, Maia Morgensten é 
Monica Bellucci Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55, 21h40. 


Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00, 21h35 e 00h05. 


Mijz e 00h20. M/12 
| SALA9 e SPYKIDS3 O 
- GAME OVER Eat tio] 
De Robert Rodriguez, com NE e DR 


Antonio Banderas, Carla Nicholson, Diane Keaton e 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Gugina e Sylvester Stallone, Keanu Reeves, Sessões às 
e às 13h05 e 15h20, 13h35, 16/20, 19h05, 21h50 
e 00h25, W/12 
SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
SUSTO DE FILME - OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy, 
Pive, Sessões às 17h30, 
19h35, 21h40 e 23h50, 
MZ 


De David Zucker, com Anna 
Faris, pata a e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h40, 
15h45, NO, 19h55, 22h00 
e 00h05, M/12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMI 


IBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às. 
16h45 e 21h55, M/12 


| 
| 

| 

| 

| 
H) 

De David Zucker, com Anna; 
Faris, Regina Hall e Jeremy. | 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

t 


FEAR X 
Pive, Sessão às 21h45, Sessões às 16h15 e 21h45, 
Miz 


Mi 
NARTECHNDDINIC | SALAS ROMANCE 
NORTESHOPPING ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec. 
| SALA VIP e MÁ SORTE Baldwin. Sessões às 14h05, 
De Wayne Kramer, 18h25 e 23h55. M/12 
com William H. Macy, 
Alec Baldwin e Maria Belo, SALA 6 * SPY KIDS 3 
Sessões às 13h30, 16h20, - GAME OVER 
19h00 e 21h30, M/12 | De Robert Rodriguez, com 
|. Antonio Banderas, Carla 
SALA 2 * SCARY MOVIE3 | Gugino e Sylvester Stallone. 
- OUTRO SUSTO DE FILME | Sessões às 13h50 e 15h55. 
De David Zucker, com Anna | MZ 
Faris, Regina Halle Jeremy 


Pive. Sessões às 15h35 € INVA 


INVASÕES BÁRBARAS 
Sessões às 18h00, 21h35 e 


21h05. M12 
23h50. M16 
| DESAPARECIDAS i 
De Ron Howard, com Tommy | SALA 7 * UPTOWN GIRLS 
Lee Jones, Cate Blanchett e - MENINAS BEM 


Aaron Eckhart. Sessões às | De Boaz Yakin, com Brittanny 
13h20, 18h00 e 23h50, | Murphy e Dakota Fanning, 
MZ Sessões às 14h15, 16h30, 

| 18h45, 21h20 e 23h45, M12 

SALA 3 * A PAIXÃO ! 

DE CRISTO | SALA 8 » ESCOLA DE ROCK 
De Mel Gibson, com James | “De Richard Linklater, com Jack 
Caviezel, Maia Morgensterne | Black, Joan Cusack e Mike 
Monica Bellucci. Sessões às | White, Sessões às 13h55, 
13h10, 15h50, 18h40, 21h45 | 16h25, Ar 21h30e 

1º 8 000. MG 051 0070 o UcOONDO MAD Log triro! os 


| 
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SALA » FAN FAN. SALA9 * ESCOLA DEROCK | MÚSICA 
O SEDUTOR De Richard Linklater, com Jack Mus 
Sessões às 13h30, 19h00 é Black, Joan Cusack e Mike COLISEU DO PORTO 
00h25. M12 White, Sessões às 13h10, Fo XIFTUR 
15h35, 18h10,21h20e | As21h00 
COLD MOUNTAIN 21h15, M/2 DARE STA CATNUNA 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidmane | SALA 10 + SPY KIDS 3 fa a SO 
Renée Zellweger. Sessões às - GAME OVER | 18h00 
15h50.e 21h15, M/12 De Robert Rodrigues sm | MAUS HÁBITOS 
Antonio Banderas, Carla | FESTIVAL MAUS HÁBITOS 
SALA 10 * PAGO PARA Gugino e Sylvester Stallone. | As 22h30 
ESQUECER Sessão às 14h00. M/1Z | 
De John Woo, com Ben Í | RIVOLI TEATRO 
Affleck, Aaron Eckharte Uma | LOSTINTRANSLATION | MUNICIPAL 
Thurman. Sessões às 14h20 | .OAMORÉUMLUGAR | ZECABALEIRO * 
21m0,M12 | ESTRANHO | As2rhao 
! De Sophia Copolla, com Bil | GAIASHOPPI 
LORD OF THE RINGS | Murray, Scarlett Jonhanssone | FNAC GAIASHOPPING 
Sessões às 17h00 e 23h40, | Anna Farris. Sessões às | As 22h00 
MZ 16h10, 18h30, 21h45 e í 
SALA 11 * GOTHIKA qu | aaa No o Bea 
De Mathieu Kassovitz, com | caLA 17º COLD F Ast7hoo 
Hale Berry Robert Downey Jr. | | 
Penélope Cruz Sessõesas | MOUNTAIN | BRar 
€ Penélope Cruz. sessões. De Anthony Minghella, com | 
11h05, 13h30, 15h35, ode Le, colo Soisnendo | PUZZLE TRIO. 
17h45, 19h55,22h056 | 13h05 TENTO I9hIO O | AS 24h00, Até 13/03 
CEVADA | mms | BASÍLICA DO SAGRADO 
poca 2e ada ai Vi | DE JESUS - 
AUDITÓRIO MUNICI: | SAA1Z+A CASA PÓVOA DE VARZIM 
ASSOMBRADA | CONCERTO PELA 
PAL DE GONDOMAR De Robin Minkoff, com Eddie | ORQUESTRA DO NORTE 
TeL2zaazro | Murphy Terence Stamp é As 21h30 
Nathaniel Parker. Sessões às | 
O BOM LADRÃO 13h20, 15h55, 18h00, 22h00 | 
De Neil Jordan, com Nick e 00h30, M/12 | TEATRO 
Nolte, Tcheky Karyo e Emir 
i - O FILME BALLETEATRO AUDITÓRIO 
Kusturica, Sessão às 21h30. | PIGLET - O ETR A 


MZ 
PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * BEM VINDOS 

ÁSELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson, 
Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h50. 00h30, 
MZ 


SALA 2 + MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Rica e Bruce Dern. Sessões às 


13h20, 15h00, 18h30, 21h10 | 


e 00h10. M/12 
SALA 3 * A PAIXÃO 
DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James. 


Caviezel, Maia Morgenstem e | 


Monica Bellucci. Sessões às 


13h30, 16h10, 18h50, 21h40 | 


e 00h20. M16 


SALA 4 » TORQUE 

- A LEI DO MAIS RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube, Sessões às 14h00, 
16h45, 19h30, 22h00 e 
O0h0o. M/12 


SALA 5 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 


Keanu Reeves. Sessões às 


13h00, 15h55, 18h45, 21h30 | 


e 00h30. M/12 


SALA 6 » SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna. 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h30, 21h55 e 00h45, 
MZ 


MYSTIC RIVER 
Sessão às 19h00. M/12 


SALA 7 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr, 
e Penélope Cruz, Sessões às. 
14h15, 16h25, 18h55, 21h50 
e 00h10, M16 


MENINAS 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
21h00 e 21h35. M/12 


Jackson, com lan. 
Metelo Eliah Wood e Voode 
, 


28] DR Li 


Po 


| MEIOS ESPINHO 


Tede 190 | 
| O GRANDE PEIXE 


| FEIRA NOVA DA 


| SALA 3 e GOTHIKA 


| ESTÚDIO SANTA 


rea MbçRo essabarit 


Sessões às 11h00, 21h30 e 
00h20. M06 


CENTRO MULTI- 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às 
17h00 e 22h00. M12 


PÓVOA DE VARZIM 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30, 
MZ 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 21h45 e 

00h15. M12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr, 
e Penélope Cruz. Sessões às 

13h45, 16h15, 18h45, 21h45 | 
e 00h15. MZ 


SALA 4 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert fineje 
Jessica Lange, Sessões 
13h45, Te, 18h30, Pattao | 
e 00h00. M/ 


SALA 5 * TORQUE 

- À LEI DO MAIS RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube, Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 22h00 e 
O0hão. M12 


SALA 6 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
12h45, 16h00, 18h30, 21h30 
e 00h00, MZ 


CLARA 


É TEL RSRSRAOOS | 


A CASA ASSOMBRADA 
Sessão às 21h45. | 


Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto, De terça a sábado. às 
21h30. Domingos e feriados 
às 18h00, Até 21/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão. 
Segunda a sexta às 10h00 e 
15h00, Sábado às 17h00. 
Até 13/03 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
CHRISTINE/MUTSN'T FORGET 


HIGH NOON 
As 19h30, Até 21/03 


| TEATRO CARLOS ALBERTO 
TEL 25261797 | 


| SALA 1 * BEM VINDOS 
A SELVA 


O DESPERTADOR 

DA PRIMAVERA. 

De Frank Wedekind, 
Encenação de Nuno Cardoso, 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. 

Até 28/03 


| TEATRO NACIONAL 
| S. JOÃO 


UM HAMLET A MAIS 

De William Shakespeare, 
Encenação de Ricardo Pai, 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00, Até 4/04 


| TZERO.COM PALCO 


ACTO 

De Lars Norén, encenação 
de Luís Mestre, De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GAIA 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós, 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às. 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 1/04 


CENTRO CULTURAL 


SOBRADO 
QUEM NOS TRATA 
DA SAÚDE 
Pelo Centro Recreativo 
Estrelas da Balsa, Às 21h30 


| AUDITÓRIO MUNICIPAL 


VILA DO CONDE 
A CASA DE BERNARDA ALVA 
Pelo Corifeu - Grupo de 
Teatro do CCO. Às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


| CASA CULTURA 


DE PARANHOS 
PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM” 


De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço, De segunda a sexta 
clas 9h00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 
às 23h00. Até 18/03 


CASA JORGE SENA. 
PINTURA 
; De Mário. Valente, 
Até 25/03 


O Comércionporto 


XADR TESE 
Por Luis SANTOS 
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CRUZADISMO TEMÁTICO 
PROBLEMA N.º 883 


PASSATEMPO |57 


ULINÁRIA 


B, CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE GRIGORIEV 


Após 1.Re5 Rg2 2.Rf6 g4 3.Rg5! 
Rxh2 4.Rxg4 c5! 5.Rg5 (5.Rf3 Rh3 
6.d4 95! ou 5.d4 cxdá 6.c5 d3 7.Rf3 
95! 8.c6 g4+) 5...Rg3 6.Rf6 Rf4 
7.Rg7 95 B.Rxh7 94 9.Rg6 93 10.h7 
92 11.h8D g1D+ o final de damas 
está empatado. No entanto existe 
um extraordinário lance cinco que 
consegue um milagre com cálculo 
preciso dos tempos (onze lances, 
revista russa «Shakhmaty», 1938). 


Z 4 


84: 
mm 
á 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força, 
Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 3m. - Mestre 


Internacional (MI); 3 a 4m. - Mestre 
FIDE (MF); 4 a Sm. - Mestre 
Nacional (MN); 5 a 8m. - 1º catego- 
ria; 8a 12m. - 2º categoria; Mais de 
12m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1 Re5 Rg2 2.Rf6 gá (2. Ash 
3.Rxg5 R93 4.94 RÍ3 5.05 Red 6/Rf6 95 7 Rxg5 
Ra 8 Rf6 Rica 9.974) 3.R951 Rxh2 4 Rxgá 
CSI S.Rf4I! (S.RF3 Rh3 6.04 951 ou 5.d4 cxda 
6.5 d3 7.R$3 051 B.c6 944) 5. Rh3 (5., Rh 
6.94 Oxdá 7.€5 954+ BiRe4 gá 9.06 93 10.7 92 
VIc8D gID 12.Dh3+ DhZ 13/Dkh2s RxhZ 
14,Rxda Rg3 15,Re5 Rg4 16.Rf64-) 6.da cxda 
7.5 95+ 8.Red g4 9.c6 93 10.7 92 1 cBDr e 
ganha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - CARNEIRO COM MENOS DE UM ANO; 
Móvel de madeira com prateleiras, 2 - Da Lua; 1 
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Zabumbas, Troca. 3 - Apelido (invert); Causa; Côncavos. 
4 - Novidade; Demorara. 5 - Mil gramas, Nesse lugar; 
Lavrei. 6-BOLO DE MASSA LEVEDADA CONTENDO PAS- 
SAS DE UVAS EMBEBIDO NUM XAROPE AROMATIZADO 
COM UM LICOR; Mil e cinquenta, em romano, 
7 - Letra grega; Albergue, 8 = Irmão do pai; Isolado; 
Infusão medicinal de várias plantas. 9 - Térbio (sq); 
Porção de lã aberta; Prata (59). 10 - Época; Sacrifica, 
11- Artigo antigo; Margem elevada de um rio; Samário 
(sq). 12 - Arenoso. 13 - Dar marradas; Cidade da 
Roménia; Principio (fig), 15 - Unir; Nome de homem; 
Pref. de oposição; Grande cão de fila. 15 - Tornar puro; 
Nome de homem. 16 - PALAVRA QUE EM DETERMINA- 
DAS ZONAS DO PAÍS SERVE PARA DESIGNAR AS SAL- 
MOIRAS; Primeiro homem, segundo a Biblia; Animação 
(fig). 17 - Ruim; Mulher casada, em relação aos filhos 
que seu marido teve de anterior matrimónio; Madre. 18 
- Essência imaterial da vida humana; Tempo quente e 
seco; Cantos religiosos. 19 - Corda de reboque; Chão; De 
custo elevado; Poeira, 20 - Suportara; Cúrio (5.93); Inter), 
de dor; Óxido de cálcio. 21 - Quadrúpede; Ramagem; (À) 
= ALIMENTO PANADO E FRITO A CUJO PANADO FOI ADI- 
CIONADA UMA PARTE DE QUEIJO RALADO, 


voou: uWwnmnNa 


= 
o 


VERTICAIS: 1 - GUISADO BRANCO, POR NÃO SE TEREM 
DEIXADO ALOURAR OS INGREDIENTES QUE O 
COMPÕEM E POR NÃO CONTER INGREDIENTES MUITO. 
PIGMENTADOS; Adorar; Tirar a vida a alguém. 2 - Teve 
ousadia; Rio de Itália; Alumínio (s.q.); Mala pequena, 
3 - Rádon (sq.); Habitante de vila; Algazarra; Ruins, 
4 - Ramificação; Batráquio; Ministro maometano, 
5 - Herdade; Ave trepadora do Brasil; Semelhante, 
6 - Basta; (À) - COZINHADO ASSADO NO FORNO EM 
ASSADEIRA DE BARRO. 7 - Falecimento de uma pessoa; 
Ouro (5.9); Queimam no forno. 8 - Ovário de peixe; 
Pesca com arrastão. 9 - Fruto silvestre; Braço de rio; 
Planta chinesa, 10 - Rubídio (s.q.); Quinhentos e um, em 
romano; Pouco vulgar; Dois mil, em romano, 
11 - VARIEDADE DE CAFÉ DA ARÁBIA, EXCEPCIONAL- 
MENTE PERFUMADO E MUITO APRECIADO, Bário (q); 
Discurso muito extenso; Oferece. 12 - Carta de jogar; 
Tomar novamente posse de; Jibóia; Nome de homem, 
13- Aqui; Misantropia; Adicionaria. 14 - Letras da palav- 
a “limpa*; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; 
Panelas; Actínio (s.q); Para barlavento, 15 - Escutar; 
Partícula afirmativa do dialecto provençal; Operação de 
colar; Cério (sq). 16 - Pena; Prep, de lugar onde; Existe; 
Batera; Espécie de capa sem mangas (pl). 17 - PASTA 
FORMADA DE AÇÚCAR EM PONTO A QUE SE ADICIONA 
AMIDO E GOMA-ARÁBICA LIGADOS COM ÁGUA, 
DEPOIS TRABALHADA ARTISTICAMENTE; O sono das 
crianças, Couro curtido. 


ER es RP ERio o cen) | oa 
du e w mn a 
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1777 A nomeação dos novos secretários de Estado por D. 
Maria I marca o início do período da "Viradeira”. É a 
inversão da política definida pelo marquês de 
Pombal, ministro de D. José, exonerado a 4 de 
Março. 

1828 D. Miguel dissolve a Câmara dos Deputados, estabe- 
lecida pela Carta Constitucional outorgada por D. 
Pedro IV. 

1896 Chega a Lisboa Gungunhana, imperador dos Gaza, 
soberano da derradeira nação independente no sul 
do continente africano. Capturado por Mouzinho de 
Albuquerque, no Sul de Moçambique, a 28 de 
Dezembro de 1895, Gungunhana fica preso no Forte 
de Monsanto, sendo depois desterrado para os 
Açores onde morrerá. 

1900 Forças britânicas, comandadas por Frederick 
Roberts, conquistam Bloemfontein, na África do Sul. 

1905 Margaretha Zella inicia a carreira de bailarina, adop- 
tando o nome de Mata-Hari, 

1939 Adolf Hitler faz o ultimato à Checoslováquia, para a 
entrega dos restantes territórios ao Reich. Em 
Outubro de 1938, ao abrigo do Tratado de Munique, 
Hitler já anexara a região dos Sudetas. 

1942 II Guerra Mundial. A força aérea britânica ataca a 
cidade alemã de Colónia. 

1943 II Guerra Mundial. As forças nazis liquidam o gueto 
de Cracóvia; na Polónia. Os judeus sobreviventes 


são enviados para Auschwitz. 

1954 No Vietname, começa a ofensiva do exército popular 
delibertação, com o ataque à base francesa de Dien- 
Bien-Phu, 

1962 A Comissão de Descolonização da ONU requer, ao 
Governo de Oliveira Salazar, autorização de visita 
dos seus delegados aos territórios africanos sob 
administração portuguesa. 

1963 Oliveira Salazar contesta a competência da 
Comissão de Descolonização da ONU para tomar 
qualquer tipo de decisão sobre os territórios africa- 
nos administrados pelo Governo português. 

1971 O dirigente separatista Paul Rose, da província cana- 
diana do Quebeque, é condenado a prisão perpétua 
por participação no rapto e assassínio do ministro 
regional do Trabalho, Pierre Laporte. 

1974 É convocada a cerimónia de apoio dos oficiais-gene- 
rais dos três ramos das Forças Armadas portuguesas, 
à política do Governo de Marcello Caetano. Aos 
"ultras" do regime, reunidos na sessão, foi dado o 
nome de "Brigada do Reumático”. 

1978 Tomam posse o primeiro-ministro italiano Giulio 
Andreotti e o Governo democrata-cristão a que pre- 
side. É o primeiro gabinete italiano, em 31 anos, a ter 
o apoio do Partido Comunista. 

1984 Começam, na Cidade do Cabo, as conversações tri- 
partidas entre Portugal, Áfricardo Sul e Moçambique 


sobre a barragem de Cahora-Bassa, 

1987 Regista-se um acidente no Rali de Portugal, pelo 
segundo ano consecutivo. O carro de Joaquim 
Guedes despista-se, no Marão, atingindo espectado- 
res, Morre uma pessoa. 

1994 A colisão de um petroleiro e um cargueiro gregos, no 
estreito do Bósforo, provoca mais de 20 mortos e 
cerca de 40 feridos. 

1995 A Sonae Investimentos anuncia a decisão de vender 
a totalidade das acções que detém no capital do 
Banco Português do Atlântico. 

1998 A UNITA expulsa Eugónio Manuvakola, ex-secretá- 
rio- geral do movimento angolano, que assinara o 
protocolo de paz de Lusaka, em nome do movimen- 
to. A expulsão de Manuvakola, que virá a formar a 
UNITA Renovada, apenas será divulgada a 16 de 
Março, num comunicado da UNITA, 

1999 Ana Gomes, representante do Governo português 
em Jacarta, chega a Dili. É a primeira autoridade de 
Lisboa a pisar solo timorense desde a invasão do 
território pela Indonésia, em 1975. 

2002 O Conselho de Segurança das Nações Unidas recon- 
hece o Estado palestiniano. 

2003 Entra em vigor, em Portugal, o novo sistema de com- 
participação de medicamentos. Este toma como 
referência o preço de venda ao público do genérico 
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PALAVRAS C 
PROBLEMA N.º 10 716 


Sábado, 13 de Março de 2004 


O Coméreiosporto 


HORIZONTAIS: 1 - De estatura elevada 


HORIZONTAIS: 1 - Pesquisar; Suave, 1 20304 56708 9 105 PR gl: Cs Cp VE Ta) 

2 - Letra grega; Pronome pessoal, 3 - Rio (pl); Naco. 2 - Liquida uma conta; 
da Escócia; Água preparada para bran- 1 1 Bondoso. 3- Arca; Pena. 4- Com falta de 
quear a roupa. 4- Discursa; Abalar; Unir. 2 2 tecido adiposo; Navio movido por máqui- 
5 - Costumes; Primeira mulher, segundo a na. 5 - Bário (sq); Voltas. 6 - 
Bíblia. 6 - Óxido de cálcio; Chefe etíope. 7 3 3 e Estabelecimentos de ensino, 7 - Vendera a 
- Adora; Faixa. 8 - Apontamento; 4 4 crédito; Sódio (sq). 8 - Categoria; 
Quatro, em romano; Cabelos brancos. 5 5 Padiola de procissão. 9 - Actínio (5.9); 
9 - Mudara; Ministro maometano. HA Estrondeia. 10 - Televisão Italiana (ini- 
10 - Suf, de agente; Lutar (fig). 11 - 6 6 ciais); Irmão de Abel (Bíblia), 11 - Olor; 
Sagrado; Fruto silvestre, 7 A Poetas entre os Gregos. 

VERTICAIS: 1 - Resto de vela; Esquinas. 2 E :] VERTICAIS: 1 - Arqueia; Suspende o anda- 
- Adorar; Paixão ardente. 3 - Urdidura; 9 9 mento. 2 - Rio de França; Pôr em foco. 3- 
Amplo, 4- Prata (s.q,); Ave de rapina, 5 10 10 Magnésio (.q.); Ena; Satélite de Júpiter, 4 
- Garatuja; Anel. 6 - Elo; Gracejar, u 1 fai! - Mamífero desdentado, espécie de tatu; 
7 - Pref. de ar; Livrara do perigo. 8 - Cerca Demônio. 5 - Compartimento de uma 
de muros; Prep. de lugar onde. 9- Espaço. casa; Jogo de cartas; Neste lugar. 6 - Gálio 
celeste; Cume, 10 - Limpa; Adorar, 11- ; : ; E (s.q.); Distrito da antiga Índia Portuguesa; 
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Basta. 7 - Utensílio de cozinha; Miserável; 
Cantiga. 8 - Rosto; Palavra que designa 
uma coisa ou pessoa, 9 - Antimónio (s.q.); 
Poeiras; Oferece, 10 - A totalidade (pl); 
Laço, 11 - Paixão ardente; Missivas. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 883 PROBLEMA N.º 2406 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma cidade romena, no distrito de Sibin, na se segue devem ser colocadas no sítio 
Transilvânia, Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das Certo a partir dos números inseridos na 
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grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
palavras do quadro A. te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
= | 117-161-182-225-238-259-314-336-363- 
AJCIEJR|IV/O 427-471-492-535-548-569-624-646-673- 
CIA IRATiA |72)0= 137-781-845-858-934-956. 
SJEJPJA|RIA] = 4 ALGARISMOS 
IIMI|IOIRIAIL| = 1738-2165-3836-4192-5653-6579-7611- 
8243. 
E|N|TI|RÍE|- 
TARA E | A RAIAS = 5 ALGARISMOS 
11213-21395-23451-23998-32184- 


35824-44263-52499-64133-64910. 


6 ALGARISMOS 
113000-128797-157163-198694-241645- 
297178-396721-438610-468523-482435- 
582560-641584-735618-761435-833824- 
911664. 


7 ALGARISMOS 
1935091-3441040-7210633-9116623- 
9368350. 
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O TEMPO 
HOJE 


Períodos de céu muito 
nublado, Vento fraco a 
moderado de Noroeste, 
Aguaceiros até ao fim da 
manhã que serão de neve 
acima dos 1400 metros 
de altitude, Descida acen- 
tuada da temperatura mini- 
ma, em especial no inte- 
rior. Formação de gelo ou 
geada no interior, Estado 
do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Oeste de três 
a três metros e meio, dimi- 
nuindo para dois a três 
metros. Costa Sul - Ondu- 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas. Vento Oeste 
moderado a fresco com 
rajadas. Estado do mar. 
mar cavado, Ondulação. 
Noroeste de quatro metros, 
passando a Oeste 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Vento 
Noroeste moderado rodan- 
do para Oeste. Estado do 
mar: mar cavado. Ondu- 
lação Noroeste de cinco 
metros, diminuindo para 
quatro metros 


lação Sudoeste de dois a — AMANHÃ — 
dois metros e meio. - 

MADEIRA: Períodos de NI À Céu pouco nublado, tor- 
céu muito nublado. Ven- - ; = qo E nando-se muito nublado 


to moderado de Noroes- 
te, rodando para Norte e 
tornando-se fraco a mode- 
rado. No Funchal, o vento 
será fraco, Aguaceiros, em 
especial na parte Norte da 
Ilha da Madeira, diminuindo 
de frequência a partir da 
tarde. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação 
Noroeste de quatro a cin- 
co metros, diminuindo para 
três a quatro metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um a dois metros, 


de chuva fraca ou chuvis- 
co no Minho e Douro Lito: 


tuado arrefecimento noc- 
turno com formação de 
gelo ou geada nas regiões 
do interior. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Vento Sudoeste fres- 
co a muito fresco con raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Noroeste de quatro 
metros, passando a 
Sudoeste, 


FARMÁCIAS 


na ou nevoeiro matinal 
Pequena subida da tem- 
peratura máxima. Acen- 
tuado arrefecimento noc- 
turno com formação de 
gelo ou geada nas regiões 
do interior. 
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Nove dos quinze 
jovens do bando 
dos telemóveis 
em prisão 
preventiva 

MANUELA PINTO 


Estão presos preventiva- 
mente nove dos 15 jov 
foram detidos e identi 
por roubo de telemóveis por 
agentes da 1º Esquadra de In- 
vestigação Criminal da 
PSP/Porto. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na edição de ontem, 
um bando de 15 jovens, lidera- 
do por um rapaz de 15 anos, de- 
dicava-se ao roubo de telemó- 
veis a estudantes, outros jovens 
e frequentadores do Maiashop- 
ping, já desde Novembro do 
ano passado, altura em que co- 
meçaram denunciados os 
primeiros assaltos. 
er tinha um irmão mais 
alhar" consigo. Do 
gangue faziam também parte 
outros dois irmãos, considera- 
dos, por uma fonte do CO- 
MÉRCIO, como os que mais 
terão cometido, Os ra- 
ntre os 17 e os 21 anos, 

5 inde e no 
não ti- 
nham qualquer ocupação, refe- 
riu a fonte 

Eles roubavam às quintas- 
s para vender o produto às 
sextas e, desta forma, consegui- 
rem dinheiro para o fim de se- 
mana. O gangue roubou mais de 
cem pessoas. Os seus elemen- 
tos foram detidos e reconheci- 
dos por 19 vítimas, tendo sido 
depois presentes ao:Tribunal de 
Valongo anteontem à tarde. Mas 
devido ao elevado número de 
detidos, não foram todos 
s, pelo que ontem conti- 

am a ser inquiridos pelo 
Juiz. No final, nove dos jovens 
viu ser-lhe decretada a medida 
mais grave de coacção: prisão 
preventiva. 


Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jomalDocomerciodoporto.pt 


Criança desaparece 
junto ao rio Leça em Alfena 


Fernando Fontes, 


A mãe e o padrasto da criança desaparecida estavam ontem à noite apreensivos 


ARNALDA BARBOSA 
— SOM ANA PINHEIRO 


Uma criança, com um ano e 
nove meses de idade, desapare- 
ceu ontem junto ao rio Leça, em 
Alfena, Valongo. A mãe e os 
meios-irmãos do pequeno Rúben 
Ferreira admitiram às autorida- 
des que efectuam as buscas à 
possibilidade daquele se ter per- 
dido no curso de água, que passa 
a poucos metros da casa daquela 
família. 

Até à hora do fecho desta edi- 
ção, cerca de 80 homens, entre 
bombeiros de Valongo e elemen- 
tos da GNR de Alfena, procura- 
vam naquela zona do rio Leça, 
assim como nas margens e nas 
imediações daquela vila, o pe- 
queno Rúben Jorge Rocha Fer- 
reira, de 21 meses. A mãe, Maria 
Emília Ferreira, contou ao CO- 
MÉRCIO que terá dado pelo de- 


RENT A CAR 


saparecimento da criança por 
volta das 18h30. "Cheguei a ca- 
sa, com ele, perto das 17 horas, 
depois de termos passado pelo 
Hospital de S. João, no Porto", 
onde o desaparecido andará a fa- 
zer tratamento a uma anemia. 


A versão contada 

pelos meios-irmãos 

não foi completamente 
peremptória em relação 


a um possível afogamento 


A versão contada pelos 
meios-irmãos, Tiago, de oito 
anos, e Diogo, de nove, não foi 
completamente peremptória em 
relação a um possível afogamen- 
to. 


Fasthe. 


Ligeiros e Comerciais 


O primeiro terá visto Rúben 
perto da água, mas quando re- 
gressou a casa - à poucos metros 
do local - não falou disso. Pouco 
depois, e com receio da mãe, dis- 
se ao mais velho para se atirar à 
água. Diogo ainda andou no rio à 
procura do meio-irmão, mas in- 
frutiferamente. 

Aparentando alguma calma, a 
mãe contou da mesma forma os 
momentos que antecederam o de- 
saparecimento. O rio Leça, na- 
quele local, tem uma profundida- 
de máxima de dois metros, mas o 
fundo pode estar lamacento e a 
água é muito turva. Maria Emília 
Ferreira disse ainda ter encontra- 
do pegadas que presume ser do 
seu filho e do actual companhei- 
ro, já que os dois mais velhos são 
filhos de um outro progenitor. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, a Polícia Judiciária já terá 
tomado conta da ocorrência. 


5601073 016872 


EUROPEIAS 


PS propõe urnas 
abertas até às 22h00 


PAULA ESTEVES 


Ferro Rodrigues vai propor ao 
Presidente da República que a hora 
limite para votação nas próximas 
Europeias de Junho possa ser alar- 
gada até às 22h00, como forma de 
colmatar a temida abstenção. Esta 
medida, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, faz parte de um conjun- 
to de propostas que o líder do PS 
quer propor a Jorge Sampaio e que 
ontem foi aflorada num encontro: 
mantido com os presidentes das Fe- 
derações do partido (ver pág. 29). 
O encontro serviu para delinear os 
moldes e a estratégia da próxima 
pré-campanha e campanha eleito- 
ral, concentrando o PS esforços na 
zona litoral e no eleitorado jovem. 
Ferro anunciou que a campanha se- 
ria coordenada por Vieira da Silva 
e que, alegadamente, não estaria 
prevista a existência de uma co- 
missão técnica eleitoral (a cúpula 
que organiza uma campanha, ge- 
rindo agendas e tempos de antena). 


ATAQUE EM MADRID 
Palacio pediu 

aos embaixadores 
para defenderem 
tese da ETA 


A ministra dos Negócios Es- 
trangeiros espanhola, Ana Palacio, 
enviou uma circular aos embaixa- 
dores de Espanha no estrangeiro pe- 
dindo-lhes que defendam a tese da 
responsabilidade da ETA nos aten- 
tados de Madrid, noticiaram ont- 
mem dois "media" espanhóis, a 
agência Europa Press e a rádio pri- 
vada Cadena Ser. 

Na circular aos diplomatas em 
funções no mundo, a ministra in- 
dica que “algumas forças políti- 
cas” tentam “enganar a opinião 
pública sobre os autores dos aten- 
tados". 


SEDE: Av. Central, 42-44 - 1º Esq.º - Sala 5 
4710-226 BRAGA * Tel, 253 268 223 - Fax: 253 268 224 
FILIAL; Rua de Pedras Rubras, 232 
4470 MOREIRA MAIA - PORTO * 


Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentQ)sapo.pt 
Rua Adriano Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, sala D - 
3020-430 COIMBRA * Tel. 239 496 830 


SEMPRE CONSIGO... Centro de reservas: 253 268 223 - 937 351 557 


O Comércio Porto 


Sába 13 de Março de 2004 


<a 
4 
<a 
- *S 
O 3 
o E 
& S 
Se 
E jo 
tw 
Ee 
ma) 
vs 
tn 92, 
' O 
> E 
(13 
á > 


A DGV - Direcção Geral de Viação organizou nos dias 4 e 5 de Março 
um workshop sobre o tema "Segurança Rodoviária: Uma perspectiva 
de Mudança”. O Centro Cultural de Belém foi o espaço escolhido 
para receber os inúmeros conferencistas e para apresentar as 
comunicações técnicas e científicas relacionadas com os objectivos 
prioritários definidos no Plano Nacional de Prevenção Rodoviária 


> António Nunes 


"O Plano Nacional de Prevenção 
Rodoviária está a alcançar 
resultados não só em termos de 
eficácia como também em vidas 
humanas salvas” (Pág. 2) 


> Figueiredo Lopes 


“Na Páscoa teremos radares 
digitais nas estradas, esperando- 
se que no Verão estejam 
operacionais cerca de 30” 

(Pág. 2) 


» Nuno Magalhães 


"O Governo vai apertar as 
regras de segurança no 
transporte colectivo de 
crianças” (Pág. 3) 
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Prevenção na estrada com cinto apertado 


“Apesar dos bons resultados obtidos, Portugal ainda é o país da União Europeia onde se regista uma 
das maiores taxas de morte por acidente de viação”, anunciava Figeiredo Lopes, ministro 

da Administração Interna, na abertura do workshop “Segurança Rodoviária: Uma Perspectiva 

de Mudança” organizado pela DGV - Direcção-Geral de Viação nos passados dias 4 e 5 


MARTA GOMES COELHO 


“Em Portugal o registo de aci- 
dentes de viação é quase 50 por 
cento superior à média dos 15 Esta- 
dos Membros e é apoiado neste rea- 
lidade que o Governo continua a 
apostar neste combate pois sabemos 
que está ao nosso alcance reduzir a 
sinistralidade nas nossas estradas”, 
afirmava Figueriedo Lopes, ministro 
da Administração Interna presente 
no workshop, “Segurança Rodoviá- 
ria: Uma Perspectiva de Mudança”. 

Quanto ao novo código de es- 
trada que incluirá um regime especial 
de contra-ordenações, o ministro as- 
segurou que se prevê a sua conclu- 
são até ao final do mês de Março e 
que “durante a Páscoa será instala- 
do o primeiro radar digital esperan- 
do-se que até ao final do Verão já 
estejam a funcionar cerca de 30”, 


PORTUGAL VISTO 
EM NÚMEROS 

O workshop que se estendeu pe- 
los dias 4 e 5 de Março serviu, es- 
sencialmente, para apresentar co- 
municações técnicas e científicas re- 
lacionadas com os objectivos priori- 
tários definidos no Plano Nacional de 
Prevenção Rodoviária. Dos inúmeros 
conferencistas marcaram presença 
Investigadores ligados a diferentes 
universidades do país, a projectos 
europeus e a instituições dedicadas 
à prevenção e segurança rodoviárias 
nomes tão importantes quanto Cân- 
dido Agra (FD/UP), Paquete de Oli- 
veira e Luís Reto e Jorge de Sá (I5- 


CTE), João Manuel Dias (IST), Tere- 
sa Paiva (Hosp. Santa Maria) e John 
Arild Jenssen (Ministério dos Trans- 
portes da Noruega). 

Um ano depois de vigência do 
PNPR, o director-geral da DGV An- 
tonio Nunes, deixava no ar uma das 


suas preocupações “queremos sair 
do fundo da escala dos países com 
maior sinistralidade da Europa”, e por 
isso deixou presente alguma satisfa- 
ção afirmando que há já sinais de 
que a mensagem está a passar e 
que os condutores portugueses co- 


meçam a estar um pouco mais cons- 
cientes das suas responsabilidades, 
nomeadamente no que respeita à 
não ingestão de álcool antes de ini- 
Ciarem a condução. 

Quanto aos números “em 2003 
morreram nas estradas portuguesas 


O “novo” código da estrada vai manter os ac- 
tuais limites de velocidade bem como a taxa de al- 
coolemia, o anuncio foi feito por Figueiredo Lopes, 
ministro da Administração Interna no final do works- 
hop sobre segurança rodoviária, Figueiredo Lopes 
disse ainda que o novo 
regime de contra-orde- 
nações será a grande 
novidade do código, o 
diploma val a Conselho 
de Ministros no final de 
Março (mas ainda não 
tem data marcada para 
entrada em vigor). 

As informações 
avançadas pelo ministé- 
rio da Administração In- 
tema sobre o novo regi- 
me de contra-ordena- 
ções prevêem o alarga- 
mento das infracções 


penalizáveis e a diminuição da margem entre o per- 
mítido e o excesso; ou seja, o Governo não vai al- 
| tidos. 


“ Radares digitais para breve... 
velocidade e taxa de álcool mantêm-se 


malor gravidade infracções hoje consideradas menos. 
graves. 
Relativamente à penalização das infracções come- 
tidas dentro das localidades, prevê que quem circule a 
mais 20 kilómetros/hora do que é permitido (70 km/h) 
seja punido com uma contra-ordenação grave. A con- 
tra-ordenação muito grave surgirá quando se exceder 
em mais de 40 km/hora o limite permitido (90 km/h). 
No actual código, estes limites são mais alargados: 
mais de 30 km/hora (80 km/h) é considerado contra- 
ordenação grave e mais de 60 km/ hora (110 km/h) 
muito grave, Quanto às auto-estradas, para já ainda 
não se sabe se os excessos serão analizados na mes- 
ma proporção que dentro das localidades, tal como | 
acontece no código em vigor: Mas se o estabelecimento 
das contra-ordenações para o excesso de velocidade for | 
igual ao aplicado nas localidades, pode prever-se que 
Circular a mais de 140 Km/h numa auto-estrada pas- 
se a ser contra-ordenação grave, Se este regime se 
quando o condutor circular a mais de 160 km/h. A ta- 
xa de alcoolemia deverá manter-se nas 0,5 9/1 Relati- 
vamente à instalação dos radares digitais, é mais uma 


menos 121 pessoas que no ano an- 
terior o que foi igualmente acompa- 
nhado por uma redução no número 
de feridos. Esta tendência felizmen- 
te mantem-se nestes primeiros me- 
ses de 2004. Estes valores repre- 
sentam de facto uma nova atitude 
dos condutores. O PNPR está a al- 
cançar resultados não só em termos 
de eficácia de utilização racional dos 
recursos, como também, as vidas 
humanas salvas. O objectivo traça- 
do, reduzir para metade o número 
de mortos e de feridos graves, exige 
uma prioridade elevada na aplicação 
das medidas previstas, exige muita 
vontade, determinação, e exige tam- 
bém maior civismo: respeito por nós. 
próprios e pelos outros”. 


O FORTE PAPEL DA FAMÍLIA 

Na abertura do workshop falou- 
se do papel da família, da educação 
rodoviária, do ensino pré-escolar e 
universitário, “esta é talvez a parte 
mais difícil, pois falamos de um pro- 
blema de mentalidade, e as menta- 
lidades normalmente demoram al- 
gum tempo a reformar-se, Vamos ter 
que preparar os nossos jovens a ter 
uma atitude diferente perante o 
meio urbano e aqui a escola tem um 
papel fundamental”, adiantava An- 
tónio Nunes. 

Educar os condutores criar um 
amblente rodoviário seguro, e legis- 
lado no sentido de garantir que os 
comportamentos das pessoas e as 
características do ambiente rodoviá- 
rio sejam adequados, são algumas 

«rdas directrizes em que assenta otra- 


Sábado, 13 de Março de 2004 


balho do PNPR. “Ao nível da educa- 
ção e sensibilização muito tem sido 
feito, desde as intervenções de nível 
nacional com as crianças das escolas 
até às campanhas de sensibilização 
específicas, aos programas de rea- 
bilitação dos condutores autores de 
infrações graves”, esclarece o direc- 
tor-geral da DGV. 

Alterar comportamentos, infor- 
mar e sensibilizar os utentes é o ca- 
minho certo para combater de for- 
ma consistente a sinistralidade. “A 
par da vertente da educação e da 
sensibilização sabemos que os paí- 
ses com melhores resultados em ter- 
mos de segurança rodoviária são 
aqueles que possuem sistemas de 
fiscalização mais apertados. Neste 
sentido existe uma aposta dlara em 
acabar com o sentimento de impu- 
nidade que reina nas nossas estra- 
das incluindo assim uma maior e 
mais rigorosa fiscalização. O Gover- 
no tem vindo a reforçar significati- 
vamente os meios ao dispôr das en- 


tas outras medidas que estão em 
avaliação e que serão introduzidas 
gradualmente. Para citar uma das 
que eu considero ter sido uma das 
primeiras novidades foi o sistema de 
consulta às bases de dados, na altu- 
ra havia uma certa desconfiança so- 
bre a eficácia do sistema, a verdade 
é que ele entrou em pleno funciona- 
mento e atingiu até hoje o número de 
253 mil 738 consultas, considero im- 
portante citar este número porque 
vemos aqui como o efeito disuasor 
da simples aplicação deste aparelho 
tem efeito sobre a própria auto-pre- 
venção” prossegue o director-geral. 


Figueriredo Lopes: 
“Durante a Páscoa 
será instalado o 
primeiro radar digital 
esperando-se que até 
ao final do Verão já 
estejam a funcionar 
cerca de 30” 


PORTUGAL VIVE CONSCIEN- 
COLECTIVA 

Já quase no final e em jeito de 
balanço António Nunes veiculava a 
urgência de se alterarem os com- 
portamento dos condutores e se pro- 
ceder a uma maior intervenção da 
fiscalização, para que os dois facto- 
res conjugados possam levar a uma 
diminuição dos acidentes rodoviá- 
rios. "No último ano a sociedade deu 
passos significativos no sentido de 
ver diminuídas as taxas de sinistrali- 


mos anos o que consolida as nossas 
posições. Comparativamente a 2003 
este ano também já temos menos 
mortos que no ano transacto julgo 
que há uma consciencialização co- 
lectiva. Agóra ainda continuamos a 
ter um problema grave que é a per- 
cepção do condutor perante o risco, 
e aí talvez ainda não tenhamos con- 
seguido alterar essa realidade”. 
Quanto ao facto de terem sido 
apresentados grandes estudos foi 
para António Nunes o resultado de 
uma estratégia traçada pela DGV, 
“temos cerca de 40 protocolos a fun- 


Isabel Carvalho, António Nunes e Paquete de Oliveira 


cionar, é evidente que à medida que 
esses protocolos vão alcançando os 
objectivos temos que apresentar pu- 
blicamente os seus resultados. Este 
workshop foi mais um diagnóstico, 
ou por outra, o diagnóstico já está 
feito: em 90 por cento dos aciden- 
tes a responsabilidade é do condutor; 
5e 6 por cento da via e 4 a 5 por 
cento da má sinalização. Natural- 
mente que quando nós temos os 
condutores menos atentos, mais 
cansados, sob o efeito do álcool ou 
das drogas ilícitas isso potencializa a 
ocorrência destes factores. Teremos 


cada vez mais uma DGV moderna, 
estamos por isso a desenvolver 
um conjunto de acções no âmbito 
das novas tecnologias da comuni- 
cação”. 


Em 90 por cento dos 
acidentes a 
responsabilidade é do 
condutor, 5 e 6 por 
cento da viae 4a 5 
por cento da 
má sinalização 


Quanto às campanhas de pre- 
venção rodoviária José Miguel Trigo- 
so, secretário-geral da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa - PRP, pronti- 
ficou-se a fazer o balanço “nos últi- 
mos 20 anos, Portugal foi o segundo 
país da UE que mais reduziu a taxa 
de mortalidade nas estradas. É pre- 
ciso continuar a melhorar esta situa- 
ção através da formação de técnicos 
e da consciêncialização dos portu- 
gueses”. 


PERFIL DO CONDUTOR 
PORTUGUÊS 

“Há uma filosofia do condutor 
português que deve ser corrigida: 
os portugueses consideram que o 
maior perigo na estrada vem sem- 
pre dos outros, ou seja, projectam 
normalmente nos outros todos os 
factores de risco, anunciava Pa- 
quete de Oliveira, professor do IS- 
CTE - Instituto Superior de Ciên- 
cias do Trabalho e da Empresa 
apoiado no estudo Sartre III que 
recolheu a opinião de 1025 indivi- 
duos com mais de 15 anos. O pre- 
sente estudo revela ainda que 
86% considera que o principal 
factor de risco é a condução sob o 
efeito de álcool; 81% a condução 
demasiado rápida; 69% a dema- 
siada proximidade do veículo da 
frente; 67% o facto de se condu- 
zir cansado e 64% a condução so- 
bre e efeito de drogas. "Há uma 
evolução em relação há interiori- 
zação da condução de risco. Em 
1997 as pessoas rejeitavam a uti- 
lização do cinto de segurança pois 
achavam que era uma causa me- 
nor dos acidentes”. 

A sessão de encerramento con- 
tou com a presença do Secretário de 
Estado da Administração Interna, 
Nuno Magalhães que anunciou a in- 
tenção do Govemo em apertar as re- 
gras de segurança no transporte co- 
lectivo de crianças, “a sobrelotação, 
a falta de formação dos motoristas 
e a ausência de cinto de segurança 
nos veículos de transporte escolar 
são alguns dos problemas neste 
campo”. Nuno Magalhães referiu 
ainda a intenção de apresentar em 
Conselho de Ministros a revisão do 
código da estrada que passa por 
um regime de contra-ordenações 
inovador e específico”. 


Europeu 
ROSITA 


Em vez de lhes pedirem 
para soprar o balão, pedem- 
lhes para passar algodão na 
língua, esta é uma das ca- 
racterísticas do teste que 
compõe o programa experi- 
mental europeu ROSITA 
(Road Site Testing Asses- 
ment), que está a decorrer 
nas estradas da Corunha e 
de Santiago de Compostela, 
e que mais recentemente foi 
apresentado em Portugal 
por Alain Verstraete, o seu 
coordenador. O impacto ne- 
gativo dos estupefacientes 
na condução não é tema no- 
vo, há já algum tempo que 
há um forte consenso a ní- 
vel europeu quanto à neces- 
sidade de se atribuir nature- 
za criminosa à condução sob 
| o efeito de drogas, apesar 
| de ainda ser desconhecer a 
| incidência de desastres pro- 
| vocados pelo consumo de 

drogas ilegais (heroína, co- 
caína, cannabis) mas tam- 
| bém legais (tranquilizantes, 
os antidepressivos ou a me- 


ciado pela União Europeia e 

| coordenado pela Universida- 
de de Gante (Bélgica) e jun- 
ta investigadores de diversos 
países. Espera-se que, em 
breve, a equipa esteja apta a 
recomendar bases para um 
enquadramento legal (desig- 
nadamente, apontar quanti- 
dades seguras de consumo, 
como hoje existe para o ál- 
cool) e equipamentos credi- 
veis para serem adaptados 
pela UE. 

Tal como Alain Verstrae- 
te anunciou “para trás fica- 
ram já os testes de urina e a 
saliva é agora a nova apos- 
ta, já que esta substância 
acusa os consumos mais re- 

| centes”, 

Para já a adesão dos au- 
tomobilistas tem sido satis- 
fatória "os automobilistas 
gostam de participar, porque 
é uma prova diferente", es- 
clareceu. 


ficha técnica 


de 
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